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EXERCICIO DE 1936
Por eonvenieuela, não ninitente dom aenborem submcritores, esmo na lan

arenga, não me Serão inserictie" de assinantes atado pelo prazo de mu amo.
ilrbtiMatUrtlf) começa:Po em 1* de Janete°. para termina: rh., sa ar

dezembro ou em 1 8 de julho, para terminar em 30 do lanho do ano Ce&IIIILle.
Alada para facilidade e pontualidade na remessa, az Insertedes de anuinau.

tem sã serão aceitas quando realizadas até o ultimo dia do lula catei:lar amueis
ela que comarca a ossInetturn, lato é, até 31 de dezembro ou até 30 de Junho.

rede-se &a reparavam' arrecadadoras que alio aceitem pedidos de sml-
autora, galado dentro denmas eondicãe• quer para particulares, quer pura
famelonárloa.

['recua de amsinaturas anatais do “Diário da Jumtl in um de cada alem
dna Seeene• do "Diário Oficial".

Repartis6cm publica. um nomInantem 	 No Interior	 7010000
portimilorela	 No 	 for	 ‘104000

• No interior 116$000) 
No exterior	 8310t4

Funcionário. ~Alcem

Numero avulso do dia, 400 réls, até • limite de dez !adernes tom %aza-

renta folham • mala 100 réis pelem 'seguinte" caderno' de ~atro to nta. (oi
-tavo) oa fraca°.

Por ano desorrido, mala 800 réia :Abre o prece do dia.
O prego do numero de boje emtá fixado na ultima página.

OB8ICI1VMNSP,5

Dentre do ano elo se aceitam pedido. de assinatura*

• Redação aio fornecerá 'gratuitamente aos ~Mantem numerem
atratmatioa, extraviado. *a anteriores data da amsinatera.

~vêm, par las% que Ist ~cremado" ****** m aa nada anaduaturas
ama a antecediineia eaaratilenio, afim de alto ficarem com as Multe ~teceis
dearlaleadas.

—. Az aaninatarne para Itaaeleztáriea publico. que deaesatens e= lenta
ia 1Palinatente devem mee anualmente requisitadas pela* respectiva. r.par-
lkdoa

Os propos fixados para e• fanoLonárioa publico& mão eatennirom aos
~aduado • manielpalm, deado 'pua, provada a qualidade, Sacam • paga-
mento adiantadamente.

O. eankeebnentew doa amalnatara• tomadas por intermédio dee 40-
Lotariam federais, meias de rondam • alfaiates ," podara° Now aneantlabatina
diastanzente • limarem Nacional ama laterferéatela das delegada. ~ala.

•—• Aa ibluilleiriar810 mia Pagam as miam emarataintetiem alio forem eurna-
mi*ador pelam reparticães .e gradaras dentro doa prbastros 15 dias de sova.
perlado. morde enneetadas • preeediga a ~branca do respectiva prece.

New dia. 10 • 34 dz cada =és mera publicada, em [amoitados apenso. ao
"Diário da Justiça", a jartaprialinala do Supremo Tribunal redrem,. do Na-
premo Tributem! 14111tar • do Ti/bienal de Apelação de Dbetvite Federal.

•

N. da it. — Par* bile ordem ~o eérvleme da Redaelle, • ao latoarias,*
do Pnibliniq dtele ~tabelada* geia sa pendem para reprodução tie matéria
paga constatada pelota interemnades a eniartlinela as arroz ene enniMiten de-
vem aec laitom • dam lã de PP Uma* S. se nitlarinze, até 48 berma apua ~ida
dos deram, silloisls.
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kros ao PODER EXECUTIVO:

Decreto-lei n. 614, de 12 de agosto de 1938 (R.) , .
Decroto-lei ri. 624, de 18 de agosto de 1938.
Decreto-lei n. 644, de 25 de agosto de 1938.:
Decreto-lei n. 645; de 25 de agosto de 1938.:
Decreto-lei n. 646, de 25 de agosto de 1938.:

• Decreto-lei n. 647, de 25 de agosto de 1938e
Dureto-lei n. 648, do 25 de agosto de 1938..
Decreto-lei n. 649, de 25 do agosto de 1938:
Decreto-lei n. 650, de 25 do agosto de 1938.
Decreto n. 3.032, de 25 de agosto de 1938.
Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 17 e 23 do corrente.
Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 24 do corrente.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 19 e 24 de

maio; 10, 22 e 24 de junho e cle 25 do corrente.
Ministério da Agricultura — Decretos de 17 do corrente.
Departamento Administrativo do Serviço Público Civil — Exposição

de motivos, expediente e classificação de funcionários.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente da Diretoria
da Justiça e do Interior e da Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente do Serviço do Pessoal,
da Comissão de Eficiência, do Conselho Nacional de Educação, das
Divisões dos Ensinos Superior e Secundário, do" Departamento
Nacional de Saúde, do Serviço de Saúde Pública do Distrito Fe-
deral, do Instituto Osvaldo Cruz, do Serviço de Saúde dos Portos
e da Inspetoria de Alimentação.

Ministério da Fazenda — Expediente do Serviço do Pessoal do Minis-
Veio da Fazenda , da Procuradoria Geral da Fazenda Pública, das Di-

retorias das Rendas Internas, das Rendas Aduaneiras e do Do-
mínio da *União, da Camara de Reajustamento Económico, da Rece-
bedoria do Distrito Federal , e da Alfenclega do Rio de janeiro.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. ministro,
da Diretoria Geral de Contabilidade, do Servçio do Pessoal e dos
Departamentos dos Correios e Tlégrafos e de Aeronáutica Civil.

Ministério da Agricultura — Expediente do Departamento Nacional da
Produção Animal, da Diretoria de Contabilidade e da Comissão de
Eficiência.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do De-
partamento Nacional do Trabalho. do Serviço de Ideniificação
Profissional, dos Departamentos Nacionais da Indústria e Co-
mércio e da Propriedade Industrial e dos Instituto Nacional de
Previdência e do Aposentadoria e Pensões dos Bancários.

'Menos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Rendas pó-
Nicas — Editais e avisos — Sociedades civis — Anúncios..

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 644 — D1 25 De enosTo DE 193.8

ntP/ia as atribuições do Instituto do Açuc. ar e do Alcool e dá outras
providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:.

Art. 1.° O produto das taxas arrecadadas pelo Instituto do
Açucar e do Alcool será aplicado aos fins enumerados . no art. 13 do
decreto n. 22.789, de 1 de junho de 1933, bem como para a monta-
gem, aquisição e manutenção de refinarias cles:inadas ao beneficia-
mento do açuear.

Art. 2.° Quanto fôr excedido nas praças do pais o preço legal,
o Instituto poderá, além das medidas que lhe faculta a legislação
vigente, requisitar nos centros produtores, pelos preços legais, o
açucar necessário ao abastecimento do mercado de consumo.

Parágrafo único. O Instituto escolherá o centro ou centros onde
convenha fazer a requisição das usinas, dos armazens ou dos depó-
sitos, e em seguida rateará entre os produtores, na proporção do
limite das usinas, a quota. requisitada.

Caberá ao Instituto tomar todas as medidas necessárias ft exe-.

Art. A.° As refinarias anexas ou incorporadas a usinas que ao
entrar em vigor este decreto já utilizem açucar de engenho para be-
neficiar ou refinar continuarão a gozar dessa prerrogativa, desde
que satisfeitas as seguintes condições:

a) consulta prévia ao Instituto sobre a quota do engenho ou dos
engenhos oujo produto a refinaria pretenda adquirir;

b) manutenção de escrituração rigorosa do açucar bruto adqui-
tido a cada engenho;

c) compromisso formal de não adquirir nos engenhos quanti-
dade superior à quota estabelecida de acordo com a letra a;

d) a quantidade de açucar refinado ou beneficiado será cal-
culada na base da redução ou quebra nalenAl correspondente ao tipo
beneficiado ou refinado; em relação à polarização do açucar de enge-
nho utilizado, cabendo ao Instituto verificar essa redução ou
quebra;,

e) a produção, permitida ?e-. refinarias, de nucas refinado ot-
beneficiado com a utilização de a.çuear de engenho, não excederá
de 10 % o limite fixado pelo Instituto às usinas a que pertençam ou
estejam incorporadas tais refinarias;

f) a infração desses dispositivos Será punida com a perda da
;acuidade de utilizar acucar de engenho.

Art. 5 . °. O açucar beneficiado ou refinado nas condições doe ar-
tigos 3° e 4° fica sujeito à taxa de defesa de 2$700 por saca de 60
quilos.

Art. 6.° Ao Instituto cabe estabelecer ou exigir das refinaria
referidas nos ales. 30 e 4 0 as medidas que julgar necessárias
fiscalização e execução do disposto nesta lei.

Art. 7e O instituto poderá conceder às usinas a inr.ornorar5i
de quotas de engenho nas seguintes condições:

o) incorporação definitiva da quota;
I)) redução de terça parte na quota do engenho;
c) execução das medidas que o Instituto julgar conveniente,

para garantia cia paralização da atividade industrial dos engenhos
cuias quotas tenham sido transferidos, inclusive o cancelamento ch
respectivo registro ou inscrição no cadastro do Instituto:

d) resselva dos direitos dos fornecedores de cana, nas condiçõei,
do disposto na lei n. 178, de 9 de janeiro de 1936.

Parágrafo único. O disposto neste artigo não se aplica aos eu
gentios adquiridos pelas usinas desde que a escritura de compra
venda tenha sido lavrada antes de eutrar em vigor esta lei.

Art. 8.0 O disposto nesta lei não se estende às fábricas de rapa-
dura e ao respectivo produto.

Art. 9.° Esta lei entrará em vigor na data em que fôr publica-
da; revogadas as dhposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 25 de agosto -de 1938, 117° da Independência
e 50° da Repúbl:ca.

GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.

	DECRETO-LEI	 N. eS5 —	 25 DE AGOSTO DE 1938

Modifica a clussifirmeio e denominneão de alguns cargos de professa-
do Ministério da Educação e Saúde.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe é coe
ferida pelo art. 180 da Co . •!ituiço Federal e atendendo á proposI
do Conselho Federal do Serviço Público Civil, com fundamento 11.
alínea a, do art. 10, da lei n. 2 .84, de 28 de outubro de 1936, decreta •

Art. 1.0 — As tabelas dos quadros I, IV, V e VII do Ministério d:
Educação e Saúde ficam modificadas, na parte relativa aos cargos d
professor, de acordo com as que acompanham este decreto-lei.

Art. 2.Q :e-Os decretos dos funcionários cujos cargos forem alte
rodos pelo presente decreto-lei, serão apostilados pelo ministro
Estado.

Parágrafo único — A apostila será feita de acordo com a relação
nominal dos ocunante.s desses cargos, que o Serviço do Pessoal do Mi-
nistério da Educação e Saúde fará publicar, dentro de 60 dias.

Art. 3.0 -- Fica aberto o crédito suplementar de 116:000800f
(cento e dezesseis 'contos de réis) á verba I.a — Pessoal — I — Pes-*
soal Permanente — do atual orçamento do Ministério da Educação
Saúde, sendo:

	

á sub-consignação n 1 	 	 113 : 860000:

0f

x)00: •
	sub-consignação n 4 	 	 800$00e
	á sub-consignação n 5 	 	 800$0

	

á sub-consignação n. 7 	  

116:000$00(

Art. 4.0 — O presente decreto-lei entrará em vigor a partir de 1'
de setembro de 1938, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 19351 117° da Independência e
500 da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capamma.

A. de »gs00 000ta•

op ção das requisições.
Art. 3.0 Ás refinarias instaladas no pais é facultada a utili-

zação de açucar de engenho para refinação ou beneficiamento, fi-
cando porém as mesmas obrigadas a manter registo especial da pro-
cedência do açucar. Esse registo ficará à disposição do Instituto
para controle da produção dos engenhos, de acordo com a limitação
estabelecida no art. 2° do decreto n. 24.749, de 14 de julho de
1934.

Enende-se por engenho a fábrica que não dispõe de turbina ou
de vácuo.

ç,



Situação atual

N."
	

Cargo

99	 Professor catedrático...,

Assistente 	

Observações

6 vagos, a serem preenchidos à
medida que se extIngu i re , P os
cargos excedentes de prose sor
de teoria musical do peai âo K.

6 excedentes.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE
	

QUADRO 1

Situação nova

Padrão N.° Cargo Padrão

H 1 Prof_ssor catedrático 	 de	 Dição	 na	 Escola
Nacional de Música 	

2 Professor catedr..tico de Harmonia elementar,
análise de Contraponto e noções de instru-
mentação na Escola Nacional de Música.

1 Profesror catedrÁtico de Folk-lore nacional na
Escola Nacional de Musica.

Proiessor	 catedrático	 d2.	 Nações	 de	 ciências
fisicas e biolócicas aplicadas na Escola Na-
cional de Música.

Pro l esso.	 tae..drático de Harmônio e Orgão na
Escola iNacionai de Música.

Protes:.or	 catedrático	 de	 Piano	 na	 Escola
Nacional de Musica.

1 Profetsor	 catetiràtico	 de	 Harpa	 na	 Escola
Nacionai de Musica.

4 Piotessoi	 catedr.tico	 de	 Canto	 na	 Escola
Nacional de Música.

otessur catedrazico de Contrabaixo na Eco a
Nacional de Música.

1 Piotessor caiedr.tico de Contrapoato e Ftva na
Esco l a Nacional de M sica.

2 Prois..sor cateJrático de Haribonia	 superior na
l:Scola	 Musica.

1 ProleLsor cateiraLico d.	 instrum..niaçâo e com-
posiçáo na E!. cii'a IN • ciou! de Mu -ica.

1 ProLssor ca—u,-,.C3 de r'eda 	 usical	 na
Escola Nacional de Música

1
.

Professor ca.euráo de	 yeclainaçáo	 lirica na
Escola Nacional de Música.

Prol .sur	 care,tra.lco	 de	 Wsência	 na	 Escola
Nacioual de Musica.	 •

2 Professor catedr..:1co de	 Violino	 na E:cob.
Nacional de Música.

1 Professor catedr tico de	 Violino e	 Viuleta na
Escola Nacional de Música.

1 Professor catediaaeo de Violoncelo na
Nacional de Musica.

1	 Proi..:;sor caied ativo d	 Historia da Música na
Escola Nacional de Música.

1 Proiessor	 Ciaiin_la e	 congèneres na E:col,,
Nacional d.: Musica 	

1 Professor de 1-lauta na Escola Nae; de 'Música.
1 Prot:ssor de Trompa na Escola Nac. de Música.
2 Pro*.esser de Analise	 haraión:ca	 e	 cuns.ruçao

musical lia Escx Ia Nac'oncl de Musica.
1 Pcolessor de Oboe e Fagote na Ecula Nacional

de Musica.
Proressor de Cauto coral	 na	 Escola	 Nacional

de Música.
ProUssor de Piát'ca	 de	 orqucstra	 na	 Escola

Nacional de Música.

1 Professor de Trombone e congéneres na Escola
Nacional de Música.

1 Profe,sor de Leitura	 à	 primeira vista, trans-
porte e acompanhamento ao piancrna Escola
Nacional de Música.

Professor de Teoria musical na Escola Nacio-ial
de Música 	

Professor de leoria musical na Escola Nacional
de Música 	 1

1 Professor de Clarim	 e	 Cornetim	 na	 Escola
Nacional de Musica 	
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Situação atual
	

Situação nova

Cargo
	

Padrão
	

N.	 Cargo
	

Padrão
	 Observações

Professor de Orfeão na Escola Nacional de Mú-
sica 	

Professor de Orfeão na Escola Nacional de Mú-
sica 	

Professor da método Dalcroze na Escola Na-
cioeal da Música 	

Professor lie me.odo Dalcroze na Escola Na-
cioaal da Música 	

Professor catedrático d; conjunto de câmara na
Escola Nacional de Musica .

Professor de Piano na Escola Nacioaal de
Mú:sica 	

Paofescor de Violino na Escola Nacioaal de
Música.

Professor catedrático da Ma:emitica superior na
Escola Nacional da d. Artes. 	 ...

Profe.ssor cazeird,ico da Gao.natria descritiva
na Escola Nacioaal da B. Ar.es.

Professor catedrático da Pe.rsoec,iva. Sotoras.
Estereotomia da Escola Nacional d.: Bela;
Arkes.

Profeesor catedrático de Resistnci a dos ma-
tettdi,;. lira toeztática Estaot I ida de das
c rwtruçõ s 21 Escola Nacioati de á. Artas.

Professor catedratico da Ele ti :atos de cons-
trução. Noções de topmaria na Escola Na-
cional da Balas Artes.

Professor ca.edrático d: Materiais de constru-
çao. 'C:trenos e fuada;õas na c.scola Na-
cional da Belas Arzes.

Proles_or catedrático de Sistemas e detalhes da
construção na Escola N cioall de Balas
Artes.

Professor catedrático de Fisica ap.icaia na Es-
cola Nacion .1 de Belas Artes.

ProLszor catedrático de Higi_ne da habitação.
SarLamento das ciladas na Escola Nacional
de Belas Artes.

Professor catedrático da Uroauismo. Arquitetura
paisagista na Escola Nacional de Belas,
Art:s.

Professor catedrático de Teoria e filosofia da
arquitetura na Escola Naciontal da Balas
Ar,es.

Professor catedrático de Pequenas composições
da arquitetura na Escola Nacional de Belas
Artes.

Professor caZedrático de Granias composições
de arquitetura na Escola Nacional de Belas
Artes.

Professor catedrático de lsislação. Noções de
economia politica na dscola Nacional de
Belas Artes.

Professor catachático de Prática profissional e
organização do trabalho na E-cola Nacional
da Belas Artes.

Professor cated, áiico de arquitetura analítica na
Escola Nacional de Belas Artes.

Professor catedrático de História da arte na
Escola Nacional de Belas Artes.

Professor catedrático de arte decorativa na Es-
cola Nacional de Belas Artes.

Profescor catedrático de desenho na Escola Na-
cional de Belas Artes.

Profesaor catedrático de modela ;ein lia Escola
Nacional de Delas Ares.

1

n••

1

2

Assistente. 	
	

8

3

Professor catedrático....

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

1

1 excelente.

: vago, a sar preenchido quando se
extinguir o cargo de protessor ua
orfeão, do padrão K.-

1 excedente.

1 vago, a ser preenchido quando sa
extinguir o cargo excedente de
professor de Método Daicrozc,
do padrão K.



Situação atual

Padrão	 ObservaçõesCargoCargoN° Padrão

Professor substituto de Clinica Dermatológica
e Sifiligráfica na Faculdade de Medicina de
Pôrto Alegre.

1

Situação nova

Cargo extinto quando se vagar.
Professor 	
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Situação atual	 Situação nova

N•
	

Cargo
	

Padrão
	

1.0
	

Cargo
	

Padráo
	

Observações

	

1
	

Professor catedrático de anatomia na Escola
Nacional de Belas Arícs 	

	

1
	

Pr ofessor catedrático de desenho de modêlo vivo
na Escola Nacional de Belas Artes.

	

2
	

Prof ssor catedrático de pintura na Escola Na-
cional de Belas Artes.

Professor catedrático de escultura na Escola
Nacionat de Belas Artes.

Professo' catedrático de gravura na Ecoa Na-
• d: Bekts Artes.

4
	

Prof_ssor 	
	

ProtesOr sub: titulo de M:crohiologia na Escola

	

aciun: I de Mei cina
	

Cargos extintos à medida que se
Proi

	

	 o: sob: intim de 1',.rapêthica e fa:traco-
	 vagar..m.

og:ia na Et, coia Nacional d.: Medicina

• subs.ituto de Ottalmo:ogia na Es:ola
r acionai de 11/1dicina.

Not .:e :or subsii uto de 0.o-ri o-larin?.ologia
Escola acional de Medtci..a.

QUADRO IV

Situação atual
	

Situação nova

-

Cargo
	

Padrão
	

Catgo
	

Padrão
	

Observações

1	 ProLssor cubstitu o ... 1	 Pro;.e.s.sor subst : tuto de Di cito Cornerc ; a1 na
Faculdade de . Ditei.") de Recife 	 Cargo extinto quando se vagar.

QUADRO V

Situação a:ual
	

Si:uação nova

N .

1

Cargo Padrão	 N.,

-

Cargo Padião Observações
,

......-..

Profes..or 	 1 1 Profe:-;or substituto de Clinici D-:rmatólo?ica e
Siitiigráfica	 na	 Faculdade	 de	 Medicina da
Baia.

.
-	 I Cargo extinto quando se vagar.

QUADRO Vil

rt
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DECRETO-LEI N. 616 — DE 25 DE AGOSTO DE 1933	 DECRETO-LEI N. 618 — DE 25 DE AGOSTO DE 1033
utoriza • estabelecimento de uma linha aérea de Porto Velho, no

AmazGnas, até o Território do Acre

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição Federal, e

Considerando a conveniência de extender, até o Território do
Acre, em caráter definitivo, o tráfego aéreo cujos benefícios já pu-
deram ser observados nas viagens realizadas a título de experiên-
cia, até Rio Branco e Xapuri:

Considerando que a ligação aérea do Território do Acre com os
grandes centros do pais, é necessária, quer do ponto de vista do
intercambio comercial, quer das conveniências político-administra-
tivas:

Considerando, finalmente, que es estudos realizados pelo De-
partamento de Aeronáutica Civil sobre o regime das subvenções
destinadas às linhas de navegação aérea indicam a conveniência de
regular as subvenções de acordo com os resultados apurados nas to-
madas de contas;

Decreta:

Estabelece gratificações de função e abre pelo Ministério da Edu-
cação, o crédito especial dc 35 :500000 para pagamento de
pessoal,

•
O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-

fere o art. 180 da Constituição Federal, e tendo em vista o dis-
posto no Decreto-Lei n. 357, de 28 de março de 1938, decreta:

Art. 1.° Fica estabelecida a gratificação de função de 4:3008,
anuais, para o funcionário que. servir no Gabinete do Diretor do
Departamento de Administração Geral, do Ministério da Educação
e Saúde, e a de 3:600$000, anuais, para o que servir no Gabinete
do Diretor do Serviço de Material do mesmo Departamento.

Art. 2.° Para atender, nos meses de agosto a dezembro do cor-
rente ano, ao pagamento das gratificações a que se refere o artigo
anterior, bem como às despesas previstas nos artigos 20 e 3° do
citado Decreto-Le4 n . 357, fica aberto pelo Ministério da Educaeiln
e Saúde, o crédito especial de 35:5008000 (trinta e cinco contos e
quinhentos mil réis).

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Ttio de Janeiro. 25 de agosto de 138, 117° da Independencia

e 50° da República
GETuLTO 'VARGAS.

Gustavo Capanerna

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 649 — ws 25 DE AGOSTO DE 1938

Extingue cargos vagos na Secretaria do extinto Senado Fede?-at

O Presidente da República. - usando das atribuições que lhe
coefere o art. 130 da Constituição Federal, decreta:
• Artigo único. Ficam extintos, no quadro do pessoal da Secre-
tarie de extinto Sanado Federal os seguintes cargos vagos, criados
pela lei n. 412, de 4 de jun l:o de 1937: um da classe "K" dá cai'-
rem a de -faquigrafo", um da casse "J" da carreira de oficial ad-
ministrativo e cinco da classe "D" da carreira de "Servente".

Pio de Janeiro, 25 de agosto de 1933, 117° da Independência
e S'ào da República.	

GETULIO VARGAS.

Francisco Campa

DECRETO-LEI N. 650 — DE 25 DE AGOSTO DE 1938

.Art. 1.0 Fica o Minpistro da Viação e. Obras Públicas autorizado
11 mandar estabelecer uma linha aérea de Porto Velho, no Estado do
Amazonas, ate Rio Branco, capital do Território do Acre, e dali até
Naperi, no mesmo Te-..ritório, observadas as seguintes condições
básicas:

— Execução da linha de Porto Velho até Xapurf, com escaia
em Rio Branco, em avião bimotor, com a capacidade mínima de
1.000 quilos de carga útil e acomodação para 6 (seis) passageiros:
com uma viagem redonda por semana, mediante a subvenção inicial
de 6 A: 000 (seis mil reis) por quilómetro voado.

It — Verificação minuciosa das receitas e despesas da linha,
mediante tomada de contas, para apuração exata dos resultados da
exploração dos serviços.

Irt — Ajustamento da subveneão ao equilíbrio entre a receita
e a despesa da linha, por meio de tomada de contas, em face da
otial será feito o cálculo da verba que proverá a subvencão no ano
seguinte, entrando como parcela da receita e da despesa, respecti-
vamente, o saldo ou o "deficit" verificado na tomada de centris pre-
cedente, e não excedendo a subvenção quilométrica o limite da sub-
veneão inicial fixado no item I.

IV — Tripulação das aeronaves constituida exclusivamente de
brasileiros natos devidamente habilitados e licenciados.

3 — Prazo de 6 (seis) anos para vigencla• do contrato.
Art. 2.° O Ministro da Viação e Obras Públicas poderá auto-

rizar, desde logo, o estabelecimento da linha aérea de Porto Velhe
a Xapuri, nas condições aqui enumeradas. admitindo, para inicie
imediato do serviço e durante o período máximo de 6 (seis) meses,
o emprègo . de aeronave diferente da exigida neste decreto e uma
variante do itinerário. A subvenção, porém, será sempre calculada Abre, pelo Ministério da Justiça, o crédito especial de 715:7178600.
em relação ao itinerário direto. 	 '	 para obras nos quartéis da Policia Militar do Distrito Federal,

Art.- 3.0 Revogam-se as disposições em contrário, 	 e dá. (partis vronidências.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1933, 117 0, da Independência
500 da República.

GETULIO VARGAS

e	 O Presidente da República, usando da faculdade que lhe cone
fere o art.' 180 da Constituição Federal, decreta:

DECRETO N. 3.022 — os 2e1 DE AGOSTO DE 1938
Declara extintos cargos excedentes na carreira de dentista, do qua-

dro T, do Ministério da Educação e Saúde

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 74, letra A da Constituição : Resolve declarar
extintos, por se acharem vagos, tres (3) cargos excedentes da clas-
se "G", da carreira cia dentista, do quadro I, do Ministério da Edu-
cação e Saúde, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba
global do respectivo orçamento, para preendhimento de cargos vagos
na referida carreira, do mesmo quadro, de' acordo com as lotações
especificadas nas tabelas anexas à lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936.

Rio de Janeiro, em n de agoste de 1938, 117° da Independãneio
e 500 da República

	

GETutio VARGAS.	 GETULIO 'VARGAS.

	

TValdemar Falcão	 Gustavo Copaste ota,,

João de Mendonça Lima

DECRETO-LEI N. 647 — DE '25 DE AGOSTO DE 1938

Dispõe sobre o Conselho de Recursos da Propriedade Industrial

G' Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° O Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, que
terá por presidente efetivo o Ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, é constituido pelos diretores do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, do Departamento Nacional de Indústria e
Comércio e do Instituto Nacional de Técnologia, por dois outros di-
retores do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, de livre es-
colha do Presidente da República, e pelo auditor a que se refere O
art. 5.° do decreto n. 24.670, de 11 de julho de 1934. •

Art. 2.° Nas suas faltas ou impedimentos, serão representados:
os diretores, por seus substitutos legais, e, no caso de ausência até
30 dias, o auditor, pelo funcionário que o Ministro designar.

Art. 3.° As sessões do Conselho serão públicas e só se realizarão
estando presentes, pelo menos, quatro de seus membros, inclusive O
auditor.

Art. 4.° Os diretores, ou seus substitutos legais, perceberão, por
sessão a que estiverem presentes, até ao número de oito por mês, a
gratificação de 100000 (cem mil réis).

Art. 5.° Ficam revogados o art. 2.° e seu parágrafo 2°, e os ar-
tigos 80 o 16 do decreto n. 24.670, de 11 de julho de 1934.

Art. e O presente decreto-lei entrará em vigor na data de
sua publicação.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1938. 117.° da Independência e
60.* da República

Art. I.° Fica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negócios
fnleriores. o crédito especial de setecentos e quinze contos sete-
centos e dezessete mil e seiscentos réis (715:71786001, para atender
is.s despesas (Serviços e Encargos) com as obras de reparo e con-
servação, que se fazem necessárias nos quartéis da Polícia Militar
do Distrito Federal.

Art. 2.° Fica a distribuição do crédito condicionada ao reco-
lhimento ao Tesouro Nacional da importância de 715:7178600, cor-
respondente aos saldos das dotações orçamentárias de 1937 da mes.
ma Policia Militar.
• Art. .3.0 Revogam-se as disposições em contrário.

' Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1938, 117° da Indepeudé.ne.s
e 50° da Repúblice	

GETULIO VARGAs

Crancisco Campos

A. de Souza Cost



171G	 Sxta-feira 26 F . IAB10	 (Secwo I)' 	 Agosto de 1938

DECRETO-LEI N. 614 — DE 12 DE AGOSTO DE 1938

(Publicado no "Diário Oficial" de 13 de agosto de 1938)

RETIFICAÇÃO

Ar ,,igo 10, inciso I — onde se lê: "1508000" — leia-se: "125$000".
Nu inciso VIII desse mesmo artigo o parentese do fecho deve ser

Colo-,:ado após a palavra "procurador".

DECRETO-LEI N. 024 — DE 18 DE AGOSTO DE 1938

do movimento dos Quadros de Oficiais em tempo de paz

( Publicado no "Diário Oficial" de 20 de agosto de 1933)

RETIFICAÇÃO

— § 3" — onde se lê: "categoria", leia-se: "falta'.

DECRETO N. 3.001	 DE 19 DE AGOSTO DE 1938

ilyraim o Reoulaatento da Inspetoria Geral do Ensino do Exército

(Publicado no -Diário Oficial" de 20 de agosto de 1938)

nmFicAçÃo

39 n. III — onde se 	 "utilidade", leia-se: "unidade"

Ministério da Educação e Saúdo
Vos do Poder Executivo:

Por _de:retos de 23 do corrente, foram desipal.lo., sem ônus
vr, a Colí ,', os Dr:. Ademar Vieira, Taigoara 	 wiry de Amorim
e ;enente-fv.rmacéutico Geraria Majeia Beijos pira constitOrem
a (;e cgre:ão bras:leira jun!o á III RCUlliãO das Seçii, , s Químicas
.A: r- • • • tinas, a realizar-se em Buenos Aires no corrente ano.

— Por outros da mesma data, foram designa os para exercer,
ie l— inamen . c. e em cornissád. as funções de inspetrt de estabeleci-
n:.‘e, ,, s de ,mino secundário:

\c, Esta io de Goiás, o conego Abel Camelo
\c	 Federal, o Dr. An;ônio Barcelos e -Cor:pedes Campos

3 ;-	 e Me, ,.

— Por °oiro de laical cia 1 a. foi des:gnado o Dr. José Alves da
• para r , xercer. interinamente e em comissão, as funções de
ir	 lar junco á Faculdade de Direito de Piauí.

— Por outros da mesma data, foram nomeadris:
1 .aborai Nascimen'o para exercer. 	 in:erinam,oite,	 o cargo de

• -;or p3dríio 6, da E-_, co;a de Aprendizes Artif.ces em Goiás, do

Aniábi!e para exer2er. interinamente, o cargo de professor
‘:•.e.,ratin padrão E. de 1. p itura á primeira viva, transporte e
:,••-ii. i .anirimenio ao pianó. da Escoa Nacional de MU.sica da Univer-
s.. a !t •10	 asil, do Quadro 1:

An:Unio Pinto da Silva para exercer, interinamente,
• • :r0 da c:asse 1 ,', da carreira de Arquivista do Quadro I.

— Por outros da mesma data, foram concedi-ri ...is aposentadorias:
• Maruim° Augusto Ferraz da Silva no cargo da classe E da

• ri de 1::.,,criturar:o do Quadro I;
Manici Vargas dos Santos no cargo da classe E da carreira

I' Motorista do mesmo Quadro, ambos. nos termos da legislação em
v.or.

— Por Ju!ros de igual data, foram exonerachi.s..
Euclides Carvalho de Oliveira e José Augusto Braga Monteiro

Nog Jeira da Gama do cargo de Auxiliar-acadêmico, padrão C, do
• o 1. por haverem terminado o Curso médico;

Miguel Ramalho Novo das funções de Assistente, interino, da
cad o ia de Mecânica Racional da Escola Nacional de Engenharia da
Univrrsidade do Brasil.

- Por outro da mesma data, foi tornado sem efeito o decreto
de li de março último, pelo qual fura exonerado, nos termos do
art. 2.° do decreto-lei n.' 24, de 29 de novembro de 1937, o Dr. Luiz
Soar . s Sarmento Barata do cargo, em comissão, do Assistente da
Fa:oldade de Medicina de Pôrto Alegre do Quadro VII.

— Por outro de 18 do corrente, foi tornado sem efeito o decreto
pelo qual fôi .a exonerado, nos termos do art. 2.° do decreto-lei n. 24,
de 29 de novembro de 1937, o Dr. Jaime Cunha da Gama e Abreu
do cargo d.; professor catedrático da Escola Politécnica da Bafa,
• L. di aoudro V.

Ministério das Relações Exteriores
Por decretos de 24 do corrente:
Foram dispensados da Comissão de Eficiência crescia pela Lei

n. 284, de 28 do outubro de 1936, por ter sido a mesma extinta pelo
art. 23 do decreto-lei n. 579, de 30 de julho último, os seguintes,
membros:

Cènsul geral Mário de Barros e Vasconcelos:,
Cônsul geral João Carlos Muniz;
Ministro plenipotenciário de 2' classe Gastão Pararmos do Rio

Branco;
Ministro plenipotenciário de 2' classe Carlos Celso de Ourci,

Preto.
Ministro plenipotenciário de 2' classe José Roberto de Macedo

Soa; es
— Por outros da mesma data:
Foram removidos:
O cônsul geral Mário de Castelo Branco, do Consulado Geral effi

Ge i ova para a Secretaria de Estado;	 •
C cônsul de 2' classe Renato Rino de Carvalho, da Secretaria

de Estado para o Consulado Geral em Genebra;
Foi *confirmado no respectivo cargo o cônsul de 3' classe Silvio

Mourão Camarinha.

Ministério da Viação e Obras Públicas
O Presidente da República resolve, de acordo com o art. 1°, in

fine, .cias Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 do outubro de
1930, expedir decretos aos seguintes funcionários do Quadro XLV do
Ministério. da Viação e Obras Públicas.

Por decretos de 19 de maio de 1938:
Ángeola Mele Bevilacqua, que exerce, efetivamente, o cargo do

agente da classe 1, cargo este anteriormente denominado agente de Be-
lemzinho, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paula, rara o qual fóra nomeado em 31 de agosto de 1922. (Processo
n. 3.410-38).

Gaidino Hybernon Pereira Bicudo, que exerce, efetivamente, o
cargo de oficial administrativo da classe H, cargo este anteriormente
denominado 30 oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fôra promovido em 6 de junho de 1921.

Herrninio de Sousa Morais, que exerce, efetivamente, o cargo de
tesour ,--iro padrão G, cargo este anteriormente denominado tesou-
reiro da agência de Amparo, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 9 de janeiro
de 1923.

Sel-..a.stião Machado de Barros, que exerce, efetivamente, o cargo
de tesecreiro, padrão G, cargo este anteriomente denominado tesou-
reiro da agência de Araraquara, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 10 de janeiro
de 1925.

Manuel Simões Júnior, que eXerce, efetivamente, o cargo de
agente da classe G, cargo este anteriormente denominado agente do
Cruzeiro. na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fôra nomeado em 8 de junho de 1915.

Deerlécio Marcondes, que exerce, efetivamente, o cargo de agente
da classe G, cargo este anteriormente denominado agente de Pinda-
monhagaba, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos cie São
Paulo, para o qual fôra nomeado em 29 de janeiro de 1926.

Augusta Garavini, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudarre
de agente da classe O, cargo este anteriormente denominado ajudante
da agôi.cia de Belemzinho, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo, para o qual fôra nomeada em 15 de janeiro
de 1923.

Joaquim da Silva França, que exerce, efetivamente, o cargo do
escriturário da classe G, cargo este anteriormente denommad) au-
xiliar de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qal fôra promovido em 3 de março de 1913.

José Joaquim Pereira, que exerce, efetivamente, o cargo de _es-
oriturário da classe G, cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafo .: do
São Paulo, para o qual fôra promovido em 15 de outubro de 1913.
. Eugênio Sebastião de Morais, que exerce, efetivamente, o cargo

de escriturário da classe G, cargo este anteriormente denominado
auxiliar de I.' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual Tóra promovido em 5 de agosto de 1914.

Plínio Fonseca, que exerce, efetivamente, o cargo de escriturá-
rio da classe -G, cargo este anteriormente dnominado auxiliar de 1"
classe da Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos de São Paulo,
para o qual fôra promovido em 23 de setembro de 1921.

Fausto Teixeira da Rocha, que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe G, cargo este anteriormente denominado a'jYl-
bar de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual Rira promovido em 23 de janeiro de 1924.

Rivadávia Pereira, que exerce, efetivamente, o cargo de escri-
turário da classe "G", cargo este anteriormente denominado auxiliar-



• --/- DIMITO OFICIAL(Seeçrio 171.fiffSexta-feiro ":^3

ide j." classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafe s de Silo
atilo, para o qual tora promovido em 7 de fevereiro de 1925.

Euripedes Fonseca, que exerce, efetivamente, o cargo de escri-
turário da classe "G", cargo este anteriormente denomina:10 auxiliar
de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São

Waulo, para o miai fóro promovido em 14 de setembro de 1025.
João de Oliveira Leme, que exerce, efetivament e, .0 cargo de

scriturário da classe "G", cargo este anteriormente deneminado
'auxiliar dó 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Te'égrafos
.sle São Paulo, para o qual fera promovido em 22 de janei:o de 1027.

Eloberto Ferreira Pinto, que exerce, efetivamente, o cargo de
...scieturário da classe "O", cargo este anleriormene denominado

auxiliar de 1" classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fora promovido em 9 de julho da 1d27.

Orlando Pulino, que exerce, efetivamente, o nig° de egente;
da classe "E" cargo este anteriormente denominado egente de Be-
bedouro, na hiretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
kaulo, Para o qual fora nomeado em 19 da agosto do 1916.

•ertrudes Bittencourt Ribeiro, que exerce, efelivernente e cargo
.de agente da classe "E", cargo este anteriormente demanieade agen-
te postal de Deecalvado, na Diretoria Regional dos Correies e Teié-
cratos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 17 de juniao
ce 1018.	 .

João António Cabral, que exerce, efetivamente, o cargo de agen-
te da cleese "E", cargo este anteriormente denominado agem e de ita-
pelininga, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafie: de São
Paulo, para o qual fora removido em 10 de junho de 1925.

Deusdedit elie nja dos Santos, que exerce, efelevament,e o cargo
de eecriturário da clieses e "E", cargo c...! anteriormente delicie:aedo
auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos Correi s e Tel4ee atos
de Silo Paulo, para o qual fera removido em 9 de janeiro de 1921.

Carlos Machado, que exerce, efetivamente, o c.a ego dc c...s .erliu-
rário da classe "E", cargo eete anteriormente denomoiad- mixiliar
oe 2° classe da Diretoria Regional dos Correios e fel ., graios dc São
Paulo, para o qual fora nomeado em t9 de janeiro cie 1921.

Alcides da Silveira Brito, que ex2rce, efelies	 - ..
de escriturário da clae.se "E", cargo este anteriormen'.e ci,e'eirieedo
auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional cies Correid s e •Fslegee.fos
de São Paulo, para o qual fora promovido cio 20 de neoste de 1024.
o 11 iria de Oliveira Guaritn, que exesee. efeáva;..ente. e co o

de escriturário da desse "E", cargo este anteriormente denconinecio
auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional cies Corres e Tlegrafos
fi e São Padlo. para o qual fiira nomeada em 20 de a ..335o. c:e 224.

Raul de Morais e Adélia Franco, que exercem, etetiv .miente, o
cargo de escriturário da classe "E", cargo este antermtnieet., eeno-
!minado auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos C:deelas c
'telégrafos de São Paulo, p ra o *qual foram nomeados em 5 de :elejo
de 1025.

Otávio Guilherme de Morais, que exerce, ef2LIVO.Inell‘ f.', o cargo
de escriturário da elesee "E", cargo este anteriormen t e cieidei:naclo
auxiliar de 2' classe. da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
cie São Paulo, para o qual feira removido em 7 de agosto de 026.

'fobias Domingos Garregoea, Justina Danelon, Ilse lie i e ieg, Jose
.Alcebiade.s de Almeida Guimarães e Paulo Americe Resse,. que
-exercem, efetivamente, o cargo de escriturário de clesse "E", cai go
este anteriormente denominado aueiliar de 2' claese da Dadloria
Regional dos Correios e Telégrafos de São Pauto, paar o qual filiam
nomeados cio 3 de agosto de 1927.

Artur de S.iusa Reis que exerce, efetivamente, o cargo de escri-
ti.rário da clas;fi "F" . cargo este anteriormente denominado auxiliar
de 2' classe, da Diretoria Regional dos Correios e Te:égrafos de São
lauto, para o qual fera removido em 8 cie' agosto de 1025.

José Rodrse es da Costa que exerce, efetivamente, o cargo de
carteira da clasee "F". cargo este anteriormente denomidado careiro
de 1' classe, de Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o imal fora promovido em 6 de janeiro de 1910.

Alvaro oe Oc;veira Dick, que exerce. eftivamente, o cargo de car-
teiro da classe "E"

'
 cargo este anteriormente denominado carteiro de

4' classe da Dire toria 'Regional dos Correios e Telégrafos de São
Peuie. para o .j . ral fora promovido e m 3 de janeiro de 1917.

Valêncio J , e da Silva que exereee, efetivamente, o cargo de
ra,teiro da clase, "F". cargo este anterioremnte denominado carteiro
de i° classe da Diretoria .Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo para o qo ti fora promovido em 20 de março de 1024.

Optaciano Meio Figueiredo que exerce, efetivamente, o cargo de
agente da class; E" cargo este anteriormente denominado agen t.e de
Mogi das Cruzes, na Diretoria Regional cies Correios e Telégrafos de
Sc Paulo, para p qual fora nomeado em 2 de abril de 19 95. .

Leandro Ez e a, iel de Oliveira Melo que exerce, efetivamente; o
caego de ajuder.'.e de agente da classe "E". cargo este anteriormente
dt cominado ajudante da agência de Pinclamonhambaba, na Diretoria
Regional dos Co-reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora
II c, rn Pado em 29 oc janeiro de 1926.

René SchersA k que exerce, efetivamente, o cargo de escriturário
da classe "E", cargo este anteriormente denominado auxiliar de 2'
classe da agênca cie Campinas-cidade, na Diretoria Regional dos Cor-
:elos e TelégriLs de São Paulo, para o qual fora nomeado em 28
de agosto de 1012.

. Jo0. Aureliann Ramos que exerce, efetivamente, o cargo de es-
triurário da i',, e. se. "E", cargo este anteriormente denominado au-
Xil.iar. de 2' class, da 4gência do Campinas-cidade, na Diretoria Re-,.

gional dos Corrc.dos e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora re-
movido em 2 de outubro de 1919.

Nazareno da Silva Guedes que exerce, efetivamente, á cargo do
escriturário da classe "E", cargo este anteriormente denominado au
xiliar de 3' eles z e da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafo
de São Paula, para o qual fora nomeado em 30 de junho de 1921.

Gestão Torres Teixeira que exerce, efetivamente, o cargo de es-
criturário da casse "E", cargo este anteriormente denominado auxi-
Lar de 3' classe da Diretoria . Regional dos Correios e Telégrafos dei
Sâo Paulo, para o qual fora nomeado em 21 de dezembro de 1926.

Sebastião Ribeiro que exerce, efetivamente, o cargo de escritu-,
Teírio da classe "E", cargo este anteriormente denominado auxiliar
de 3' cla s se da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o :rei fora nomeado em 7 de março de 1927.

Rubens Besros da Costa Aranha que exerce, efetivamente, el
caigo de eecriturárin da classe "E", cargo este anteriormente deno-

tado auxiliar de 3° classe da Diretoria Regional dos Correios e Te-,
l-glafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 28 de julho de.

Orlendo de 'releu° que exerce, Interinamente, o cargo de escri t u-
rário da classe "E", cargo este anteriormente denominada auxiliar'
de 9 ' classe da egência de Jaú, na Diretoria Regional dos Correios e.
Telégrafcs cle São Paulo, para o qual fora designado em 26 de se-
tembro de 1028.

José doe, Santos que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro cia
cla:se "E", cargo Isl .:, anteriormente denominado carteiro de 2' classe
da Diretoria Regaenel dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para
o c,u e ! fora proinevida em 27 de junho de 1911.

Sacramento, que exerce efetivamente o cargo de cai'-
1;:; t- da classe E. cargo êste anteriormente denominado caldeiro de
• P i asse da Dire:oria Regional dos Correios e Telégrefos de São
Paulo. para o qual fóra promovido em 18 de novembro de 1914.

Lir: o de Arag;lo Carc:cso e Justiniano Co.-Aa que exercem efeli-
vanianle o cargo de certeiro da classe E, cargo este anteriermenie
dendmineilo carteiro de 2a classe: da Diretoria Regional dos Cerreies
e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram promovidos em 29 de
jancero dr. 1918.

Podelirio Giud:ce. qee exerce efetivamente o cargo de car-
teirc da C . 2.5:-, e E, cergo este anteriormente denominado certeiro
2,1 selasse da Direlor:a Ileg:onal dos Correios e Telégrafos de São
Paulo pryr,O Qual feeel promovido em 9 de julho de 1919.

Jesé Benedito de Lima, Jeão Felipe Néri, Gabriel Bicudo de Mo-
rais e Plínio Ferreira de Abreu, que exercem efetivamente o cargo de
CD i'i iro da cesse E, u!l .g.) è:-e anteriormente denominado cerleieo
de 29. cla z se da Viedoe:a Reeiona' dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual foram promovidos em 31 de maio de 1921.

Ecigar Tomaz de .Aquino, que exerce efetivamente o cargo de cer-
teiro da classe E. carga C:sie anteriormente denominado carteiro de
2» cliise (ta laircii.iria Regional dos Correios e Telégrafos de ..S:;o
Pealo para o miai fóra promovido em 21 de maio de 1921.

Luiz Mem'es (uimarães, que exerce efetivamente o cargo de car-
teiio da classe E, cargo êsle anter'ormente denominado carteiro de 2a
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Pau:o,
pata c qual feira pomovido em 4 de agOsto de 1925.

Maria José Pu ino, que exerce efetivamente o cargo de teson-
reire, padrão D, cargo este anteriormente denominado tesoureiro da
egénoia de Vebedouro, na liiretoria Regional dos Correios e Teldgra-
fos de São Paulo, pera o qual fora nomeada em 2 de abril de 1925.

Lucidoro Franesco de Paula, que exerce efetivamente o cargo de
tesoureiro, padrão I). cargo este anteriormente denominado lesou-
reirc, da agência de Pirassuminga, na Diretoria Re gional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 17 de março

Eugenia Moreira da Costa, que exerce efetivamente o cargo de
esteet(. da c:asse. I), caugo este ante.riormenté denominado agente de
Coesolaei:o, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo para o qual fora nomeada em 4 de junho de 1915.

Fioidano Rodrigues Simões, que exerce efetivamente o cargo 'a
agente da classe I), cargo este anteriormente denominado agente de
Dois Córregos, na Diretotda Regional dos Correios e Telégrafos de Sao
Paulo. para o qual fóra nomeado em 29 de abril de 1924.

Amador &len° da Costa Barrios, que exerce efetivamente o cargo
de agcnte da classe D, cargo este anteriormente denominado agente de
Rapira, na Diretoria Iteg:onal dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para c qual fóra removido em 12 de maio de 1924.

Nicanor de Arruda, que exerce efetivamente o cargo de ajudante
ce agente da classe D, cargo este anteriormente denominado ajudante
da ayencia de Pirassununga, na Diretoria Regional dos Correios e
Treégrafos de São Pau:o, para o qual fóra nomeado em 11 de junho,
de 1912.

Raul Braziliense de Viterbo, que exerce efetivamente o cargo de
ajudante de agente da classe D, cargo êste anteriormente denominado
reiticante da agência de Araras, na Diretoria Regional dos Correios o
Telegrafos de São Paulo, para o qual Rira nomeado em 27 de maio de
1913.

Oscar Pereira Leite, que exerce efetivamente o cargo de ajudante
de agente da classe D, cargo êste anteriormente denominado ajudante
cla agência de Mogi-Mirim, na Diretoria Regional dos Correios e Te-

ns de São Paulo, para CI qual 16ra nomeado em 12 de maio de
19

,azara Ribeiro que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante deegente da classe "D", cargo este Anteriormente denominado ajudan-____.	 .	 -	 .



17170	 Sex18.-feira 20
	

MAMO OF1G1AL (Secção 1) 	 Ar.-oslo de MS

te da eaancia de DescaIvado, na Diretoria Regional dos Correios e
'relégrafes de São Paulo, para o qual fôra nomeado em 5 de junho
de 192a.

...Ng,ilor do Prado, que exerce, efetivamente, o cargo de . ajudante
de agente da classe "D", caago este anteriormente denominado aju-
dante da agincia de Barretos, na Diretoria Regional dos Correios e
Telegr,.c,s de São Paulo, para o qual fora nomeado em 30 de abril
de 19ra.

lie:line Velho que exerce, efetivamente, o cargo de escriturário
d. clas,e "I)", cargo este anteriormente denominado auxiliar de 3'
ciasse . 1a agnc.ia de Guaratin rguetá, na Diretoria Regional dos Cor-
reios Telégrafos de São Paulo, para o qual fOra nomeado em 5 de
aaes'e de 1922.

miro Egidio Gonçalves que exerce, interinamente o cargo de
t. !-. , • i	 cio tia classe "D", cargo este anteriormente denominado au-
xiliar •.-	 elasse, interino, da agência de Bragança, na Diretoria Re-
gielea ui•s Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora no-
ia(	 e-.1 19 de abril de 1927.

.10-.". Anibal Moreira Marcondes que exerce, Interinamente, o
iHcriturario da classe "D", cargo este anteriormente deno-

ia inea auxiliar de 3' classe da agência, da Diretoria Regional dos
co ••••aa- e l'elgrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em
22 ia , eaosto de 1927.

Pereira da Silva que exerce, efetivamente, o cargo de
caraa-a !a classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro

da Araraquara, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
v;i1 . 1- ,:e São Paulo, para o qual fora promovido em 5 de agosto

fla:liabé da Cruz 'Montenegro que exerce, efetivamente, o cargo de
ceetH . 0 da classe "1)", cargo este anteriormente denominado carteiro

classe ria Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Pati ,. para o qual fOra nomeado em 12 de julho do 1921.

Itati.sta Nazareth que ererce, efetivamente, o cargo de car-
b•ivo da cla,se "D", cargo este anteriormente denominado carteiro de

cia---e da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fAra nomeado em 6 de julho de 1921.

Nunes Pereira que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da eiasse "D", cargo este anteriormente denominado carteiro da 3°
clas' . da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual Uiva nomeado em 27 de julho de 1921.

Quintino dos Santos Castro que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro
*te 3 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São

para o qual fOra nomeado em 11 de agosto de 1921.
da Silva, Elisiário Martins Pedroso e Gestão Ribeiro de Re-

zeiaa , para exercerem, efetivamente, o cargo de carteiro da classe
D . ', raiz(' este anteriormente denominado carteiro de 3' classe da

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o
cual l*Ara nomeado em 10 de setembro de 1921.

Aleixo da Silva Rangel que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "1)". cargo este anteriormente denominado carteiro da
agenca de Guaratinguetá, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de São, Paulo, para o qual Ora nomeado em 19 de outubro de
1921.

Jorge de Oliveira que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro da
agência de Campinas-cidade, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual Rira nomefdo em 22 de outubro
de 1921.

Sebastião de Oliveira Pedroso que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado car-
teiro da agência de Campinas-cidade, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 12
de novembro de 1921.

Manuel da Costa Sol e Luiz de França Gonçalves, que exercem,
efetivamente, o cargo de Carteiro da classe "D", cargo este anteri-
ormente denominado Carteiro de 33 classe, da Diretoria' Regional
dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram nomea-
dos em 30 de dezembro de 1931.

Benedito Gregório de Miranda, que exerce, efetiVamente, o cargo
de Carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado Car-
teiro de 3a classe, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fOra removido em 5 de janeiro de 1922.

Pedro Fernandes de Oliveira, que exerce, efetivamente, o .cargo
de Carteiro da clase "D", cargo este anteriormente, denominado Car-
teiro de 3a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fOro nomeado em 26 de janeiro de 1922.

José Ferreira da Costa, que exerce, efetivamente, o cargo de Car-
teiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro
de 3a classe, cma Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o cual fara nomeado em 3 de março de1'0?`-2.

Manuel Pires, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro da
classe "D". cargo este anteriormente denominado Carteiro de 3a
e/as çe da Diretoria Regional dos Correios e Tel( n g.rafos de S. Paulo,
para o qual fera removido em 2 de maio de 1923.

Manuel Crisólia, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro
classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro da

agtncia de Amparo, TIA Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
ção Paulo, para o qual fóra nomeado em 21 de setembro., de

tf,23.
1 7.errninio Marques, que exerce, efetivamente., n cargo de Car-

itero d'a classe "D", cargo estc anteriormente, deliro-ninado Carteiro
da agereia de Amparo. na Diretoria Reeional dos Correios e Telé-

grafos de São Paulo, para o qual fúra nomeado em 9 de novembro
de 1923.

Vítor Sodré Filho, que exerce, efetivamente, o cargo de Car-
teiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro
da agência de Amparo, na Diretoria Regional (r06 Correios e Tete-
grafos de São. Paulo, para o qual fúra nomeado em 19 de maio do

4924.-	 Abílio de Sousa, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro
da classe "D", cargo este anteriormente denon:lnacio Carteiro de 38
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telagrafos de S. Paulo,
para o qual 1-ora removido em 4 de julho de 192-1.

Elias de Almeida, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteira
da classe "D", cargo este anteriormente, denominado Carteiro da
agência de Itú; na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, pata o qual fdra nomeado em 7 de julho de 1924.

Adolfo Ribeiro, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro
da classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro da
agência de Itd, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
São Paulo, para o qual fOra nomeado em 15 de dezembro de 1924,

Vicente Palerma que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro
da classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro de 33
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo,
para o qual fora removido em 27 de julho de 1925.

João Cavellucci, que exerce, efetivamente, o cargo de. Carteiro
da classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro de 3a
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo,
para o qual fôra removido em 5 de novembro de 1925.

Luiz Alves Marques, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro
da classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro de 33
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo,
para o qual fora nomeado em 31 de março de 1926.

Angelo Firmino Bissoli, que exerce, eteta,amente, o cargo de
carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro
da agência de Campinas-Cidade, na Diretoria Reaicnal dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, para o qual fôra nomeado em 1 de se-
tembro de 1926.

Valdomiro de Castro Santos, que exerce, efetivamente, o ca;',ed
de carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado car-
teiro da agência de Aparecida, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 13 de se-
tembro de 1936.

António Júlio Pereira, João Clemente Machado, João Cipriano
Guilherme Mauricio, que exercem, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro de 3'
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Pauto,
para o qual foram nomeados em 14 de setembro de 1926.
• Joaquim Alves Viana, João Capello, Mário Fragoso, Leopoldci
Gomes Martins, José Garibaldi. Trevisan, Benedito Eusébio Correia e
José Benedito Marcondes, que exercem, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "D", Mago este anteriormente denominado carteiro
de 3' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Sã*
Paulo, para o qual foram nomeados em 16 de fevereiro de 1927.

Francisco • Rocha Vieira, que exerce, efetivamente, o car go de
carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro
da agência do Campinas-Cidade, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual f8ra removido em 12 de abril
de 1927.

Turibio Vieira da Rocha, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "D", cargo este anteriormenL denominado carteiro
da agência Campinas-Cidade, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 3 de junho!
de 1927.

Otávio Arantes, Benedito Francisco de Paula e Luiz da Rochti
Brandão, que exercem, efetivamente, o cargo de carteiro da classe.

cargo este anteriormente denominado carteiro de 3' classe da
Diretoria Regional dos Corerios Telégrafos de São Paulo, para ca
qual foram nomeados em 2 de setembro de 1927.

Augusto Fernandes Marques, que exerce, interinamente, o cargd:
de carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado car-
teiro da agência de Barretos, na Diretoria Regional dos Correios. e*.
Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 24 de &adi/
lembro ,de 1927.

Alexandre Virginello, que exerce, efetivamente, o cargo de cara,
feiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteira
da agência de Campinas-Cidade, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 28 de maio',
da 1927.

f
Artur Gomes e Floriano José Marques, que exercem, efetiva4.

mente, o cargo de carteiro da classe "D", cargo este anteriormente
denominado carteiro de 2' classe da Diretoria Regional dos Correio
e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram nomeados em 17 del,
novembro de 1927.	 •

Antonio Fausébio Teixeira Gomes, que exerce, efetivamente, tir
-cargo de carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denorninadd
carteiro da agência de Campinas-Cidade, na Diretoria Regional dom/
Correios-e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora removido em 17,:
de janeiro de 1928.

Carlos de Almeida Filho, que exerce, interinamente, o cargo dei
carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado carterro
da agên.-iia de Ararn.quára. na  Diretoria Tire:inflai cios Cerrrin e Te-
légrafos de São "Paulo, para o qual fóra designado em 23 de ..-,nrço.
de 1929.

Ii
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Sebaslii:o António Martins, que exerce, interinamente, o cargo de
t'1. ,j cia Glasse "D", cargo este anteriormente denominado car-

teiro (..,1 agència -de Barretes, na Diretoria Regional dos Correios e
,TelCgrafos de São Paulo, para o qual Rira designado em 11 de maio
de 1929.

JosO Benedito Souto, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente
de 1 Ciaia da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, pau o qual fora promovido em 3 de fevereiro de 1909.

Júlio Jaime de Santana, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente
de 1 el..tbse da 'Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, rs :ra o qual fOra promovido em 31 de março de 1913.

Luiz Fernandc,, s, que exerce, efetivamente, o cargo de servente
da clas s e "C", cargo este anteriormente denominado servente de, I"
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fóra promovido em 28 de julho de 1913.

Felicíssimo Caudènclo Rodrigues, que exerce, efetivamente, o
cargo de servente da classe "C", cargo este anteriormente denominado
servente de 1 a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para. o qual fôra promovido em 19 de agosto de 1913.

António Borges Pais, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "G", cargo ekti., anteriormente denominado servente
de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fora promovido em 25 de fevereiro de 1911.

José Augusto Vieira, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente de
1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fera promovido em 8 de março de 1921.

ViLor Alves de Sousa, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente
de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fora promovido em 12 de agosto de 1921.

Vicente José da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C"

'
 cargo este anteriormente denominado servente

do 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual !Ora promovido em 16 de agosto de 1921.

José Martineli, que exerce, efetivamente, o cargo de servente da
classe "C", cargo esto anteriormente denominado servente de 1* classe
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o
qual fóra promovido em 27 do novemtro (14:1 1923,

Valentim Domingos, que exerce, efetivamente, o cargo de servente
da classe 'C", cargo este antericrmente den gminadc servente de 1'
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fora promovido em 14 de janeiro de 1924.

Benedito Pereira Leite, que exerce, efetivamente, o cargo de
agente da classe "C"

'
 cargo este anteriormente denominado agente de

Barirf, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual Rira nomeado em 27 de junho de 1925.

Maria José Teixeira, que exerce, efetivamente, o cargo do aj u-
dante do agente da cla:3se "C", cargo este anteriormente denominado
ajudante da agência de Consolação, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fôra removida em 30
de março de 1920.	 -

Rivadávia de Brito, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente
de i s classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o quá fOra promovido em 8 de maio de 1926.

Ferruccio Mosconi, Benedito Rocha, João Miguel dos Reis, Pedro
Luchesi, Benedito Pereira da Silva, Benedito Luz, João Boll de Andrade,
Fiorentino Francisco de Sousa, António José, Antônio Benedito dos
Passos, Aleix3 Franco, Getillio Glorio e João Teixeira, que exer-
cem, efetivamente, o cargo de servente da classe "C", cargo este an-
teriormente denominado servente de 1` classe da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram promovidos
em 25 de fevereiro de 1927.

Mario Maria da Conceição, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente
de 1" classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fôra promovido em 2 de março de 1927.

:ro go Júlio Machado, que exerce, efetivamente, o cargo de servente
da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente de 1'
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fôra promovido em 23 de agosto de 1927.

José Joaquim, que exerce, efetivamente, o cargo de servente dá
classe "C", cargo este anteriormente denominado servente de 1' classe
da Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos de São Paulo, para o
qual fôra promovido em 5 de dezembro de 1927.

João Sousa Morais, que exerce, efetivamente, O 'cargo de serventia
da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente de 1`
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fóra promovido em 21 de fevereiro de 1929.

Augusto da Silva Reis, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente de
1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fóra promovido em 10 de outubro de 1929.

Dulce Barreto, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante
agente da classe "B", cargo este anteriormente denominado ajudante
da agimcia de Parf-(Capital), na Diretoria Regional dos Correios e
légrares de São Paulo, para o qual fóra nomeada em 27 de janeiro
de 192a.

Narciso da Silva Teles, que exerce, efetivamente, .o cargo de carJ
toiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro au-,
xiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fóra r.omeado em 25 de junho do 1921.

Joaquim Augusto Dresler, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro
auxiliar, da agência de Descalvado, na Diretoria Regional dos C ,r-
rolos e Telégrafos de São Paulo, para o qual fêtra nomeado em 1 do
julho de 1921.

Ismael Heitor de Mendonça, que exerce, efetivamente, o cargo do
carteiro cia classe "B", cargo este anteriormenta denominado carteiro
auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fora nomeado em 12 de agosto de 1921.

João TirnOteo do Amaral, que exerce, efetivamente, o cargo do
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta
da agência de Descalvado, na Diretoria Regional cios Correios e TM-
grafes de São Paulo, para o qual Ora nomeado em 23 de selembro
de 1921.

João Moreira, que exerce, efetivamente, n cargo de certeiro da
classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da agência
de Faxina, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fóra nomeado em 14 de fevereiro de 1922.

Felício dos Santos, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "11", cargo este anteriormente denominado estafeta da agên-
cia de Barirf, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fôra removido em 20 de fevereiro de 1922.

Aurélio de Oliveira Lima, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta
da agência cle Atibaia, na Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos cle São Paulo, para o qual fora nomeado em 28 de maio de 1921.

António André, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da agência
de Mogi-Mirim, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual fera nomeado em 31 de maio de 1921.

Oscar Alves da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "ft", cargo este anteriormente denominado carteire auxiliar
da agência de Pirassununga, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo, para o qual fôra nomeado em 30 de juelta
de 1924.

Antônio Vasconcelos de Sousa Ferraz Filho, que exerce, efetiva-
mente, o cargo de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente de-
nominado estafeta da agência de Itú, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 11 de 91111.1-

bro de 1924.
Sebastião de Oliveira, que exerce, efetivamente, o cargo de car-

teiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da
agência de Itatiba, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual fora nomeado em 25 de março de 1925.

José do Amaral, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
classe "B", cargo esto anteriormente denominado carteiro auxiliar da
agência de Campinas-cidade, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 30 de abril
de 1925.

João Batista, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
*classe "B". cargo este anteriormente denominado estafeta da agência
de Mogi-Mirim, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fóra nomeado em 26 de novembro de 1925.

José Ramos Moreira, que exerce, efetivamente, o cargo de cartero
da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro auxiliar
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o
qual fóra nomeado em 5 de. dezembro de 1925.

João Tagliarini, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da agência de
Itapetininga, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Sio
Paulo, para o qual Rira nomeado em 15 de dezembro de 1925.

José Gabriel dos Santos, que exerce, efetivamente, o cargo de
'carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estaf..,:a
da agência de Brotas, na Diretoria Regional dos 'Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 26 de janeiro de 1926.

José dos Santos, que exerce, cfetiv p mente, o cargo de carteiro •'a
'classe "B", cargo este anteriormente denoniinado carteiro auxiliar da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual
fora readmitido em 15 de abril de 1926.

• Luiz Antônio de Sousa, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro ali-
Xiliar de Bebedouro, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
$ão Paulo, para o qual fóra nomeado em 18 de março de 1927 .

António França, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
"classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da agência
de Araras, na . Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fóra nomeado em 18 de março de 1927.

Artur Henrique dos Santos, que exerce, efetivamente, o cargo de
'Carteiro da classe "B", cargo esto anteriormente denominado carteiro
auxiliar da agência de Cruzeiro, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 19 de mar;Ct
de 1927.

João Leonardo Ferreira, que exerce, efetivamente, o cargo de cer-
teiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da
agência de Vargem Grande, na Diretoria Regional dos Correios e 1,-
légrafos de São Pa o qual fora nomeado em 19 de mar:o
de 1.927.
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Danton Antônio da Silva Monteiro, que exerce, efetivamente, o
argo de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominauo
Lstafeta da agência de Guaratingueta, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fbra nomeado em 22 de
nem de 1927.

José António Batista, que exerce, efetivamente, o cargo de cartei-
ro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da
a-énoia de Brotas, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de Sr Paulo, para o qual fera nomeado em 28 de março de 1927.

Pado da Silva Fagundes que exerce, efetivamente, o cago do
seri iro da classe 33, carge este anteriormente denominado carteiro
*exalar da agancia de Bragança, na Diretoria Regional dos Correios
e Tel , erafos de São Paulo, para o qual fôra nomeado em 19 de abril
de l' .7.

eiastião José da Silva que exerce, efetivamente, o cargo dá car-
teiro da classe B, cargo este anteriormente denominado carteiro au-
xiliai' ria agência Campinas-cidade, na Diretoria Regional dos Cor-
• e Telégrafos de São Paulo, para o qual fêra nomeado em 13
de jimbo de 1927.

Al:ides Rabelo que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
:lasse 13, cargo este anteriormente denominado carteiro auxiliar da

Re-penal dos Correio.; r Telégrafos de São Paulo, para o qual
fka nomeado em 28 do outubro de 1927.

Manuel Gonçalves Junior ene exerce, efetivamente, o cargo .do
tarteiro da classe B, cargo este zalsterireonente denominado carteiro
auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Pau-
lo, para o qual fóra nomeado cai 5 de novembro de 1927.

i' • •lipe Vita que exerce, efetivamente ,o cerco de carteiro da classe
B. (irei) este anteriormente denominado estafeta da agência de Fa-
xine, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para O qual ffira nomeado em 16 de novembro de 1927.

.le sa António Moreira que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe B, cargo este 'interiormente denominado estafeta .da
ivas eoia de Pinclamonhangaba, na Diretoria Regional dos Correios e
Traaerafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 4 de junho
de 1"28.

s-a Amado que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
claso . 11, cargo este anteriormente denominado carteiro auxiliar da
De s. 'oria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o
qual fka nomeado em 22 de junho de 19?8.

leagoberto Pacca Alves que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da clasSe B, cargo este anterierinente denominado carteiro au-
xiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,-
para o qual fôra nomeado em 26 de julho de 1923.

Riearte Martins de Araujo que exerce, efetivamente, o cargo de
cart s iro da classe B, cargo este anteriormente denominado carteiro
auxiliar da agência de Barrelos, na Direloria Regional dos Correiee
e Telégrafos de São Paulo, para o qual fka nomeado cru 25 de se-
tembro de 1928.

Benedito Alves de Sousa que exeice, efetivamente, o caego
carteiro da classe 8, cargo este anteriormente denominado carteio:,

da agência de Bragança, na Diretoria Regional dos Correios
e r l'e'rafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 8 de outu-
bro ( l e 1928.

,Jok, ee Lima Alarguee que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe B, cargo este anteriormente denominado carteiro
• r da acèneia de Bragança. na Diret n ria Regional dos Correios e
Te l( l -rafos -de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 7 de feve-
reiro Je 1929.

A gostinho Alves que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
class,! 13, cargo este antniorinui',.e denominado carteiro auxiliar da
agén; , ia de Laranjal, na D;retoria Regional dos Correios e Telégrafos
de Sfie Paulo, para o qual Net., nomeado em 8 de fevereiro de 1929.

Mfruel Arcanjo Pessón que exerce, efetivamente, o cargo de ca-
tiro da classe 13, cargo este anteriormente denominado carteie' au-
xiliar da agência de Barrelos na Dire l oria Regional dos Correios e
To lr-= • rallos de São P au l o, para o qual fOra nomeado em 7 de junho do
192!`.

. n • •Ittr Alves Martins que exerce, efetivamente, o cargo de carteie
eo da classe 8, cargo este anteriormente denominado estafeta da agèn-
eia de (:açaptiva, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos d3
São Paulo, para o qual fka nomeado em 24 de outubro de 1929.

carlos Afonso Pereira que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe B, cargo este anteriormente denominado carteiro au-
xiliar da nefincia de Itapetininga, na Diretoria Regional dos Correios
C THéerafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 25 de outubro
de 11.'29.

.J , ão Ferreira da Luz que exerce, efetivamente, o cargo de ear-
tolo, da classe B, cargo este anteriormente denominado carteiro au-
xilia r . da anència de Barretes, na Diretoria Regional dos Correios
e Te!Gra:os de São 1'z:tilo, para o qual fôra nomeado em 31 de outu-
bro de 1929.

S-elbasti:lio Xavier dos Passos que exerce, efetivamente, o cargo
de eariPiro .J3 classe 13, cargo este anteriormente denominado estafeta,
interino, da estação inicial da Estrada de Ferro Ingleza, na Diretoria
It,.gihnal do,: Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual Uiva no-
reate roi lá dr maio de 1931.

Cefe,i'lo de Lin a que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
sea. a c.	 1. val . 6o	 untel',01:nlente denominado servente de 2'
el:.	 • 1i.	 ;•	 (.';r:I.inS e Telégrafos de São Paulo,
pai“ r. .	 J,.))11(,:uu cri 6 de

1
Antonio Pinto Sampaio que exeiw, c:Vivi:DL:lite, o cargo de ser-

vente da classe B, cargo este anteriormente denominado servente da;
agência do Caçapava, na Diretoria Ite e ional dos Correios e Telégrafos,
de São Paulo, para o qual farra nomeado em 28 de fevereiro de 1925.

Altino Silva que exerce, efetivamente, o cargo de servente da das-
se B, cargo este anteriormente denc.minado servente de 2' classe da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o
qual fóra nomeado em 30 de julho de 1926.

Nabuchodonosor Reis que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe 13, cargo este anteriormente denominado servente de
2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fôra nomeado em 12 de agosto de 1926.

Nabuchodonosor Reis qu3 exerce, eflivamente, o cargo de ser-
vente da classe 8, cargo este anteriormente denominado servente da
agência de Bragança, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qt-1 fôra nomeado em 10 de setembro de 1926.

Orlando Marconde s que exerce, efetivamente, o cargo do servente
da classe B, cargo este anteriormente denominado servente da agên-
cia de Pidamonliangaba, na Dfretor l a Regional dos Correios e Telé-
grafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 19 de outubro ile
1526.

Teodoro da Silva Borges, José Batista de Oliveira, Cesário de
A.ndracle, Beltino Nicacio Pereira„Tcaquim dos Santos, Paulino Mar-
colino dos Santos e João Patista Por 'a que exercem, efetivamente,
o cargo de servente da classe 13, cargo este anteriormente denominado
servente de 2 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual foram no:f,eados cif 2 de março de 1927.

Joaquim "Vai Machado que exerce, efetivamente, o cargo de ser:-
vente da classe 13, cargo este anteriormente denominado servente isti
2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Pau-
lo, para o qual fóra nomeado em 2 de abril de 1927.

José Curirnbaba que exerce, efetivamente, o cargo de servente
da classe 13, cargo este anteriormente denominado servente da agén-
cia de Espirito Santo do Pinhal. na Diretoria Regional dos Correios
e Teleg: . afos de São Paulo, para o qual fúra nomeado em 16 de maio
de 1927.

Joile Benedito Domingos. Francisco Pereira e Oscar Moreira de
Sousa que exercem, efetivamente, o cargo de servente da classe 8,
cargo este anteriormente denominado servente úe 2' classe da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual
foram nomeados em 3 de junho de 1927.

Pedro Antônio que exerce, efetivamente, o cargo de servente da
classe "13", cargo este anteriormente denominado servente de 2a
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fora nomeado em 8 de junho de 1927.

Haraldo Adolpho Jensen que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "E", cargo este anteriormente denominado servente
da Agènela de Araraquara, na Diretoria Regional dos Correios o Te-
légrafos de São Paulo, para o qual Vira nomeado em 25 de junho de
1927.

Benedito Martinho de Morais e Benedito Marcos da Silva, que
exercem, efetivamente, o cargo de servente da classe "B", carga
este anteriormenae denominado servente de 23. classe da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram
nomeados em 19 de julho de 1927.

José Lopes Calçado que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "13", cargo este anteriormente denominado servente
da Agência da Luz, na Diretoria Regional dos Correis e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 22 de setembro de
1927.

Benedito Barreto Novais que exerce, efetivamente, o cargo de
Servente da classe "B", cargo este anteriormente denominado ser-
'vente da 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 29 do setembro de
1927.
. José Joaquim Rabelo que exerce, efetivamente, o cargo de ser-

vente da classe "B", cargo este anteriormente denominado serventve
de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fka nomeado em 8 de novembro de 1927.

Pedro Marcondes de Paula que exerce, efetivamente, o cargo dn
servente classe "B", cargo este anteriormente denominado servente
de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de SEL)
Paulo, para o qual fôra nomeado em 7 de dezembro de 1927.

Eduardo Viegas da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "B", cargo este anteriormente denominado ser-
vente da Agência de Barretos, na Diretoria Regional dos Corrdos e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 12 de dezem-
bro de 1927.
" Jorge Domingos dg Oliveira que exerce, efetivamente, o cargo

de servente da classe "B", cargo esto anteriormente denominado ser-
vente de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual Rira nomeado em 9 de julho de 1928.

Euclides de Almeida que exerce, interinamente, o cargo de ser-
vente da classe "B", cargo este anteriormente denominado servente
de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Silo
Paulo, para o qual fôra designado em 13 de agôsto de 1929.

José Nico Avoglio que exerce, efetivamente, o cargo de servente
da classe "13", cargo este anteriormente denominado srvente da
Agt^,nea de Pir •.,-sitintorra, na Diretoria Reionel dee Correios e Tela-
r saf e de São Paulo, para o qual !Ora nomeado em 19 de setembro
de 1929.
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Gentil Cantagalo e Osvaldo Teixeira de Barros que exercera,
'efetivamente, o cargo de servente da classe "B", cargo este anterior-
mente denominado servente da Agencia de Campinas-cidade, na Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual
foram nomeados em 31 de outubro de 1929.

José Eiras Benedito que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "B", cargo este anteriormente denominado servente
da Agencia de Campinas-estação, na Diretoria Regional dos Correios
e TelOgrafos de São Paulo, para o qual fiara nomeado em 3 de ja-
neiro de 1930.

José Paulino Roque que exerce, interinamente, o cargo de ser-
vente da classe "B", cargo este anteriormente denominado servente
de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fôra designado em 17 de janeiro de 1930.

Luiz Inácio Correia de Toledo que exerce, efetivamente, o cargo
de servente da classe "p", cargo este anteriormente denominado ser-
vente da Aeoncia de Itú, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de São Paulo, para o qual fora nomeados em 18 de abril de
19M.

- Por decretos de 24 de maio de 1938:
Euvaldo Pinto Jordão que exerce, efetivamente, o cargo de al-

moxarife da classe "I", cargo este anteriormente denominado almo-
xarife da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fora nomeado em 4 de dezembro de 1911.

Francisco do Paula Sales Neto que exerce, efetivamente, o cargo
de agente da classe "I", cargo este anteriormente, denominado agente
da Luz, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fora removido em 13 de janeiro de 1920.

Artur Moia de Almeida Ramos que exerce, efetivamente, o cargo
de oficial administrativo da classe "I", cargo este anteriormente de-
nominado 20 oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fôra promovido em 17 de novembro do
1921.

Durval Alberto de Amorim que exerce, efetivamente, o cargo de
oficial administrativo da classe "I", cargo este anteriormente deno-
minado 20 oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual feira promovido em 29 de setembro de
192S.

José Valeriano Vieira que exerce, efetivamente, o cargo de ofi-
cial administrativo da classe "I", cargo este anteriormente denornie
nado 2° oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual fôra promovido em 15 de janeiro de 1925.

• Alvaro de Sá e Silva que exerce, efetivamente, o cargo de ofi-
cial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o gelai ferra promovido em 14 de fevereiro de 1927.

Sebastião Andiara Teixeira que exerce, efetivamente, o cargo de
ngente da classe "I", cargo este anteriormente denominado agente de
Rio Claro, na Diretoria Regional dos Correips e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fóra nomeado em 29 de agósto de 1927.

Manuel Padilha de Camargo que exerce, efetivamente, o cargo
de agente da classe "H", cargo este anteriormente denominado agente
de Sorocaba, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
pauto, para o qual fora removido em 15 de abril de 1909.

Horário Paiva que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante de
tesoureiro, padrão "H", cargo este anteriormente denominado ape-
le]; me de tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
d e São Paulo, para o qual fora nomeado em 20 de setembro de 1937.

António Ramos Tavares e João Inácio Goulart que exercem, efe-
tivamente, o cargo de ajudante de tesoureiro, padrão "H", cargo este
anteriormente denominado ajudante de tesoureiro da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram
nomeados em 22 de abril de 1921.

Silvio de Queiroz, Osvaldo Mala de Almeida Ramos e Hilário
Alves da Silva que exercem, efetivamente, o cargo de official ad-
ministrativo da classe "H", cargo este anteriormente denominado 30
oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual foram promovidos em 6 de junho de 1921.

Nerval Figueira, António Lisbeia, José Luiz China, Virgilio Bar-
bosa de Sousa Junior e João Matarazo que exercem, efetivamente, o
cargo de oficial administrativo da classe "H", cargo este anterior-
mente denominado 30 oficial da Diretoria Regional dos Correios e

légrafos de São Paulo, para o qual foram promovidos em 1 de se.
•lembro do 1921.

Nfário de Queiroz Freitas que exerce, efetivamente, o cargo de
oficial administrativo da classe "H", cargq este anteriormente de-'
nem:nado 3' oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
•de São Paulo, para o qual fora promovido em 17 de novembro de
1921.

Teodoro Mascarenhas que exerce, efetivamente o cargo de ofi-
cial administrativo da classe "H", cargo este anteriormente denomi-
nado 30 oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual fora promovido em 22 de janeiro de 1924.

Pedro Castelo Branco que exerce, efetivamente, o cargo de aju-
dante de tesoureiro, padrão "H", cargo este anteriormente denomi-
nado ajudante de tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fera nomeado em 5 de julho
de 1:124

tlaroldo Alves da Graça e António Novais Osório que exercem,
efetivamente, o cargo de oficial administrativo da classe "H", cargo
eete anteriormente denominado 30 oficial da Diretoria Regionai dos

.Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram promovidos
em 1.5 de janeiro de 192.5.

' Oscar Veridiano que exerce, efetivamente, o cargo de tesoureirci,
Padrão "H", cargo este anteriormente denominado tesoureiro da sue
cursai de Belérnzinho, na Diretoria Regional dos Correios e Teld-
aTafos do São Paulo, para o qual fora nomeado em 31 de janeir0
de 1925.

Artur Combas de Amorim que exerce, efetivamente, o cargo de
oficial administrativo da classe "II", cargo este anteriormente dano-.
remado 3° oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual ferra removido em 7 de setembro de 1925.

Origenes Calimério Nestor dos Santos que exerce, efetivamente,
o cargo de oficial administrativo da classe "H", cargo este anterior-
mente denominado 30 oficial da Diretoria Regional dos Correios e Te-
léesrafos de São Paulo, para o qual fora promovido em 1 de julho
de 1926.

Pedro Cumba Júnior que exerce, efetivamente, o carga de oficial
gsaninistrativo da classe "H", cargo este anteriormente denominado
3° oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São

Paulo, para o qual fora promovido em 24 de agosto de 1926.
Alberto V.'nederley que exerce, efetivamente, o cargo de oficial

administrativo c:a classe "H", cargo este anteriormente denominado
3^ oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo. para o qua ferra promovido em 11 de setembro de 1926.

Segismundo Severo Pereira que exerce, efetivamente, o cargo
de oficial administrativo da classe "H", cargo este anteriormente
denominado 3° oficial da Diretoria Regional dos 'Correios e Tele-
;ratos de São Paulo, para o qual fóra promovido em 11 de dezembro
de 1926.

João Leite da Costa e Migue/ Gonçalves Filho que exercem.
efetivamente . o cargo de oficial administrativo da &esse "H". varrei
este anteriormente denominado 3* oficial da Diretoria Regiena: (loa
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram promovides
ene 14 de fevereiro de 1927.

Afonso Raneel de Ceevalho que exerce, efetivamente, o c!,.!..o
de eletricista dá classe "H", cargo este anteriormente denomireas
encarecendo da eletric ;drote, da agencia de Santos. na Diretoria ne-
giorof dos Correios e T e loernfes de São Paulo, para o qual fAra ee-
meado em 22 de marco de 1927.

Vilório Bussadori que exerce, efetivamente, o careci de a!ofi.'-

eista da classe "II", cargo este anteriormente denominado me"""-
gado de eletricidade da Diretoria Regional dos Correios e Ts'e•
grafos de São Paulo, para o qual fôra nomeado em 9 de St't.sfu'wn

l927.
Alfredo Branco que exerce, efetivamente o cargo de ainciente

ds tesoureiro, padrão "H". caros este anteriormente &non-lie:el.;
ajudante de tesoureiro da Diretoria Regional dos Corre'nS e
gratos de São Paulo. para o qual fora nomedo em 8 de juMin 41

1°32.
Joaquim I3arbosa dos Santos, que exerce, efetivamente, o cargo

no,iuclante de agente da classe "G". cargo este anteriormente (ir•norn;-

nado ajudante da aeencia de Jundiai, na Diretoria Regional dos cse
-reios e Telégraios de São Paulo, para o qual fôra nomeado em '7 de

maio de 1903.
Rafael Nenif, ore exerce, efetivamente, o cargo de ejulienle de

agente da classe "G", cargo este anteriorment denominado e indnio
da agencia de Sorocaba, na Diretoria Regional dos Correios e
gratos de São Paulo, para o qual Rira nomeado em 7 de mareo •le
1908.

Alfredo António de Morais, que exerce, efetivemente, o ceree
escriturário da classe "0". cargo este anteriormente denornin- lo sii-
xiliar de l a classe. da Diretoria Regional dos Correios e Telaeraries
de São Paulo, para o qual fôra promovido em 5 de fevereiro de
1912.

Salvador José de Morais, que exerce, efetivamente, o cargo cie es-
criturário da classe "G", cargo este anteriormente denominado nes.-
liar de I a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telén.Tafos
São Paulo, para o qual fOra promovido em 13 de. janeiro de 1913.

António de Castro Gomes, que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe "G". cargo este anteriormente denominado au-
xiliar de I s classe da Diretoria Regional dos Correio se Telégrafos do
São Paulo, para o qual fora promovido em 27 de fevereiro de 1913.

Sebastião Teixeira e Manuel Vitorino de Andrade, que exercem,
efetivamente, o cargo de escriturário da classe "G". cargo este ante-
riormente denominado auxiliar de l a classe da Diretoria Regional dos
Coreios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram promovidos em
3 de março de 1913.

Antônio Gonçalves da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe "G", cargo este anteriormente denominado au-
xiliar de 1 a classe da Diretoria Regional dos Corr&es e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fora promovido em 19 de março de 1913.

Fausto Tomaz de Aquino, que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe "G"

'
 cargo este anteriormente denominado au-

xiliar de la classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual fora promovido em 6 de agosto de 1913.

Alvaro Domingos de Amorim, que exerce, efetivamente, o cargo
de escriturário da classe "G", cargo este anteriormente denominado,
auxiliar de P classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do São Paulo, para o qual fóra promovido em 29 de novembro de
1913.

Benedito Dantas, que exerce, efetivamente, o cargo de escritu-
rário da classe "G", cargo este anteriormente denominado auxiliar iás:
l a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Natio.,
rara o qual Vi ra promovido em 20 de fevereiro de 191a.
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Cándido Andreas Sehmidt, que exerce, efetivamente, o cargo de
tesoureiro, padrão "G", cargo este anteriormente denominado tesou-
reiro da agência de Rio Claro, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 16 de junho de
1916.

António Pinto Machado, que exerce, efetivamente, o cargo de es-
criturário da classe "G", cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de 1 a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
São Paulo, para o qual fora promovido em 26 de dezembro de 1916.

Clotário Ribeiro de Camargo, que exerce, efetivamente, o cargo
de escriturário cia classe "G", cargo este anteriormente denominado
auxiliar de i a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fóral promovido em 26 de outubro de
1917.

Luiz Afonso de Morais Torres, que exerce, efetivamente, o cargo
de escriturário ria classe "G", cargo este anteriormente denominado
auxiliar de 1 a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de Sio Paulo, para o qual fôra promovido em 11 de outubro de
1919.

Zrno do Amaral Palmeira, que exerce, efetivamente, o cargo dá
ajudante de agente da classe "G", cargo este anteriormente denomi-
nado :ajudante da agência de Luz, na Diretoria Regional dos Correios
e Teleerafos de São Paulo, para o qual fóra removido cm 11 de se-
tembro de 1920.

Ciro de Toledo Ramos, que exerce, efetivamente, o cargo de es-
criterárin da classe "G", cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de 1 a classe da Diretoria Regional dos .Correios e Telégrafos de
Sã o Paulo. para o qual Vira promovido em 30 de dezembro de 1920.

Manuel Rodrigues Vieira, que exerce, efetivamente, o cargo de
e , crifirrárin da classe "G", cargo este anteriormente denominado au-
y ilier ia classe cia Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de Saio Paulo. pari n qual fóra removido em 9 de junho de 1921.

Antônio Cabral de Medeiros Júnior, Olímpio Catão Júnior e Andras
de rastro comes, que exercem, efetivamente, o cargo de escriturário
da rl,is-e "C", cargo este anteriormente denominado auxiliar de la
rtn,:, e .1a Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
y ara o qual foram promovidos em 23 de setembro cio 1921.

eueiisto Rodrigues e Sérgio Vale de Almeida, que exercem, efetiva-
manta, o cargo de escriturário da classe "G", cargo este anteriormente

nerninado auxiliar de i a classe da Diretoria Regional dos Correios
e Teia-rafes de São Paulo, para o qual foram promovidos em 22 de
no .,rmliro de 1921.

. N rtónio Mó. que exerce, efetivamente, o cargo de escriturário da
eizs "C", cargo este anteriormente denominado auxiliar de ia classe

D'r.4oria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o
ene] róra promovido em 23 de junho de 1922.

Silvino Pedreira, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante
(to n r,pp tp da classe "G", cargo este anteriorment denominado aju-
dante da agência de Piracicaba, na Diretoria Regional dos Correios
•• Telaerafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 16 de agosto
de 1922.

Lafeyette Meireles, que exerce, efetivamente, o cargo de escri-
Inrário da claa s e "G". cargo este anteriormente denominado auxiliar de
1 a classe cia Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
I) min, para o qual fixa promovido em 10 de outubro de 1922.

Manuel da Costa Barreto Júnior, que exerce, efetivamente, o
cargo de tesoureiro. padrão "G", cargo este anteriormente denomi-
nado tesoureiro da agência de São Carlos, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fôra nomeado em 7 de
janeiro de 1924.

João Évora Neto, que exerce, efetivamente, o cargo de escritu-
rário da classe "G", cargo este anteriormente denominado auxiliar
de l a classe, da Diretoria Regional dos Correiós e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fiara promovido em 7 de outubro de 1924.

Jose Augusto de Lemos, mie exerce, efetivamente, o cargo de es-
criturário da classe "G", cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de i a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual fóra promovido em' 19 de agosto de 1925.

Antenor Ramos Pereira de Morais e Durval Correia Soares, que
exercem, efetivamente, o cargo de escriturário da classe "G", cargo
este anteriormente denominado auxiliar de l a classe da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram
promovidos em 24 de dezembro de 1925.

Fernando Batista e Mário de Oliveira, que exercem, efetivamente,
o cargo de escriturário da classe "G", cargo este anteriormente deno-
minado auxiliar cie 1 a classe da Diretoria Regional. dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual foram promovidós em 8 de julho
de 1926.

Hilário António Alves, Domingos Soares da Silva e Jeito Lema':
Olive, que exercem, efetivamente, o cargo de escriturário da classe "Gr,
cargo este anteriormente denominado auxiliar de fft classe da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram
promovidos em 25 de outubro de 1926.

Leónidas da Silva Borges que exerce, efetivamente, o cargo de
Escriturário da classe "G", cargo este anteriormente denominado
Auxiliar de. 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de São Peulo, para o qual fóra premovido em 22 de janeiro de
1927. 

Atila Júlio Rodrigues que exerce, efetivamente, o cargo de ES--
redil:eido da classe "G", cargo este anteriormente denominado Au-
xilia • de	 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de S;io
192	

Paulo, para o qual fóra promovida em 9 de fevereiro de
7.	 e.

Sebastião de Oliveira Rodil, João de Miranda Cordeiro, Sílvio de
Morais,' Nelson. Leite do Amaral e Carlos Benedito Ferreira Brandão
que exercem, efetivamente, o cargo de Escriturário da clas s e "G",
cargo este anteriormente denominado Auxiliar de primeira classe da
Diretc,ria Regional dos Correios e Telegrafes de São PalliO, para o
qual foram promovidos em 14 de fevereiro de 192;

Alzira Torres que exerce, efetivamente, o cargo de Escriturá-
rio da classe "G", cargo este anteriormente de.noininado Auxiliar ue
1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégra:03 de São
Paulo, para o qual farra promovida cru 16 de fevereiro de 1927.

Kerma Costa que exerce, efetivamente, o cargo de Ia‘zariturário
da classe a Ci", .cargo este anteriormente denominado Auxiliar de 1 4 -
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fôra promovido em 16 de julho de 1927.

Ascenclino Figueiredo que exerce, efetivamente, o cargo de Aju-
dante de e,gente da classe "Ci", cargo este anteriormente enorninado
Ajudant da Agência de Rio Claro, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 29 do
agosto de 1:27.

Antônio Pais do Figueiredo Júnior que eaerce, efetivamente, o
cargo de Escriturário da classe "G", carga estce anteriormente deno-
mina& Auxiliar de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São 'Paulo, para o qual fe .:a promovido •:'111 3 de ja-
neira, de 1928.

Américo Mariano que exerce, efetivamente, o cargo cie Carteiro
da classe "F",' cargo este anteriormente denominado Carteiro de 1"
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo,
para o qual fera promovido em 1 de fevereiro cio 1913.

João Lourenço que exerce, efetivamente, o cargo cio Carteiro da
classe "F", cargo este anteriormente cienc,minado Carteiro de 1'
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fôra promovido em 27 de junho de 1914.

Manuel Nestor Moreira que exerce, efetivamente, o. cargo de
Carteiro da classe "F", cargo este ardei tormento denominado Cartei-
ro de 1' classe da Agência de Santcs, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 4 de
dezembro de 1914.

João Mota que exerce, efetivamente, o cargo cie Agente cla classe
"F', cargo este anteriormente denominado Agente de Tequaritinga,
na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para
o qual feira nomeado em 16 de maio de 1916.

José de Seusa Valente que exerce, eeflivamente, o cargo de Car-
teiro da classe "F", cargo este anteriormente denominado Carteiro
de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos cio São
Paulo, para o qual fóra promovido em 22 de outubro do 1919.

Floriano Guerra que exerce, efetivamente, o cargo do Carteiro
da classe "F", cargo este anteriormente denominado Carteiro de 1'
classe, da Agência de Santos, na Diretoria Regional dos Correios e.
Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra removido em 10 de maio
de 1920.

Manuel Cavalcanti Lins que exerce, efetivamente, o cargo de
Carteiro da classe "F", cargo' este anteriormente denominado &arteiro
de 1' classe da Agência de Santos, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, para e qual fôra remnvido em 23
de outubro do 1920.

Antenor Pereira que exerce, efetivamente, o cargo de Escritu-
rário. da clasee "F", cargo este anteriormente denominado Auxiliar
de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fóra nomeado em 21 de junho de 1921.

Francisco Rocha que exerce, efetivamente, o cargo de Escritu-
rário da classe "F", cargo este anteriormente denominado Auxiliar .
de 24 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Parlo; para o qual fóra nomeado 'em 2 de setembro de 1921.

. José Macedo Carneiro que exerce, efetivamente, o cargo de. Es-
criturário da classe "F", cargo este anteriormente denominado Au-
xiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fOra nomeado em 30 de setembro de
1921. -

Estevam Marcolino do Resende que exerce, efetivamente, o cargo
de Escriturário da classe "F", cargo este anteriormente denominado
-Auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
.de São • Paulo, para o qual fera nomeado em 7 de outubro de
1921.	 •

António Cardoso que . exerce, efetivamente, o cargo de Escritu-
rário - da classe "F", cargo este anteriormente denominado Auxiliar
de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de •São
Paula, para o qual fóra removido em 16 de fevereiro da 1922.

Saturnino de Lima que exerce, efetivamente, o cargo de Car•-,
toiro da classe "F", cargo este 'anteriormente denominado Carteiro.
de 1 'classe 'da Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos de São
Paulo, para o qual fóra promovido em 31 de julho de. 1922. •

Jorge Xavier de Brito que exerce, efetivamente, o cargo de Car-
teiro da classe "F", cargo este anteriormente. denominado Carteiro
de l a classe da Agência de Santos, na Diretoria Regional dos Correios,
e Telégrafos de São Paulo, para o qual fára promovido em 1 do
agosto de 1922.

José Benedito Pereira de Andrade que exerce, efetivamente, o
cargo de Escriturário da classe "F", cargo este anteriormente denoe.
minado Auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e,
Telégrafos de São Paulo, para o qual Kira nomaaclo em 20 ele setem-
bro de 1922.

Francisco Freire Coelho que exerce, detivamente, o r.go
Escr ' itur 'ário da classe " F". Ca rgo este anteriormente denoMina;:d Au-
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oitiar de 2. ela,,e, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de :eão Paulo, para o qual fora removido em 10 de outubro de
1922.

i	 Lúcio do Aiepare 4ue exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro
da classe "1:-, cargo este anteriormente denominado Carteiro de 1'

i classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de. S. Paulo,i para o qual fora promovido em 8 do outubro de 1923.
Joaquim Lobato que exerce, efetivamente, o cargo do Escritu-

rário da classe "F", cargo este. anteriormente denominado Auxiliar
de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fora removido em 12 de março de 024.

José Durand que • exerce, efetivamente, o cargo do Carteiro da
cla,sse "E", cargo este anteriormente denominado Carteiro de 1'

;classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do São Paulo,
!para o qual fora promovido em 26 de maoi de 1925.
I Benedito de Camargo Barros que exerce, efetivamente, o cargo
de Tresoureira padrão "F", cargo este anteriormente denominado
Tesoureiro da Agência de Sorocaba, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São . Paulo, para o qual fora nomeado em 20

. de agosto de 192.
Nicanor Cornélio Brom que exerce, e: •etivamente, o cargo de Es-

criturário da classe "F" cargo este anteriormente denominado Auxi-
lias de 2' c:asse da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos

•de São Paulo, para o qual. fora removido em 15 de dezembro de
' 1925.

João Caetano que exerce efetivamente, o cargo de agente
• da classe "F", cargo anteriormente denominado agente de
Lorena, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual fora nomeado em 19 do dezembro de 1925.

António Alves de Aguiar Fagundes que • exerce, efetivamente,
O cargo de agente da classe "F", cargo este anteriormente denomi-
nado Agente de São José dos Campos, na Diretoria Regional dos
Correios e 'Telégrafos de São Paulo, para o qual fôra nomeado em
29 de janeiro de 1926.

José Bonifácio Sales e Salomão de Sousa Filho que exercem,
efetivamente, o cargo de escriturário da classe "E", cargo este
anteriormente denominado auxiliar de 2' classe da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram

• promovidos em 28 de abril de 1925.
Francisco Davi de Vasconcelos que exerce, efetivamente, a car-

go de escriturário da classe "F", cargo este anteriormente deno-
minado auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e

! Telégrafos de Sào Paulo, para o qual Vira nomeado em 28 de abril
I, de 1926.

Raul Pinheiro Cabral que exerce, efetivamente, o cargo de aju-
dante de porteiro, padrão "F", cargo este anteriormente denorni-

• naco ajudante de porteiro, da agência de Santos, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qua l fóra
promovido em 20 de maio de 1926.

Gentil de Morais :Miranda que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe "I?" cargo este anteriormente denominado
auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de São Paulo, para o qual fôra nomeado em 9 de agosto de
1926.

Jaime Pinto Ferreira que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "F". cargo este anteriormente denominado carteiro de
1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fora promovido em 14 de setembro de 1926.

Dionfsio Antônio Pinheiro que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "E", cargo este anteriormente denominado
carteiro de 1' classe da agência de Santos na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora remo-
yido em 13 de janeiro de 1927.
• José Mateus dá Silva Leite que exerce, efetivamente, o cargo
eaeriturário da clesse "E", cargo este anteriormente denominado
carteiro de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-

• fos de São Paulo, para o qua fora promovido em 2 de fevereiro
de 1927.

Cesário António dos Santos . que exerce, efetivamente,. e cargo
i de carteiro da classe. "FO, cargo este anteriormente denominado

carteiro de 1' classO da, Diretoria Regional * dos Correios e Telégra-
fos de São Paulo, para o qual !Ora promovido em 2 de fevereiro
de 1927.	 • .

João Bolognani Filho, Francisco Eduardo de Abreu, Ricardo Ra-
mos Tavares, Francisco Soares, Joaquim António Rangel, Julieta
hialina Correia, Filemon Dias de Assunção, Maria Ribeiro Homem,
Mernardo Pedroso, Manuel Bulcão de Andrade e João . Madeira que-
exercem, efetivamente, o cargo de 'escriturário da classe "F",• car-
go este anteriormente denominado auxiliar da 2° classe da Di-
retoria Regional dos Correitis e. Telégrafos de São • Paulo, para o
qual foram nomeados em 3 de agosto de 1927.

. Pedro Stelli que exerce, efetivamente, o cargo do escriturário
da classe "E", cargo este anteriormente denominado auxiliar de 3'
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Pau-
lo, para o qual fóra nomeado em 31 de maio de 1912.

Juvenal de Assis que exerce, efetivamente, o cargo de cortei-
''o da classe. "E", cargo este anteriormente denominado carteiro de
2* classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fora promovido em 20 de março de 1913.

Reginaldo Eugênio Sarzedas que exerce, efetivamente, o car-
go mie carteiro da classe "E" cargo este anteriormente denominado
carte..ro do 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-

fos de São Paulo, para o qual fora promovido em 27 de Junho de
1914.

Saturoino Villa que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe -E", cargo este anteriormente denominado earteire de Z'
classe da .Dire : oria Regional dos Correios e Telégrafos de S. ' Pau-
lo, para o qual fôra promovido em 19 de março de 1917.

José Afonso de Lima que exerce, efetivamente, o cargo de csr-
teiro da classe "E", cargo este anteriormente denoinineolo caldeire
de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafoe de S.
Paulo, para o qual fôra promovido em 29 de setembro de 19t7.

João Cupertino Miranda e José Moreira de Toledo que exer-
cem, efetivamente, o cargo de carteiro da classe "E", cargo este
anteriormente denominado carteiro do 2' classe da Direlo e le Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, pera o qual furam
promovidos em 29 de janeiro de 1918.

Vicente da Silva Gomes que exerce, efetivamente, o nego de
carteiro da classe "E", cargo este anteriormente, denominado car-
teiro de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e r.Velégrafos
de São Paulo, para o qual fora promovido em junho de 1919.

Artur Góis que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
clasfe "E", cargo este anteriormente denominado carteiro de 2' clas-
se da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fôra promovido em 20 de setembro de 1919.

iNorvalino Antônio de Araújo que exerce, efetivamente, o car-
go de carteiro da classe "E", cargo este anteriormente denomina-
do carteiro de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de São Paulo, para o qual fóra promovido em 28 de feve-
reiro de 1920.

Narciso Rodrigues de Sousa que exerce, efetivamente, o carga
de carteiro da classe "E", cargo este anteriormente denominada
carteiro de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de São Paulo,' para o qual fora promovido em 27 de novem-
bro de 1920.

João Gonçalo Bueno Júnior, Luiz Silva, Luiz Teixeira Gonçalves
e Carlos Pinto que exercem, efetivamente, o cargo de carteia. da
classe "E", cargo este anteriormente denominado carteiro de 2' clas-
se da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo, para
o qual foram promovidos em 31 de maio de 191,

Margarida Euler de Amorim que' exerce, efetivamente. o cargo
de escriturário da classe "E". cargo este anter i ermeete denorn:ea-
do auxiliar de 3* classe da Diretoria Regional dr Correios e Te-
légrafos de São Paulo, para o qual Rira nomeia em 23 de eete,in-
bro cie 1922.

Silvério Neves que exerce, efetivamen1e, o cargo de carteiro
classe "E", cargo este anteriormente denominado cerieiro de 2' clas-
se da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paula,
para o dial fora promovido em 19 de jane:ro de W25.

Domingos da Silveira Campos que exerce, eretivamente, n car-
go de carteiro da classe "E", cargo este antel . ... rmente denominado
carteiro de 2° classe da Diretoria Regional dos Corve jes e Telég ra-
fos. de São Paulo, para o qual fOrel pronsovido em 23 Oe janeiro
de 1924.

Antônio Dentas Gomes de Oliveira e Sebastião Firmino ("Ar-
reia que exercem, efetivamente, o cargo de carteiro da classe "E",
cargo este anteriormente denominado carteiro de 2' classe da rb;-

retoria Regional dos Correios e Telégrafos. de S. Paulo, para o qual
foram promovidos em 20 de março de 1924.

Jorge Frederico Kuhl qu.e exerce, efetivamente. o cargo de aju-
dante de agente da classe "E", cargo este anteriormente denomi-
nado ajudante da agência de Limeira, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora noineafo em

.5 de fevereiro de 1925.
Carmindo Rodrigu ee da Silva que exerce, efetivamente. o cargo

de carteiro cia classe "E" cargo este anteriorinente denominado car-
teiro de 2` .classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
S. Paulo( para o qual fora promovido em 28 de julho de 1925.

João 'Vieira que exerce, 'efetivamente, o cargo de carteiro da
classe "E", cargo êste anteriormente denominado carteiro de 2' classe
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo, para •
qual fora promovido em 8 de -julho de 1926.	 .

Pasqual Palazzo.que exerce,, efeetiOamente, o cargo de tesoureiro
padrão "Er, cargo èste 'anteriormente'denominado tesoureiro da
agência de Cruzeiro, na. Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de S. Paulo, para o qual Mira nomeado em 23 de março de 1927.,

João Colares Chaves e José Barreto Filho que exercem, efett-
varnente, o cargo de carteiro da classe "E", cargo êste anteriormente
denominado carteiro da 2' classe da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de S. Paulo, para o qual foram promovidos em 2 de fe-
vereiro de 1927.

Manuel de Sousa Castro, Vlademar Viana, Ricardo Francisco de
Lima, António José da Rocha e Iincoln Lopes da Silva que exercem,
efetivamente, o cargo de carteiro da classe "E", cargo êste anterior-
mente denominado carteiro de 2' classe, da agência de Santos, na
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo, para o qual
foram promovidos em 10 de março de 1927.

Astrogildo dos Santos Dias que exerce, efetivamente, o cargo de
eletricista da classe "E", cargo èste anteriormente denominado au-
xiliar de eletrricista de 1' classe da agência de Santos, na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo, para o qual fora no-
meado em 22 de março de 1927.

Armando Chagas e João Breviglieri que exercem, efetivamente,
o cargo de eletricista da classe "E", carga èste anteriormente deno-
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minado eletricista de 1' classe da Diretoria Regional dos Coreios e
Telégrafos de S. Paulo, para o qual foram nomeados em 3 de agôsto
de 1927.

Afonso Alcoba Ruiz que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "E", cargo este anteriormente denominado carteiro de

classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo,
sara o qual fera promvido em 8 de agOsto de 1927.

Augusto Ferreira Maia que exerce, eftivamente, o cargo de car-
teiro da classe "E", cargo este anteriormente denominado carteiro
de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, ' ,ara o qual fôra promovido em 5 de janeiro de 1928.

José Severo Gomes que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro da
agência de Sorocaba, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de S. Paulo, parao qual fôra nomeado em 30 de maio de 1903.

Custodio de Góis que exerce, letivamente, o cargo de carteiro da
classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro da agencia
de Campinas, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fôra nomeado em 29 de outubro de 1912.

José Gregorio dos Santos que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro
da agencia de Jundiaf, na Diretoria Regional dos Co retos e '.1:elégefii'os
de S. Paulo, para o qual fôra nomeado em 4 de junho de 1921

Antônio Bertolucci que exerce, efetivem:1ff°, o cargo (te car-
teiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado certe:eo
de 3 classe da Diretoria Regional cies Core,io.3 c Telégrafos de. f-_,zi.Áo
Paulo, para o qual fôra nomeado em 6 de julho de 1921.

Benedito Augusto de Oliveira Mechado que exeme. efetivamente,
o cargo de carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado
carteiro de 3' classe da Diretoria Roa-iene! doe Carretos e Te"eTafos
de S. Paulo, para o qual fora nomeado em 28 de outubro de 192! .

Fernando Benedito . dos Santos que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado em--
teiro da agência de Judniaf, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de S. Paulo, para o qual fóra nomeado em 9 de dezeneb.o
de 1921.

João Clfmaco de Miranda que exerce, efelivernenle, o cargo de
carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro
de 3' classe da Diretoria Regional dos Corr e ios e Telé g rafos de São
Paulo, para o qual fora removido em 31 de dezembro de 1921.

José Bento G-alvão que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro de 5'
classe da Diretoria Regional des. Correios e Telégrafos d3 S. Paulo,
para o qual fôra nomeado em 10 de julho de 1922.

Manuel Ribeiro que exerce, el'etivamente, o ca•go fb carteiro da
classe "D", cargo este anteriormente, denominado cartei e° da agência
de Jaú, na Diretoria Regional dos Co • relos e Telégrafos de S. Paulo,
para o qual fóra nomeado em 26 de março de 192-i.

Miguel Daria que exerce, inleeinemente, o cargo de escriturário
da classe "D", cargo este anlerlamoente denominado awziliar de 3'
cla ss e da agência de S. Carlos, na D:reloria Regional dos Coreis e
Telégrafos de S. Paulo, para 'o qnal fúra nomeajo em 5 de novembro
de 11)21.

Francisco de Paula Xavier crer . exc:ce. efeivamente, o carro
ajudante de agente da classe "13". u'rg.) ese anferiorm , nte denomi-
nado ajudante da agência de cmunrilinga. na  Diretoria Regional dos
correios c Telégrafos de S. Paulo, para o qual fôr% nomeado em 19 de
Pilho de 1926.

E-meralda dos Santos Sá que e:erce. efetivamente, o carRo i:e rE:-
erifwele io da classe "D", cargo e^f e anteriormente denominado an-
xiliar de 3° classe da agência de F.: anios, na Diretoria ft^ginn .:.1 1.1.os

e Telé grafos de S. Pauto, tora o qual fóra nomeada em 10 de
levereiro de 1927.

Ilioólito 'Mola que exerce. efe'lvamente, o cargo de careiro
classe "D", cargo este anteriormente denominado caleiro da agencia
de Jundiaf, na Diretoria Regioral (les Corre:os e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fôra nomeado em 19 de fevereiro de 1927.

Alcides de Sousa Mourão que exerce. interinamente, o cargo de
escriturário da classe "D", cargo êste anteriormente denominado au-
xiliar de 3' classe da agência de Rio Preto. na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de S. Paulo, para o qual fora nomeado em 7 de
março de 1927.

Joaquim Ribeiro da Silva que exerce, efetivamente, 'O cargo de
carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro
da agência de Piracicaba, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de S. Paulo, para o qual fora removido em 12 de abril de
1927.

Augusto José Fabiano que exerce, interinamente, o cargo de es-
criturário da classe "D", cargo este anteriormente denominado au-
xiliar de 3' classe da agência de Rio Claro, na Diretoria Regional dos
Coreios e Telégrafos de S. Paulo, para o qual fora nomeado em 13
de dezembro de 1927.

Argeminro Mendes da Silva que exerce, efetivamente, o cargo
de eletricista da classe "D", cargo este anteriormente denominado
eletricista de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de S. Paulo, para o qual fora nomeado em 15 de dezembro de 1027.

Antônio Voz que exerce, interinamente, o cargo de carteiro da
elaese "D", cargo este anteriormente denominado carteiro da agência
de Li:neira, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
paul°. para o qual Uma designado em 19 de fevereiro de 1999.

Seul° Pereira Martins que exerce, interinamente, o cargo de
carteo da claF.em "D", cargo este anteriormente denominado eartairo

da agência de Limeira, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos dm -São Paulo, para o qual fora designado em 8 de julho de
1929.

Amazilia dos Anjos que exerce, interinamente, o cargo de esed-
turário da classe 'D", cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de 2' classe da agencia de Santos na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeada ern
13 de agosto de 1929.

José Messias Veri que exerce, interinamente, o cargo de escri-
turário da classe "D", cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de 3° classe da agência de Jaú, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora designado em 4
de setembro de 1929.

João Viana da Silva que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente
de 1° classe da agencia de Santos, na Diretoria Regional dos Cer-
r&os e Telégrafos de São Paulo , para o qual fora nomeado em 5 de
setembro de 1918.

Antonio Maynart de Lemos que exerce, efetivamente, o caro
de servente da classe "C", cargo este anteriormente denominado
servente de l' classe da agência de Santos, na Diretoria Regjem
dos Correios e T?tégra.los de São Paulo, para o qual fora nomeado
em 21 de junho de 1921.

José Imiz MVeS Viana que exerce. efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo este anteriormente denominado serveole

f' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
P-ailo, para o qual fira promovido em 9 de junho de 1923.

Virgflio José de Campos que exerce, efetivamente , o cargo ie
agente da classe "C". cargo este anteriormente denominado agento •1e
'redor, na Diretoi ia Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
aara o qual fora nomeado em 30 de agosto de 1923.
• Maria Liiiz Pires cle Oliveira oue exerce, efetivamente, o carea,

ajmiante de agente da classe "C". cargo este anteriormente tino-
minado ajudante da a reencia de Liberdade. na Diretoria
fios Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeada
ern 27 de janeiro de 1925 .

Dorival Servidio que exerce, efetivamente, o\ cargo de carteiro
da classe "C", cargo este anteriormente denominado carteiro anxi-
l-ar da agencia de Santos, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légre fos de São Paulo, - para, o qual fora nomeado em 8 de fevereiro
de 1927.

• Joaquim da Silva Ramos e Benedito Rosa de Carvalho que eN.!`-•
cem, efetivamente, o car go de servente da classe "C", cargo este
a.:.teriormente denominado servente de 1' classe da a gência do San-
tos. na Diretoria Regional do Correios e Telégrafos de São Paria,
para o mial foram Promovidos em 8 de fevereiro de 1927.

Fran-cisce Lu i z Teixeira. José Luiz Teixeira e Inácin Soares ci".a
•,-..crcem. efetivamente, o cargo de servente da classe "C", car ga «ate
anteriormente clenornin-do servente de 1' classe da Diretoria Fte-
g • onal tios Correios e Telégrafos de São Paulo, para o . qual foram
;.rorroviloF,- em 25 do fevereiro de 1927.

Antônio Delfino de O l iveira que exerce. efetivamente, o c',1.1.f.rO
r, servente da eiase "C" . carro este anteriwmiente
s , rverlle de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
çjt Sn Paulo, para o (mal fôra oremovido em 9 de maimo de 191.

Alexandre Fernandes. Pagello dos Santos e Dano Di e rwee ft1;cn
exercem, efe tivrmerte, o cargo de s-: .vr rq. c. da classe "C", cargo 7».3
ri!1.01* i n rry!ellf	 deneminarle s e rvente de 1' c'esse da agência do Sn ' -
tos. na Dire t oria Re e ional	 Correos e rUl!ç gra sfos, de São Paule,
para o (mei f rrrn promovidos elfi 16 tte junlm de 1927.

Osva l do da Silva Ramos e Domin em ,: 11m-nns r'^ Sonsa, qu e exer-
cem, efetivamente, o cargo de servente da clae,se "C", cargo e- te a e

-feriormente denoroinedo sereente de prime. ”1 classe da airenea
Santos. na Diretoria Regiormi dos Coam-aos e Telégrafos de São Paula,
para o r.niel foram p romovidos em 20 de junho de 1927.

Peci ro lantisla da Silva, que exerce. efetivamente; o cargo de ser-
vente da classe "13", cargo este an t eriormente denominado servente
da r.;;-en'..•_in. de Sorocaba, na Di rnt^ria Regional rins Correios e Telé-
grafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 19 de janeiro de
1921.

Amaro Alves Alvim, que exerce, efetivamente, o cargo de carteio
da classe "B". cargo este anteriormente denominado carteiro auxiliar
da agência de Santo Amaro. na Diretoria Regional dos Correios Te-
Pzrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 27 de junho do
19-21 .
* Juvenal Bueno de Lima, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B". cargo este anteriormente denominado carteiro

.auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fora nomeado em 11 de julho de 1921.

Joaquim Moreira da Rocha, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro • da classe "B", cargo este anteriormente denominado car-
teiro auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fora nomeado em 15 de julho de 1921.

Sebastião Morais Cunha, que exerce, efetivamente, o crago de car-
teiro da classe "B", cargo este anteriormente- denominado estafeta da
agência de Piracaia, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fora nomeado em 18 de julho de 192-1.

Antonino Marques da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta
da agência de São Roque, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 26 de julho de 192L

Eduardo Bellazzi, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe ".f..? ", cargo este vateráernente denominado estafeta da agén,
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cia do Santa 'lila do Passa Quatro, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégeafo-z de Sa,-.) Pâtilo, para o quar fora nomeado em 8 de se-
ternHe	 It)21

F: s l'I'RZ de Carvalho, que exerce, efetivamente, o cargo
de careiro da classe "13", cargo este anteriormente denominado esta-
feta da a gOncia de S. Carlos, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo, para o qual . fora nomeado em 26 de novembro
de 1921.

Ar tônio da Silva Minhoto, que exerce, efetivamente, o cargo de.
ajudante de agente da classe "B" cargo este anteriormente denomi-
nado ao l udante da agência de Tatut, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora noe.ié-ado em 10 de ou-
tubro de 1923.	 -

Mário Ferreira Bertolucci, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B". cargo este anteriormente denominado carteiro
auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fera nomeado em 23 de janeiro de 1924.

Mário Anclreuzzi, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro auxiliar
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o
qual fora nomeado em 29 de fevereiro de 1924.

Arg,ônio Jorge dos Santos, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta
da agência de São João da Boa Vista, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 1i de
março de 1924.

João Sousa Oliveira, que exerce, efetivamente, o cargo de cor--
teiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro au-
xiliar da Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos de São Paulo,
para o qual fora nomeado em 28 de julho de 1924.

_ Francisco Leite da Silva Júnior, que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado car-
teiro auxiliar da agência de Jacaref, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do São Paulo, para o qual fora nomeado em 22 do
novembro do 1924.

Paulo Conceição que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro auxiliar da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual
fora nomeado em 6 de março de 1925.

Atenor Moreira Cesar que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro
auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, para o qual fora nomeado em 21 de julho de 1925.

Fernando Xavier de Mendonça que exerce, interinamente, o cargo
de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado es-
tafeta da agencia de Jundiaf, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 26 de setembro
de 1925.

António José da Silva Júnior. que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado car-
teiro auxiliar da agência de Santo Amaro, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 9
do novembro de 1925.

Cosree Correia Batista, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da
agência de Sorocaba, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
cie São Paulo, para o qual fora nomeado em 17 de novembro de 1925.

Lélio Masearenhas Braga, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "13". cargo este anteriormente denominado estafeta
da agência de Sorocaba, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 23 de fevereiro de
1926.

José .-lves,da Graça Júnior, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro
auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fora 'nomeado em 16 de março de 1926.

Benedito António de Camargo, que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado esta-
feta da agência de Tiété, na Diretoria Regional dos Correios e Te14-
grafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 22 de julho de
1926.

.Ac(icio Ferraz, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
classe "13". cargo cate anteriormente denominado carteiro auxiliar da
agência de Tiété, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual fora nomeado em 22 de julho do 1926..

Edgar Costa, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
classe "B", cargo este anterrormente denominado carteiro auxiliar da
agência de Lorena, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fora nomeado em 26 de janeiro de 1927.

Alfpio Leite de Morais e Pedro Aleira Cesar, que exercem, efeti-
vamente, o cargo de servente da classe "B" cargo ele anteriormente
denominado servente de segunda classe da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram nomeados em
2 de março de 1927.

Benedito Leite do Amparo Filho, que exerce, efetivamente,
e cargo de servente da classe "B", cargo este anteriormente denomi-
nado servente da agência de Jundiaf, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telgrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 4 de
março de 1927.

Lázaro Cintra Pereira, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "13"

'
 cargo este anteriormente denominado carteiro

auxiliar da agência de Itapira, na Diretoria Regional dos Correios e

Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 16 de .marcii
de 1927.

Benedito Vieira que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro (-1
"B", cargo este anteriormente denominado esi a feta da agencia de
Itapira, na Diretoria lleg:onal dos Correios e Telegrafes de Silo Paulo,
para o qual fira nomeado em 17 de março de 19:.f7.

Teólilo Pereira Leme, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe 13", cargo este anteriormente denominado carteiroau-
xiliar da agencia de Jabuticaba], na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 25 de março.
de 1927.

Paulino Gor4s de Abreu, que exerce, efetivamente, o cargo (j0

carteiro da classe "B", cargo este anteriorment eden moinado carteiro.
auxiliar da agencia de São João da Boa. Vista, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado,
em 2 de abril de 1927.

Vicente Ferreira Vitorino, que exerce, efetivamente; o cargo de
servente da classe "B", cargo este anteriormente denominado ser- .
vente da agência de São João da. 130a Vista, na 'Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fOra nomeado.
em 2 abril de 1927.

Luiz Fernandes de Barros, que exerce, efetivamente, o cargo de,
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta
da agência de São João da Boa Vista, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Teyegrafos de São Paulo, para o qual fera nomeado em 2 de
abril de 1927.

Juvenal Tavares,- que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro,
da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da agên-
cia de Tatuf, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, para o qual fóra nomeado em 23 de abril de 1927.

. Benedito Fernandes de Oliveira, que exerce, efetivamente, o
cargo d carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado,
estafeta da agência de Santo André,. na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fOra nomeado cru 16 da . •
maio de 1927.

Alberto de Ara,gão Kauer, que exerce,- efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado car-
teiro auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégragos de.
São Paulo, para o qual fóra nomeado em 27 de maio de 1927.

Ernesto Pignatari, que exerce, efetivamente, o cargo de carteira
da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiroix au-
xiliar da Diretoria Regional dos Correios e TelégrafJs de São Paulo:
para o qual Rira nomeado em 31 de maio de 1927.

Cândido Lemenhe Junior, que exerce, efetivamente, o cargo de,
carteiro da classe "13", cargo este anteriormente derruninado esta-
feta da agência de Rio Claro, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 3 de junh o
de 1927.

Francisco Bezerra c Benjamin da Silva Jona's. que exercem, efe-
tivamente, o cargo de servente da classe "B", carro este anterior-
mente denominado servente de r classe da agência Ce Santos, na Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Pauto, para C) qual
foram nomeados em 25 de.junho de 1927.

Cândida Mia Pereira Fernandes, que exerce, efetivamente, e .
cargo de ajudante de agente da classe "13", cargo este anleriormenle
denominado ajudante da agência de Vila .151ariana. na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora no-
meada em 6 de julho de 1927.

Artur Miranda, que exerce, efetivamente, o cargo cie carteiro
da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro auxi-
liar da Diretoria Regional dos Correios e Telé,-_,-rafos de São Paulo,
para o qual fôra-nomeado em 1-0 de novembro de 1027.

José Floriano, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
classe "B", cargo este anteriormente denominado es'afeta da agência
de Socorro, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São.
Paulo, para o qual fora nomeado em G de janein de 1928.

Joel de Aquilo°, .que exerce, interinamente, o cargo de carteiro,
da classe "B", cargo este anteriormente denominado auxiliar ria Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Pauto para o qual'
fôra designado em 17 de dezembro de 1928.

João Batista Marcondes, que exerce, efetivamente, o cargo de.
servente da classe "B", cargo este anteriormente denominado ser-
vente da agência de Taubate, na Diretoria Regional cl :s Correios e
Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 15 de abril
de 1929.

Jose Benedito de Andrade, que exerce, efetivamente, o cargo de.
servente da classe "B", cargo este anteriormente denominado se-
vento da agência de São Jose dos Campos, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado era.
17 de maio de 1929.

-Vicente de Paula Rodrigues, que exerce, interinamente. o cargo.
de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominada es-
tafeta da agência de São Vicente, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, para o qual feira nomeado em 22 de maiu
de 1929.

•	 Ircino Messias de Oliveira, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado esta-
feta da agência de São José dos Campos, na Diretoria Regional doa
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em
21 de agosto de 1929.

Francisco Catanzaro, que exerce, interinamente, o cargo-de ser-
vente da classe "13", cargo este anteriormente denominado ser-
vente de 2 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafoa
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de Sau Paulo, para o qual Uh% designado em 23 de agosto de 1929.
Benedito Rosa de Azevedo, que exerce, efetivamente, o cargo de

earteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado esta-
PÉ* da agência de Rio Claro, na Diretoria Regional dos Cerreicie e
Welógrafos de São Paulo, para o qual fera, nomeado em 22 de no-1
membro de 1929.

Joaquim Rodrigues de Barros, que exerce, efetivamente, o cargo
ide I'Vente da classe "B", cargo este anteriormente denominado
pervrnte da agência de Piracicaba, na Diretoria Regional dos Cor..
ireies e Telégrafos ds São Paulo, para o qual feira nomeado em 14
Me dezembro de 1929.

Nestor Brandão, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
tia classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta da
lagaeria de Taubaté (cidade), na Diretoria Regional dos Correios e
ITelaerafos de São Paulo, para o qual fera nomeado em 3 de janeiro
de 1'.'30.

António de Carvalho, que exerce, efetivamente, ó cargo de car-
teara da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta
'da agência de Santa Rita do Passa Quatro, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fera nomeado em 8
de agosto de 1930.

- Por decreto de 10 de junho de 1938:
' Benedito de Almeida, que exerce, efetivamente. o cargo de car-
teiro da classe "D", cargo este anteriermente denominado carteiro
kla neancia de Campinas (cidade), na Diretoria Regional dos Correios
O Telaerafos de São Paulo, Para o qual feira nomeado em 1 de maio
ide 1919.

- Por decretos de 22 de junho de 1938:
Augusto Arcanjo Monteiro Leme, que exerce, efetivamente, n

icarge de escriturário da classe "G", cargo este anteriormente deno-
arilado auxiliar de I° classe da Diretoria Regional dos C erreios e Te-
'rafoe de São Paulo, para o qual fera promovido em 8 de janeiro

de 1913.
aferia Henriqueta da Silva Melo, que exerce, efetivatnente,

eargo de agente da classe "D", cargo este auteriermente denominado
ween i n de Liberdade, na Diretnrie Regional doe Correios e Telaera-
fos r l e São Paulo, para o qual fôra nomeada em 15 do abril de 1908.

.Torgr, Soares da Oliveira que exerce. interinemonle. o cargo de
carte i ro da classe D, cargo eete anteriormente denominado certeiro
da n e anc.a de Arnramiara. na D i retoria Regional dos Cerreioe e Te-.
a: g ente-te de São Paulo, para o qual fora nomeado em 29 de marco
de rei.

Por decretos de 21 de junho de 1938:
ar-

	

	 'Benedito Andrade Campos que exerce. efetivamente. o cargo de
4of' ,• 11 administrativo da classe I cargo este anteriormente denomi-
ne lo 20 oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telagrafoe
San Paulo. para o qual fora promovido em 20 de outubro de 1926.

José afoniz de Medeiros Plle exerce, efetivamente, o cargo de aju-
dante de tesoureiro, padrão II. cargo e s te anteriormente denominado
ajui l ante de tesoureiro da Diretoria Re g ional dos Corriam e Telé-
grafo s de São Paulo, para o qual fora nomeado em 22 de abril de 19a1.

ITiero Leandro que exerce, efetivamente, o cargo de agente da
&n ese IT. cargo este anteriormente denominado agente de Rio Preto,
,na D i retoria Regional dos Correios e Telé g rafos de Stiu Paulo, Para
.o geai fera nomeado em 30 de julho de 1927.

Fernando Martins da Fonseca eme exerce, efetivamente, o cargo
de oficial administrativo de classe H. cargo este anteriormente de-
remirado 30 oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de San Paulo, para o qual fora promovido em G de junho de 1921.

ailirim'o Azevedo Marque e ()Reine que exerce, efetivamente, o
nego de oficial administrativo da classe H. cargo este anteriormente
denominado 30 oficial da Diretoria Regional dos Corre ; e3 e Telé-
gre tais le São Paulo, para o . qual fora promovido em 1 de setembro •
de ica21.

JoRo Batista Soldovieri que exerce, efetivamente, o cargo de ofi-
c ; a1 edin'metrativo da classe II, cargo este anteriormente denominado
3° oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégra toe de São
Paulo para o qual fora premovido em 23 de dezembro de 1925.

remain° Melo da Rocha qUe exerce, efetivamente, o cargo de
e zrrituráno 'da classe G, cargo este anteriormente denominado eu-
xilier de ia classe da Diretoria .Reglonal dos Correios o Telé grafo de
São Paulo, para o qual fora promovido em 3 cie março de 1913.

Benvenuto Celine dos Santos que exerce, efetivamente. o cargo
de escriturário da classe G, cargo este anteriormente denominado
auxiliar de l a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de São Paulo, para o qual fora promovido em 3 de março de 1913.

José Maximino Domingues que exerce, efetivamente, o carga, de
escriturário da classe G, cargo este anteriormente denominade au-
xi l iar de l a classe da Diretoria Regional dos Correios c Telégrafos de
Silo PallIo, para o qual fora promovido em 26 de março de 1914.

Belarmino Arruda que exerce, efetivamente, o cargo de escritu-
rário da classe G, cargo este anteriormente denominado auxiliar de
1 4 classe tia Diretoria Reigonal doe Correios e Telégrafos de São Pau-
lo, para o qual fora promovido em 13 de julho de 1914.

Mário Mendes Antas que exerce, efetivamente, o cargo do escri-
turário -da classe G, cargo este anteriormente denominado auxiliar
de ia classe da Diretoria Regional dos Correios e Te1agrafes de São
Paulo, para o qual fora promovido em 5 de agosto d 1914.

Eu,:licies de Borba Moura qUe exerce, efetivame,ute, o cargo de
ajudante agente da classe G, cargo este anteriormente denominado
ajudante da agência de Araraquara, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 4 de
fevereiro de 1918.

Alexandre de Melo Cezar que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe G, cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de I a classe da Diretoria Regional dos Correios Telégrafos de
São Paulo, para o qual fora promovido em 7 de outubro de 1918.

Rubem da Costa que exerce, efetivamente, o cargo da ajudante
de agente da classe G. cargo este anteriormeite denominado ajudante
da agência do Campinas, cidade, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado em 2 de agos-
to do 1923.

. David Guathemozim de Azevedo que exerce, efetivamente, o care
go de ajudante d'e agente da classe G, cargo este anteiormente deno-
minado ajudante da agência de Campinas, cidade, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora no-
meado em 9 de setembro de 1924.

Miguel Masullo que exerce, efetivamente, o cargo de escritu-
rário da classe . G, cargo este anteriormente denominado auxiliam' do
l a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telég-afos de São
Paulo, para o qual fora promovido em 28 de maio de 1925.

Álvaro Ouriquo d'Alambert que exerce, efetivamente, o cargo
de escriturário da classe F, cargo este anteriormente denominado au-
xiliar de 21, classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fora nomeado em 7 de outubro de 1921.

Herr:unia Casadei Siegl que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturado da classe F, cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de 23 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
São Paulo, para o qual fora nomeado em 24 de março de 1924.

Zaraide Martins de Siqueira que exerce, efetivamente, o cargo
de escriturário da classe F, cargo este anteriormente denominado
auxiliar de 2a .classe da Diretoria Regional dos Correias e Telégrafo
de São Paulo, para o qual fora promovalo em 5 do maic de 1925.

Olímpia Cappato, João Jacomo teco e Ubirajara Ourique de Car-
valho que exercem, efetivamente, o cargo de escriturário da claeso
F, cargo este anteriormente denominado auxiliar de 2 a classe da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Pau l o, para o qual
foram nomeados em 28 de abril de 1926.

Josa Nepornuceno de Mariz Nogueira que exerce. efetivamente. o
cargo de carteiro da classe F, cargo este anteriorineete denominaila
carteiro de Ia classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fora promovido em 8 de Julh) le 192G.

Adaigiso Nogueira Pedroso e Zuleate Barros Machado que exer-
cem, efetivamente, o cargo de escritneário da classe F, cargo esta
anteriormente denominado auxiliar de 2 a classe da De'etoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual foram no-
meados em 3 de agosto de 1927.

Viceite Anacleto da Mota que exerce, efetivamente. o cargo ae
carteiro da classe E. cargo este anteriormente clenonenado carteie(
da 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e T dégrafos de Ç;ãc
Paulo, para o qual fora promovido em 31 de maio de 1921.

Inácio de Paula Rodrigues que exerce, interinamente, o cargo ca
escriturario da classe E, cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de "G a classe da agêncla de Jundiaf, na Diretoeia Regional d.e
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fora nomeado en
17 de setembro de 1926.
• Agostinho Galeano que exerce, efetivamente, o cargo de carteie(
da classe E, cargo este anteriormente denominado carteiro de ?I,
classe da Diretoria Regional. dos Correios e Telégrafos de São Paulo
para o qual fora promovido em 2 de fevereiro de 1927..

Manuel da Cruz Leite que exerce, efet:vamente. o 'cargo de car-
teiro da classe E, cargo este anteriormente denomaiado eartei: o
2a classe da. agência de Santos, na Diretoria Regional !los Correios
Telégrafos de São Paulo, para o qual fora promovido em 10 de ju•
nho de 1927.	 '

Ieao Angelo : Quadros que exerce, efetivamente; o cargo de es
criturár:o da classe E, .cargo este anterlormente denominado atixi'•a
de 31a classe da Diretoria Regional' dos Correios e Telégrafos de SI
Paulo, para o qual fera nomeado em 23 de agosto de 1924.

Oscar Policeno de Miranda,' que exerce, efetivamente o carg
de Carteiro d'a'classe "E", cargo este anteriormente denominado Car
toiro de 2" classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafo
de São Paulo, para o . qual fera promovido em 25 de outubro cl
1927.
• Ana de Azevedo Laironaco, que exerce, efetivamente, o cargo e
ajudante . de. agente da classe "D", cargo este anteriormente denomi
nado' ajudante da agência do Espirito Santo do Pinhal, na Direteiri
Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o *qual fôr
nomeada em 3 de setembro de 191'0.

Maria Carlota de Resende Faria, que exerce, efetivamente,
cargo de agente da classe "D", cargo este anteriormente denomina
do agente de Vila Buarque, na Diretoria Regional dos Correioe
Telégrafos de São Paulo, para o qual fera nomeada em 30 de on
ttubro de 1914.

Elefdia Moura de Resende, que exerce, efetivamente, o care
de agente da classe "D". cargo este anteriormente denominado agent
de Barra Funda, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafo
de São Paulo, para o qual fera nomeada em 6 de novembro d
1916.
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Juvenal Arruda Carneiro, que exerce, efetivamente o cargo do
.oarleiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado Car-
teiro da agência de liai, na Diretoria Regional cios Correios e Te-
légrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 6 d6unli
de 1921.

Maninho Paute de Andrade, que exerce, efetivamente, o cargo
de Carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado Car-
Jeira de 3 a classe, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
Ge São Paulo, phra o qual fóra nomeado em 6 de julho de 1921.

PAO Pedro d'Assunção, que exerce, efetivamente, o cargo de
Cai leal) da elaese "D", cargo este anteriormente denominado Car-
teiro de 3°, classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
(a.; São Paulo, para o qual fóra nomeado em 1 de setembro de
1991.

Juvenal Antonio Schalch, que exerce, efetivamente, o cargo de
Carteio da classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro
ie a a classe da Diretoria Regional dos Coireios e Telégrafos de São

'Puniu, para o qual fóra nomeado em O de setembro de 1921.
Amador Bueno da Ribeira Cotim, que exerce, efetivamente, o

cargo de Carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denomi-
naeo Carteiro de 3 a classe de Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo, para . c, qual fUra nomeado em 21 de maio de
19e1 .

Mario Rosa Marcondes, que exerce, efetivamente, o cargo de
Carteiro da classe , "D". cargo este anterinrmente denominado Car-
teiro de 3a classe da Diretoria R egi o nal dos Correi as e Telégraff's

São Paulo; para o qual fúra removido em 8 de novembro de

Pedro de Góis, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro da
classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro de 31%
.elas., e da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo,
para o qual fôra removido em 13 de março de 1925.

Euelides Shalch Stipp, que exerce, efetivamente, o cargo de Car-
teiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro
cia agencie. de Piracicaba, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
legra for de São Paulo, para o qual fóra nomeado em 26 de agosto
de 1926,

José Campos Soares, que exerce, efetivamente, o cargo de Car-
teiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado Carteiro
de 39- classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Pau l o, para o qual fôra nomeado em 16 .de fevereiro de 1927.

José de Aguiar, que exerce, interinamente, o cargo de escriiu-
rario da classe "D", cargo este anter i rmente denominado auxiliar
de na classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Pauln. para o qual fôra nomeado em 19 de março de 1927.

Carmelina da Luz Barreto, que exerce, efetivamente, o cargo
de reente da classe "C", cargo este anteriormente denominado agente
de Pari (capital), na Diretoria Regional dos. Correios e Telégrafos
'de São Paulo, para oqual fóra nomeada em 20 do julho de 1918.

Salomf (Mina Moreira, que exerce, efetivamente, o cargo de aju-
dente de agente ela classe "C". cargo este anteriormente denominado
ajudante de agência de Barra Funda. na Diretoria Regional dos Cnr-
reios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fóra nomeada em 2 de
marçn de 1920.	 •

Henrique Cristiano Lass, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "C", cargo este anteriormente denominacfo ser-
vente de 1ft classe, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo, para o qual fôra promovido em 17 de junho de 1921.

Ambrosina Amaral, que exerce, efetivamente, o cargo de agente
da classe "C", cargo este anteriormente denorzinado agente de Ca-
nindé. na Diretoria Regional dos Correios e •Telégrafos de São. Paulo,
para o qual fiara nomeada em 13 de março de 1'923.

Girino Boretti, que exerce, efetivamente. o .cargo de ajudante
de agente da classe "C", cargo este anteriormente denominado aju-
dante de agência de Itapira, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de Silo Paulo, para o. qual fôra nomeado em 13 de no-
.vembro de 1926.

Benedito Deodoro de Araújo, que exerce. efetivamente, o •cargo
de carteiro da classe "C", cargo esto anteriormente denominado cor-
leiro de aa classe da agéncia cie Santos. na Diretoria .Regional . dos
Correios e Telégrafos .de S5o Paulo, .para o qual fóra .nomeado em
10 de junho de 1927.

António de Afonseca, que exerce, efetivaneente, • w cargo .de ser-
vente da classe "13", cargo .este anteriormente denominado servente
da agência . de Limeira, .na Diretoria Regional .dos Correios e . Telé-
grns -de São Paulo, para o qual fóra nomlado em 13 de março de
1915.

Manuel da Costa Melro, que exerce, efetivamente, o _cargo de
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado cor-
toiro auxiliar de Bebedouro, na Diretoria Regional dos Correios e
Telcç -rafos de São Paulo, para o qual fôra nomeado em 4 de julho
de 1921

António Marcelino de Oliveira Costa Júnior, que exerce, efeli-
.vamente, o cargo de carteiro da classe "E", cargo este anteriormente
denominado estafeta da agência de Santo André. na Diretoria Re- •
girmal dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fôra no-
meado em 11 de agosto de 192V. •

Orlando Arantes de Arruda, que exerce. efetivamnete, o cargo
de carteiro da classe "B". cargo este anteriormente denominado cor-

auxiliar• da agência de Piressuming.a, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de São Paulo. para o qual fóra nomeado
era 30 de março de 1922.

• Américo Inocêncio de Oliveira, que exerce, efetivamente, o cargo.
de carteiro da classe "B" cargo este anteriormente denominado es-
tafeta da agência de Pindamonhangaba, na Diretoria Regional doe.
Correios o Telégrafos. de São Paulo, para o qual Orá nomeado era
3 de agosto de 1922.

Ministério da Agricultura
Por decreto de 17 do corrente, foi nomeado, de aárdo cera GO'

arts. 41 e. 40, da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, Beatriz Mei.'
.quita de Barros, para exercer o cargo da classe E, da carreira de
Bibliotecário, do Quadro Único do Ministério da Agricultura, vallik
conforme consta das tabelas anexas á referida lei.

Luiz Gonzaga do Amaral;Aue exerce, interinamente, o cargo de . .
carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado esta--
feta, interino, da agência de Capivari,. na Diretoria Regional dos.
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual Vira nomeado em .
5 de maio de 1925.

Cfro Carlos de Oliveira Garcez, que exerce, efetivamente, o cargo.
de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado es-
tafeta da agência de Queluz, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, nen o qual fôra nomeado em 2 de julho
de 1925.

Armodoval Vieira, que exerce, efetivamente o cargo de carteiro.
da classe "B", cargo este anteriormente denominado carteiro auxi-
liar da Dirc., toria Reg:onal dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
para o qual fóra nomeado em 10 de agosto .de 1925. 	 -

Lindolfa Ribeiro de Alvarenga que exerce, efetivamente, cr
cargo de Servente da classe 13, cargo este, [Ulteriormente denominado.
Servente da agência de Mogi-Mirim, na Diretoria Regional dos
Correios e lelégrafos de Silo Paulo, para o qual fava nomeado em!
1 de fevereiro de 1926.

Francis-o de Miranda Melo Mie exerce, efetivamente, o cargo.
de C .• eleiro ela classe B. cargo este anteriormente denetnieado Esta-
feta da agaecia de Mogi das Cruzes, na Diretoria R egional dos Cor-
reio.- e Iceégrafos de São Paulo, para o qual fôra nemeado em 5 de.
março de 1226.

Antenor Ri•halro de Lima que exerce, efetivamente, o cargo do•
Servente da classe p, cargo ase an'..eriormente aenorninado Ser-
verde de 2 classe da Diretora Regional dos Correios e Telégrafos
de a:ao Padio, para o qual fóra nomeado em 28 de fevereiro de
1927.

António da Silva Franco que exerce, efetivamente, o cargo de-
e:uai-Iro da ciai•se 13, cargo este anteriormente denominarle 11.?.slafe!a.
da agencia de Ratiba, na Diretoria Regional dos Correios o Telé-
erafo !e ão Paulo, para o qual fóra nomeado em 16 de março de•
1997.

Arminda Meire l es Baronto que exerce, efetivamente, o cargo de•
Carteiro ds ciasse B. cargo este anteriormente denominado Carteiro•
euxiliar da agancia de Guaratinguela, na Diretoria Regi .onal elos•
Correios e 1:clégrailos de São Paulo, para o qual fóra nomeado em]
22 de março de 1027.

Caetano Benenease que e:eree, efetivamente, o cargo de Car-
teiro da casse 13, car go este anteriormente denominado Estafaaa
agencia de Vila Americana, na Diretoria Regional dos Correios e•
Te•agrafos de São Paulo, para o qual feira nomeado em 5 de abril.
de 1927.

'Benedito Ferraz do Prado que exerce, efetivamente, o cargo de.
Cai-. '..iro da classe B, cargo este an:eriormente denominado Estafeta•
da agência de Jaboticebal, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos Jc São Paulo, para o qual fUra nomeado em 3 cle setembro,
de 1928.

Luiz Gonzaga Cruz que exerce, efetivamente, o cargo de Cor--
toiro da classe B, cargo este anteriormente denaelinado Estafeta.
da .agência de . Cruzeiro, na Diretoria Regional dos Correios e Tclé-•
grafes de • São Paulo, para o qual fôra nomeado em 26 de janeiro-
de 19-e9;
• • Francisco Carvalho Mendonça que exerce, interinamente, o cargo,
de Servente da classe B, cargo este anteriormente denominado-
Seivcn:e de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
'gratas de São Paulo, para o qual feora designado em 10 de agosto-
de '1929;
.	 Eduarda Lannabach que exerce, efetivamente, o carga de Ser--
ven-e da classe B. 'cargo este anteriormente denominado Servente-
da agência de Rio Claro,. na Diretoria Regional dos Correios e Telé--
gratos' de São Paulo, ' para o . qual fóra nomeado em 20 de dezembro • mia

:de 1929..
— Por decreto de 25 de julho de 1938:
Proc6pio Oto Gorres que exerce, efetivamente, o ciarge • de Chefe-

d2 Portaria, padrão G, cargo éste anteriormente denominado Per-
teirJ da agência de Santos, na Diretoria Regional dos Correios e'
T.'e l egrafos de São Paulo, para o qual Itéra promovido em 20 de ~Sei
de la26



1N. 5.687/38—Francisco de Paula \\raison, contabilista, ciasse I, do
Ministério do Trabalho, pede transferência para cargo de Fiscal de Se-
guro da mesma classe.—De macio com o parecer. Devolva-se á C. E.,
do Trabalho. O parecer com o qual concorda o presente é o seguinte:,
"Opino que ás consultas feitas sejam, assim, respondidas: o) a transa
ferência solicitada pelo funcionário, de que cogita o art. 35 da lei de,
Reajustamento, poderá ser concedida para a mesma carreira ou cara
reina diferente, porém, para a mesma ciasse a que pertence o funcioa:
nário, subordinada á condição da existência de vaga a ser providi
pelo critério do merecimento e a inclusão do transferido no últime
lugar da classe a que vier pertencer; b) essa transferência podertkl
ter lugar para qualquer classe da carreira, verificando-se, porem,:
para classe idêntica a do funcionário que se quer transferir; c) 1;
transferência pode verificar-se tambem de cargo isolado ou extinto,'
quando vaga, desde que haja igualdade no padrão de vencimentos".
— Paulo Lyra, diretor da Divisão.

. N. 5.796-38 — Proposta do Ministério da Guerra para preenchi
mento de-patrão, existente na maruja da Fortaleza de Santa Cruz. -aí
"Proceda-se, como propõe o parecer, oficiando-se ao ministro da
Guerra e encaminhando-se o processo, depois, á D. S." O parecer
aludido é o seguinte: "Este processo trata de dois assuntos: 1) a
proposta feita pelo comandante da Fortaleza de Santa Cruz, para o
provimento de uma vaga de patrão, e 2) o critério a ser adotado,
para o preenchimento de cargos das classes iniciais das carreiras
Ge patrão e maquinista marítimo. Para a vaga na classe F, da car-
reira de patrão, aberta com o falecimento de António José da Silva,
é proposto o marinheiros-classe C, Quirino Francisco de Siqueira.
Essa indicação não pode ser aceita, porque o proposto pertence á
carreira de marinheiro e a vaga para que é proposto pertence a de I
patrão e, assim, deverá ser preenchida por promoção. Quanto ás '
provas para ingresso nas carreiras de patrão e maquinista marí-
timo, deve ser ouvida a D. S. deste DASP. 13endo, assim, proponho
que: 1) se responda ao ofício, junto, do Sr. ministro da Guerra,
comunicando-se-lhe o motivo porque não pode ser aceita a proposta
aludida e que, oportunamente, o DASP. se  manifestará, quanto á
prova de habilitação, e 2) se remeta, para esse fim, o processo á
D. S.". — Paulo Lura, diretor da Divisão.

N. 14-38 — Vescio Barreto de Paiva, ex-procurador regional
eleitoral, da classe K, junto ao Tribunal Regional da Justiça Eleitoral
do Rio Grande do Norte, pede sua disponibilidade. — "O requerente
optou pelo cargo estadual, quando a justiça eleitoral já estava ex-
tinta. Antes, tinha ele 3 cargos públicos: 2 federais (telegrafista
efetivo e procurador interino) e 1 estadual (professor). Si julgou
mais conveniente o cargo estadual que o de telegrafista efetivo, com
maior razão te:r-lo-ia feito em relação ao cargo federal interino. Além
disso, a lei não assegurou a situação dos interinos de justiça elei-
toral. Não pode, portanto na opinião deste Departamento, ser aten-
dido. Volte ao Ministério da Justiça para os fins indicados no pare-
cer do diretor da Divisão do Funcionário". O parecer a que alude o
presente despacho é o seguinte: "Vescio Barreto de Paiva, ex-pro-
curador regional eleitoral, da classe K, junto ao Tribunal Regio-
nal da Justiça Eleitoral do Rio Grande do Norte, requer ao Sr. mi-
nistro da Justiça "a sua disponibilidade com os vencimentos da le-
tra K, referentes ao último cargo que exerceu, proporcionais ao seu
tempo de serviço". 2. O requerente, antes de ter sido procurador,
foi telegrafista, classe F. 3. Junta ao processo duas certidões: uma
provando que exerceu o cargo da telegrafista, durante 13 a. 11 na
8 d. e o de procurador, 2 a. 13 m. 16 d. 4. A Comissão de Efi-
ciência do Ministério da Justiça, apreciando a petição, "opina pela
lavratura dos decretos de efetivarão e disponibilidade do interessa-
do." 5. Gegue-se, no processo, o parecer do consultor jurídico da-
quele Ministério. Nesse parecer escreve-se que a solução que o rigor
juris oferece é contrária-á pretensão do requerente. (RIO não poderá
ser posto em disponibilidade, porque sacrificou a situação anterior,
esteve!, "pela precária situação de funcionário interino." Ponde-
ra, porem, o parecer que, na hipótese, deve ser invocado, não o jus
duram, senão a equitas, o jus temperatura. Neste sentido, salienta
o parecer que ha a considerar as seguintes c i ecifmtwarins: 1) (pian-
da o requerente foi *semeado para o cargo de. P reet11.3110 t'S'e "

toda da Despesa Pública. É o meu parecer". — Paulo Lyra, diretor
da Divisão.

N. 4.009/38 — Bacharéis Cornélio Pena e Fabio Nelson de Sena,
oficiais administrativos, classe I, quadro I, Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, pedem retificação de classificação por antiguidade.
— Indeferido, á vista do parecer. Restitua-se á G. E., da Justiça.
O parecer a que alude o presente despacho é o seguinte: "Pedem ota
requerentes que os descontos, por licença, na sua entSguida.de de classe,
posteriormente a 1° de janeiro de 1937, sejam feitos no tempo de ser-'
viço que trouxeram como antigos terceiros oficiais. 2 — O art. 37 da
lei do Reajustamento diz que "a antiguidade será determinada pela
tempo liquido de efetivo exercício na classe a quo pertencer o fun-
cionário". 3 — O art. 14 do decreto n. 2.290, que expediu o Regue
lamento de Promoções, diz que a classificação básica "prevalecerá
enquanto os classificados não interromperem o efetivo exercício na
classe respectiva", esclarecendo o seu parágrafo único que "o fun-
cionário que interromper o efetivo exercício de sua classe perderá, na
classificação básica colocação para os que não interromperem". 4 —
A transcrição desses dispositivos legais, que os funcionários não poe
dem e não devem ignorar, provam, sem contestação, que ao requerido.
falta amparo legal que justifique o deferimento. Sou, por isso, pelo. I
indeferimento da petição". — Paulo Lyra, diretor da Divisão.
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

Pelo Senhor Presidente da República foi aprovada, em data do
19 deste mês, a exposição de motivos número SA:12, de 16 também
do corrente, com a qual o presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público apresentou a proposta de admissão na mea-
moDepartemento e no atual exercício, de Lucilio Briggs Brita a
Jeão de Albuquerque, como extranumerários mensalistas, para o de-
&empenho das funções de assistente técnico de 3 classe.

EIrPOSIOES DE MOTIVOS

N. DE 9 1 — Em 18 de agosto de 1938 — Excelentíssimo Senhor
Presidenle 'da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação

- do extinto Conselho Federal do Serviço Público Civil a exposição de
motivos em que o Ministério da Viação e Obras Públicas solicita a
aprovação de uma tabela suplementar de pessoal extranuunerário-
mensalista, proposta pela Inspetoria Federal das Estradas para olk
serviços da Estrada de Ferro Petrolina a Teiezina.

2. Para que aste Departamento possa examinais, conveniente-
mente, o assunto, torna-se indispensavel que aquele Ministério in-
forme qual a natureza do serviço a ser, realmente executado pelo
pessoal cujas funções se enumeram na presente proposta, assim como
faça anexar uma tabela numérica de que constam, grupadas, as fun-
ções que integram tabela já aprovada por Vossa Excelência para
os serviços em apreço, no corrente exercício, com ê indicação do tra-
balho que, efetivamente, presta cada servidor.

3. Nestas condições, tenho a honra de restituir á Vossa Exe‘•
!Meia o incluso processo, solicitando a diligência indicada.

Aproveito a oportunidade para renovar a . Vossa Excelência o&
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
presidente. Viação. Em 22-8-38.

N. DE:22 — Em 18 de agosto de 1938 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da Educação e Saúde
solicitou a esta Departamento submetesse à apreciação de Vossa Ex-
celência a proposta de admissão de Nísia Dias Ribeiro, para exer-
cer no Liceu de Belo Horizonte as funções de coadjuvante de ensino
de 3` classe, na vaga decorrente da recisão do contrato de Adália
Melquiacle.s de Sousa.

ves 2. Havendo a candidata proposta satisfeito as exigências do ar-
tigo 18 do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro último, e, atendendo
a que sua admissão não alterará a despesa prevista por tratar-se de
função vaga, este De partamento nada tem a ()pôr ao atendimerto da
.solicitação do senhor Ministro.

3. Nestas condições, tenho a honra de submeter à deliberação de
Vossa Excelência o caso em apreço,

Aprovei:o a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,presidente. Aprovado. Em 20-8-938. — G. VARGAS.

Divisão do Funcionário Público

Despachos:

N. 2.849/37 — Francisca de Cerqueira Brito, praticante na Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos, em Mato Grosso, pede sua
nomeação para escriturerio, classe D, quadro XL, Ministério da Via-
ção. — Restitua-se, de acordo com o parecer. O parecer a que alude
o presente é o seguinte: "Tendo sido a requerente nomeada, por de-
creto de 5 de fevereiro último, para escriturário, classe D, do quadro
XL, da Viação, pode ser restituido o processo a respectiva C. E.", —Paulo Lura, diretor da Divisão.

N. 3.722/37 — Euclides dos Santos Chaves, agente da classe G,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, Ministério da Viação, pede elas-
tificação por ordem de antiguidade. — Indeferido, á vista do pe-

alo. receia Restitua-se á C. E., da Viação. O parecer a que alude o des-
pacho supra á o seguinte: "A antiguidade de classe do peticionário
será apurada a partir de 1 de janeiro de 1937, como para todos os
demais funcionários que, nessa data, ingressaram nas classes criadas
pela lei do Reajustamento. Sou, por isso, pelo indeferimento da pe-
tição. — Paulo Lyra, diretor da Divisão.

N. 3.791/37 — Criação de dois cargos de ajudantes de pagador
— Ministério da Fazenda. — De acordo. O parecer com o qual con-
corda este é o seguinte: "No processo está provada a necessidade da
criação de dois lugares de ajudantes de pagador, no quadro I, do Mi-
nistério da Fazenda, restabelecendo-se, assim, pela exigência dos ser-
viços, os cargos suprimidos pela reforma edo 1934, feita no Tesouro
Nacional. Convem ponderar, porém, que a recente criação do Serviço
do Pessoal em cada Ministério teve em vista, além de outras provi-
dêncies, centralisar nele o serviço de pagamento do pessoal ativo, como
sucede, por exemplo, no da Fazenda. Se ha essa inteneão,ocle-se,
mau vc, r, ser adiado o atendimento da proposta, para que se a consie

c ,r; definitivo, caiando se fizer a descentralização do serviço de
ie
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ochava erten; a ) nao lia'. ia, assim, motivo para urna nomeação inte-
rmu; 3) tal interinidade poderia justificar-se, si o nomeado não
ilieuvesse siuo exonerado de seu cargo efetivo, no qual já gosava da

earantia dc estabilidade, alem de outras. 6. A verdade, porem, é que,
embora vago o cargo de procurador, justificava-se a nomeação interi-
na, como pensa o consultor jurídico, porque o requerente não tinha
sido exonerado de seu cargo efetivo e por continuar a ser O titular do
cargo efetivo que po ssuia é que foi norneaJo interinamente. 7. O reque-
rente foi nomeado procurador interino, por decreto de 18 de agosto de
1935 e somente a 21 de maio tia, mo, por decreto, foi exonerado do
cargo de telegrafista, classe F. E, acrescente-se, o foi, por que, de
acordo com o art. 20 do decreto-lei n. 24, de 1937, optou pelo caries)
de professor efetivo da cadeira de História da Civilização do Aterrai
Norteriograndense. 8. Dai se conclue que, até 31 de dezembro do
1937. até quando exerceu o cargo de proourador, interino, o reque-
rente era, ainda, titular de dois cargos efetivos, um federal — tele-
gra:ista — e outro estadual — professor. 9. Não pode, portanta,
a mea ver, ser deferida a petição, porque sendo o requerente pro-
fesor estadual, não pode acumular os proventcs dcese cargo com os
tia disponibilidade que pretende, como proíbe o art. 4° do decreto-lei
n. 24, de 1937, em obediencia ao qual já foi o peticionário exone-
rada do cargo federal. Opino que se restitua o processo ao Ministé-
rio da Justiça, afim de que o digno consultor jurídic,o, se o entender
o Sr. ministro, se reatifeste, agora, sôbre a nove aspeto que a ques.
tato oferece. — Paulo Lyra, diretor da Divieão.

N. 74, de 1938 — Antônio Filete) Madeira e outros, carimbado-
res, padrão I, quadro IV, Mina-tério da Fazenda, pedem majeraçãc
de vencimentos. — Nada há quo deferir. Aguardem oportunidade.
Publique-se e vá à C. E., da Fazenda.

N. 107, de 1938 — Verdi Pereira Garcia, operário, classe A, qua-
dro 1, Ministério da Marintia, inquérito administrativo a que 10:
submetido. "De acordo c,om o parecer. Restitua-se, com ofício, ati

•ar ministro da Marinha. O parecer a que alude o presente despa-
cho é o seguinle: "Trata-se, no processo, do inquérito adnainistrativo
inaudecio abir para apurar a ausência, por mais ue trinta dias, sem
causa justificada, de Verdi Pereira Garcia, opeaárin de Arsenal,
clas z e A, do quadro 1, do Ministério da Marinha. Todos .os que de-
puzeiam foram acórdes em afitmar o afastamento daquele funcio-
nário, por mais de 50 dias, sem causa justificada. Notificado, o fan-
eionario não tomou conhecimento da notificação, por não ter sido
enc,onirado na residência que comunicava ser a sua habitual. Pu-
blicado, então, edital, o funcionário, ainde desta vez, não atendeu ao
convite para apresentação, dentro do prazo marcado. Sendo assim, d
evidenciado, corno esta no processo que o Ministério da Marinha dili-
genciou, em todos os sentidos, para que voltasse ao serviço, no quet
não foi atendido, peno que ao funcionário deve sar aplicada a pena
de demissão, nos termos da legislação vigente". — Paulo Lyra, dire-
tor da Divisão.

N. 201, de 1938 — Proposta de remoção de escriturários do (11.1g-
d:0 VEI — Delegacias Fiscais — Ministério da Fazenda. — De
acordo. Submeta-se à aprovação do Sr. Presidente da República".
O parecer com o qual concorda o presente é o seguinte: "Mantenho
o ponta de vista sustentado no meu parecer anterior, emitido como
diretor do S. P. do Ministério da Fazenda, tanto mais quanto, agora,
o ennsagra o decreto n. 2.955, Ode mês. Nesta conformidade, nada
a opor às transferências propostas, de Ivano Craveiro de Sá e João
Nicolussi Júnior, que atendem às necessidades dos serviços. Efeti-
va-las-à o Ministério da Fazenda -se assim o entender o seu titular
com o seu elevado critério". Paulo I.,

' 
diretor da Divisão. O pa-

recer aludido neste é o que se segue: A Comissão de Dficiência con-
arericu em diligência o seu pronuncia ento, Obre este processo, para

nra

. Qat' se csclarecces se, "no quadro atual da D. F. no Estado do Rio,
existe -vaga da classe G, para o qual possa ser transferido o eseri-
turba° dessa classe, mencionado na proposta anexa". Permitirá a

'Comissão de Eficiancia, cem a devida venia, que este Serviço antes
de atender, ao pé da letra, à diligência, manifeste a sua- dúvida,
suanio ao entendimento do que seja "vaga" no sentido em que encara
a ia-apeia:sal decisão. O art. 32, da lei n. 284, condiciona a remoçkb
do funcionário às conveniências dos aerviços, à proposta da Comissão
de Eficiência, à especialização, guardadas as ressalvas constitucii-
naaa e. proposta, ora em estudo, atende às duas condições legais,
que deve preencher: a coneeniência do serviço e a especialização pro-
fissional. Surgiu, depois, em agosto de 1937, a circular n. 18, da Se-
caria da Presidencia da fiar ablica, mandando, no movimento do
pessoal, atender ao seguinte: a) a lotação exietente, antes da lei nú-
mero adi, até a eapedição dos novos regulamentos e a fixação da lo-
tação (ir fina iva; b) a audiência da Comissão de Eficiência ou do C. F.
S. P. C., conforme o caso e c) a expedicão de decreto. As determi-
nações da letra 1,) está sendo atendida e o será da letra c, si apro-
vada e convertida em proposta da Comissão de Eficiência a indicação
dêste Serv l çn. Resta, portanto, apreciar a condição de observância da
lotação. Certamente, por isso. a Comissão de Eficiência decidiu soli-
citar esclere e imentos a este Serviço. Invocando-se um dos princpios
fundamentais da estrutura organica dos serviços públicos, adotada
pela lei 281 — a oreanizaçao de quadros, composto de carreiras pro-
foneis. desdobradas em classes, abrangendo um conjunto de ór-
gãos — repartiç 7p es — que os integram, conclue-se que o funcionário
pertence ao quadro em que está a carreira, que compõe, como um dos

. titulares dos cargos de qualquer das classes que a compõem e não
à repe te ¡vão. areeo int egrante. dos quadros. Lotar uma repartição é,
avindo p cwo, alt terminei ., atendendo à conveniência e necessidade

de suas atribuições, a sua capacidade, distribuindo-se-lhe os cadgils
públicos, observada a especialização iarofissional. Dal não se poder en-
tender, no meu modo de ver, vaga, no sentido restricto, de claro aberto
por morte, demissão, aposentadoria ou transferência, vaga no sentido
de afastamento definitivo do titular do cargo da atividade. Deve-se, ao
que tudo indica, ampliar-se esse entendimento, não se confundindo
vaga, vacância, com vaga, claro na lotação, vendo-se, porém, naquela
o funcionário e nesse o cargo. Assim sendo, o claro ou a vaga na lo-
tação poderá ser determinado pelo afastamento definitivo ou tempo-
rário do funcionário, mesmo porque o serventuário que pertence, hoje,
a determinada repartição de certo quadro, sendo comissionado e de-
pois dispensado, irá servir onde houver claro na lotação. O funcio-
nário tem quadro, e, nesse, atende aos reclamos . de qualquer das re-
partições que o integrem. Dir-se-à que esse entendimento importará
na remoção de um funcionaário dessa para aquela repartição, pre-
enchenas-se um claro, para abrir outro; mas, para isso, é que a lei
manda subordaiar as remoções às conveniências dos serviços, e, mais
do que isso, dá à Comissão de Eficiência competencia para "propor
as alterações que julgar convenientes na lotação ou relotação". Den-
tro desse critério, informo à Comissão de Eficiência que há claros na
lotação da D. E. no Estado do Rio, na classe G, da carreira de Escri-
turário. Restitua-se à Comissão de Eficiência". — Paulo Lira, dire-
tor do Serviço do Pessoal.

N. 707-37 — Alexandre Martins de Barros e outros, guardas sa-
nitários do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, pedem re-
tificação de classifcação. — Á C. E., da Educação e Saude, para
parecer.

N. 2.503-37 — Luiz Martins de Araújo, carteiro da classe E,
Quadro XXXIX. Ministério da Viação, pede transferência de carreira.
— Á C. E., da Viação, para- informar.

N. 3.601-37 — Cláudio de Araújo Lima, médico psiquiatra da
Assistência a Psicopatas, Ministério da Educação, pede a regulamen-
tação do exercício do tempo integral dos funcionários técnicos na-
quele Departamento. — Á E. C.

'
 da Educação, para parecer.

N. 4.156-38 — Gratificação de função — Oficial administrativo
de categoria inferior à classe L, que dirija secção ou serviço — Mi-
nistério da Educação. — O recente decreto-lei n. 618 resolveu. de
modo geral, o caso da substilu:ção de que se trata. não na permi-
tindo, desde que se processa dentro da carreira profissional em que
não ha a substituiçãce em qualquer classe. Resolvido o assento, res-
titua-se o processo à C. Fa. do Ministério da Educação e Sande, —
Paulo Lyra, diretor da Divisão.

N. 5.047-38 — Casa da Moeda — Supressão de um lugar de al-
moxarife classe II e dois de medalhador da mesma classe. — Á C. E.,
da Fazenda, para parecer.

N. 13-38 — Alvaro Gonzaga Amorim, médico veterinário. closse J,

Quadro I, Ministério da Educação, pede sua efetivação. — De acórd,)
com o parecer, determino a inclusão do nome do requerente na rela-
ção dos funcionários que devem prestar as provas de que cog it ain os
°emitam as instruções para efetivação de interinos. aprovadas neto
Sr. Presidente da República. Remete-se, para esse fim. a processo à
D.S. "O parecer referido no despacho supra é o seguinte : ".n Ivoro
Gonzaga Amorirri, médico-veterinário, classe J, do quadro T. do Mi-
nistério da Educação e Saúde, em carater interino. desde 6 de abei!
de 1931, requer a sua efetivação nesse cargo, alegando que o titulei
efetivo, doutor Adolfo Mertins Penha, foi nomeado, em 20 de feac-
reiro daquele ano, para o cargo de assistente do Instituto Biológic,o
da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo. conforme pu-
blicação no "Diário Oficial". daquele Estado, em 21 daque`e mês.
2. Convem salientar, inicialmente, que o requerente optou p elo coreu
interino, em que pede efetivação, exonerando-se do do reertien-eira"-
gico dos Empregados Municipais. da Prefeitura do laaarito Federei.
3. Informa-se no processo que. desde abril de 1931 nla janeiro
último, mês em que se presta esse esclarecimento, consta das folhas
de pagamento o nome do requerente corno susbstitillo do doutor Adol-
fo Martins Penha, sobre cuia exonerarão nada se reeistou.
ainda, no processa() que, de fato. o funcionário sub e titiiido foi no-
meado para o Estado de São Paulo. 5. A Comissão de Eficiência do
Ministério da Educação e Saúde diz guie 4 razoavel a prativareo re-
querida, desde que se verifique estar vego o cargo. c. Indo o
CesSSO ao antigo C.F.S.P.C.. foi mandado ouvir, no‘emente. nouela
Comisso, para que informasse se houve alo pondo o enhslitnida 11,
disposição do Governo de São Paulo, em virtude de solicitação ofi-
cial ou qualquer outro ato legal autorizando o afe- te rnento. 7. Tn-
forma-se, então, que aquele funcionário fóra requieitado Vel o Go-
verno de São Paulo. 8. Segue-se, depois, no processo um par..ce?
em que se opina pela exoneração do funcionário substitnian. h cala
do decreto-lei TI. 24, de 1937, que veda a acumnirrão (10. Coros
ou funções públicas. 9. O senhor ministro da Educleão e Saúde,
porém, em despacho, diz que "se o funcionário foi nomeado nera
outro cargo em carater efetivo. flor este motivo a mie deve ser evo-
nerado do cargo federal". 10. Em 2 rJ maio einem, poleava a •x-
pedido O decreto do exoneração do ar. Adolfo Meia	 Penhe. "nos
termos cio artigo 2 0 dr) derreto-lei n. 21, de 29 de novembro de
1937". 11. A verdade, poram, é que esse antigo ainciorarin
devia ter sido exonerado ern virtude do :t r ila° citado no decreto. roa.

¡que do processo não consta nem há referência a'. °peão ryne
feito. A exoneração, nos termos do acertado despacho minaleeira,
deveria ter sido molivede por te r, o funcionário neeitrian
ção para outro cargo efetive. E dr ntitrn forma não preo-ae toe
eido, quandp e çerto c do processo consta que O funcioná..



N. D. F./38 - Ao diretor geral do Departamento de Adminis-
tração Geral do Ministério da Educação e Saude - Idêntica ao nú-
mero D. F./37.

N. D. F./42 - Ao diretor do Serviço de Pessoal do Ministério
da Agricultura - Idêntico ao de n. D. F./37.

N. D. F./43 - Ao chefe de Secção, respondendo pelo expedient o da
Diretoria do Serviço de Pessoal - Ministério da Educação - Idén--
tico ao de n. D. F./37.

N. D. F.-44 - Ao diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Justiça - Idêntico ao de n. D. F./37.

N. D. F.-45 - Ao diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Guerra - Idêntico ao de n. D. F./37.

N. D. F.-16 - Ao diretor do Serviço de Pessoal do Ministério
da Justiça - Idêntico ao de n. D. F./37.

N. D. F.-47 -- Ao diretor do Serviço de Pessoal do Ministério
da Marinha - Idêntico ao de n. D. F./37.

N. D. F.-18 - Ao diretor do Serviço de Pessoal do Ministério
dèl Trabalho - Iciêntico ao de n. D. F./37.

N. D. F.-49 - Ao diretor do Serviço de Pessoal do Ministério
da Viação - Idêntico ao de n. D. F./37.

N. D. F.-51 - Ao Senhor ministro da Fazenda - Restituindo
processo D. .5'9.743138, em que Eimar Dantas Carrilho, protocolista
da classe O, do Quadro I, dêsse Ministério, pede sua transferência
para igual classe da carreira de esdriturário de qualquer quadro
dêsse Ministério.

N. D. F.-50 - Ao chefe geral do Departamento Administra-
tivo do Ministério das Relações Exteriores - Idêntico ao de número
D. F./37.

N. D. F.-52 - Ao presidente da Comissão Organizadora do
Instituto de Previdência e Aposentadoria dos Servidores do Estado -
Remete processo (5) sare a encampação da Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Imprensa Nacional, pelo Instituto de Previdência e
-Aposentadoria dos Servidores do Estado.

Classificro de funcionários públicos civis da União, por or-
dem de antiguidade, em 1 de janeiro . de 1937, ex-vi do artigo 50,
parágrafo único das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936. alterada pelo D. A. S. P. e aprovada pelo
Senhor Presidente da República por despacho de 20 de agosto de
1938. (Processo n. 5.784).

MINISTÉRIO: - GUERRA

QUADRO: -- 1

Carreira: - Escrituntris

Classe: -

1. Luiz Gustavo Viana Junior
2. Juvenal da Silva Amaral.

• 3.. Milton Santos da Fonseca.
• 4. Marcilio Vaz Torres.

5. Antonio Anisio da Fonseca
6. Aidano Couto.
7. Nelson Chaves de Souza.
8. Alipio de Medeiros Souto.
9. Carlos Leal.

.10. José 13altazar da Silveira.
Il. Angusto Usar Bandeira Falcão.

.12. Nelson •Ferreira Guimarães.
13. Carlos Oberg.
14. Ari Monteiro.
15. Paulo Augusl.o
16. José Guimarães.
17. ,Tessé da Silva Marques.

Vilmar Dutra de Moura.
19. Antonio José Fernandes dos Reis.

José da Silva Leite..
21. José Guio de Sousa
22. Aramides Bastos.
23. José Alves da Rosa.
24. Antonio Voz Torres.
25. Mario de Almeida Barbosa.
26. Feliciano Maisonette.
27. José Esteves da Silva.
28. Demetrio França.
29. Yolanda de Abreu e Silvi
30. Maria de Lima Ribeiro.
31. Altamira Vieira Lopes.
32. Aristides Machado Dias.
33. Iberê Garcinclo Fernandes de Sá..
34. Francisco Graça Leitão.
35. João Manoel Marques.
36. Carlos Gouvêa de Almeida Filho.
37. Isabel Borges da Silva.
38. Maria das Dõres da Fonseca
39. Moacir Bittencourt

•
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.r1o, agora exonerado, desde fevereiro de 1931, foi nomeado para
sargo efetivo da administração de São Paulo. 12. Discute-se, no
processo, se podo ser considerado vago o cargo que exerce o
requerente e se ele está ou não obrigado à. prestação de prova, para

\ que se lhe conceda, então, a efetivação requerida. L. O cargo
•stá, de fato, vago, desde que o seu ocupante . se empossou no
4;$ argo, para que foi nomeado. \Considera-se vago o cargo ainda
não provido regularmente ou aquele cujo titular dele . esteja
afastado definitivamente. Essa é a verdadeira conceituação de

I cargo vago e não se pode condicioná-la, na prática, b, expedição
de decreto. E a prova está no caso de que se trata. Não tendo
o referido cargo ocupante efetivo, que se afastou definitivamante,
como é público e notório e o processo ratifica, não se polo
deixar de considerá-lo vago, desde o dia em que, efetivamente,
não pertencia a ninguem. 14. O cargo do que se trata não
vago, porque o decreto, expedido sete anos e mais, depois, as..orn
o considera, exonerando-lhe o titular, mas sim porque ha .,auto
tempo não tinha ocupante efetivo. O czugo não está vago por
que o decreto de exoneração foi expedido, mas isso se deu poru..10
o cargo estava vago com o afastamento definitivo de seu ti-
tular. 15. O seu ocupante interino, porem, não poderá ser •o:Ac
provido efetivamente sem que presto a prova de habilitação
exigida, desde que o artigo 62, do decreto n. 16.300, de 1923, :Linde
a "concurso para provimento dos cargos técnicas efetivos do De-
partamento". Sou, por isso. favorável à inclusão do nome do re..
queronle entre os dos candidatos à ofelivaço nos cargos que, in-
inteeioamente, exercem, remetendo-se, o prCCeSSo, para esse fim, à
C. 11. ;.io Ministério da Educação e Sande. - Paulo Lip .a, rEretor

42-38 - Oscar Fernandes da Silva, prático de engenharia,
classe G. Quadro I, Ministério da Viação - :r.-posta de transferência
de carreira. - Á C. E., da Viação, para informações.

N. 113-38 - João Evangelista Nascimento, agente da
Quadro Ir - Estrada de Ferro Central do Brasil - Ministério da
Viaeão, pede retificação de classificação por antiguidade. - Á C.
da Viação . para parecer.

Exposições de motivos:

Ao Sr. Presidente da República:
N. D. F./3 - Sobre c:issi n iraçí"..o, por or(ieni de (I( s

funcionaries que integram as carreiras de foguista-marit. : m3 (elas-
ses F. E e D) e de marinheiro (classes 1) e C) Ylo Quadro I de Minis-
tério da Guerra.

N. 1.n F./4 - Sobre classificação, por ordem de anti:ruidade, dc.s
funcionários que integram a carreira de 	 de ensino (clesses
-G, il.',	 e D) do Quadro único do Ministério da Agricullura.

N. D. F./5 - Sobre classificação, por ordem de antiguidáci2,
funcionários que integram as carreiras de cari;ei o (classes D, C e 13)
e do servente (classes C, 13 e A), ():m ,:fto XXXVIII (D. It. do Piou í)'
do Minstério da Viação e Obras Publicas.

N. D. F./6 - Sobre classificação, por ordem de antiguidade.
dos fuocionários que integram as carreiras de operário (I?, material
lético (classes G, F, E, I), C, E e A) do QUadr0 I, e operátoo de ma-
terial bélico (classes F, E, I), C e A) do Quadro III (Servieos nepjc,-
oiais) do Ministério da Guerra.

N. D. F./7 - Sobre classificação, por ordem de aniigi.idade,
:dos .:uncionários que integram as carreiras de oficial administrativo
;(classe J,. 1 e H); escriturz,.rio (classes O, E, i1 e D); carte i ra (classes

D C e 13) e servente (classes I), C, 13 e A) do Quadro XXIV (D. R.
de Minas Gerais) do Ministério da Viação e Obres Públicas.

N. D. F./8 - Sobre a nova classificação, por ordem de antigui-
dade, dos funcionários que integram a classe .1 da carreira de aer;',-
nomo dr. Fomento Agrícola, do Quadro único tio Minislério da . Agri-
eultwo,.

N. D. F./10 - Sobre retificação da "situaeão antiga" da car-
reira dactiloscopista, do Quadro II (Policia Civil) do Ministério

rda .1:1.:1(ja e Negócios Interiores.
N. I). F./13 - Sobre nova classificação, por ordem (1 ,2 antigui,

;dade, dos funcionários que integram a classe O, da carreira de . escri-
lurário. do Quadro 1, do Ministério da Guerra.

N. D. F./14 - Sobre processo em que os escriturários da•claesc
do Quadro único do Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio,

'ai" com exercício no Conselho Nacional do Trabalho, pedem seja esciare-
'tida a sua siluação em face do decreto-lei n. 1 ,15, de 29 de dezembro
!file 1937.

N. D. F./15 - Sobre nova classificação, por ordem de antiga&
ttlade, dos funcionários que integram a classe C, da carreira de earpin-:
teiro. do Quadro I, do Ministério da Guerra.

N. D. F./17 - Sobre o pedido de transferência do ofic,ial adini-
briistrativo, classe H, do Quadro único do Miuistério da Agricultura,
iAlexandre Helena, para a mesma' classe e carreira do Quadro II -
nribunal de Contas, do Ministério da Fazenda.
o N. D. F./19 - Sobre pedido de transferência do marinheiro da
classe D, do Quadro IX, do Ministério da Fazenda, João da Silva Costa,
gpara :.gua classe da carreira de escriturário Jdos Quadras III. ou VII
jdo mcsmo ministério.

Ofícios:
N. D. F./37 - Ao diretor geral da Fazenda Nacional - Sobre

(instalação da Divisão Lin 1 , uncionário e a nece ssidade de estabelecer'entre este e aquele orgão a ligação precisa à marcha regular e efi-
sdente dos respectivos trabalhos.

1111•n
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Classifieneo de funcionários públieus civis da União, por ordem
de antiguidaoe, em 1° de janeiro de 1937, "ex-vi" do art. 5', pare-
Freio imito, das Disposições Transitórias, da Lei n. 284, de 28 de
celebro de 19.5e, alterada pela Resolução n. 2.705, de 13 de junho,
lo C.F.S. p .c. e aprovada pelo Sr, Presidente da Repeiblica por des-
pe) lio de 20 de 'Agosto (Processos DE . 4.971-5.018-e.200; .

b) no caso de resposta afirmativa a usa pergunta, quais es mo-
difiu.ções que devem ser introduzidas na organização dee 113tary
clubs do Brasil, afim de que eles poiseern, legalmente, fenc:oner de
acordo coro a legislação vigente.

O Sr. ministro .exarou, em 2 de erste corrente, o seguinte des-

"Transformados os laços de depenclencia e»tre os :Mary
Clubs do Brasil e o Rotary Internacional, em lafees de. coopera-
ção ou de confederação, voderão aqueles continuar a sUbsistir
como socieóades brasileiras."

Requerimento do aludido governador dos Rotary. Clube. pedindo
o prazo de 90 dias, para os mesmos cumprirem o despene de 2 do
egosto de 1938. — De acordo. 24-9-938. — Campos."

Segunda Secção

Por apostila de 23 de agosto de 19e8, foi declarado que José
lea s iirance naturalizado brasileiro por decreto de 4 de novembro
de 1935 é desqtaitado e não solteiro, como do mesmo decreto
consta.

Por portarias da mesma data, foram de s.:ler:tilo; eldadãoei
brasiteiros, na conformidade do art. 1.° § 5.° do decreto o. O .9481
de 14 de maio de 1908, combinado com o arte 25 do deer.eo-lee'
n. 389, de 25 de abril de 1938:

Artur Zenker, natural da Alemanha, nascido a 20 de. ,einelrie
Classif. :cac eie de funcionários públicos civis da União, por ordem de :893, filho de António Zenker e de Albina Glasser, evade, resile

de antiguidade, em 1° de janeiro de 1937, "ex-vi" do art. 5°. pará- deliir. no g= tado de Silo Paulo.
geei° enieu. das DiQposieões Transitórias da Lei n. 284, de 28 de 	 Carmo Savelli. natural da Itália. nascido a 25 de março de 1894
entebee de 1915. aprovada pelo Senhor Presidente da República por filhe de Feeeto Savelli e de Ana Garcera, casado, residente lesta
deie acho de 17 60. agoste. i:Processo,n. 5.427). 	 Capital.

Francisco Angotti, natural de Itália, nascido a 8 de abril de
189e, filho de Paselloal Angotti e de Cecilia Muno, caeide, re,idente
no Estado de São Paulo.

fernanic Rios, natural da Espanha, nascido a 15 de nmeeo de
1880, filho de Saturnino Rios e de Encenação Rios. casado. resie
demi) no Estado de São Paulo.

João Flõres Rodrigues, natural da Espanha, nasiedo a 	 ecl
clez e inbro de 1889, filho de José lelõres Rodrigues e de Maria leo..una'
Peies, casado, residente no Estado da Bala.

Maria Jesefa Le.ssa, natural de Portugal, nascida e 11 de junh4
de 190G, filha de António da Silva e de Maria dos Santas, ca,adai
rceeoente nesta Capital.	 ~IV

Miguel Paiiiiek, natural da Rumania, nascido a 22 de selembie$
dc 1589, filho de João Pautiuck e de Maria Paueurk, ea = ado, rede
den t e. no Estado de São Paulo.

Moysés Bibermen, natural cia Polónia, nascido em '890, 'ilha
de Ajzyk Biberman e de Szejrulla Biberman, casado, residente ecetie
Capeai.

erice leio Caslakii. natural dos Estados Unidos da Aimirlea dó!
Norie, nascido a 15 de março de 1909. filho de Joio Castaldi e ("te
Nezereth Pa.!ore Castaldi, casado, residente no Esteio de São Paulo,

Willy Hofmann. natural da Alemanha, nascido 20 de a,gostej
de 1888, filho de Gustavo Henrique liormann e de ,Tohanna fui.
Iher:»ina Hofmarm. casado, residente no Estado de Santa Ceisrinae

Rodrigo Dias da Silva, natural de Portugal, nascido a 31
dezembro de 1891, filho de João Dias da Silva e de Maria Fcrseire
de Lima e Silva, casado, residente no Estado do Rio de Cancir.).

Remeteram-se aos governos dos Estados as perfarias de flUi

ali residem.
Carreira: Escriturário

	 Dia ?5 de agosto de 1938

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. ieteeerao
Centro ledustriel de Fiação e Tecelagem de Mgodán, selicitan"

nos termos do art. 37, letra "a" n. I, do decreto -lei n. 300 auto-
rização para circular a revista "Indústria Textil", que se edita nesta
Capital. — O Sr. Ministro proferiu, a 23 de agosto corrente, o se.;

	  guirte despacho: Sim, a titulo precário.
A Defensiva, solicttandci autorização nos termos da letra "a*,^

n. 1, dq art. 37 do decreto-lei n. 300, para circular em Rio Preto,
Estado de São Paulo. — O pedido deve ser feito em petição, inen
truida com a certidão da matrícula nos termos do decreto n. 24.77%
de 14 de julho de 1934 e um exemplar do Jornal, tudo devidamented
selado.

Paul Younis Shamyeh, consultando sobre prestação de servicq
— Dirija-se á autoridade judicial do local em que reá"

para obter as informaçóes que solicita na carta.
Joaquim José Vieira, residente no Estado do Rio de Janeiro),

solicitando iitulo declaratório. — Indeferido. A transcrição do
imóvel foi tornada sem efeito por sentença judicial.

José Maria Mouro Fernandez, residente nesta Capitai, solicitan
naturalização. — Prove que tem imóvel transcrito em seu nom

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRE 	 anteriormente a 1934, mediante certidão do respectivo registro .
Os Rotary Clubs Brasileiros, por intermédio de seu goveenaeor, reg-leira título dealaratório.

Sr. Nascimento Brito, formularam ao Sr. ministro da Justiça a se- 	 André B. de Oliveira e outros, solicitando favores. — Dirlúanail
guinte consulta:	 se ec Governo de São Paulo, a cuja alçada pertence a solução 1

a) ei alguma das proibições estabelecidas pelo decreto-lei ri. 383, aseento.
de 18 de abril próximo passado, se apiica aos Rotary Clube do Brasil, 	 Feisen Ma • hado Cerdia. fazendo consulta. — 1)heja-e ao GO
tiranizados como estão atualmente; 	 Vèl'' ti de São Paulo. a cuja aleada pertence a %lua° da airadik

MlNISTUITO DA GUERRA

QuAnno

Co,.reiro: CurpinteiPo

Classe: C
Classe I:

1. Pedro da elotta Ramoe,
2. José Borges de Oliveira.
3. •percio Queen° de Albuquerque.

Jesué lenseirnento de Oliveica.
5. Meacyr António Pinto.
C. Jayme Teixeira de Carvalno.

Benedicto Gomes de Matios.
8. Juventinc. Pereira de Silve.
u. Felisberto 'Venture da Trindade.

•	 (eepreduz-se por ter sido puleicado com incorreções no Diário
Ceieiol de 24 d agosto ee 1938, à página 16.939).

"'Ilidi •

MTNISTÉP,10 DA GlIETUIA

QTjAMS0 1

Cdrrriro: inheiro

Clas.ses: D-C .
Classe t):

ee. Josué Lueio Pais.
e2. José Nieoieu de Almeida

(Argemire Candido da Silva.
e3. f João Sanea r Oliveira.

Selvito Gonçalves Mar i nho e
(Reproduz-se 1. or ter sido publicado com incerreçees no Didrio

O'l r ial de 24 de agosto de 1938. às pags. 10.989 a 16.901).

Classificação de funcionários públicos civis da União, por ordem
de antiguidade, em 1° de janeiro de 19e7, "es-vi" do art. 5°, pará-
grefo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 78 de
outubro de 1936, apeovada pelo Senhor Presidente da República por
efeeaeho de 17 ce agosto de 1938, (Processo n. 15).

MIN i eTÉRTO DA Mele° E OBRAS PUBLICAS

eueeeo xxiv (T).R. Minas Gerais)

Classes: G, • F (vaga), E, D
Classe F:

... 	

	

7. Lyra Leste 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Segunda Secção
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ATOS DO SR. DIRETos

	

	 corrida e atestado de antecedentes) e cumpra as exigências da portaria
II. 653, de 18 de maio último.

	

Horário Guaglio, solicitando seja declarado de utilidade pública 	 alanuel de Oliveira Gomes, residente no Estado de Minas Gerais.a antalade "Pioneiros Paulistas", com sede em São Paulo. OP e- solicitando título declaratório. — Faça reconhecer a firma de um
didn deve ser feito, mediante requerimento, devidamente selado ena documento e junte prova de transcrição de imovel em seu nome, cru
conformidade da lei n. 91, de 28 de agosto de 1935.

Manuel	 ata anterior à Constituição de 1934.el Lopes Pimenta, solicitando autorização nos termos do 	 José Perchiavalli, residente no Estadn de Silo Paulo. solicitandorir. 37 do decreto-lei n. 300 para a revista "Vida Capichaba", que
se edita riu Vitória. — Apresente certidão da matricula da revista titulo declaratório. — Junte atestado policial de residência no Brasil;
na conformidade com o disposto no decreto n. 24.776, de 14 de julho complete o seio de documentos apresentados.

1931.	 Joseph Georges Boesch, solicitando restituição de documentos. —de 
Miguel Freire Barbas, solicitando certidão. — Dirija-se ao Juiz Sim, mediante recibo.

de Iireito da Vara de Registos Públicos.	 Ramon Garcia Luiz. widente nesta Capital, solicitando resti-i
Empresa Sul Brasileira de Eletricidade S. A. concessionária do tuição de documento. — Sim, mediante recibo.

Maurício .Lisker, residente no Estado de Pernambuco, solicitandof n !reieo telefónico em Joinvile, Estado de Santa Catarina, por seu
advogado Dr. Camilo Mendes Pimentel. — Complete o fsèlo do regue- titulo declaratório. — Prove que tem imovel transcrito em seu nome,
rimento e sele diversos dos documentos apresentados com estampi- em data anterior à Constituição de 1934, mediante certidão do res-
lhas feiierals.	 pectivo registro.

	

Flizabeth Lage de Zepelin, solicitando certidão. — Faça reconhe- 	 Gabriel Zidde. residente nesta Capital, solicitando naturalização.ar- cer a firma, por tabelião. 	 — Junte documento habil para satisfazer o item "b" da portaria mi-
Joaquim Teixeira da Silva, solicitando certidão. — Compareça a mero , 653 e prove, mediante justificação. que Gabriel Zidde, filho de

esta Diretoria, para informar sobre a data em que foi naturalizado. Zaira /brahim Zidde é o mesmo Gihran Zahie Youssef, filho de Zahie
António Marques Pisco, residente nesta Capital, solicitando título Youssefet Zicla, desembarcados em 1920.

der!aratório. — Faça reconhecer a firma de um. documento apre- 	 Adelino José da Cruz, solicitando certidão. — Faça reconhecer
sentado,	 a firma da petição.

	

Carlos Leisner, residente no Estado de Santa Catarina. solicitando 	 Fernando Gomes de Sá, residente no Estado de São Paulo, Foliai-
título cleclaratório. 	 Prove que o imóvel foi transcrito em seu tando naturalização. — Sele, devidamente os documentos apresen-
nome, em data anterior à Constituição de 1934 e que Carlos Cornils tados e cumpra a portaria n. 653.
Leisner e Carlos Leisner são a mesma pessôa.	 Schmoul Rappoport, solicitando restituição de documentos. —

António Pereira, residente nesta Capital, solicitando naturaliza- Sim, mediante recibo.
Faça reconhecer as firmas de documentos apresentados e Luiz da Silva Martins. residente nesta Capital, solicitando nata-.

cumpra as exigências da portaria n. 653, de 18 de maio último.	 ralização. — Cumpra os itens "a", "c" e "d"; da portaria n. 653, de
Manuel Francisco da Silva, residente nesta Capital, solicitando 18 de maio último.

naturalização. — Complete o sèlo de um documento e cumpra as exi- Stanislau Kaplan, residente nesta Capital, solicatando restituição
gènekis da portaria n. 653. de documentos. — Sim, mediante recibo.

	

Matias Jimenes Martins, residente no Estado de São Paulo, solici- :	Birger • Juell, residente no Estado de Minas Gerais, solicitando
tanclo naturalização. — Junte novas folhas corridas das justiças local naturalização. 	 Cumpra o item "cl" da portaria n. 653, de 18 de.
e federal, até 10 de novembro de 1937 e cumpra as exigências da por- maio último.
tarja n. 653, de 18 de maio último. 	 Caravone Rosário, residente nesta Capital, solicitando naturali-Donato Barrela, residente no Estado de São Paulo, solicitando anão. — Junte novos documentos do Instituto de Identificação; provenaturalização. — Cumpra as exigências dos itens a e c da portaria maioridade legal e nacionalidade, com documento habil e cumpra asn. 653, de 18 de maio e faça reconhecer a firma de um documento.

Basilio Trunoff, residente no Estado de São Paulo, solicitando exigências da portaria n. 653, de 18 de maio último.Leonel Cardoso do Vale, solicitando restituição de documentos.naturalização. — Cumpra a portaria n. 653, exceto quanto ao item — Indeferido.
a e selos documentos apresentados.

Kazuiti Abe, residente no Estado de São Paulo, solicitando na- Ana Stessel, residente nesta Capital, solicitando naturalização.
turalização. — Junte folha corrida da justiça federal, até a data de — Cumpra a portaria n. 653, exceto quanto ao iten "a" e junte novos
sua extinção e cumpra as exigênclas,da.portaria n. 653, de 18 de maio documentos do Instituto de Identificação.
último.	 Renato Pieraccini, residente no Estado de São Paulo, solicitando

Ilugo Georg,es Auckenthaler, residente nesta capital, solicitando naturalização. — Declare à data exata em que nasceu e junte a prova
naturalização. — Cumpra as exigências da portaria n. 653, de 18 exigida no item "a"'da portaria ri. 053, de 18 de maio último.
de maio último e faça reconhecer a firma de um documento junto. 	 António da Silva Batista, solicitando, restituição de documentos.

Tomoo Handa, residente no Estado de São Paulo, solicitando na- — Sim. mediante recibo.
turalização. — Cumpra-se o despacho de 24 de janeiro de 1935, que 	 Gallia Solodovnikoff, residente no Estado de São Paulo, solici-
lhe exigiu apresentação de documentos de entrada no país e prova tendo naturalização. — Sele devidamente a petição de 2 de agosto
sobre seus meios de vida; junte novas folhas corridas da policia e corrente. 	 •
das justiças federal e local, atestado de antecedentes, com individual
datiloscopica e trais as provas de que trata a portaria n. 653. -Imprensa	Isaac Timoner, residente no Estado de São Paulo, solicitando 	 Nacional
inatnralizaeão. — Junte atestado de antecedente, com individual
datiloseopica e cumpra as exigências da portaria n. 653. 	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

	Armindo Augusto, residente no Estado de São Paulo, solicitando	 Requerimentos despachados
naturalizarão. — Junte folha corrida da justiça federal, até a data
de sua extinção e cumpra a portaria n. 653, de 18 de. maio último. 	 Dia 1 de agôsto de 1938

Amadeu dos Santos Silva, residente nesta Capital, solicitando
Eduardo da Silva Magalhães (M-70.004-38). — Como requer.naturalização. — Faça reconhecer a firma do signatário de um do-

'comento apresentado. — Cumpra as exigências a e 4da portaria
n. 653.	 Dia 3

Martin Schmitz, residente no Estado de São Paulo. solicitando na-

	

4uralização. — Cumpra as exigências dos itens "b" e "d" da portaria 	 Alfredo de Sousa Machado (M-70..606-)8) .. —

n. 653.
Ma.	 Antônio dos Santos Valente, residente nesta Capital, solicitando	 Dia 18

	

. 'título declaratório. — Prove que, mediante certidão do respectivo 	 Noêmia Frontino da Costa (M-70.631-38). — Encaminhe-se.
-registro, tem imovel transcrito em seu nome, em data anterior.à Cons-
aituicão	 Dia 20193A.

José Wortsman, residente no Estado de São Paulo, solicitando na- Sebastiana de Siqueira (M-70.633-38). — Encaminhe-se.turalização. — Junte folha corrida da justiça federal até a data de
'Sua extinção e cumpra a portaria n..653.	 Dia 22

Gines Balasteguin, residente no Estado de São Paulo, solicitando
título declaratório. — Complete o selo de um documento e faça reco- Antônio da Silvá Monteiro (M-70.616-38). — Como requer.

..nhecer as firmas dos signatários de alguns documentos apresentados. 	 Fernando Mendes de Sousa Filio (P-61.153-38). — Certifi-
Severiano Salgado Sierra, residente nesta Gapi ttal, solicitando que-se o que constar.

restituição de documento. — Sim, mediante recibo. 	 Dia 23

	

Simão Ceitlin, residente no Estado de São Paulo, solicitando na- 	 António Alves Pinto Ferreira (M-70.69-3E). — Corno requer.
turalização. — Junte folhas corridas da policia e das justiças federal

	

li e local e cumpra a portaria ri. 653, exceto quanto ao iten "c"; e faça 	 Dia 24
; reconhecer a firma de um documento junto.

	

Tameyasu Tezuka, residente no Estado de São Paulo, solieittando 	 Alberto Vieira Nuilez (M-70.649-38), — Certifique-se o que
constar.4. naturalização. — Junte folha corrida da justiça federal e cumpra a Anorelino Pires Domingues (M-70.654-38). — Como requer.portaria n. 653, de 18 de maio findo. 	 Sérgio Joaquim Rosa (P-61.099-38). — Aguarde oportunidade.

	

Carlos Oto Bochert, so l icitando naturalização. — Junte novos 	 Sciophad de Sousa a Silva (M-70.645-38). — Restitua-se me-: siecumentos do Instituto do Idanitificação do Distrito Federal (folha diante recibo._
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Ministério da Educação e Sagde
Diretoria de Contabilidade _

Ne processo n. 9.117-37, em que a firma Santiago & Kiritchencd
lhe seja adjudicada a construção do edifício do Ministério, e

Exila . Sr. Presidente da República exarou o seguinte despacho:.
"Arquive-se.

	

Lm	 G. VARGAS."

Depvt a en ento de Ad ministração Geral

SERVIÇO DO PESSOAL

EXPEDIENTE DO SEI. MINISTRO

Dia 4 de agosto de 1938 •
Apostila.

Na portaria de designação de Murilo Braga. técnico de Educa-
. cão, interino, da classe "K", para servir no Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos, foi declarado que, o funcionário, a quem se
refere a mesma portaria, é o técnico de Educação, classe "J", in-.
tvino, Murilo Braga de Carvalho.

Dia 22
Portarias:
Designando o Dr. Moacir Borges de Matos para inspetor de En-

sino Comercial no Estado de Minas Gerais.
Designando o professor Mário Saraiva para membro do ' Conse-

lho Técnico Administrativo da Escola Nacional de Química da Uni-
versidade do Brasil.

Dia 23
Apostila:
No decreto de designação de Paulo Palmerston Guimarães para

inspetor de estabelecimentos de Ensino Secundário em Goiaz, foi
dee:orado que o inspetor se charha Santo Palmerston , Ribeiro Gui-
marães.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL.

Dia 23 de agosto de 1938
Licenças.
A Francisco Silva, servente da classe "C" do quadro "I", seis

(G) meses, nos termos do art. 8° do decreto n. 14.653, de 1121921,
sendo cinco meses pelo n. 1 e um mês pelo n. 2 do referido ar-
tigo em prorrogação.

A Angelo Iumat ti, professor, padrão "G"; do quadro TV, dois
meses, nos termos do art. 8°, n. 1, do referido decreto, a partir
do 12 de março último;

A João Balista Torres, secretario do padrão "J", do quadro T,

Leis meses, nos termos do art. I do decreto n. 42, de 15-4-1935.
A Francisco de Gusmão Castelo Branco, oficial adiministrati-

vo da classe "I" do quadro I, seis meses, de acordo com o art. I
do decreto acima referido;

A Arnaldo João Bevilaqua, auxiliar de escrita de 5' classe, com
exerc ício no Serviço de Aguas e Esgiilos, três mese, a partir de 8
de julho último, nos termos do art. 8°, ri. 1 do dec. 14.663, de
1-2-1921.

A Valdemira Lei! P. enfermeira de 5' classe. da Faculdade Na-
cional 4Ie lecticina. seis meses, nos termos ,do art. 8°, n. 3, do de-
creto a. 11.663. de 1-2-1921, em prorrogação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de agosto de 1938
:

A Durvalina Freire Rabelo Machado, coadjuvante de ensino do
3' classe, com exercício na Escola de Aprendizes Artífices no Pi-
auí, nove meses, nos Lermos do art. I da lei n. 208, de 27-5-1936,
a partir de 1 de abril Último:

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 de agosto de 1938
Licenças:

A Ereno Gerst de Meneses, oficial administrativo da classe "H",
do quadro VII, um mós e cinco dias, nos termos do art. 8°. ri. I,
do decreto n. 14.063, de 11211921, a partir de 14 de março úl-
tinjo.

A Guilberme da Costa Gonçalves, coadjuvante de Ensino de 3'
classe da Escola de Aprendizes ArUfices da Paraíba, três meses, nos
termos do art. 8°, n. 1, do decreto acima referido, a contar de 1
de fevereiro último.

A Silvia Gonçalves, atendente da classe "C", do quadro I, um
mês, rins termos do art. 8°, n. 1, do decreto acima referido; a par-
tir lie 11 de julho último.

A Olga fs:chumann, auxiliar de 44 classe do Hospital Estácio
de - Sá, 30 dias, nos termos do art. 8°, n. 1 do decreto acima re-

	

i -erido, a	 de 31 de julho último.

EXPEDIENTE DO SR. niaa'ron

Dia 24 de agosto de 1938

Requerimentos despachados

' José Osen:lo. — Retifique-se. (20.298-38).
- Osvaldo da Silva Barcelos. — O requerente deverá apresenta/
atestado firmado por dois funcionários, confirmando ser Osvaldd
de Araújo Barcelos, bem assim reconhecer *a firma do signatárd
ga certidão de fls. 3 do respectivo processo. (31.872-38).

Departamento Nacional de Educação

CIRCULAR N. 1.100 N.
' Ao Sr. reitor da Universidade do Brasil:
Aos Srs. reitores das Untaersidades equiparadas e livres
Aos Srs. diretores dos Inatitutos de Ensino Superior e Equi

parados.
s Aos Srs. inspetores de Ensino Superior:

A Divisão do Ensino ,Soperior do Departamena Nacional dci
Educação, leva ao vosso conh,cimonto que, por portaria do Sr.
retor geral, de 3 de agosto colrente, foram revigoradas as instruçõeg
divuigadas pelas .circulares its. 1.200, de 1 de junho da 1937, e 3.314
.de i de novembro de 1937, para ei ano de 1939.

A proposito dessas circuiares e • de acordo com o que foi obser
vado nos relatórios dos concursos de habilitação esta Divisão yen:
solicitar a colaboração de toucs para o cumprimento integral das ra
feridas circulares, tendo em vista o seguinte:

— A inscrição no concurso de habilitação será rigorosament
nos termos dos ns. 3 e 4 da cucular n. 1.200. Cm estudante que, pó
exemplo, haja sido matriculado na 2' serie do curso complementar d
classe didática de medicina só poderá prestar o concurso para a ma:
trícula no curso médico, farmacêutico e odontotog,ico de alunos qud
apresentem seis certificados de exames de preparatórios, realmento
prestados ou obtidos por decreto e diploma de farmacêutico ou den.
tista. como equivalente a cinco ou seis preparatórios. São válidos osi
exames de preparatórios prestados na Escola Mibiar, ate: 1930, salvo(
.quarde da certidão consto que algum dos exames versou sobro "eles,
mentos" de urna ou mais disciplinas. Podem inscrever-se os alunos!
que provem ter concluído o curso nos Colégios Militares, em qual-1
quer época, desde que juntem prova de terem sido aprovadqs en
latim durante o referido curso.

ir — Nos institutos federais e equiparados, a responsabilidade d
inscrição está inteiramente a cargo dos respectivos diretores. No
demais pertence integralmente aos inspetores federais. A todos, él
licito pedir aos inspetores do ensino secundário as informações quo(
julgarem convenientes à verificação da legalidade dos certificado
apresentados pelos candidatos. A' inscrição condicional de que trai,
o n. 10, do capitulo IV, da ciroular n. 1.200, de 1 de junho de 1937
deverá restringir-se o mais possível.

I t t — Deve ser rigordsamente observado o disposto nos ns. 24
25 da circular n. 1.200 e do a. 2, da circular n. 3.344, sob pena d
nulidade do concurso. considerando-so falta gravo do inspetor qual
quer infração a essas imposições.

• IV — Do exame dos reintorios enviados sobre o concurso reali
zado aos diversos institutos de ensino superior, verificou-se que, enfim
alguns deles, as questões formuladas foram extremamente fáceis, ou„,
pelo * menos, houve um granda número delas muito fáceis. Cumpro'
acentuar que essa prova é essencialmente de seleção e que nivel
das questões deve apresentar certa elevação. Não há o menor interesso
em que ingressem nas escolas superiores, estudantes, cujo grau de cuia.
tura seja inferior ao médio. So aos superiores tt média se deve per-.
mitir a matrícula, para atingir tal fim, é indispensável concurso de
habilitação rigoroso.

V — Sendo, permitida a inscrição no concurso de habilitação, 0.1
candidatos que provem ter sido aprovados em todos os exames d
preparatórios, deve ser considerado o seguinte.:

a) Os exames de preparatórios realizaram-se entre dezembro dej
1915 a março .de 1935;

b) Em dezembro de 1915, só se realizou no Colégio Pedro If
em estabelecimentos oficiais mantidos pelos Governos dos Estados;

c) Entre 1916 e 1929,, realizaram-se não só nos estabelecimento9.
acima indicados como também em colégios particulares perante.,
bancas examinadoras oficiais;

d) Em 1918, o decreto n. 3.603, de li do dezembro, permitiu que
se expedissem quatro certificados de aprovação independente de qua/.,.
quer exame. Estes certificados foram expedidos pelos estabelecias.
mentos indicados na letra b. O mesmo decreto declarou válidos parai/
atrículo em todos os estabelecimentos de ensino, os exames de presa
paratórios feitos perante banca nomeada pela Escola de Minas, de
Ouro Preto (art. 2°, § I*); considerou válidos para todo sos direitos
os exames de preparatórios prestados perante a Faculdade de Me,
dicina e a Escola Politécnica de São Paulo (art. 2°, § 2°); conaide-i,
rou válidos para todos os direitos os exames prestados até essa datai
noi cursos mantidos pela Associação dos Empregados do Comércio del
Pernambuco ,(Academia de Comércio de Pernambuco). , (Art. 2°

•

§ 3e);

411
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FU.. 
e) O decreto n. 4.071, de 21 cif janeiro de 1920, considerou vá-

os os exames de preparatórios prestados perante comissões exa-
Fe)

 dos institutos de ensino superior, no caso em que esses
nstitutos fossem equiparados aos oficiais, à. data do decreto. Os cer-

irados de tais exames só são válidos quando os exames se hajam
'ializado entre a data da fundação do instituto e 21 de janeiro de
92hl e quando expedidos pelo Departamento Nacional da Educação
.0 re partições que a antecederam (Conselho Superior do Ensino,

tDepartamento Nacional do Ensino, Diretoria Geral de Educação e
(Diretoria Nacional da Educação). A validade destes exames vai até
O de janeiro de 1023, data da lei n. 4.632;

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR OBRA

Registro de professores
Dia 18 de ag3sto de 1934

laspecial.
N. 31.077/ão - Heivecina Leite Réveilleati - A' Comina°
N. 31.082/37 - Zita Maria Vadulga.	 Deferido-,

Dia 22
N. 38.481/37 - Jean Marie Joseph Nuyl. -- A' Comissão Es-, pecial.	 .	 ,

N. 11.675/38 - Iolanda Ribeiro Martins. - Deferido.
N. 17.058/38 - Parfsio Geminiano Cidade. - Deferido
N. 1 7. 4 18/38 - Luis Valter Prive. - Deferido
N. 1 7.718/38 - Maria Thiel. - Arquive-se.
N. 17.719/38 - Maria Redmann. - Arquive-se.
N. 21.398/38 - Abílio de Sousa. - Deferido.
N. 23.267/38 - Alcias Martins Ataide. - Deferido para re-

gistro como professor de matemática do curso secundário funda-
mental.

N. 26.489/33 - João Losso - A' Comis
N. 27.632/38 - René Oliveira Barbosa.
N. 30.810/38 - João Francisco da Cruz.

Mg :stro COO professor de Português e Latim,
I . Indamental, e como professor de Sociologia
complementar.

N '01.400/38 - Hilda Neri. - Deferi&

N. 31.516/38	 Silva Cunha c"e Ainnrim.	 E.,rprido.
N. 31.547/38	 Alaria Jaci Neaue:ra Vai. 	 1:2rer.do.
N. 31.630/38 -= Juraci Matos de Araújo. --A Comissão Es-

Peci iY. 31:658/28 -- AMAI Martins.-- Deferido.
N. 31.610/38 -- Asterio de Campos. -- Deferich..

Dia 23
N. 5.121/37 -- Vicenzo Spinelli. - Deferido para retro

em Latim do curso secundário. coinplemeutar. -
N. 13.831/38 -- Atavie Gencvieve 	 -- A' C moi;:são Es-

pecial.
N. 20.769/38 -- Sebastião Veloso Peleja. - Deferido.
N. 21.927/38 -- António Joaquim Correia Pinto. -- Deferido

para registro como professor de Geografia afia c de Inglês, do curso s-
cundário complementar -- Posteriormente ao registro, encaminhe-
se o processo à Comissão Especial para que anrecie os documentos
apresentados, para fins do registro como professor de História da

'Civilização.
N. 27.422/38 -- Pedro Gruber Schreiner. -- A' Comissão Es-

pecial para apreciar o documento de fls. 5.
N. 31.399/38 -	 .Silva Júnior. -- Deferido.
N. 31.504/38 -- José Esteves Carramenha. - A' Comissão Es-

pecial.
N. 31.657/38 -- Egon Schaden. - Atenda ao disposto nas

letras a, b, c e d do art. 69 do decreto 19.890 e declare no documen-
to de fls. 2, a qualidade do atestante.

N. 31.768/38 - Antero Atendes do Paiva. - Complete o sêlo
da carteira do identidade.

N. 31.832/38 - Padre Marcos-- Ao' Comissão Es-

PeCial`l. 31.838/38 -- Amália Pereira Vilela. -- Deferido_

N. 70-38 - G iná sio Maurício de 	Nas,zaii.

rliisão do Ensino Secundário
Ma 24 de agosto de 1938

EX PEDI ENTE DO SR. MINISTRO DA EDUCAÇÃO E S kUDE

Recife, pedido de ias-
pareceres, indefevido.

Designando os inspetores:
Germano Justus, para o curso complementar do Giná3io Regente,

Feijó, de Ponta Grossa, a partir de 20 deste;
Antônio Lobo Leite Pereira, para o Colégio Americano, de San-

ta Teresa, Rio, a partir de 1 deste.
Transferindo os inspetores:
Heitor Nascimento Silva, para o Liceu Sul Fluminense, 	 Pa-

raíba do Sul, Estado do Rio, a partir de 20 do corrente;
Paulo Beltrão Santos Dias, para o °curso comvlementar do

násio Osvaldo Cruz, de Recife, a . partir de 20 do andante.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO SECUND ;RIO
N. 22.720-38 - Mário da Silva Araujo, 2* via. - Indeferido.

(22-8-38.)
N. 25.267-38 - Adalberto Mendes Filho, matrícula. - Preste

r.prova parcial em 2' chamada.
N. 12.145-34 - Colégio Rio de Janeiro, revisão de ficha. -

Aprovo a classificação "bom" com 9.3 -49 pontos. (18-8-38.)
N. 30.621-38 - Daniel Damasceno de Morais, 2' chamada para.

prova parcial.	 Deferido. (19-8-38.)	 -
N. 31.047-38 - Masayuki Sugiyama, revalidação de curso. -

Deferido. (18-8-38):
N. 31.481-38 - Godofredo de Araujo Bastos, transferência para.,

seus filhos. Deferido. (10-8-38).
. N.: 31.326-38 - Joaquim Alves Vieira, exames de adaptação de

Curso. - Deferido. (19-8-38.)
N. 10.872-38 - Zilda Nogueira de Lima, matrícula na Escola

Normal Oficial de Piracicaba. - .Indeferido. (3I-8-38.)
N. 30.703-38' - Guilherme Ivan Ludolf Ribeiro, retificação de

nome. - Deferido. (1-8-38.)......
, N. 31.189-38 - Fernando Pinto Ribeiro, exames de adaptação.

- Junte certidão doe estudos feitos no Colégio Militar (19-8, de
1938.)

N. 31.301-38	 alac-Cracken, transferência fora da epoca
legal. - Deferido. .(19-8-38.)

N. 22.145-38 - José Nicolau dos Santos, pagamento. - Argui,
yese. 22-8-38.S.

Divisão de Ensino Comercial
COM ERGLM

f , Até 1921, inclusive, a nenhum estudante foi permitido prestar
selai- de quatio eNaines por ano, obrigado a precedências estabeleci-
!toas pelo Uonsellio Superior do Ensino. Os exames exigíveis para a
awitricula cm escola superior eram - Português, Francês, Inglês,

Geeigeafia-Cofografia-Cosmografia, História Universal, Hist&
;ria ilo Brasil, Aritniética, Álgebra, Geometria-Trigonometria, Fisica-
i)ubilica. História Natural. Não se exigia nem o exama de desenho
neto o de filosofia aos quais só estavam obrigados os estudantes
d.iffs cursos seriados do Colégio Pedro II e estabelecimentos equipa-

m. brados;
G') os estudantes que aoncluiram os preparatórios entre 192500

1326 Icem de apresentar o exame de filosofia (art. 297, do decreto
gn. 16.782-A);

) em 1927, vciu a isenção do exame de filosofia, mas foi Man-'tio o número máximo de quatro exames por ano, e mantiveram-se
precedências (decreto n. 5.303-A, de 31-104927);

i) em 1928. foi extinta a limitação do número de exames por
acabaram-se as precedências (decreto n. 5.578, de 16 de novena,-

1:,to de 1928). ffstes exames passaram também a poder prestar-se
,lios eqabelecimentos particulares, perante bancas examinadoras.
/ exceto no Distrito Federal, ando se se realizavam ao r.lolégio
;Pedro 11;

j) em 1930, o decreto n. 19.426 mandou expedir certificados
de exames de preparatórios, a quantos provassem haver estudado
cum professor particular. È3tea certificados eram expedidos pelo
Departamento Nacional do Ensino e pelos estabelecimentos •OtbitedoS
ira i(ura 1)). Não havia limitação de número de exames, porém, um
a:iso de 10 de dezembro estabeleceu que só poderiam ser expedidos
certilicados de aprovação em quatro exames. Não se deve admitir
á nrtjào no concurso de habilitação estudante com mais de quatro

rtificaOos cie aprovação, expedidos pelo decreto n. 19.126, de 11
de uosenlbro je 1930;

foi permitido aos alunos que obtiveram quatro certificados
dc exames, de aeórdo com 3 decreto n. 19.426, de 11-11-1930, a
Ir-estação de qualquer número de xames em 2" epoca ,,março de
1931i;

1; os candidatos que apresentarem certificados de aprovação
• ern w:ames de preparatórios, prestados de actirdo com os decretos
n. 20.014, de 21-5-31, n. 20.753-A, de 3-11-1931, n. 22.106, de

118-11-1932, e mi. 22.167, de 193,a ficam obrigados à prova oficial
i de que eram sargentos ou tenentescomissionados no tempo em que
ifizeram tais exames;

Ta) os exames de preparatórios prestados em institutos de en-
sino superior equiparados, entre 1932 e março e 1935, são válidos,, mediante prova de que as interessados já tinham certificado de' aprovação em seis preparatórios, pelo menos, à 4ata em que presta-. ram os restantes nos institutos de ensino auperior.

VI - Os diretores e inspetores federais de institutos de ensine
!superior poderão consultar à Divisão do Ensino Superior, em casoide . dúvida.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1938. - Ruy de Lima e Silvadiretor da Divisãc do nnsino Superior.	 ,

eJfrkfr)

peção preliminar (recurso). - À vista dos
,(13-8-38.)

são Especial. •
- Deferido.	 ' - --"'-^ '' S.C. 30.736-38 - José Aguiar Cardoso. - Mantenho o eles-R
- Deferido para re- pacho anterior.
do curso secundário	 Ofícios recebidos:
do curso seoundárje	 D.E.C. 3.386-38 - José Inácio da Ttnclia Werneck - Relataria

todo Mês de julho - Academia de Comércio anexa ao Colé gio Plinila
.	 ...a.,Leita - Petró polis - Estado do Rio

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO

Dia 19 de agosto de 1938
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• D.E.C. 3.385-38 - Evelina Templar - Relatório do mês de
julho -- Instituto Educativo "Dr. Júlio de Abreu Gomes" - Ni-
lopolis - Estado do Rio.

D.E.C. 3.382-38 - Josué Emídio V. de Toledo - Relatório
do mês de marco - Academia de Comércio do Ginásio S. Paulo -
Presidente Prudente - Estado de S. Paulo.

D.E.C. 3.289-38 - Urias Pinto Alves - Relatório do mês de
jnlhr -- Academia Comercial Santana - S. Paulo.

D.E.C. 3.288-38 - Urias Pinto Alves - Relatório do mês de
julho -- Externato Ofélia Fonseca - S. Paulo.

D.E.C. 3.287-38 - Hermantina Iolanda Peloso - Relatório do
xués de julho - Academia de Comércio S. José - Guaxupé - Minas
C;ernis..

D.E.C. 3.285-38 - Horácio Nóbrega de Oliveira - Relatório
do mês de julho - Escola Prática de Comércio do Instituto Bom
Tesús - Joinville - Estado de Santa Catarina.

D.E.C. 3.302-38 - Fernando Pombo Dorneles - Relatório do
mês de julho - Escola de Comércio do Instituto Porto Alegre -
R i o Grande do Sul.

D.E.C.3.201-38 - Homero Batista de Barros - Relatório do
més de julho - Escola Reminglon Oficial do Paraná - Curitiba -
Paraná.

D.E.C. 3.300-38 - Domingos Ruffolo - Relatório do mês de
julho - Academia cie Comércio Horácio Berlinck - Jaú - Estado
de S. Paulo.

D.E.C. 3.299-38 - Abel Reis - Relatório do mês de julho
- Escola de Comércio José Bonifácio - Uberata Estado de
Minas Gerais.

D.E.C. 3.298-38 - Urias Pinto Alves - Relatório do mês
de julho - Faculdade de Comércio de S. Paulo - S. Paulo.

D.E.C. 3.297-38 - Manuel Arnaldo Cardoso de Almeida -
Relatório do mês de julho - Academia de Comércio de Campos -
Estado do Rio.

D.E.C. 3.313-38 - Valclemar Prado - Relatório do mês de
junho - Escola de Comércio de Ouro Fino - Minas Gerais.

D.E.C. 3.274-38 - Vicente de Paula Guimarães - Relatório
do mês de julho - Academia Mineira de Comércio de Belo Flori-
zinle	 Minas Gerais.

D.E.C. 3.308-9,8 - Samuel Napoleão Cohen - Relatório Ido
més de. julho - Colégio Progresso Paraense - Belém - Pará.

D.E.C. 3.307-38 - Samuel Napoleão Cohen - Relatório do
mês de julho - Colégio Moderno do Pará - Belém - Pará.

D.E.C. 3.306-38 - Nicolau Duarte Silva - Relatório do mês
de julho - Colégio Stafford - S. Paulo.

D.E.C. 3.305-38 - Nfsia P. Capote Valente - Relatório do
mês de julho - Escola de Comércio Álvares Penteado - S. Paulo..

D.E.G. 3.304-38 - Edgar da Silva Melo - Relatório do mês
de julho - Escola Superior de Comércio de Vitória - Espírito
&mio.

D.E.C. 3.303-38 - Edgar da Silva Melo - Relatório do mês
de julho - Colégio N. S. Auxiliadora - Vitória - Estado do
Espírito Santo.

D.E.C. 3.231-38 - Cornélio Neves - Relatório do mês de
itglho -- Escola de Comércio Antônio Rodrigues Alves - Gruaratin-
guetá - Estado de S. Paulo.

D.E.C. 3.241 - José de Oliveira - Relatório do mês de julho
- Colégio Duarte de Barros - S. Paulo.

D.E.C. 3.240-38 - Álvaro Ernesto de Araújo - Relatório do
mês de julho - Academia de Ciências Comerciais Cesá • io de Car-
valho -- S. Paulo.

D.E.C. 3.239-38 - Clóvis Castanho Carneiro - Relatório do
mês .de julho - Escola de Comércio Rio Branco - S. Paulo. •

D.E.C. 3.316-38 - Carmela Matos - Relatório do mês de
julho -- Escola Secundária Amaro Cavalcanti - Distrito Federal.

D.E.C. 3.375-38 - Oscar de Sampaio Quentel - Relatório do
!OS de julho - Colégio Batista - Distrito Federal.

D.E.C. 3.327-38 - Abílio César Novais - Relatório dos meses
de 'junho e julho - Escola de Comércio de Ubá - Estado de Minas
Gerais.

D.E.Q. 3.326-38 Frederico Rocha Morsch - Relatório do
roès de julho - Escola Técnico-Comercial anexa ao Ginásio NOssa
Senhora da Conceição - Passo Fundo - Rio Grande do Sul.

D.E.C. 3.325-38 - José Dell'Aglio - Relatório do mas de
julho Ginásio M. • Cristo Redentor - Cruz Alta - Rio Grande
do Sul.

D.E.C. 2.158-38 - Avelino Pires de Oliveira - Relatório cie
mês de maio - Instituto Comercial S. Simão - Estado de S. Paulo.

D.E.C. 3.394-38 - José Rodrigues Mendes - • Relatório do
mès de julho - Escola de Comércio "30 de Outubro" - S. Paulo.-

D.E.C. 3.332-38 - Gabriel Pereira - Relatório do mês de
zu* lho - Instituto Lacê - Distrito Federal.

i •	D.E.C. 3.331-38 - Eugênio de Vasconcelos Calmon - Bela-
: tério do mês de abril - Escola de Comércio Álvares Penteado

#3. Paulo.
D.E.C. 3.330-38 - António Bittencourt Filho - Relatório do

mês de julho - Curso Comercial Carlos de Carvalho - Campo
Grande - Mato Grosso.

D.E.C. 3.329-38 - José Ribeiro de Abreu - Relatório do mês
de julho - Colégio Santa Catarina - Juiz de Fora - Minas Gerais.

D. :E.C. 3.359-38 - Homero Batista de Barros - Relatório do
1 mês de junho - Colégio Progresso - Curitiba - Estado do Pa-

raná.

D.E.C. 3.358-38 - Homero Batista de Barros - Relatório dói
mês de julho - Colégio . Progresso - Curitiba - Paraná.

D.E.C. 3.357-38 - Homero 'Batista de Barros -- Relatório dol
mês de julho - Academia Superior de Comércio do Paraná - Curi- •
tiba - Paraná.

1).E.C. 3.356-38 - Domingos Mazzei - Relatório (10 M438 da
julho	 Escola de Comércio de S. Carlos . - Estado de S. Paulo.

D.E.C. 3.364-38	 Hilda D'Onofrio Papa - Relatório do mês'
de julho - Liceu S. Paulo - Santos - Estado de S. Paulo.

D.E.•. 3.365-38 - Hilda D'Onofrio Papa - Relatório do Me
de julho - Ginásio Tarquinio Silva - Santos - Estado de São
Paulo.

D.E.C. 3.362-38 - Carlos Neumann - Relatório do mês de
.maio - Escola cie Comércio Campos Sales - S. Paulo.

D.E.C. 3.367-38 - António Heleno Carneiro - Relatório do:
mês de julho -- Academia Superior de Comércio anexa ao Ginásio
Americano de Lins e Faculdade de Comércio anexa ao Ginásio Dio-
cesano de Lins - Estado de S. Paulo.

D.E.C. 3.312-38 - Francisco De Benedictis - Relatório do.
mês de julho - Instituto Riachuelo - S. Paulo.

D.E.C. 3.310-38 - Maria Nazaré Barreto - Relatório de março
a novembro de 1937 - Escola Comercial anexa ao Instituto Peda-
gógico Campina Grande - Paraíba do Norte.

D.E.C. 3.315-38 - José de Sales Fonseca - Relatório de junho.
e julho - Escola Comercial Paulista - S. Paulo.

D.E.C. 3.350-38 - Alfredo Galeóti - Relatório N mês de.
março - Faculdade de Comércio D. Pedro II - Birigui - Estado.
de S. Paulo.

D.E.C. 3.353-38 - José Ribeiro de Abreu - Relatório do mês.
de julho - Academia de Comércio de Juiz de Fora - Minas Gerais.

D.E.C. 3.322-38 - Luiz Mendes Ferreira - Relatório do mês
de. julho - Escola de Comércio Rio Branco - Bragança - Estado de
S. Paulo.

D.E.C. 3.323-38 - Nélson Pereira . Rebel - Relatório do mês.
de julho - Instituto Comercial de Campos - Estado do Rio.

D.E.G. 3.231-38 - Wilson Lion de Araújo - Relatório do.
mês de julho - Escola de Comércio D. Pedro H - S. Paulo.

D.E.C. 3.290-38 - Wilson Lion de Araújo - Relatório do
mês cl e julho -- Escola de Comércio D. Pedro 11 - S. Paulo.

D.E.C. 3.290-38 - Urias Pinto Alves - Relatório do mês de.
junho - Faculdade de Comércio Clemente Ferraz - S. Paulo.

D.E.C. 3.320-38 - José Barreto Viana - Relatório do més.
de julho - Instituto Comercial Santo António Garibaldi - Rio.
Grande do Sul.

Quota:
Instituto Comercial Brasil S. Paulo - 1:800$ (um conto e oito-

centos mil réis), relativo ao primeiro semestre de 1938, J3 22 de.
agosto de 1938.

Ofícios:
1.806 -- Contador Seccional' do Ministério da Educação e.

1.807 - Contador Seccional do Ministério da Educação e

1.808 - Inspetor Francisco de Castro Pires.
1.809 - Inspetor José Inácio Valença Teixeira.
1.810 - Diretor do Instituto La-Fayette.
1.811 - Inspetor António Laprano.
1.812 - Diretor do Instituto Comercial S. Francis.w.
1.813 -- Inspetor Otelo S. Grecchl.

Dia 20
S. C. 28.323/38 - Adéplo Mendes CEISC nb. - Deferido, pagos

se taxas.
S. C. 30.733/38 - Carlos Alberto Roque. - Satisfaça exigên-

cias, documentos de fls. 2.
S. C. 0.328/38 - Lino Rodrigues Bizarro. - Deferido, em face

de documento exibido.
S. C. 28.174/38 - Maria de Lourdes Pereira Cardoso. - Defe-

rido, pagas as taxas.
Quotas:

~demita Superior de Comércio do Paraná, Curitiba. Paraná, Mis
11400$000 (dois contos e quatrocentos mil réis), relativo ao segunda
asenestse de 1938, de 23 de agosto de 1939.

Departamento Nacional de Saúde
SERVIÇO DE EXPEDIENTE

• NaigéDeiha
Batam Singh, solicitando licença a esse Departamento, afim de

Mirar da agência de Olimpia, São Paulo, encomenda de medicameat^.
fieis devidamente a sua peti0o.

Ministério das Relações Exteriores
Por portaria de 26 do corrente:
Foram concedidas férias extraordinárias de quatro (4) meses, de.

acordo com o § 1' do art. 39, do decreto n. 25.239, de 15 de maio
de 1934, ao Emzaixador Carlos Martins tPereira e Souaa.

Sai] fie .
N.

Saúde.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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Ministério da Fazenda
Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA.

~PACHOS

Processo n. 40.266-38 — Manieta susto cie Aguiar Cavaloantl, es-
tatístico-auxiliar, classe G, do quadro I, pedindo seja examinado o
seu caso, em face das recentes promoções verificadas na carreira a
que pertence, contrariamente ao que determina o artigo 2 0, do decreto
n. 2.290, de 28 de janeiro de 1938. — Arquive-se. GRIVLIO VAROAS

O despache acima está de conformidade com a deliberação do
Sr. Ministro, que é a seguinte:

"A requerente é estatístico-auxiliar, classe G, do quadro I, deste
Ministério, e ~ente poderá ser promovida de acordo com o crité-
rio do merecimento, porque a clame H, imediatamente superior, é a
última da carreira.

Não vale, pois, o argumento de ser o n. 2, na ordem de antigui-
dade. As seis promoções verificadas recairam em funcionários inclui-
dos nos dois primeiro terços, da respectiva classe, e que já haviam
completado o interstício legal, tendo eido as listas trfplices organiza-
das pela Corilissão de Eficiència, que se ateve, na forma da lei, ao
principio do "merecimento absoluto".

Isto posto, manif sto-me pelo arquivamento do processo. Em
26-7-38. — A. de Sov..za Costa."

Processo n. 41.586-38 — Tirso Marechal de Carvalho, agente
fiscal no ieterior da Peraiba, pleiteando nomeação, para idêntico lu-
gar, em Minas Gerais. — Indeferido. 29-7-38. — GETULIO VAROAS

O despacho acima está de conformidade com a deliberação do
Sr. Ministro, que é a saguinte:

"Esclarece a Dire.uria do Pessoal que não ha vaga neste último
Estado, e, além disto, o suplicante foi nomeado para o cargo atual em
ZtO de março cie 1937. 26-7-38. — A. de Sousa Costa."

Processo n. -23.545-38 — Francisca Henriqueta de Moura Arns-
tein, servente, c i asse D, do quadro VIII, com exercício na Alfandega
do Rio de Janeiro, e nobilitada em concurso de i a entrância, pleitea-
ando sua nomeação, rara o cargo de datilografo ou de escriturário,
em qualquer repartição federal. — Arquive-se. 1-8-38. — Grruiao
,VARGA S

O despacho acima está de conformidade com a deliberação do
Pr. Ministro, que é a seguinte:

"Não tendo a requerente concurso especial, para o lugar preten-
dido. parece-me que deve aguardar oportunidade do seu aproveita-
mento na carreira de Escriturário. 29-7-38. — A. de Souza Costa.'

Pracesso n. 50.109-38 — Braulio Ferreira de Carvalho, pedindo
seja contratado, corno trabalhador das Capatazias, da Alfândega desta
Capital. — Sim. G ETULIO VARGAS.

O despacho acima está de conformidade com a deliberação do
Or. Ministro, que é a aeguinte:

"A admissão de contratades, para os lugares de carreira extintas,
$epende da apuração dos saldos disponiveis, nas verbas respectivas.
Como ainda não foi feito esse expediente, parece-me que o requerente
peve aguardar oportunidade. 3-8-38. — A. de Souza Costa."

Processo n. 45.354-38 — José Aquino Moreira, pedindo sua no-
Meação, para o .ear oe trabalhador das eapatazias, da Alfândega de.
Bão Francisco. — Arquive-se. 4-8-38. — Garrulem VARGAS

O despacho acima está de conformidade com a deliberação do
r. Ministro, que é a seguinte:

"Trata-se de carga que foi extinto pela lei n. 284, de 28 de ou-
kibro de 1936. 3-8-38. — A. de Souza Costa."

Processo n. 705-38 — Evcrardo de Sousa Lago, escriturário da
alasse G, do quadro III, com exercício na Recebedoria Federal de São
Paulo, pleitando sua nomeação, para o cargo de agente fiscal, na ca-
pitai do mesmo Estado. — Arquive-se. 10-8-38. — Girrumo VARGAS.

O despacho acima está de conformidade com a deliberação do
Ilr. Ministro, que é a seguinte:

"O suplicante nã) pode ser atendido, em face do disposto no ar-
algo 140, do decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro deste ano, que só
Permite o ingresso de fiscais, se tal ingresso se verificar, na classe
Nicial da respectiva carreira. 6-8-38. — A. de Souza Costa."

Processo n. 66.233-37 — Clara Adolfe Charão, filha cio tenente-
peronel de, Guarda Nacional, Severino Adolfo Charão, já falecido, pe-

ndo lhe soja concedida uma pensão. — Arquive-se. 10-8-38. —
1111p1nruo VARGAS.

O despacha acima está de conformidade com a deliberação do
Ir. Ministro, que é a seguinte:
,	 "Não ba, na legislação em vigor, disp:sitivo algum que permita
•tender-se à interessada. 10-8-38. — A. de Souzo Costa." 	 -

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

LICENÇAS

portaria de 25 de agosto de 1938. foram concedidas as se-
vintes licenças:

De trinta dias, eia prorrogaçãb. para tratamento de saude, ao
se;..v.!!-1.0 da classe D, do quadro I — Tesouro Nacional, do Ministé-
Oo da t,'a--.enda, Ernaai Rosas.

De sela meses, nos termos do artigo 1° do decreto n. 42, do 15
de abril de 1935, ao co etor das rendas federais em Redenção, no Es-
tado do Cairá — Alfredo Teófilo Camarão, ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar no goso da refeáda licença.

De dois meses, para tratamento de saude, nos termos do artigo
80, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao coletor das
rendas federais em Caocordia, no Estado ao Santa Catarina, Procópie
Moreira.

EXPEDIENIE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

APOSTILA

No decreto de 19 de agosto de 1938, desigivindo o oficial mime.
nietrativo, classe J, quadro II — Tribunal de Contas, Flávio Bastos,
para exercer as funções de membro da Comissão do Eficiência do Mi-
nistério da Fazenda, ioi feita a seguinte apostila:

"O funcionário, a quem se refere este decreto, chama-se Flávio
Carvalho de Morais Bastos — e não Flávio Bastos, como foi declarado.

Serviço do Pessoal. 24 de agosto de 1938. — Ner0 de Macedo,
diretor."

Contadoria Central da :República
Expediente de 22 de agosto de 1938

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Imprensa Yacionalt
N. 2.152 — Solicitando fornecimento de material.
N. 2.12 — Solicitando fornecimento de material.
N. 2.154 — Solicitando fornecimento de material.
N. 2.155 — Solicitando fornecimento de material.
— Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdência:
N. 2.148 — Respondendo o ofício n. 8.161, declara ter sido o

mesmo encaminhado ao Serviço do Pessoal, ao qual está afeto o as-
sunto tratado no mesmo.

N. 2.149 — Respondendo o ofício n. 8.162, declara ter sido o
mesmo encaminhado ao Serviço do Pessoal, ao qual está afeto o asa
sunto tratado no referido ofício.

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 2.150 — Em aditamento ao telegrama n. 745, responde ao

de n. 80, sobre quotas de subsistência.
Na Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro:
N. 2.151 — Respondendo o telegrama n. 20, relativo á transfe-

rência de importancias recolhidas á Tesouraria daquela Repartição.
Requerimentos despachados:

P. C. 5.852, de 1938 — Protocolado na Contador!. Centra! da
República — Ari Batista de Oliveira. — Deferido.

P. C. 5.848, de 1938 — Protocolado na Contadoria Central da
República — Elvira Leal Guimarães Ferraz.

Dia 23
Ofícios:

Ao Sr. presidente do Conselho Superior das Caixas Econômicas:
N. 2.158 — Comunicando que, em cumprimento ao despacho do

Sr. ministro da Fazenda, exarado no processo n. 57.487138, do Tesouro
Nacional, foram designados para proceder á verificação de balanço
de 1937 da Caixa Económica Federal em Minas Gerais os contadores
das classes J e H, do Quadro I, José Fragoso Viana e Jaú Pena Fausto.

— Ao Sr. contador geral de São Paulo:
N. 2.162 — Respondendo o ofício n. 3.007, relativo á aplicação

de taxas na conversão dos saldos . da Dívida Externa.
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 2.159 — Remetendo o processo n. 57.487138, do Tesouro Na-

cional, e comunicando que, em cumprimento ao despacho exarado no
mesmo, pelo Sr. ministro da Fazenda, foram designados para proceder

verificação do balanço de 1937 da Caixa Econômica Federa: em Mi-
nas Gerais, Os contadores das classes .1 e II, du Quadio I, José Fragoso
Viana e Jacf Pena Fausto.

N. 2.165 — Solicitando providências no sentido de ser apressada
a remessa a esta Contadoria do balanço de junho último da Conta-
doria Seccional na Delegacia Fiscal naquele Estado.

- Ao Sr. contador Seccional no Departamento dos Correios e
Telégrafos:

N. 2.164 — Acusando o recebimento do relatório de 1937 da-
quele Departamento.

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 2.156 — Remetendo- portaria que o designa para proceder I

verificação do balanço de 1937 da Caixa Econômica Federal naquele
Estado.

Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Belo Ho.
rizonte:

N. 2.157 — Remetendo portaria que o designa para proceder
verificação do balanço de 1937 da Caixa Económica Federal naqueli
Estado.

Na Alfandoga de Fortaleza:
N. 2.160 — Respondendo o telograma n. 58, sobre preenchimem

W mensal do modelo C-109.
Na Delegacia Fiscal na Baía:
N. 2.161 — Sobro remessa de material.
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Catitpanbai
N. 2.163 — Sobre remessa de material.
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Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de avisto de 1938

N. 41.943-35 — Mário Soares de Magalhãei, diretor do jornal
"Correio da Noite". Recurso Ware lançamento de imposto de indestria
e profissões. —. Indeferido. Arquive-se.

A Procuradoria Geral da Fazenda ouvida sôbre o assunto, emitiu
o parecer seguinte:

"Para o Exmo. Sr. ministro da Fazenda recorre o diretor do
Jornal "Correio da Noite" do ato da Recebedoria do Distrito Federai,
que o obrigou a pagar o imposto de indústrias e profissões.

Alega que não está sujeito a êsse onus e pede que se mande
cancelar (7 lançamento ou, si se desedir manter o ato, se dispense o
juro do mora e se autorize o pagamento em prestações da quantia
devida.

urre nos Lermos do decreto n. 24.036, de março de 1934, as
questões referentes ás rendas internas, quando decididas em 1" ins-
tancia, dão legar a recurso:

a) para o 4 ° Conselho de Contribuintes, quando se tratar de im-
posto sebre vendas mercantis'

b) para o 2° Conselho de Contribuinte, quando se tratar de Im-
posto de consumo, taxa de viação e os demais impostos, taxas e
contribuições internas, cujo julgamento não esteja atribuido ao Pri-
meiro Conselho (art. 160, alíneas a e 12).

Dispõe ainda aquele diploma:
Junto a cada um dos tres Conselhos funcionatá um representante

da Fazenda, que interporá recurso sempre que a decisão, não tendo
sido uncnime, parecer contrária á prova dos autos (art. 162).

Os recursos dos representantes da Fazenda,.junto aos Conselhos,
serão interpostas para o ministro da Fazenda, por intermédio de seus
presidentes, justificados os motivos da decisão proferida (art. 161)..

Do exposto se segue que o recurso do intereasado deveria ser
Interposto para o 2° Conselho de Contribuintes e que só depois da
deliberação deste, e na hipótese prevista no citado art. 162, poderia
a Superior Autoridade conhecer da matéria.

Si è:e apenas solicitasse permissão para pagar a &vida parce-
ladamente, á Diretoria Geral da Fazenda Nacional competiria re-
solver a respeito, na confermidade do art. 17 alínea h, do mencionado
decreto n. 24.036, de 1934.

Mas êle quer alternativamente que se reforme o ato da Rece-
bedoria ou, si se confirmar a decisão, que se autorize o pagamento
do débito em prestações, com dispensa da multa de mora.

Demais, além de não ter sido feito o depósito da soma exigida,
a recurso foi interposto fora do prazo legal, segundo se depreende
da informação de fls. 8 e 9.	 .

Assine entendo que do pedido não se podo tomar conhecimento".
Em 27 de julho de 1938. — benedicto da Costa, procurador.

Diretoria das Rendas Aduaneirtà

PrifrIESSOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Dia 10 de agosto de 1938

N. 34.767-38 — Em que a Usina Brasileira S. A. solicita elucida-
ção sobre a maneira de processar a transferência de uma distilaria,
como principal acionista, de sociedade anónima a ser fundada,-profe-
riu, em data de 10 do corrente mês, o seguinte despacho:

"Proceda-se de acordo com os pareceres."

Os pareceres de que se trata foram acordes com a seguinte in-
formação prestada pelo ofic:el administrativo da classe "1", Armando
Ferreira Bailar

"Consulta a Usina Brasileiro S. A., localizada no município de
Atalaia, Estado de Alagoas, que tendo importado com isenção de di-
reitos uma distilaria para alceei anidro, e, por força de um contrato,
tendo de fundar uma sociedade anónima para gerir os negócios ex-
clusivamente da disti l aria, na qual entrara como principal acionista,
como deve processar essa transferência. A consulente deve fazer co-
municação à Alfandega por onde importou a distilaria, com isenção
de direitos, para preenchimento das formalidades indicadas no art. 66
e suas letras. do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, cuja
competência para resolver, é do Sr. inspetor da Alfândega, •nos ter-
mos do nrt. e o, rio referido decreto-lei."

N. 31.361/38 — Em que a firma T,utz, Ferrando &
Ltda., pede, por equidade. para mie seja suspensa a perempção em
que incorreu, afim de poder interpor recurso ao Conselho Superior
de Tarifa. -- Indeferido..

O parecer que precedeu o referido despacho é o proferido pelo
Sr. diretor, em 4 de julho findo, nos seguintes termos:

"De mérito, diria a instância competente, se os peticienários,
não dreceirenct o de seu direito, houvessem em tempo habil usado do
remédio que a lei lhes faculta, seja o recurso para o Conselho Su-
perior cte Tarifa.

Não cabe, pois, eob esse espiei°, o pronunciamento desta -Dire-
toria

Sobre o dbjeto capital do reqiiericia •

ÍA perempção ocorreu e isto o 'reconhecem 06 imphrantes que!
pedem o seu levantamento, invocando a equidade, princípio que à;
(spécie não se ajusta e não é um direito somo supõem.

Em face da lei, da doutrina, da jurisprudência e de julgados a
que a informação da Alfândega se reporta, o pedido não merece de-
ferimento. Encaminhe-se o processo ao Gabinete de S. Ex. J Sr.'
ministro da Fazenda."

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de agosto de 1938

Ao Sr. inspetor da Alfândega de S. Luiz:
Pendo presente o mapa demonstrativo das decisões ns. 33 a 3G,

de novembro do ano passado, proferidas com a au eência da Co-
missão de Tarifa dessa Alfândega, comunica que, tratando-ec de
facão grosseiro, com cabo de pinho mal acabedo e lâmina estreita
Verto do cabo e muito mais larga na outra extremidact !. desapro-
priada para bainha ou guarda", deve ser obfervada, em casos fu-
turos, a classificação do art. 1.814 da Tarifa, para o pegamento da
taxa de $570, por quilograma, de acordo com a informaça prestada
pelo Conselho Superior de Tarifa, no processo a. 23.599, deete ano.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Natal: .
N. 37 — Comunica, para os devidos fins, que o Exulo. Sr. Pre-

sidente da República, tendo presente o processo fichado no Tesoura
sob n. 64.054, do ano em curso, em que o interventse federal nesse
Estado transmite o pedido da Prefeitura de Goianinha, no sentida
de ser autorizado o desembaraço, livre de direitos de importação
para consumo e demais taxas aduaneiras do material discriminado na
inclusa relação, resolveu, á vista do parecer emitido pelo Sr. minefrr.
proferir, em data de 17 do corrente, o seguinte despacho:

"Conceda-se o abatimento legal".
O parecer acima aludido está redigido nos seguintes termos:
"O .interventor federal no Estado do Rio Grande do Norte, trans-

mite o pedido da Prefeitura de Goianinha, denude Estado, no sen-
tido de ser autorizado o desembaraço, livre de direitos de importação
para consumo e demais taxas aduaneiras, do material discriminado
na inclusa relação, adquirido em Antuérpia pie intermédio da So-
ciedade de Motores Deutz Otto Legitimo Ltda., e embarcado no vapor
alemão "João Pessóa", com destino á iluminação elétrica, pública e
particular, da referida cidade.

O decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, por seu art. 13,
§ 3°, n. 1, concede a redução de 50 To nos direitos dos materiais,
maquinismos e peças manufaturadas, importados pare construção,
execução, custeio, exploração e conservação dos serviços públicos de
transporte, fornecimento de água, esgOto, luz, f nrea, gçs, portos, te-
légrafos, telefones, rádio-telefonia e rádio-telegrafia, executados pelas
Estados, Pelo Distrito Federal e pelos municípios, diretamente ou
por empresas delegadas ou concessionárias dos mesmos ou do Govérno
Federal.

Pretendendo o Govserno do Estado do Rioe,Grande do Norte fi
Menção de direitos .e taxas, submeto o processo\á consideração de
:V. Ex. para que se digno de resolver como Tuteai emais acertado".
•	 Acompanha a relneãe do material devidamente autenticada pelo
eecriturárin Tilomena Rabelo Guimarães.

Diretoria da Despesa Pábtien

PTIOCESSOs DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO DA uszesne

Dia 13 de agosto de 1938

'N. 17.956134 — Paulo Engers, pedindo re.-nosideraçãc do de-
pacho pelopeio Qual foi indeferido um seu pedido 	 pagamento de
2:500$, de aluguel de predio ocupado pela Nies,' (ïe, lindas de Porto
Xavier, no Rio G. do Sul. — Mantenho, por seis f tridamento q, o
despacho anterior. •

N. 22.621-36 — Ofício n. 180, de 3-2-36, da Screanii do Mi-
nistério da Justiça, sobre pagamento de venaimentes a funcioná-
rios, por motivo de substituições. — O assunto de que se trata Já
foi resolvido por S. Ex. o Sr. Presidente da Rene :atira em desp a-
cho de 11 de' maio de 1936, publicado no "Diár:o Ofic:al" do (lia 22;
e, as R ine arquive-se o processo.

Pelo Sr. diretor da Despesa:
Dia /5

N. 55.093-38 — Julieta Moreira •Nunes, pedindo majoração de
pensão. — Indeferido. Restitua-se o títulos

Dia 16
N; 10 . .668-37 — Zelina de Araujo Palad'Ini, -viúva do tenente do

Exército Danilo Paladini, pedindo pagamento da gratificação de 20 %
a que iez jus seu falecido marido. — Satisfaça a exigéncia-

Dia 18
N. 16.609-38 — Henrique Fernandes Dias Juntor e irmã, pe-

dindo pagamento de vencimentos deixados de raceber por seu fa-
iecido pai, bem como famoral ou luto. — Hibilitem-se de aeórd'o COM

a lei.
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X. 30.639-38 - Aposentadoria de Francisco- 13ernorao de Sena
illoxiiiar da Secretaria do extinto Senado Federal. - Satisfaça a
•xigência.

N. 50.995-38 - Lourenço José de Farias, pedindo restituição de
Imposto de sêlo. - Arquive-se, de vez que o sêlo devido já foi pago
• qualquer retificação, em consequência, importaria em restituição
indevida.

N. 47.684-38 - Aposentadoria de Ceeilio de Carvalho Brito, au-
xiliar da portaria do extinto Senado Federal. - Satisfaça a oiti-

N. 4 .273-38 - Aposentadoria de António Souto Castagnino. -
Satisfaça a exigência.

N. 41.833-38 - Aposentadoria de Guilherme Joaquan da Trin-
dade Filho. - Satisfaça a exigência.

N. 56.611-38 - Estevão Nogueira de Matos Lima c outros, her-
deiros de Maria Nogueira Lima, pedindo pagamento de pernões dei-
mexias de receber pela mesma. - Habilitem-se na forma da lei.

N. 56.817-38 - Aposentadoria de Ismar Gey Taaares. - Sa-
tisfaça a exigência.

Dia 19
N. 36.589-38 - Aposentadoria de José Vilela Moreira. - Sa-

tisfaça a exigência.
N. 45.873-38 - Aposentadoria de Altino Rodrigues Bemfica. -

Satisfaça a exigência.
Dia 20	 '

N. 54.661-38 - Lauro Lemos Lima, pedindo certidão. - De-
clare o requerente o fim a que se destina a certidão e a qualidade.em que a pede.

Dia 2,2

Recebedoria do Distrito Federal

ExPEDIEWE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de agosto de 1938

Precatórios despachados
N. 31.770/38

3008000 (trezentos
- Cumpra-se.

N. 31.771/38
300$000 (trezentos
- Idem.

N. 31.772/38
300$000 (trezentos

N. 31.773/38
3008000 (trezentos
- Idem.

N .31.774/38
300$000 (trezentos

N. 31.775/38
300$000 (trezentos
- Idem.

N. 31.755/38
300$000 (trezentos
- Idem.

N. 31.756/38 - Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega do
3008000 (trezentos mil reis), a favor de Valdemar Cotriin Zamilh.
- Idem.

N. 31.757/38 - Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega de
4008000 (quatrocentos mil MS), a favor de Valdemar Cotrim Zamah.
- Idem.

N .31.758/38 - Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega do
200$000 (duzentos mil reis), a favor de Valdemar Cotrim Zainam.
- Idem.

N. 31.759/38 - Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega do
3008000 (trezentos mil réis), à favor de Valdemar Cotrim Zamith.

Idem.
N. 31.760/38 - Juizo da 1. a Pretoria Criminal, entrega de

3008000 (trezentos mil réis), a favor de Valdemar Cotrim Zamita.
- Idem.

N. 31.761/38 - Juizo da 1. aPretoria Criminal, entrega de
3008000 (trezentos mil réis), a favor de Valdemar Cotrim Zamith.
- Idem.

N. 31.762/38 - Juizo da 1.4 Pretoria Criminal, entrega de
(trezentos mil réis), a favor de José Ferreira Pinto. - Idem.

N. 31.763/38 - Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega da
3008000 (trezentos mil réis), a favor de Ernani Correia. - Idaan.

N. 31.764/38 - Juizo da La Pretoria Criminal, entrega . de
2008000 (trezentos mil réis), a favor de Valdemar Dias Cardoso. -
Idem.

N. 31.765/38 - Juizo da 1. a Pretoria Criminal, entrega de
3008000 (trezentos mil réis), a favor de Eusébio Gonçalves de
Andrade o Silva. - Idem.

N. 31.766/38 - Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega de
3008000 (trezentos mil réis), a favor de Ernani Correia. - Idem.

N. 31.767/38 - Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega de
(trezentos mi/ réis), a favor de José Ferreira Pinto. - Idem.

Precatórios despachados
N. 31.768/38 - Juizo da 1.a Preteria Criminal, entrega

300000 (trezentos mil réis), a favor de Ernani Correia.
Cumpra-se.

N. 31.769/38 - Juizo da La Pretoria Criminal, entrega de
(trezentos mil réis), a favor de José Ferreira Pinto. - Idem.

Requerimentos:
N. 24.697-938 - Consulta - Rebelo Alves & Comp. - Decla-

re-se aos eonsulentes que o imposto é devido em qualquer operação
que se efetue nesta capital, ressalvada apenas, no caso ventilado, a
isenção de que cogita o art. 1* do decreto-lei n. 348, de 23 de mar-
ço deste ano, e deve ser pago integralmente de vez que a legislação
vigente, como a anterior jamais se referiu a compensação de impos-
to, tanto mais que o mesmo é, atualmente, estadual e no Distrito
Federal pertence Prefeitura na fórrria da Constituição de 10 de
novembro de 1937.

N. 14.539-938 - Consulta - Carlos da Silva Araújo & Comp. -
Responda-se que a consulente encontra solução para as dúvidas sus-
citadas, na resputa dada por esta repartição à consulta do Labora-
tório de Biologia Clínica Ltd., processo ri. 12.608, de 1938, publica-
da no Diário Oficial de 13 de julho deste ano.

N. 19.193-938 - Consulta - Lopo Martins & Comp. - Fora
dos casos previstos nos decretos lei ns. 140, de 29 de dezembro de
1937, art. 1° e 348 de 2 de março deste ano, art. 1° Dão há isenção
do imposto, de que se trata, em qualquer das modalidades indicadas
na consulta. Responda-se, pois, nesses termos aos eonsulentes.

N. 23.327-938 - Samson Weksler. - Altere-se o valor locativo
para 6:2008 no lançamento para o futuro exercício de 1939.

N. 21.707-938 - Faulhaber & Stametz. - Altere-se a classifi-
caçan de acordo com a informação e o parecer.

N. 19.994-938 - Sonsulta - A. Kiornef	 -
da-se que o imposto de consumo a que se refere o ai 1. n "	 2" ali-

N. 23.755-38 - Laudelina Pereira, peariam pagamento ue ven-
cimentos deixados de receber por Eduardo de Oliveira. - Indeferido,
de acôrdo com o parecer.

N. 61.466-38 - Plinio Alves Boaventura, pedindo Pagamento de
pensões de sua falecida progenitora. - Habilite-se de acôrdo com
a lei.

N. 37.555-38 - Maximiano Esteves, fiscal de veículos, pedindo
certidão. - Dirija-se, querendo, ao Serviço de Comunicações.

N. 56.889-38 - Raimunda Nazaré da Silva, pedindo, por equi-
dade. Wspensa de habilitação judicial para efeito de recebimento de
vencimentos deixados por seu falecido marido. - Satisfaça á exgên-
cia do despacho cio Sr. diretor geral da Fazenda Nacional. O despa-
cho referido é do teor seguinte: "Depois de devidamente instruido
(liste processo, com a juntada das certidões de óbito e de casamento,
atenda-se por se tratar de importancia pequena, deixada de receber
pelo falecido esposo da requerente".

N. 60.443-38 - Etelvina Cardoso Raguffe e outras. - Satisfa-
aam a exigência.

N. 59.267-38 - Ertilde Gomes Gouveia, filha de António Joa-
quim Gomes Júnior, pedindo pensão a que se julga com direito. -
Indeferido, de acórdo com o parecer.

N. 58.742 -38 - Maria Brazuna de Vasconcelos, pedindo restitui-
ção de documento. - De acôrdo com o parecer, restitua-se, mediante
'recibo, o documento pedido.

N. 89.979-37 - Habilitação de montepio de Florentina Sousa
'Santos, viúva de José Antônio dos Santos. - Satisfaça a exigência:

N. 49.633-38 - Habilitação de montepio de Leonor de Andrade
Ribeiro de Lessa, viúva do Dr. Carlos Ciscar Lessa. - Satisfaça à
exigência.

N. 60.795-38 - Emitia de Sousa Pacheco, pedindo majoração
de pensão. - Indeferido, de acórdo com o parecer.

N. 59.659-38 - Olímpia Leitão da Silva, pedindo majoração de
pensão. - Indeferido. Restitua-se o título.

N. 67.735-37 - Habilitação de montepio de Emerenclana Flora
Freitas da Cunha. - Satisfaça a exigência. •

N. 68.161-37 - Habilitação de montepio de Maria Teles dos
'Santos e outras. - Satisfaçam a exigência.

N. 73.770-37 - Margarida da Fontoura Duelos Filguelras e od-
iai'''.	 troa, filhos de Edmundo Júlio da Fontoura Duelos, alferes reformado

do Exército. - Satisfaçam a exigência.
N. 73.939-37 - Rosalina Machado Ribeiro, irmã, viúva, de José

Pinto Machado, pedindo expedição de título de pensão. - Satisfaça
a exigência.

N. 80.930-37 - Habilitação de montepio de Elza Junqueira Sa-
indo e outras, filhas de Jaime José Junqueira. - Satisfaçam a exi-
Oleia .

N. 38.828-38 - Habilitação ao montepio de Nedite Correia de
Lima, esposa de Homero Carvalho de Lima. - Está declarado no
documento de fls. 9 que o ex-sargento Homero foi expulso das filei-
ras do Exército em 12 de dezembro de 1935. O documento de fls. 18,
entretantn. afirma que essa expulsão se verificou em 2 daquele mês:
É necessário. pois, que a requerente cumpra, integralmente, o despa-
cho de fls. 23 verso.

N. 36.371-38 - Inácia de Araújo Guerra, pedindo majoraão de
pensão. - Indeferido. Restitua-se o título.

N. 13.573-38 - Maria Assunção de Carvalho Basto, pedindo ma-
joração de pensão. - Indeferido, de acórdo com o parecer.

- Juizo da La Preloria Criminal, entrega de
mil reis), a favor de Domingos Lopes Pacaaeo.

- Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega do
mil reis), a favor de Domingos Lopes Pacaeao.

- Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega
mil réis), a favor de Ernani Correia. - Idam.
- Juizo da 1." Pretoria Criminal, entrega do
mil réis), a favor de Domingos Lopes Pacheco.

- Juizo da 1.a Pretoria Criminal, entrega de
mil reis), a favor de Ernani Correia. - Idem.
- Juizo da La Pretoria Criminal, entrega de
mil réis), a favor de Valdemar Cotrim Zamith.

- Juizo da 1.a Pretoraa Criminal, entrega do
mil réis), a favor de Valdemar Cotrim Zamita.

de
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nea TI do decreto-lei n. 301 de 24 de fevereiro deste ano incide
bre cada elemento de pilha elétrica seca conjuetado em bateria ou
não..

N. 25.114-938 — Companhia Auxiliar de Viação e Obras. —
Defeieclo, nos termos da informaeão e parecer.

N. 30.696-938 — Ornstein	 Comp. — De acordo com a infer-
e o parecer, imponho ao requerente a multa de 50$, de colo

jormidade com o art. 70 do regulamento em vigor. Imponho, ou-
- tress s m, a pena de revelidação correspondente ao selo devido.

• N. 31.266-938 — Simão Zilberlib. — Imponho de acordo com
o perecer a pena de revalicleção correspondente ao seio devido. Pue
bine do o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se o processo

Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a inscrição da di-
N^.1.a:.t. 	 •

N. 31.2G7-938 — Elancleni:1. o Farei). — idem.
N. 5.582-938 — S.I.andard Oil Company of Brazil. 	 D'Ue2iido

eraeilo com a informação e o perecer.
N. 5.577-938 — Standard Oil Company of Brazil. — Idem.
.N . 5.578-.8 — S:andard Oil Compnny of Brazil. — Idem.
N. 5.579-938 — S:enderri Oil Company of Brazil, _ idem,

29.211-938 — Friillioso da Silva Amieira. — Perveeleese
a rei rança dc acõedo coei a informação e o parecei'. Intim , -se rara

o pagamen.lo no prezo de cr,to dias, sob as penes da lei.
26.716-938 — An:emio Pinheiro. — Idem.

• 25.536-938 — leito Tipo Guanabara Led. 	 Idem.
22...+01-938 — João Alves ez Filho. — Hem.

▪ 21.209-9e8 — Cateoe Romano. — Idem.
es, e0.n0-ee8 — Laveglin	 Comp. — Idem.
• . 19.7;0-938 —	 Jacoo. — Irene.
). 29.515-938 — Pires ;e. Farinha. — Idem.
. 29..52e-038 — J.	 . poel	 — I dem .

23. e,68-938 - cadoz- Fernandes. — Idem.
18,03e_9ee	 meia de Almeida. —

Alteie() de Castro Junque:1 . a. — Filtre:ele-se

N. 24.M2-938 — Raimendo Chin-oilves ,e Coroe. -- 	 eee-e_se
ao riASUlenieS que os di:z po z itivos dos ates. III. § 7." e 1•2
(h' ; .e ;jilianle llt0 aprovado com o decre:o n. 301 Je 2e de :eeenira
oi‘ste ano, aderado posteriormente, pe'os de ns. 3e5. de 5 de abril
e e t l2 de 10 de junho, não alcancem o sal ein nosso de or'gein
te,:rangeira, de vês mie se referem somente as oh 'rieaeie's a sermo
em ¡Inicias pelos .salineeroe e pelos negociantes eenorleoloree, se se
f'1)111¡ reendendo como tare iiquiees mie,. no perlo de embarcpie, do sal
sen in t ermediários dos salinciros ou seus compradora, ou os próprios
selieeiros.

Auto n. e 19-1933 e! Viuve Caetro	 Ltd. — Colo funda-
- i!.;s r.ta flo ai t. e). • 10 decreto 23 ci31, de 29 de dezembro de 1933, foi
lavrado o auto de fls. 8. contra a Viuve Castro i çz Filhos, T.e.de.

Apezar de regularmente iolimada, a autuada deixou que o proeceeso
correese á revelia, tendo sido lavrado o {ermo de fls. 10.

Tsto posto, e:
Considerando que em face do atual regulemento do imposto de

enneurno, baixado com o decreto-lei o. 301, de 24 de fevereoo de 1938.
os negociantes varejistas estilo d esobeieados do e neerrafamento cie
alenol e da aguardente de prodeeão nacional, por !leo lhes ser permiti-
do esse procedimento,

Considerando que nesse sentido tem reeolvido o 2.° Coreellio
Contribuintes, podendo ser citado, dentre outros, o acórdão ri. 5.216,
publicado no "Diário Oficial" de 10 de agosto corrente,

Resolvo julgar improcedente o auto de fls. 8, recorrenere na 'for-
ma da legislação vigente, para o 2.° Conselho de Contribuintes.

Feitas as necessárias anotaçõee, encaminhe-se o pree , s s e à les-
Lincia superior'.

Auto n. 751, de 1937, contra S. A. Indústrias Rheir — Com fun-
damento nos arts. 61, -"g", e 62, do decreto n..17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926, foi lavrado o auto de fls. 3/4, contra S. A. Indústrias
Rhair.

Submetidos os selos apreendidos a eeame pericial na Casa cia.
Moeda, ficou constatado e consta do laudo cie fls. 6/7. não terem sido
os mesmos reaproveitados, estando, entretanto, emendadas as datasa
eles apostas.

Defendendo-se, a autuada alega que a iregularidacle• verificada
foi praticada por um de seus :mediares e à revelia da gerência, não
envolvendo esse ato, intenção de fraudar o fisco. 	 •	 -

Salienta que contribuiu durante o ano de 1936, com mais de
120:000:100 de imposto de consumo e finaliza solicitando a releveção
da multa, invocando o princípio de equidade

Isto posto, e:	 •
da multa, invocando o principio de equidade.

Considerando que o reaproveitamento arguido no feito, base deste
processo, nço ficou provado, segundo se infere do detalhado laudo pe-
ricial, oferecido pela Casa da Moeda.

Considerando, entretanto, que os selos apostos a uma das guias
apreendidas têm as datas de sua inutilização emendadas e e.s.e fatonão 6 contestado pela autuada;

Considerando que o princípio de equidade é medida que escapa
b. competência da autoridade de primeira instância.

Resolvo julgar procedente o auto de fls. 3 e 4 e imponho à S. A.
Indeistrins Rheir. a omita de 200$000, mínimo do art. 61, "g", do
decreto 71. 17.461, cle 6 de outubro de 1926.

Intime-se para . o pagamento da multa no prazo de 30 dias; nu
o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios legais, salve
recurso dentro de 20 dias, na forma dos :ias. 7 0 e 90, das instrw
ções baixadas com.o decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Recebedoria, 24 de agosto de 1938. — O diretor, Xisto Vi
Pilho.

Auto n. 518/1937, contra M. Rodriguez Ceetro, su. .ssor de F.
ficha. — Com fundamento nas arts. 61, h, e (51, do decreto gemere
17.464, de 6 ch; outubro de 1926, foi lavrado o auto de fls. 3, contra
M. Rodriguez Castro, sucessor - de F. Richa.

A Casa da Moeda, no laudo de fls. 5/6, positivou o reaproveitae
mento de quatro selos da taxa de $150 e dois ditos de $300, aposto
á mercadoria apreendida.

Embora regularmente intimada, a autuada deixou de se (1, , fen-
der, tendo sido lavrado o termo de revelia de fls. 9.

Isto posto, e:
Considerando que as infraeees estão devidamente provadas;
Resolvo julgar proceden t e o aido acima aludido e imponho a M.

Rodriguez Castro, s uces s or r,e Rielia milita de -1:200$000. ini.
elmo do art. 62, combinado com os ales. til, h, 206 e 122, do decrete
n. 17.464, de ti de outubro de 19•:6.

intime-se paru o pagamento da multa no prazo de 30 dias; Mio
o fezendo. p1omova-se a cobranea executiva, pelos mios legais. saiu o
recurso dentro de 20 dia, na forma dos uris. e 9" das Instrie5ce
baixadas com o nieel . elo ii. 24.76n, de 11 de inibe de 1931,

Atito n. 17ã/1937, contra Parrota, Gonçalves	 Como. — Par-
ro la , Ge- Ib.: eive s	 C old 13 -, l'oram a l duados por infraeão do disposto nos
ate s . I' e 2" ilo decreto ii. 22.1e5.01e 24 de feverelro lie 1933.

A Casa cia Moeda, na laudo de lis. eld, poeit,vou que as cintas
C.i.)tia: ; as garrafas, de lis. 1 O 20, apresentam provas de eettprovei-
temeiiili.

111.1t11:11 n!.	 Cm 35 ide novembro de 1937, só upresentou
a St,st	 defesa, em e ili: imolei, do corrente ano, fora, por-
tanto, tiO prezo regulamentar.

ror determinação desta Diretoria, foi lavrado n termo de rev:dia
L. 11.

NeStaS c.,mnitiõos C estando itl:deHa jp ittillC provadas as infriie n.e's
ereuiclas no leito. hese (trete proeesso, itigo-o procedente e impo:lho
a eaeuete, Gonioi.ves ,e Comp. a multa de 10:000$000, máximo ie.'
ert. e" do derreto ti. 22. ie5, de 21 de fmereiro de 1933 e art. 222.

Ocereto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
'Intime-o e peru o paQiunenlo da mui ...a no prazo de 30 dias; não

o iezendo, promova-se a cobrança exiietniva, pelos meios legais, sel\ o
recurso oenteei (.13 10 dia ,:s, na forma dos ates. 7° e 9° das Inetrueões
Lajeadas com o decreto n. 21.763, de 14 de ¡talho de 1931.

MAL() ti. 71 9 , cie -1036, contra Irffirtos Itamadinha Ltda.	 Com
fun:,allieno nus ai. is. 62 e 112, :e 6", (.1 do cicrete n. 17.464, de 6 de
motibro	 19e0, foi la\,eido o miai nc fls. 3 e 4, contra Irmãos

Lixa.
• No ' an do de fls. 5, a Ceia a ia Moeda positivcu o reaproveile-
receio de dez seles, çra taxa de	 e um selo (.1a taft de 520 0, eselave -
...meio mais, que ias aludido 	 eles se apeesen;_am oblitere-dos com
'Jus carimbos "J. ,_:.C."	 "T&S", "A.a.", "A.C." ou outros ile•
g,veie

Defeeden('o-se, a autuada jurtou as fatenas das firmas Catil Se.
e Abreu Laueeiro, alcgandu ter adeeirido as mercadoflae apreeti-

otil.as a eseee lirreas, es geais devem eer responeebilisadas pelas ie..
fru:õcs constatadas.

As farinas envolvidas, foram intimadas, tendo ' Galli Safadi de i
-xado de apresentar defesa, o mesmo não acontecendo com Abreu Leu-

re:o 'que se defendeu.
Os fiscais autuantes eeclereeeni que, -conforme salientou o laula

pericial, nenhuir aos !rios rei-Juiz:cies reaprovenados tem a inutili-
, zneão da firma Caiu l Sefadi e que à firma Abreu Loureiro nenhum:
responsabilidade pode ser atribuida, por falta absoluta de provas.

isto posto, e:
Considerando que as infraçiies argaidas estão provadas; 	 1
Coirsicleeando que do peocceso ficou devidamente apurada a res..

Nmsabilidade da firma irmãos Rarnadinha Ltda.; 	 •
Considerando que, ir vista do que ficou constatado nenhuma res-

ponsabilidade pode ser atribuida às demais firmas envolvidas neots
p: .occsso, por insir,iar:tio da autuada;

Considerando que, eoni o eepienente adotado, a autuada ao invés
cie re.partir a sua responsabilidadee agravou-a, quando procurou atri-
buir aos a ernetentes da mercadoria o ato de reaproveitamento -dos
selns. sem, entretanto, conseguir provar ésee fato;	 .

Cor,eiclerando o que mais do processo oonsta,
Resolvo julgar procedente o auto de fls. 3 e 4 e imponho it firtr.ta

1 ...mãos hamadinba Ltda, a multa do 200$, médio do art. 62, combi-
nado com os arts. 112, § 6°, d, 206 e 222 do decreta n. 17.404, de 8
/lb outubro de 192C e improcedente com relação às Ermas Gel Safai'
e Abreu Loureiro.	 . .

Intime-se para o pagamento da multa ao prazo de 30 dias; rido
• fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios legais, salvo
recurso dentro de 20 dias, na forma dos arts. 70 e 9° das InstruçUe
baixadas com o decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1938.

Auto n. 246-1938 — Manuel Pereira Fernandes e Manuel da 51)-
va . Loureiro foram autuados, por ter o fiscal dos impostos inter-
nos, verificado a existência em seu estabelecimento comercial, de
cincoenta e nove geladeiras, sendo 5 completas e 54 faltando %IR-,
rir as portas e pintar, todas sem selo e sem rótulo.

N. 28.7O4-93e
a rf.anlia de 100$000.

caç."
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Defendendo-se a firma autuada alega ter adquido o produto
apreendido, ao leiloeiro Carlos de Aquino, estabelecido á rua São
José n. 22, sendo o mesmo com p rado á massa falida do negócio sito
4 rua Francisco Eugênio n. 102.

Esta Diretoria, determinou ao agente fiscal a verificação do fato
relatado.

Esse expediente foi observado, tendo sido apurado ser a firma
' autuada registrada como beneficiadora de móveis.

Isto posto, e:	 •
Considerando que as infrações arguidas, estão materialmente pro-

adas, com a apreensão da mercadoria sem selo e sem rótulo;
Considerando que nenhuma responsabilidade pode ser atribuida

ao leiloeiro, em face do que estabelece o r. VI, letra b, do art.. 54
cio decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1996;

Resolvo julgar procedente o auto de fls. 4, e imponho a Manuel
Pereira Fernandes e Manuel da Silva Loureiro a multa de 200$000,
mínimo dos arts. 72 e 81 do decreto 17.464, de 6 de outubro de
1920.

Depositada a multa e observadas as demais for.ualidades regula-
,e,rnenfarr, s. entregue-se a mercadoria apreendida.

Intime-se para o pagamento das quantias rlevian g , no prazode
33 dias; não o fazendo, promova-se a cobrarça executiva pelos meios
legais. salvo o direito de recurso, que poderá ser interposto dentro
em 20 dias, na forma dos arts. 70 e 90 das Instruções baixadas com
o decreto 24.763, de 14 de julho de 1934.

Atito r., 2.069-1937 cl Mariano Ferreira Alves — Mariano Fer-
reira Alves foi autuado por ter o auxiliar da fiscalizarto. boje fiseal de
impoelos internos, Rudá de Carvalho Pimpar verificado a
cia emem .:eu estabelecimento comercial de dois garrafões. de capacidade
de 5 litcos, cada um, contendo aguardente, soei sido e sem rótulo, ea-
pitulam l o as infrações nos artigos 72 e 81 do decreto ri. 17.464, de
de oefuhrn do 1926.

• Defendendo-se, o autuado alega que tennlo procedido ao engarra-
famento da aguardente recebida, sobraram alguns litros, por falta de
vasi1 1 -ime. o rue o obrigou a acondicioná-los nos garrafões apreendt-
dos. deixadn de selá-los e rotulá-los, para fazê-lo quando procedesse
ao er earrafamento em litros.

Aborda. ainda, a incomnetência do autuante, para exercer a fie-.
ealjeneeo fóra das estradas de rodagem, o que é motivo para nulidade
do p 'orpsso.

n autuante. declarando haver errado geando da cap :t tileeão das
infrre rtos constatadas, sugeriu a necessidade de ser o autuado intimada
a se defender da infração do disposto no artigo 9° do decreto n. 23.601,
de 2° d e dezembro de 1933.

F s se expediente foi observado, voltando o militado a insistir na
suulb' e de do processo.

rnesiderando que as infrações dos artigos '42 e Ri, do decreto nu-
mero 17.164. do 6 de outubro de 1926, estão materialmente provadas;

Cnnsiderando que do processo não está :murada a data em que foi
rece'e1da a aguardente, o que impossibiiia a eone1n1ação da infração
do dposto no art. 9° do decreto n. 23.661. de 1933;

Considerando, porém, que, embora provada essa infração nenliu-
Ma responsabilidade 'podia ser atribuida h firma autuada, em face do
novo rejeitamento do imposto de consumo, baixado com o decreto-lei
n. 3°1. de 21 de fevereiro deste ano:

considerando O que mais do processo consta,
- P ese-tive julgar procedente o auto de fls. 314 e imponho a Marinno

Ferr,-ira Alves a multa de 200$000. mínimo dos artigos 72 e 81, do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.	 -

Intime-se para o pagamento da multa no nrazo de 30 dias: não o
fazerdn, nromova-se a cobrança executiva, pelos meios legais, salvo
recur r e dentro de 20 dias, na forma dos artigos 7° e 9° das Instruçõn
baixadas com o decreto n. 14.763, de 14 de julho de 1934

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTY

Dm 25 de agosto de 1938
Notificações:

N. 477 — Oliveira & Fieneiredo, avenida Suburbana n. 2.340.
- Multa de 280$, mais a importância de 280$, relativa a emolu-
nentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 480 — António Nunes Lopes, avenida Suburbana n. 2.250-A.
Multa de 150$, mais a importância de 130$, relativa a emolurnen-

los de registro. Prazo 20 dias. ,Intime-se.
N. 482 — Fernando & Cabral, avenida Suburbana ri. 2.845. —

guita de 205$, mais a importância de 205$, relativa a emolumentos
le registro. Prazo 20 dias. Intime-se..

N. 242 — Felipe Rueda, rua Visconde de Santa Isabel n. 83.
Multa de 300$, mais a importância de 60$, relativa a emelumen-

kos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.
N. 244 — Miguel Carvalho da Silva, rua Barão do Bom Retiro

1. 819. — Multa de 320$, mais a importância de 1604, relativa a
ornoliimentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 350 — Afonso de Carvalho, rua Leopoldo Fróis n. 7. —
ifulta de 510$, mais a importância de 510$, relativa a emolumen-
Se de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.329 — Abrabão Ferreira & Filhos, avenida Passos n. 67.
•n•-• Multa de 150$, mais a importância de 150$, relativa a emoru-
klentns de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.334 — Firmino Pinto Ferreira, avenida Passos n. 114. —

t
ulta de 2003, mais a importância de 200$, relativa a emolumentos

registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.346 — Gebram Hadclad, rua Mariz e Barros n. 207.
Multa de 150$, mais a importância de 140$, relativa a emolumento.
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.347 — Ascoli & Faria, rua Mariz e Barros n. 285. -4
Multa de 240$, mais a importância de 240$, relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.
• - N. 1.350 — Adolfo Cohn, rua Leopoldo Fróis n. 1. — Multa

de 150$, mais a importância de 120$, relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.367 — C. Silva & Oliveira, praia de Botafogo n. 404. —
Multa de 050$, mais a importância de 650$, relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

• N. 1.376 — A. Artur Mattly, rua da -Quitanda n. 97. — Multa
de 320$, mais a importância de 320$, relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. Intime-se,

N. 1.379 — A. Cici Lopes, rua Senador Pompeu n. 26.
Multa de 110$, mais a importância de 4103, relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 356 — Domingos Cesario; plataforma da Estação Marechal
Hermes. — Multa de 1503, mais a importância de 130$, relativa a
einolumentos de. registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 481 — Ana Maria da Cruz, avenida Suburbana n. 3.042. —
Multa de 150$, mais a importância de 60$, relativa a emolumentos
de registro.' Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.332 — Alberto de Carvalho, rua Moncorvo Filho n. •40.
— Idem.

N. 1.352 — A..Vaz, rua Cavalcanti de Albuquerque n. 43. —
Idem.
. N. 1.353 — Stuart & Cia., rua Haddock Lobo n. 45. — Idem.

N. 1.369 — Alvaro Cardoso, rua da Quitanda n. 17. — Idem.
N. 1.370 — Francisco de Azevedo. — Idem.
N. 454 — José Durão, avenida Suburbana n. 3.068-A. —

Idem.
N. 479 — Raul Lopes,Alves, avenida Suburbana n. 2.399. —

Multa de 100$, mais a importância de 160$, relativa a emolumentos
'de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.330 — A. 'F. Almeida, avenida Passos ri. 60. — Idem.
N. 46 — Alfredo António de Paiva, avenida Suburbana n. 1.982.

— Idem.

N. 30.983 — j. P. Urner. — Ordeno a baixa requerida, de
acordo com a informação e o parecer.

N. 29.694 — Edgard Martins Rodrigues. — Idem.
N. 22.516 — Irene Gonçalves dos Santos. — Idem.
N. 22.280 — Rosa & Gamallo. — Transfira-se. Imponho à firma

Rosa & Ganiallo a multa de 50$, mínimo da lei. Em seguida , vá o
processo às Primeira e Terceira Subdiretorias para dizerem si existe
dívida por parte da firma sucedida.

N. 27.784 — Joaquim Leandro. — Inscreva-se a presente co-
leta. Imponho a Jeaquim Leandro a multa de 100$, mínimo da lei

N, 31.518 — Paulo A. Santos. — Averbe-se a mudança pro-
pcsta. Imponho ao Dr. Paulo A. Santos a multa de 125$, médio.
da lei.

N. 31'.517 — Jorge Strada. — Proceda-se à inscrição, nos ter-
mos do parecer. Imponho a Jorge Strada a multa de 100$, mi-
a-mo da lei.

N. 31.519 — Albano Alves Pinto. — Transfira-se ex-offirio
para Albano Alves Pinto, a quem imponho a multa de 125$, médio
da lei. Em seguida, vá o processo às Primeira e Terceira Subdire-
terias para apurarem o débito da firma sucedida.

N. 20.914 — Mário Maciel Andrade. — Inscreva-se a coleta de
fls. 2, em nome de Mário Maciel Andrade, de acordo com a infor-
mação e o parecer.

N. 1.974 — Curt Levi. — Proceda-se de acordo com a infor-
mação do Sr. lançador.

N. 27.159 — L. Ribas & Comp. — Inscreva-se a coleta de fls. 2,
nos termos propostos. Dê-se baixa a partir do corrente exercício no
lançamento em nome de João Pereira de Jesús, a quem imponho
a. multa do 125$, médio da lei.

N. 22.541 — Elias Baabbki. — Transfira-se. Imponho a Elias
Deabaki a multa de 50$, mínimo da lei. Em seguida vá o processo
à Terceira Subdiretoria para dizer o motivo pelo qual considerou
o pedido de transferência como apresentado no prazo legal.

N. 28.673 — Evaristo de Souza Guimarães. — Transfira-se,
Imponho ao requerente a multa de 50$, mínimo da lei. Em segu'da,
vá o processo à Primeira Subdiretoria para dizer si existe dívida
por parte da firma sucedida.

N. 29.1'15 — J. Cruz & Comp. — Idem.
N. 22.550 — Manuel Azevedo Moura. — Indefiro o pedido por

falta de fundamento legal,
N. 22.549 — Salustiano Perez. — Idem.
N. 22,547 — Manuel Garcia. — Idem.
N. 29.022 — José Machado Macedo. — Inscreva-se a coleta do

fls. 3, nos termos propostos na informação de 28 de julho pró-
x:mo findo. Em seguida diga o Sr. lançador si foi pago o imposto
de exercício de 1937, de acordo com o disposto no 11 3 d art. 18
d, decreto n. 6.142, de 27 de fevereiro do 1004.
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niretorla do Imposto de Ready
ExP EDI ENTE DO SR. DIRETOR , •

• Dia 24 de agosto de 1938.
Oficiai est-pedidos:
N 34-35 — Sr. Inspetor da Alfândega do Rio cle Janeira. — Tda-

rkendo comunicações.
1	 N. 478 — Sr. Diretor da Recebedoria do Distrao Federal. —
1Ideni.

N. 479-491 — Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal. —
'Restituindo documentos pertencentes ao arquivo daquela Recebedoria.

N. 492-493 — Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal.
Vazendo comunicações.

N, 912 — Exmo. Sr. 3.° Procurador da República — Idem, e pres.
liando informações.

, 913 — Sr. Testamenteiro e Tutor Judicial — Reiterando en-
leio solicitando informações.

N„ 914 — Sr. general Diretor Provisório das Armas do Infantaria,
Çavalaria e Artilharia — Reiterando ofício solicitando informações.

N. 437 — Sr. Diretor das Rendas Internas — Transmitindo por
intermédio daquela Diretoria, unia petição dirigida ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda pelo Sr. Otávio Monteiro Reis e prestando infor-
mações.

N. 1.373 — Sr. Chefe da Secção de Silo Paulo — Remetendo in-
formação prestada pelo Sr. António Lima dos Reis, solicitada por
aquela Secção, referente ao Sr. Stefano Pol.

„	 Telegrama expedido:
N. 139 — Chefe da Secção no Rio Grande do Sul — Reiterando

ofício enlicitando informações.
Dia 25.

Ofícios:
N. 2.258 — 3.' Vara Cível	 Prestando informações soire es.

pólio de Felícia Ferreira de Melo.
N. 2.259 — Prov. Resíduos — Prestando informações sobre o es-

Pólio de Manuel Ferreira de Castro.
N. 2.260 — 5.` Vara Cível — Prestando informações sobre o es-

Pólio do João José Dovale.
N. 2.261 — 4.11 *Vara Cível — Prestando informação sobre o es-

Pólio de João Batista Braga.
N. 2.262 1" Vara de Orfãos — Prestando Informação sobre o es-

Pólio do Maria de Jesus Góis e de Manuel Luiz de Góla.
• N. 2.263 —	 Vara Cível — Prestando informação sobre o es-
pólio do Antónia Ramalho.

N. 2.264 — 6." Vara Cível — Prestando informação sobre o espó-
lio de António Pereira da Silva.

N. 2.285 — 2.` Vara de 0-fSoc — Prestando informaçã1 sebre o
espólio de António Rodrig-ues

N. 2.268 — 2." Pret. eive] — Pndo informação sobre Corne-
no de Freitas Brito.

N 2.267 — 1.• Vara de Orfãc c — Prestando informações sobre o
espólio de José Soares.

N. 2.268 — Prov. Resíduos — Prestando informações sobre o es-
toólio de . Einflia Souto de Carvalho.

N. 2.289 — 2.' Vara de Orfãos — Prestando informação sobre o
espólio de Candida Neves Machado.

N. 2.270 — Prov. Resíduos — Prestando informaçÃo sobre 0 es-
pólio de António Alves Bastos.

-N. 2.271 — 7." Pret. Cível — Prestando informações sobre o es-
Pólio de Rosa da Silva Araujo.

N. 2.272 — 1.° Vara de Orfãos — Prestando informaçãe sobre o
espólio de Maria Orneias de Sousa.

Câmara de Reajustamento Económico
SESSÃO DE 24 DE AGOSTO DE 1938

No processo n. 3.893, série C (Agódos — S. Paulo): "decidiu
hdeli•r as conclusões do relatório de fls. 39, em virtude das quais
hão conedidas a redução.de 50 % no debito rea j ustável de Zacarias
laolim e sua mulher, e a consequente indenização de quinze contos
e quinhentos mil réis (15:500$000), em apóliees, ao credor António
Jose Leite, continuando a cargo dos devedores a fração não reajus-
tável de quatrocentos e quatro mil e cinquenta réis (404$050), de
Conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio do 1934. —
1Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto

relator".
No processo n. 3.897, série C (Agúclos — S. Paulo): "decidiu

hdotar as conclusões do relatório de fls. 35, em virtude das quais
hão concedidas a redução de 50 % no débito reajustável de António

dPa i i inani e sua mulher, e a consequente indenização de nove con-
tos de rúis (9:0005000), em apólices, ao credor António José Leito,
continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável de qua-
trocentos e vinte e cinco mil seiscentos e cinquenta réis, de cenfor-
Finidade com o decreto n. 24.323. de 12 de maio de 1934. — Ser-
z° de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Er-

?testo Rama".
t	 No processo n. 18.203, série C (Pirajuf — S. Paulo): "decidiu
adotar aa conclusõe3. do relatório de fls. 40, en yirtude das quais

são concedidas a redução de 50 % no débito reajustável de Custódil
Caldeira, e a consequente indenização de dois contos e quinliento4

réis (2:5005000), em apólices, aos credores Rocha & Comp.4
,continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável de
zentos e noventa e três mil e quatrocentos reis (293$400), de coa-

/ formidado coro o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
Scrgie de Olirciva, presiilenle-relalor.	 Reginuldo Nunes. — Er-
lesto Rangel".

No processo n. 21.Ist. . • érie — S. Paulo): "decidiu
adotar as conclusões do relatório de iI. 0, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débito do Vicente Bucchini e
sua mulher e a consequente indenização de oito contos de réis,
Á8:0005000), em apólices

'
 a credora Luíza Miguel Cury, continuando

a casco dos devedores a fração não reajustável de cento e onze mil
trezentos e cinquenta réis (1118350), de conformidade com o de-
creio n; 24.233, de 12 de maio de 1931. — Sergio de Oliveira,
presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 27.112, série C (Jundiaí — São Paulo): '`deci-
diu adotar as conclusões do relatório de fls. 23, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débito de Emídio Nane/tini
e sua mulher, e a consequente indenização de treze vidos e qui-
nhentos mil réis (13:5005000), em apólices, ao credor Rosário
Aricó. continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável
de cat ./eidos e trinta e um mil novecentos' e cinquenta reis
(2315950), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Itegnialdo Nu-
nes, r o lator. — Ernesto Rangel",

No processo n. 28.767, série B (Franca — S. Pau/o) : "deci-
diu adotar as conclusões do relatório de fls. 52, em virtude das quais
são C011CediCaS a redução de 50% no débito de Crisogono do Castro
Júnior, e a consequente indenização de dois contos de réis (2:0008),
em apólices, aos credores Assunção Neto & Comp., continuando a car-
go dos devedores a fração não reajustável de cento e três mil e qui-
nhentos reis (1038500), de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Rc-
ginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 29.147, série B (Penápolie — S. Paulo) : "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 45, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 Vo no débito de Heraldo Bar-
reto, e a consequente indenização de onze contos de réis (11:0005),
em apólices, aos credores Silva, Ferreira & Comp., continuando a
cargo dos devedores a fração não rea justável de quatrocentos o no-
venta mil quinhentos e cinquenta réis (4905550), de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de

presidente-relator. 	 Reginaldo NURC3	 Erncsto ;Ran-
gel".

No processo n. 12.583, série C (Ouro Fino — Minas Gerais)
'decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 42. em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 % no débito de Júlio Junquei-
ra e sua mulher, e a cor.::luente indenização de seis contos e qui-
nhentos mil réis (G :5005000),, em apólices, ao credor Banco Santa-
riteuse, continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável
de trezentos e quarenta e um mil e quinhentos e vinte e cinco réis,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de inato de 1934.
— Sergio de Oliveira, presidente. — n(? g inaluto Nunes. — Ernesto
Ranges, relator".

No processo n. 12.586, série C (Ouro Fino — Minas Gerais):
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 38, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajustavel
de Júlio de ASSI3, e a consequente Indenização de dois contos e qui-
nhentos mil réis (2:5005000), em apólices, ao ()redor Banco Santa-
ritense. continuando a cargo dos devedores a, fração não reajustável
de qi.al,rocentos e cinquenta e seis mil e novecentos réis (456$0001
de cuidormidade cum o decreto n. 24.233, de 12 de maio do 1934.- sprgio de Oliveira, presidente-relatei . .	 Reginaldo Nunes.
Rraseá to Rangel".

No processo n. 22.1 .10, série C (Candelária — Rio Grande do
Sul): 'decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 10, em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50 no débito de Espó-
lio do Augusto Antônio Krug, e a consequente indenização de dois
contos e quinhentos mil réis (2:5005000)., em apólices, ao credo: •
Caixa Cooperativa Senta Cruzense, continuando a cargo dos devedo-
res.a fração não reajustável de duzentos e sessenta e seis mil e cem
róis (2665100), de conformidade com o decreto n. 24.233, do 12 de
maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Regi-
naldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 23.093, série C (Lençaóes — Baía): "decidiu
adotar as conclusões do relatório de fls. 30, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débito dos espólios do António
Carlos de Assis e de sua mulher, e a consequente indenização de trós
contos de réis (3:0005000), em apólices, ao credor Otaviano Alves,
continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável de cin-
quenta e sete mil seiscentos e eincni enta ré i s (578650). de confor-
midade com o decreto 11. 2 .23" • t` 1 . . ' s	 'io .te P):: n — Ser-
gio dc Oliveira, presidente. — 11. •„i.: ,!t, Mines,	 Er4cs,
to Ra;;gel".

No processo n. 21.813. série C (Fortaleza — Ceará): "decidia
adotar as conclusões do relatório de fis. 32, em virtude das quaia
são cenced idas a redução de 50 % no débito reajustável de Pergen.
tino Augusto Iilaia, e a consequente indenização de sete centos de
réis. X.7:000009), em apólices o ggl0R peakóstegm pÇigido. dok_ _ _ _
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conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Er-
nesto Rangel".

N9 processo n. 23.085, série C (Garça — S. Paulo) :, em que
é declarante Francisco l‘lorato Leite: "decidiu adotar a conclu-
são do relatório de fls. 26, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo
Nunes. — Ernesto Rangel, relator".

No processo n. 23.536, série C (Baurú — São Paulo), em que
são declarantes Ramos & Comp.: "decidiu adotar a conclusão do
relatório de fls. 36, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. Reginaldo
Nunes. — Ernesto Rangel".

NG processo n. 24.887, sério C (.Penápolis — São Paulo), em
que é declarante Banco Comercial do Estado de São Paulo: "de-
cidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 13, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, pre-
sidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Erne qo Rangel".

No processo n. 24.889, série C (Penápolis — São Paulo), em
que é declarante Banco Comercial do Estado de São Paulo: 'de-
cidiu adotar a conclusão do rElatério de fls. 13, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, pre-
sidente. — Reginaldo.Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 27.134, -série C (Pôrto .Feliz — São Paulo), em
que é declarante Estanislati de Amaral Campos: "decidiu adotar
a conclusão do relatório de fl s . 18, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Sergio d Olivcir, presidente-rela-
tor. — Reginaldo • Nunes. — Ernesto Raneel".

No processo n. 28.824, série B (Penápolis — S. Paulo), em que
elo declarantes Bailão & Comp.: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 41, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes.
— Ernesto Rangel, relator".

No processo n. 30.009, série 13 (Pirajul — São Paulo), em que
são declarantes Rocha & Conuanhia, em liquidação: "decidiu adotar
a conclusão do relatório de fls. 32, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. —• Sergio de Oliveira, presidente. —
Reginaldo Nunes, relator.	 Ernedo Rattller.

No processo n. 26.935, s'rie C (Maeaé — Estado do Rio), em
que é declarante Caixa Rural de Qui s sainan: "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 23, em virtude da qual é denegado o rea'-
justamente requerido. — Ser: n io de Oliveira, presidente. — Regi-
naldo Nunes. — • E-rnesto ltu ret, -ela i nr”.

No processo n. 26.944, série C (Quissarnan — Rio de Janeiro)
em que é declarante Caixa Ru: al de Quis.saman — Soe. Coop.: "de-
cidiu adotar a conclusão do re'atório de fls. 32, em virtude da Miai
é denegado o reajustamento r; querido". — Sergio de Oliveira, pre-
sidente. — Reginaldo Animes. — Er;iesto Rangel, relator.

No processo n. C (Santa alaria Madalena — Rio)
em que é declarante Hes p icmila Rocha Neves; "decidiu adotar a con•-•
clusão do relatório de fls. 13 em virtude da qual é denegado o rea-
justamente requerido." — Se; . tio de Oliveira, presidente. — Regi-
noldo Nunes. — Ernesto Ran- cl, vela ter.

No processo n. 27.850, si . ie	 (Santa Maria Madalena — Rio)
une é declarante lies p io da 110 ha Neves: "decidiu adotar a cou-

clusão do relatório de fls. 1.. em virinde da anal é denegado o rea-
justamento requerido". — Si, aio de Oliveira, presidente. — Regi-
ludda Nunes. — Ernesto Raw -1, relator.

No processo n. 17.523. ,• rie C (S. Gabriel — Rio Grande do
Sul) em que é declarante l3m o da Pl wincla do Rio Grande iln Sul:
'decidiu adotar a concluSão (-) r,-:atório de fls. 35 em virtude da
qual é denegado o reajustam ,. .7! o requerido". — Sergio de Oliveira.
Pr . 's i de nte — Reqinaldo Nun r. . rr lato?. — Ernesto Ranael.

Pedidos de reconsicleracr.
No pedido de reconsidera r-,o e. .G65 — PI'JC. 18.200-C —

tandlivas — S. Paulo: "re=& . eu dar provimento ao pedido de re-
consideração formulado a fls. 25 e FPgnintes e. assim sendo. wodi-
f:eir a decisão de fls. 49, no sentido de ser concedida a indeniza-
P ão de vinte e seis contos e e-inl.entos mil réis (26:5008). em apó-
ï'e r s. aos credores, Lima &	 .npanliia. rorresoondrntes a 50 'io

bito verificado (53:459$10C) de .',ntônio Ramos Junior e sua ma-
dando aos mesmos qu^ão plena da divida." — Sergio (.4,!

Oliveira, presidente. — Regia:Mo Nvnes, relator. — Ernesto Rim-
rl •

No pedido de reconsidei ação o. 3.531 — Proc. 28.310-B —
Cluaxupé — Minas Gerais: "resolveu Manter a decisão lançada a fls.
78 d-ste processo, julgando improcedente o pedido de reconsidera-

- Sergio de Oliveira, presidente-relator.	 Reginoldo Nu-
nes. — Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 2.193— Proc. 7.872-n -- Ca-
maragibe — Alagoas: "resolveu manter a decisão lançada a fls.
26 e seguintes e, assim sendo, conceder a redução de 50% no débito
reajustável de 48:5808, de Luiz Mascarenhas Leite e a correlata in-
tinnização de vinte e quatro contos de róis (24:0008000) em apólices
à credora Sociedade Anónima União Agrfcola, continuando a cargo
do devedor a fração irreajustável de duzentos e noventa mil raia
(2908000)." — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo

— Ernesto Rangel.
No pedido de reconsideração n. 3.247 — Proc. 27.816-B

C..ateus — Ceará; resolveu manter a deeieão lançada a fls. H desd

processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração."
Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. —
nesta Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.602 — Proc. 17.241-C —
Brasilia — Minas Gerais: "resolveu dar provimento ao pedido de
reconsideração formulado a fls. 26 e seguintes e, assim sendo, con-
ceder a redução de 50% no débito reajustável de Basilio Pereira da
Fonseca e sua mulher e as correlatas indenizações, em apólices, de,
quatorze contos e quinhentos mil réis (14:500$) ao credor Mame-
uno Pereira Ramos o de seis contos de réis (6:0008000), ao credor
Marciano Pereira da Fonseca, continuando a cargo dos devedores as
frações irreajustó.veie de 397$200 e de 2218800." — Sergio de Oli-
veira, presidente. — Ernesto Ilangel, relator. — Reginaldo Nunes..

No pedido de reconsideração n. 3.677 — Proc. 18.831 -C --;
Cuiabá — Mato Grosso: "resolveu Manter a .decisão lançada a fls.
16, deste processo, julgando improcedente o pedido de reconsidera-
ção." — Srgio de Oliveira, presidente. — Ernesto Rangel, relator,
—Reginaldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 3.821 -Proc. 21.356 -C —
Bragança — S. Paulo: "resolveu dar provimento ao pedido de re-
consideração formulado a fls. 15 e seguintes e, assim sendo, con-
ceder a redução de 50% no débito reajustável (13:2798200) de JJfá
Penteado de Sousa esua mulher e a correlata indenização de seis
contos e quinhentos mil réis (6:500$), em apólices ao credor Fran-
cisco Antônio d Carvalho, continuando acargo dos devedores a fra-
ção irreajustável de 139$600." — Sergio de Oliveira, presidente. --
Ernesto Rangel, relator. — Reginaldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 3.879 — Proc. 17.807-C —
Itapolis — S. Paulo: "resolveu dar provimento ao pedido de re-
consideração formulado a fls. 25 e seguintes e. assim sendo, con-
ceder a redução de 50% no débito de António Brandão e sua mu-
lher e a correlata indenização de quatro contos de réis (4:000$),
em apólices ao credor Lazaro da Silva (menor, continuando a cargo
dos devedores a fração irreajustável de 366$560). — Sergio de M-
eeiro, presidente. — Reginaldo Nunes, relaofr. — Ernesto Rangel.,

Expediente do dia 25 de agosto de 1938
Foram mandadas protocolar as petições de reconsideração re-

ferentes aos processos de ns. 24.440, 27.631, 17.203, 17.227, 17.192
o 2.662.

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em quo
os - interessados nos processos de ns. 30.058, 29.701, 8.892 e 22.259,
pediam a juntada de documentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos proces-
sos de ns. 29.996, 6.756. 29.475, 14.808, 15.631, 29.946 e 28.142

Fóram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensáveis os- interessados noprocesso do n. 16.479.

Alfândega do Rio de Janeiro •	 •
Decisões da Comissão da Tarifa, em 16 de.fevereiro de

- N. 1-54 — A. Kasil & Cia. — 5.564, de -1937. — Despacharam
Pela nota de importação n. 7.146, de 1937, obras não classificadas do
vidro para laboratório, de cor, da taxa de 38120 por quilo. No ato da
conferència de salda pretenderam a desclassificação para obras não
classificadas de vidro branco. para laboratório, da taxa de 2$080 por
quilo. — O Conferente Sr. Palvino Rocha considera a mercadoria bem
despachada. — "A Comissão da Tarifa, por sua maioria, considera a
mercadoria em causa — empolas — bem despachada corno obras não
classificadas de vidro. para laboratório, de_ côr, do artigo 647, combi-
nado com a nota ii. 171, classe 18a da Tarifa e taxa de 3$120, isto
2e020 com o aumento de 50 por cento, por quilo; e o Senhor Confe-
rente Eugenio Pourcliet emitiu o seguinte parecer: "Obras não clas-
sificadas (te vidro, brancas, para laboratório, visto corno não se trata:
nen) de vidro de côr, nem de vidro pintado ou coalhado — t. ai. da
28080 Wk., art. 647 da classe V.,a da Tarifa". — O Sr. Inspetor de-
cidiu de acordo com a maioria.

N. 145 — Aliança Comercial de Anilinas Ltda. -- 48.465, do
1936. — Despachou pela nota ii. 84.735, de 1036, celulose química,
art. 9.:5-1, taxa de 8 .-5490 por tonelada. — O Conferente Sr. Jaime
Guilhot voe nficen tratar-se cie preparações não classificadas para usos
técnicos. do artigo 987.25 por conto, "ad-valorem". — "A Comissão da
Tarifa, à vista do Mudo do .11,abolatório Nneinfnil — análise n. 195, de
5 deste mós, que demonstrou ser :e mercadoria analizada representada
por flocos dc co/oraúto amarelada, — de celulose química, — por una-
nimidade cie votos, consicierá a mercadoria em causa bem despachada,
como tal, do artigo 945-1, classe 24 a da Tarifa e taxa de 858490 por to-
nelada. O Sr. Inspetor assim decidiu.

N. 14:6 — Artigos para Laboratórios — Casa Luik Ltda. — 6.572,
de 3937. — Despachou pela nota n. 712, de 1937, obras não classi-
ficadas de barro simples, do art. 573 da Tarifa e taxa de 18560, por

O Conferente Sr. Euclides de Carvalho, de acordo com a de-
cisão existente, classificou a mercadoria como aparelhos físicos não
classificados, de bwro, do art. 1.657, e taxa de 68840 por quilo. —
"A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, está de acordo colo
a exigência do Sr. Conferente do despacho, considerando a mercado-
ria em causa — peças de barro proprias para medir a temperatura
em fornos de alta tensão, conhecidas sob a denominação de "Cones
de Sieger, como aparelhos ou objetos físicos não classificados, de bar.
ro, do artigo 1.657, classe 30a da Tarifa e taxa de 68840 por quilo,
com fundamento na decisão n. 34, do corrente ano. O Sr. IDepeter,
asism decidiu.
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N. 447 - Allantic Refining Co. of Brazil 38.322, de 1937
Deapachou pela nota n. 63.059, do ano de 1937, 125 tambores do nú-

', meros 1-125, contendo óleo mineral para transformadores, da taxa de
31a$000 por tonelada (l a adição); e na segunda adição, óleo mineral
lubrificante simples, da taxa de 208$000 por tonelada, contido em 40
tambores de números 126-165. O Conferente Sr. Luiz Simões verifi-
cou para conteúdo dos tambores números 1-125, da l a adição, óleo
lubrifi aante simples da taxa de 208$ por tonelada; e para os tambores
noa:aros 126-165, da 2" adição, óleo para transformadores, da taxa de
312a000 por tonelada. A requerente pediu restituição do direitos pagos
a mais. - "A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de
restituição e tendo em vista as análiaes do Laboratório Nacional -
laudos as. 159 e 158, de 22 do janeiro deste ano, demonstrando res-
pecOvamente, ser a mercadoria da amostra 1, representada por um lí-
quido oleoso, de cor pardo-avermelhada, fluorescente, de cheiro espe-
cial, aoresentando entre outras, as seguintes constantes physicas: -
ponta de inflamabilidade (vaso aberto), 250°C.; ponto de combus-
tibriclade (vaso aberto), 285°C.; densidade a - de 20°C., 0,894 -
de uni óleo mineral lubrificante, simples; e a da amostra n. 2, repre-
aentada por um líquido oleoso ligeiramente amarelado e fluorescente,
apresantando entre outras, as seguintes constantes físicas: ponto de
inflamabilidade (vaso aberto), 135°C.: 	 ponto de.combustibiliclada
(vato aberto), 148°C. •

'
 viscosidade a 50°C. (Engler), 1,1

t.	
7; viscosida-

de a 122° F. (Saybol), 46,5 segundos; densidade a - 20°C, 0,884 -
de uni óleo mineral para transformadores, chaves e outros
aparelhos elétricos, - por unanimidade de voloa, subscreve o seguinte
parecer do senhor conferente Dr. Amarai° de Noronha:

"Classifico a amostra n. 1, referente aos tambores ns. 1-125 e
'constantes do laudo n. 159 do Laboratório Nacional de Analises como
óleo mineral lubrificante, simples, da taxa de 208$000 por tonelada, e
a amostra n. 2, referente aos tambores ns. 123-165, e constante ()o
laudo n. 158, como "óleo mineral para transformadores", da taxa de
,a12$000 por tonelada, do art. 509 da Tarifa".

O senhor inspetor assim decidiu. 	 - A
N. 148 - Bromberg & Comp. - 3.923, de 1937 - Despachon

pela nota de importação n. 1.994, de 1937, dois torno3 mecanicos, má-
quinas operatrizes, de mais de 500 até 1.000 quilos, cada urna, cia
taxa de $750 por quilo, do art..I.831 da Tarifa, tendo o conferedte
senhor Amanho de Noronha verificado dois tordos mecânicos con-
jugados com máquina dínamo-elétrica, isto é, com motores presos,
que, a seu ver, não podem ser separados, incidindo na nota n. 324,
passando a ser tributados como máquinas, dínamo-elétricas, pesando
de NO até 1.000 quilos, da taxa de 1$120 por quilo, conforme tem
atida reconhecido pela Comissão da Tarifa. - "A Comissão da Tarifa,
apreciando a presente questão .e tendo em vista o parecer da Secção
riscai do Metais, da Casa da Moeda, e o certificado do engenheiro se-
nhor Valter Ribeiro da Luz, por unanimidade de votos, subscreve o
jaeguinte parecer do senhor conferente Eugénia Pourchet:

"Segundo as conclusões do parecer técnico - é cabivel a exigên-
leia do senhor conferente do despacho, aplicava' ao caso em questão
o que determina a segunda parte da nota n. 317 ao art. 1.831, da
;Tarifc,".

O senhor inspetor assim decidiu, considerando a mercadoria em
causa como máquinas operatrizes conjugadas a dínamos elétricos,
desligaveis, de mais de 500 até 1.000 quilos, do art. 1.831 da Tarifa
sujeitas à taxa de 18120 por quilo, de acordo com o disposto em a
nota n. 317 do mesmo artigo. Publiquem-se a seguir, o parecer da
;Casa da Moeda e o certificado técnico, referido.

O parecer da Casa da Moeda citado é o transcrito, nos seguintes
aernica :

Ministério da Fazenda - Casa da Moeda - Secção Fiscal de
Metais - Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1937 - Sr. Diretor -
aam cumprimento à ordem de V. S., exarada no ofício n. 436, da
Alfanclega do Rio de Janeiro, compareci aos 5 do corrente no Armazem

do Cries do Porto afim de examinar a mercadoria citada no referido
ofício e, com autorização do senhor conferente do armazem, foram
arn minha presença abertas e examinadas as caixas as. 82.294 e
g32.290, contendo tornos mecânicos e os. 82.295 e 82.297, contendo
as bases para os mesmos tornos.

Trata-se de tornos com motores conjugados, isto é, do transmis-
1350 direta do eixo do orgão propulsor (motor elétrico) à caiia de
yelocidades do torno, o que não exclue a possibilidada de retirar o
anotor sem afetar a massa da máquina, para adaptação de polia, en-
grenagem, roda de fiação, ou qualquer outro meio de transmissão de
anovimento.

Concluindo, em resposta ao pedida do senhor inspetor, declaro
alue os motores conjugados aos ditos tornos são desligaveis. Anto-
?aio Carlos Navarro Martins, ajudante fiscal dos Metais.

O certificado técnico é do seguinte teõr:
Sr, inspetor - Examinei ao Armazem n. 1 do Caca do Porto o

Waterial a que se refere o presente processo. Trata-se de tornos me-
aânicos movidos a motores elétricos tendo as árvores motores con-
jugados às caixas de velocidade dos tornos. Quanta ao fato ..te e saber
se os motores são desligaveis ou não dos tornos, devo declarar que,
materialmente é possivel faze-lo sem necessidade de partir, cortar ou
onutilizar qualquer das pecas, quer do motor quer do torno.

No entretanto, se assim se fizer, ambas as máquinas ficarão pre-

i
/odicadas no seu funcionamento: o motor por não possuir suporte
conveniente e próprio, visto corno o suporte existente éaarte inte-

grante de movimento peraencente ao torno; e o torno ficará, uma

vez retirado o motor com seu eixo, sem possibilidade de ser acionada
Por outra máquina motriz a menos que lhe sejam introduzidas ai
indispensaveis adaptações. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1937.
- Walter Ribeiro da Luz.

N. 149 - Byington & Co. - 1.659, de 1937 - Despacharam
pela nota n. 62, do corrente ano, "utensílios não classificados para
máquinas", do art. 1.839, taxa de 28080 por quilogramo.

O Sr. conferente Gentil Monteiro verificou "objetos físicos não
classificados, de outro metal", do art. 1.657, taxa de 118400 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente. questão o tendo era
'ista o certificado retro do engenheiro senhor Valter Ribeiro da Luz,
por unanimidade de votos, classifica a mercadoria em causa - vál-
vula termostalica - nu art. 789, classe 20° da Tarifa, para o paga-
mento da taxa de 7280 por quilo, peso legal, como válvulas ou re-
gistos de cobre simples.

O senhor inspetor assim decidiu e manda que se publique a
seguir, o referido certificado. - O certificado citado é do seguinta
teor: Sr. inspetor. - Examinei na Comissão da Tarifa o material
a que se refere o prescnte processo. A amostra examinada é de uma
válvula termostática. As válvulas do tipo examinado são utilizadas
nas máquinas de produção de frio industrial para regular a entrada
do agente refrigerante no evaporador. Em linhas gerais o seu fun-
cionamento é o seguinte: A válvula possue um pequeno tubo de cobra
na extremidade do qual se acha colocado um cilindro do mesmo metal
que se denomina bulbo. Esse cilindro bem como o tubo estão cheios
de uru certo gaz de grande poder de dilatação. O bulho é colocado em
contacto cem a serpentina do evaporador c, pelo efeito da tempera-
aura dessa serpentina, o a:- que está no bulho se dilata ou se contrai,
acarretando com isso o movimento do obturador da válvula. Essa
manobra permite ou nato a passagem da substância empregada para
produzir o frio, que nesse ponto se encontra em estado liquido, con-
forme vem do depósito situado depois do condensador, para o cva-
»orador onde irá se transformar em gaz roubando a temperatura cio
ambiente em que se acha a serpentina, produzindo portanto a frio.
Depois de se transformar em gaz, nesse evaporador, volta novamente
ao condensador pela ação do compressor, continuando depois o mesmo
ciclo. A válvula é colocada exatamente, à entrada do evaporador, e
serve para aegular de acordo com a sua temperatura a quantidala
de líquido que nele deve entrar para que se processe urna rerfeila
evaporação. i portanto um accessório importante de função essen-
cial para a boa produção do frio industrial em tais máquinas. -
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1937. - 1Valter Ribeiro da Luz.

N. 150 - Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha --
5.35, de 1931 - Despachou pela nota n. 8.375, de 1937, obras não
especificadas de fio de ferro latonado, do art. 843, taxa de 12$480
por quilo. No ato da conferência pretendeu a desclassificação para
cordoalha de fio de feria, da taxa de 1$300 por quilo. O confercnia
senhor J. Barbosa Rodrigues considera a mercadoria bem despacharia,
conforme decisões as. 764, 1.046 e 1.414, de 1936. "A Comissão da
Tarifa, por unanimidade *de votos, considera a mercadoria em causa
como obras de fio de ferro latonado, do art. 843, classe 21' da Taraa
e taxa de 10$400 par quilo, de acordo com o que está resolvido por
diversas decisões, dentre elas, a do n. 1.414, de 1 de dezembro do ano
passado. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 151 - Companhia Comercial de Representações Ltda. -
6.064, de 1937 - Despachou pela nota n. 10.231, de 1937. 240 dúzias
de escovas para dentes cam cabos de celuloide, do art. 24, taxa de
7$020 por dúzia e 115 quilos de recipientes para qualquer fim, de
vidro n. 1, branco, do art. 047, taxa de 6$240 por quilo, tenda o
conferente senhor Alfredo &abra verificado a mercadoria despachada.
eendo que as obras de vidro constituem o recipiente em que é guar-
dada a escova para presservá-ia da poeira e de outros detritos. -A
Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, é de parecer. que a
mercadoria em causa foi bem despachada como escovas para dentes,
com cabos de celuloide, do art. 24, classe 2' da Tarifa e taxa de 7$020
por dúzia, e como recipientes para qualquer fim, de vidro TI. 1,
branco, do art. 647, classe 18° da Tarifa e taxa de 6$240 por quilo,
à vista de decisão existente. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 152 - Companhia Construtora Pederneiras S. A. - 4.347,
de 1937 - Despachou pela nota n. 94.981, de 1936,. "ladrilhos de
vidro branco, grossos" do art. 641, taxa do 18040 por quilogr amo.
O conferente senhor Luiz Trindade verificou "quaisquer outros ladri-
lhos" do mesmo artigo, taxa de 28080 por quilograma,. "A Comissão
da Tarifa, por unanimidade de votos, considera a mercadoria cru
causa como ladrilhos de vidro, quaisquer outros, do art. G41, classe
18' da Tarifa e Laxa de 25080 por quilo. O senhor inspetor assim
decidiu.

N. 153- Companhia Brasileira de Usinas Matalurgicas - 4.707,
de 1937 - Despachou pela nota n. 834, de 1937, "folhas do Flandres
em là.minas, simples" do art. 846, taxa de $200 por quiloga'amo. O
conferente senhor Mário Linhares verificando tratar- s e de folhas
de Flandres recortadas, de acordo com a nota 221 sujeitou-as à taxa
de 18300 por quilograma. "A Comissão da Tarifa, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em causa - discos de folha de Flan-
dres, com 0m,375 de diâmetro - bem desaachada tomo folhas de
Flandres, em lâminas simples, do art. 846, classe 21° da Tarifa, e
faia de $200 per quilo. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 154 - Companhia Radioaelegráfica Brasileira - 6.023, de
1937 - laão concordando com a classificação de catálogos de telefones,
obras impressas de uma só cor, do art. 554, taxa de 188200 por quilo,
dada no Arma= de Encomendas Postais; à mercadoria que recebeu e,
alegando tra t ar- se de almanaques brochados, para o pagamento da
taxa de $510 Na qui:o, pediu audianaia cia Comissão de Tarife- - ."A



171M --Seeltt-teirtt
	 1K, f".."

Cornio da Tarifa, por unanimidade de votos, ciasifica a mercadoria
como obras impressas em duas ou mais cores, do art. 554, classe 16.a
dia Tarifa e taxa de 31$200 por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 155 — Costa Ribeiro 84 Comp. — 1.288, de 1937 — Despacha-
UM pela nota n. 94.211, de 1936, espelhos de moldura de metal ordi-
nário simples, envernizados ou pintados, do art. 1.872, taxa de 5$200
por quilo. O conferente Sr. Mário Guaraná verificou espelhos de metal
ordinário, niquelados, biselados, do mesmo artigo e da taxa de 155600
e mais 50 % nos termos da nota n. 331 da Tarifa. — "A Comissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, está de acordo com a exigência do
Sr. conferente do despacho, por se tratar de espelho biselado, com mol-
dura de metal ordinário niquelado e, como tal, sujeito à taxa de 23$!,00
por quilo, isto é, à taxa de 15$600 do art. 1.872 da Tarifa, com o au-
mento de 50 % da nota n. 331 da mesma Tarifa. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 156 — D. H. Berude & Com. — 46.809, de 1930 — Pediram
clas,ilicaç'áo da mercadoria para a qual foi concedido exrne prévio,
com a audiência de um engenheiro. — "A Comissão da Tarifa. ar-
ciando o presente pedido de clasificação e tendo em vista o certifica to
e esclarecimentos prestados pelo engenheiro Sr. Vatter Ribeiro da
Luz, por unanimidade de votos, está de acordo cem o seguinte pareeer
do Sr. conferente Eugênio Pourchet: — "A' vista do 2.° quesito. cons-
tante do parecer técnico de 1 de fevereiro de 1937, e, tambern. do que
ficou decidido (decisão n. 1.377, de novembro de 1936) — cada v,:sn,
com um grupo de 11 placas ou chapas, forma de acumulador, sujeito
a direitos em função do próprio peso — Art. 1.577 da classe 30. a da,
Tarifa"; tendo o Sr. conferente Dr. Sá e Sousa feito a seguinte de-
claração de voto: "De acordo, conforme em parecer anterior, me tenho
manifestada". O Sr. inspetor decidiu de acordo com a Cornissrm e
manda que se publiquem a seguir o certificado e esclarecimentos
referidos. O certificado citado é o transcrito nos seguintes termos:

'Sr. inspetor — Examinei no armazem n. 4 do Cais do Porte o
material a que se refere o presente processo. Tratando-se de matei ial
idiutico ao que se refere o processo n. 46.808/30, no qual forem
pela requerente formulados idénticos quesitos, transcrevo aqui as
respostas que, no referido processo, dei, hoje, a tais quesitos, visto rincia
precisar e acrescentar ou retirar para que aquelas respostas satisfaçam
ao que pretende a requerente esclarecer no presente requerimento.
1.0 quesito — E' a mercadoria em lide. uma bateria de acumulacieree
elétricos, desarmada? — Resposta — Uma bateria de acumuladores
se compõe de dois ou mais elementos ligados em série ou em paralelo,
conforme se pretende maior tensão ou maior intensidade. Um ele-
mento é formado por um certo número de placas positivas e negativas.
ligadas entre si as de um mesmo sinal, e mergulhados em uni vaso
contendo uma solução eletro/itiea. Sendo a característica essencial de
um recebetor a diferença de potencial que deve ser mantida em seus
bornes, somente pelos seus conhcimentos é que se poderá determinar
a tensão em volts da bateria e portanto o número de elementos em
série necessários à sua formação. Por essa razão não é possivel afirmar
se o material importado constitue uma ou mais baterias. A mercadoria
importada se compõe de elementos desmontados, constando cada um de
11 placas e respectivos vasos. Todos esses elementos ligados entre si,
por meio das peças de ligação, juntamente importada, formarão tinia
bateria. 2.° quesito — Pode esta bateria ser armada? — Resposta —
Os elementos importados são elementos característicos de baterias fixas
e estas, ao contrário das baterias transportaveis, que de regra não
ultrapassam de seus elementos dentro de uma caixa, não são impor-
tadas, nem mesmo vendidas, armadas. Os cuidados especiais que seus
vesos de vidro e suas placas demandam para serem transportados e
objetivo de evitar grandes volumes e exagerados pesos, aconselham
o acondicionamento, em volumes separadas, de suas partes componen-
toe. Alem disso, e esta é a razão principal, as variações das dimen=ões
e formatos das salas onde terão que ser montadas tais baterias, exigem
arrumações variaveis de seus elementos, de modo a melhor acomdclar
a bat e ria com o espaço disponivel para sua instalação. — 30 quesito —

Qual o inciso do artigo 1.577, da classe 30' da Tarifa co enquadra
a sna taxação? — Resposta — Os 5 ine:sos do artigo 1.577, taxam as
baterias de acumuladores, armadas ou desarmadas, levando em con-
ta, unicamente o peso com que se apresentem, não contendo nenhuma
apreciação, ou indicação restritiva, com relação ao número de (-le-
nir-mios das baterias nem ao modo de se apresentarem, antes pelo con-
trário, admite-se armadas e desarmadas e até mesma seus pertences
e parles. — Assim sendo, dentro dos limites de peso previstos liOS 4
primeiros incisos podem se enquadrar baterias com numeros 'aria\ eis
de elementos, tais sejam os tipos de elementos com que forem formades.
No 'nciso n. 5 a liberdade é absoluta, não havendo nem mesmo limi-
tarão de peso. — Portanto, se for considerada a mercadoria em causa
somo uma bateria, está ela dentro do inciso n. 5, porém corno isso não
é possivel afirmar, pelas razões dadas no 1° quesito, não posso preci-
sar uni que inciso deverá ser computada. — Rio de Janeiro, 4 de ja-
neiro de 1937. — Walter Ribeiro da Luz. — Os esclarecimentos cita-
dos são os transcritos nos seguintes termos: — Sr. inspetor: — Cum-
prindo o vosso despacho de 21 do corrente, respondo aos queSitos for-
!miados pelo digno conferente Senhor Eugênio Po•rchet, na mesma
ordem em que foram apresentados.— 1°) Os elementos não estão con-
jugados em compartimentos, nem caixas, estão soltos e desmontados.
— 2°) São muitos vasos que depois de receberem, cada um, um grupo
de 11 placas e a solução electralítica, constituirão os elementos. —
E:WS elementos ligados une aos outros (em série ou paralelos) for-
marão a bateria ou as baterias. — As barras de ligação que acompa-
nham os eleinentos indicam a formação de uma bateria, entretanto,
pedem ser formadas mais de urna. — 3°) A mercadoria se r..;omptie do
vários elementos se parados e desmontados. — A ligação de dois ou
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mais desses elementos-é que constituirá unia bateria. — Cmmemento
-não é uma bateria, sendo, entretanto, um acumulador. — Não deter-
minei o peso de um elemento, por falta de balança na Comissão da
Tarifa. — Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1937. — Wauer Ribeixo
da Luz.
• N. 157 —D. H..Berude & Comp. 3..111 de 1937. — Deispactia-
rani pela nota de importação n. 3.133 do corrente ano, baterias de acu-
muladores elétricos desarmados, com ou sem pertenceis pesando cada
um de mais de 500 quilos, do art. 1.5i7 da Tarifa, taxa de $340 pot
quilo, tendo sido, por nota de diferença em tempo, pago. de acordo
com a Decisão n. 1.311, de 1936, a taxa de 1$710 por quilo, como
terias de acumuladores elétricos pesando cada uma de 20 até 100 qui-
los. No alo da conferência de salda, não concordando coei a iiCeitiÚ0
citada, pediram que fosse novamente ouvida a Comissão da Tarife.
— "A Comieão da Tarifa, por unanimidade de votos, está de acordo
com o seguinte parecer do senhor conferente Castelo Branco: "Con-
sidero cada vaso com um grupo de 11 placas, ou chapas, uni acumule-
dor, sujeito a direitos em função do próprio peso, do art. 1.577, elaeee
XXX da Tarifa, de acordo com o laudo técnico, junto ao processo nú-
mero 46.809 do , ano passado da mesma mercadoria e do mesmo rema-
mente", tendo o senhor conferente Dr. Sá e Souza feito a seguinte
declaração de voto: "De acordo conforme-em pareceres me tenho ina-
nir -estado". O senhor inspetor decidiu de acordo Com a Comissão da
Tarifa.

N. 158 — F. F. de Oliveira & Comp. Ltda. — 370 de 1937. —
Pediram reconsideração da decisão n. 1.574 de 29 de dezembro de
1956. — 'A Comissão da Turila, apreciando o presente pedido de re-
consideração, assim se maniresiou: O senhor conferente Dr. Ildde.-
brando de Barcelos emitiu o seguinte parecer, com o qual „oncordararn
os senhores conferentes Drs. Luiz Trindade, Amar-lho de Noronha E
Espírito Santo: — "Mantenho o meu xoto anterior. Não é obra de fer-
ro batido, mas sim obra de chapa, nominalmente tarifaria. — Não vejo.
pois, em boa lógica, e interpretação tarifária, motivos para que ee re-
forme a decisão anterior": O senhor conferente Euelides de Carvalho
está de acordo com a classificação dada para o objeto em causa, con-
siderando-o como obras não classificadas de chapa, do art. 860 da 1' a-
rifa, e taxa de 15$600 por quilo; o senhor conferente Alfredo Seabra
proferiu o seguinte parecer: — "Estou de acordo com os argumentos
apresentados pela firma importadora e, por isso, reformo o parecer an-
terior para considerar a mercadoria em causa corno obras de
folha de Flandres, simples, do artigo número 846 e taxa de 5$200
o quilo. Convém assinalar que a mercadoria idêntica foi as- •
sim classificada por parecer unânime da Comissão da Tarifa

A Comissão de Tarifa, à vista do laudo do Laboratório Nacional.
análise n. 12, de 5 de janeiro findo, que demonstrou ser a merca-
doria analisada, representada por um pó pardo, com aspecto fiei-
ihante, de barro refratário, tendo de mistura 14 % de carborundo.
de que se originou a decisão n. 611, de 26 de maio de 1936"; o se-
nhor conferente Eugênio Pourchet mantem seu voto anterior, conei-
derando a mercadoria eni causa como obras de folha de Flandres, sim-
ples; e o Sr. conferente Castelo Branco deu o seguinte parecei':

"De pleno acordo com o parecer do conferente Hildebrando de
Barcelos, visto como não ha razões de ordem legal que possam in-
fluenciar para a reforma da decisão contra que se reclama. O laudo do
Laboratório Nacional de Análises declara que se trata de uma ohra
confecionada com lâminas de ferro • estanhado e, entre parêntesis. diz
que essas lâminas de ferro estanhado são lata ou folha de Flandres.
Por conseguinte, não se poderá contestar que a mercadoria em ques-
tão é fabricada de lâmina, folha ou chapa de ferro estanhado, deven-
do ter classificação e taxação na respectiva classe e ai-Ligo tariferlo
em que estiver específica ou genericamente declarada. Como se tra-
ta, conforme faz certo o laudo do Laboratório Nacional de Análiees, de
uma obra de folha de Flandres, a sua classificação deveria ser no
art. 846, classe XXI. cia Tarifa, corno obras de folha de Flandres, sim-
ples, da taxa de 5$200 por quilograma porém, eia virtude da dispo-
sição cia nota 221 e esse artigo 816, nele somente estão compreendi-
das as obras de funileiro e de lampista não classificadas. Os termos
imperativos e precisos desta diposieão especial, tarifária, impedem
que no referido artigo seja classificada a da questão.

Em face dessa disposição, a mercadoria em causa passa para o
art. 860, mesma classe, como outras obras não classificadas de cha-
pa de ferro, para pagamento de dire i tos à razão de 15$600 Por q uilo-
grama peso legal, visto corno se trela dc obras ou cle folha de ferro
estanhado, da mesma natureza e semelhança, quanto ao, emprego e
uso, pois não se contestará que se trata de prendedores de papel, de
folha de Flanclres, objeto cia mesma natureza dos prendedores de ca-
belos, chaves, gravatas, etc., etc. O legislador não restringiu os pren-
dedores aos objetos no artigo referido, tanto que encerra a citação dos
objetos com a expressão: e semelhantes. Isso quer dizer que todos
os prendedores de chapa cie ferro que não estiverem taxados eSnO-

CifiCadálfillte na Tarifa, ali encontram classificação e taxação, inclu-
sive os de. folha do Flandres que, não sendo, corno de fato não silo,
obras não classificadas de funileiro ou de lampista, no referido ar-
tigo 860, ficam compreendidos, porque, efetivamente, são obras não
,classificadas de chapa de ferro; salvo se se quizer equiparar a folha
de Flandres, no caso em discussão, às barras, deixando as chagas que
muito mais se assemelham às folhas.

Quanto à reeorisideração, reporto-me aos pareceres sobre o assun-
to que tenho prestado em processos outros anteriores. Desde que tais
pedidos não interrompem os prazos fatais para recursos, não tendo
sido este interposto no prazo regulamentar, perimem com -a extinção
desse prazo."

O Sr. inspetor decidiu de acordo com a maioria, classificando a
mercadoria em causa corno obras (outras) de chapa não alaesificada,
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du art. st;o, classe 21' da Tarifa e ta::a de 15$600 por quilo e ficando
deste modo mantida a a decisão n. 1.574, de 22 de dezembro do ano
passado.

N. 159 - HASENCLEVER & COMP. - 3.990, de 1937. - Dogma
charana pela nota n. 98.135-36, obras não classificadas e não aspo-
ci ficadas, de cobre simples, do art. 791, taxa de 10$400 por quilo. No
ato da conferência entenderam que se tratava de partes ou pertences
de cobre para fogareiros do art. 773 e taxa de 8$390 por quilo.

O conferente Sr. Alfredo Seabra verificou a mercadoria deSpa-
chada e informa que os requerentes, segundo lhe parece, estão elabo-
rando em erro, pelas razões constantes da sua informação.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera a
insrcacloria em causa bem despachada como obras não classificadas e
não especificadas, de cobre simples, do art. 791, classe t20` da Tarifa
e Laxa de 108400 por quilo, O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 160 - HIME & COMP. - 40.423-1936 - Despacharam pela
nota de importação n. 71.915, de 1936, "barro refratário", do artigo
573, laxa de 1138980, por tonelada.

O conferente Sr. .Dr. Amarllio do Noronha verificou "carborundo
em pó, do art. 587 - taxa de 28600 por quilogramo.
liçe unanimidade de votos, considera a mercadoria bem despachada,
como barro refratário, do art. 573, classe 17' da Tarifa e taxa de

i;aSO por tonelada.
O Sr. inspetor assim decidiu.

161 -- Lojas Vitor Ltda. - 8.179, de 1937 - Despachou
Ni;i1 nota n. 8.122, de 29 de janeiro p. passado, brinquedos acionados
por cicio de moia, do art. 1.867 da Tarifa, taxa de 188200 por quilo.

Em conferência entendeu o requerente tratar-se de bebês com
gaita. sem moviniento próprio provocado por mola ou corda, devendo
:er classificados na 2' alínea do art. 1.867 da Tarifa, como brinque-
4jos ¡Ião classificados.

O conferente Sr. j. Silva Almeida considerou a mercadoria bem
zi r, spne hada

"A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, está de acordo
COM o senhor conferente do despacho, considerando a mercadoria em
caieia bem despachado como brinquedo acionados por meio de mola,
(js art. 1.867, classe 35' da Tarifa e taxa de 18$200 por quilo.

O senhor inspetor assim decidiu.
N. 162 - Luiz Hermanny & Comp. Ltda. - 4.984, de 1937. -

Despacharam pela nota n. 5.477 deste ano, seringas de vidro, gra-
ouillas, do art. 1.707, taxa de 178100 e mais 10 % da nota n. 288
da Tarifa.

O conferente Sr. Dr. Espírito Santo verificou seringas sujeitas a
sobretaxa de 30 -;It. da nota 289 da Tarifa, por serem douradas.

"A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do senhor conferente Castelo Branco:

"Classifico como seringas de vidro, graduadas, do art. 1.707 e
laxa de 178100, por quilogramo, peso legal, com a sobretaxa de 10 %
cl.i nota 288, por serem graduadas e a de 30 ("12 da nota 289 por serem
prateadas, em parte. Questão idêntica foi assim resolvida pela de-
cisão n. 1.045, e 10 de setembro do ano passado, em face do laudo
do Laboratório Nacional de Análises."

O senhor Inspetor assim decidiu.
N. 163 - 0 Neill, nernandez & Comp. Ltd. - 5.379 de 1937.-

- Despacharam pela nota de importação 7.776, de 1937, lustres de
l'e-ro com partes de cobre, niquelados, do art. 861, taxa de 78800. com
as ri spectivas sobretaxas.

O Conf. Sr. J. Silva Alwida verificou lustres de cobre fique-
laoo, do art. 791, taxa de 268000 com sobretaxa de 30 %. Informa
ene o resolvido pela decisão n. 1.248 de 1936, invocada pelos re-
(Riu-coifes, foi a separação dos lustres, quanto às suas partes - de
metal de vidro, - do aparelho dentário então despachado.

"A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente Eugênio Pourchet:

"Bem despaclada a mercadoria, aliás idêntica à que foi objeto da
cecisão n. 1.248. de 1936, exatamente aplicavel ao caso presente."

O senhor inspetor assim decidiu, considerando a mercadoria
c uma lustres de ferro, do art. 861, combinado com a nota xi. 228,
ciasse 21' da Tarifa e taxa de 78800 por quilo, com a respectivas so-
bretaxas

N. 164 - P. de Araujo & Comp. - 1.764, de 1937. - Despa-
c5aram pela nota n. 97.733, de 1937, raizes medicinais não e.specifi-
rodas em pó, lo art. 272, taxa de 48650 por quilo.

O conferente Sr. J. da Silva Almeida verificou "Eseamoclo." no-
minalmente classificada no art. 262-14 e, pelas razões constantes da
sus informação, classifica a mercadoria como resina de escamonéa,
em pó, sujeita à sobretaxa de 25 %.

A Comissão da Tarifa, segundo o resultado da análise do Labo-
ratório Nacional -- laudo n. 198. de 8 deste mês, que demonstrou ser
r. mercadoria analisada, contida num frasco de vidro, tendo em ré-
1-olo impresso, entre outros, os seguintes dizeres: Raiz de Escamonea
en- pó impalpavel - J. D. Riedel - Berlim", representada por um
reó finíssimo, de coloração castanha clara e cheiro característico, de
- raiz de escamonea, em pó, - por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa bem despachada como raizes medicinais, não
especificadas, em pó, do ar:. 282, combinado com a nota n. 52,
classe 9a, da Tarifa e taxa de 4$650, isto é, 3$720 com o aumento de
25 °A), por quilo.

O senhor inspetor assim decidiu.
N. 165 - Schmitt ez Alberto - 50.378, de 1936. - Despacharam

pela nota de importação n. 97.724, de 1936, utensílios não classi-
ficados e não especificados, para artes e ofícios, de máquinas, artigo
1.559, taxa de 21080 por quito.

O Conf. Sr. Castelo Branco verificou cílmara de ar de borrachtE,
i• diversas dimensões, com válvula de cobre para enchimento, da
peso de 10 quilos, para emprego na fabricação de pneumáticos, isto 6,
utsnsilio classificado, de máquina, no art. 1.783, classe XXXIII, tas'

flo 58460 por quilo.
"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão 90

unanmidade de votos, considera a mercadoria - saco de ar (Aliim
11A61) em circulo completo de acordo com o laudo do Instituto Na,
eional de Tecnologia, bom despachada como utensílios não classifin
&idos, para artes e ofícios, de máquinas, do art. 1.859, classe 34° de
Tarifa e taxa de 28080 por quilo. O senhor inspetor assim decidiu , e
manda que se publique a seguir, o parecer referido, do Instituto da .
Tecnologia. O parecer citado é do seguinte teór: - Instituto Nacioe
nal de Tecnologia - Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1937 - See
nhor assistente-chefe - Conforme o processo I. N. T. 116-37, do
qual a Alfandega solicita ti este-instituto responder: a) si a camara
de ar em questão se destiita exclusivamonte a máquinas de recao-
techutagem de pneumáticos; b) si pode ser utilizada em automóveis,
no estado em que se encontra. Tenho a informa a V. S. quc de
acordo com a amostra remetida pela Alfandega o a este junta, La-
ta-se: 1°) de saco de ar (Air-bag) em círculo completo, de emprego
nos pneumáticos a serem revuleanizados em máquinas especiais a
esse mister, empregados na recautechutagem; 2°) não podem ser
usados nos automóveis em substituição às camaras de ar: a) por irão
oferecerem o mesmo conforto motivado pela pouca elasticidade; b)
por serem muito pesados. Finalmente é um material fabricado com
mistura adequada a resistir a ação do calor, pois que, um saco de ar,
como amostra presente, poderá permitir, em média, 100 revulcani-
zações. São essas as informações que julgamos responder, no entanto
V. S. Melhor poderá considerar a questão. Atenciosamente. - J.
de Carvalho, ajudante-diretor. - Visto. Descartes de G. Paula, as-
sistente-chefe, interino.

N. 166 - Sociedade Geco Limitada - 3.946, de 1937 - Despa-
charam pela nota de importação n. 6.093, de 1937, lanternas de tfr-
ro batido, galvanizadas, do art. 1.874/1, taxa de 9.560, por quilo.
O conferente Sr. Dr. Amanho de Noronha considerada a mercadoria
em causa bem despachada. "A Comissão da Tarifa, por unanimPlade
de votos, considera a mercadoria em causa bem despachada critico
lanternas de ferro batido galvanizado, do art. 1.874, classe 35° da
Tarifa e taxa de 98560 por quilo. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 167 - Standard Oil Company of Brasil - 4.879, do 1937 -
Despachou pela nota n. 6.692 do corrente ano, graxa mineral prcta,
e tambores de ferro para a condução da mercadoria, sujeitos à taxa
de 4780 por quilo, do art. 861 da Tarifa. O conferente Sr. Mário Li-
nhares verificou tambores diversos dos comuns pela forma espneíal
de abertura, cabendo-lhes a classificação de obras não classificadas e
não especificadas de ferro batido pintado, da taxa do 38120 por quito,
do art. 861. A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, está
de acordo como o senhor conferente do despacho e considera a me...
cadoria em causa como obras não classificadas e não sespecificadas de
ferro batido, pintadas, do art. 861, classe 21 a da Tarifa e taxa de
38120 por quilo. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 168 Steele Matos & Comp. - 47.124, de 1936 - Despa-
charam pela nota de importação n. 89.580, de 1936, "películas de ge-
latina estabilizada, em folhas ou peças estampadas" do art. 1.890 -
taxa de 58200 por quilogramo. O conferente Sr. Palvino Rocha vo-
rificou 'obres de matéira plástica, não classificadas" do art. 1. ‘87
- taxa de 268000 por quilogramo, de acord com o n. 5 do ar:»go
n. 1.890; A Comissão da Tarifa, apreciando a presente qUesião • e
tendo em vista a análise do Laboratório Nacional - laudo n. 2.$99,
de 28 de dezembro do ano passado, que demonstrou ser a mercadoria
analisada, representada por uma delgada lamina transparente, lisa de
um lado e estampada de outro, presa a uma moldura de madeira, -
de película de gelatina, estabilisada, - assim se manifestou: 3 se..
nhor conferente Alfredo Seabra considera a mercadoria em causa -
película destinda a servir como elemento auxiliar de impressão •ito...
gráfica, por meio de decalque -, como "mercadoria omissa à Ta-
rifa", para pagamento de 33 % "ad-valorem", do art. 44 das Dispa-
sigões Preliminares da Tarifa; os senhores conferentes Dr.
brando de Barcelos, Euclides de Carvalho, Dr. Luiz Trindade. Ca s

-telo Branco, Dr. Sá e Sousa, e Dr. Amanho de Noronha estão de
acordo com o parecer supra, modificando, assim, o voto anterior-
mente, proferido; o senhor conferente Eugênio Pourchet emitiu o se-
guinte parecer:
"Mantenho meu voto anterior - Mercadoria omissa - t. m. de
331° ad-valoreni, por se tratar de obras de gelatina que não laia
classificação especifica na Tarifa". O Sr. Inspetor decidiu de acor-
do com a Comissão.

N. 169 - The Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co.
Li a. - 6.055 de 1937. - Despachou pela nota n. 99.692, de 1935,
fio de aço mi:si mples ou galvanizado, de mais de 1 até 3 mim e cles,
mais de 3 mim de diâmetro, das taxas de $630 e $620 por qui!o..
do art. 843 da Tarifa. O conferente Sr. Palvino Rocha, em ei
do laudo da Casa da Moeda, declarando tratar-se de "fio de a
revestido por uma tenue camada de verniz protetor" classifies
mercadoria no art. 84316, como fio envernizado ou cdberto de no-
tra matéria, da taxa de 48680 por quilo. A requerente alega tra'ae.
se de fio de aço para fabricação de pregos simplesmente com ara.
r,lhaniento para evitar ferrugem. - A Comissão da Tarifa, ;lerei.
ciando a presente questão e tendo em vista o laudo de exame peri-o
ciai n. 14, fetio pelo Gabinete de Perícias, da Casi da Moeda,
clarando que. "procedidos os exames químicos e mieroseópieos. ve•
rilicou-se tratar de um fio de aço revestido de unte ténue ramada:
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2.mo1etor de coloração avermelhada, pouco soleve' na em-
ereel no álcool e éter e mais ainda no clorofórmio. Re:-este
o	 etacável pelos ácidos fortes. É formado pela dissoleção

-.i ene, :resina parda amarelada, sem luminescência aos raios ultra-
!nearacterisável na quantidade de que se pode dispor. O

eei'mente é total, apenas falhado em alguns trechos", — asseie
nenifestou: o Sr. Conferente Dr. Amanho do Noronha emi-
r seguinte voto, com o qual concordaram os Srs. Conferentes

,eiees C. de Carvalho e Dr. Sá e Souza: — Á vista do laudo
ese da Moeda, classifico a mercadoria de que se trata como
(c aço envernizado, revestido de uma ténue camada de vernz

da taxa de 48680 por quilo, do art. 843 da Tarifa ermo
:Lide "o Sr. Conferente do despacho"; e os Srs. Conferentes AI-

teeabra. Dr. Hildebrando de Barcelos, Castelo Branco e Dr.
i e Trindade subscrevem o seguinte parecer do Sr. Conferente

eeeeilo Pourchet: "Bem despachada por se tratar de um fio de
MI arame recoberto, apenas, de uma camada protetora contra

• ;vertigem, revestimento, aliás, falhado em alguns trechos, como
o laudo". O Sr. Inspetor decidiu de acordo com os Srs.

'f'rentes Dr. Amanho de Noronha, Euelides de Carvalho e Dr.
r e'cluza, á vista do laudo da Casa d'a Moeda.
S. 170 — Araujo Pena & Comp. — N. 00504, do 1927. — Des-

e e rlii . ram pela nota de importação n. 83.001, de 1936, curativos ei-
eer e e . os, eanulas de borracha e peças avulsas de louça para cirur-

. i peso legal excluidas as caixas de madeira, — O Conferente
Hildebrando de Barcelos informou que incluiu a caixa de

lira no peso legal, em obediência ao resolvido pelo Conselho
::.11e; . ior de Tarifa e inúmeras decisões em Comissão da Tarifa,

;we a madeira de que é feita' a caixa além de aplainada, é com-
Proferida a decisão n. 1.387, de 24 de novembro do

't indo, os requerentes pelas razões constantes do requerimento
-cNo, pediram reconsideração da mesma decisão. — A Comissão

apreciando o presente pedido de reconsideração da de-
n. 1.387, de 24 de novembro do ano passado, assim se eiani-

eztou: o Sr. Conferente Eugênio Pourchet emitiu o seguinte pare-
:r' com o qual concordaram os Srs. Conferentes Dr. Luiz Trine

e Castelo Branco: "Nos termos da informação do Sr. Secre-
. '.ein de Comissão da Tarifa, o pedido de reconsideração está f6ra

prazo. o que dispensa outra apreciação de mentis: mas. sob
..sc aspecto, mantenho meu voto anterior, uma vez que é, nova-
- ':'e. presente á Comissão da Tarifa o processo em questão"; os

.. Conferentes Euclides de Carvalho e Dr. Espirito Santo sider.
•ve.m o seguinte parecer do Sr. Conferente Dr,, Amarflio d No-

: ia: "Tentrando no mérito da questão, mantenho o meu voto an-
'rine. proferido com 'fundamento no resolvido pelo Conselho %pe.-
o r de Tarn"; o Sr. Conferente Dr. Sá e Souza está de acordo

n parecer do Sr. Conferente Eugênio Pourchet, mantendo. as-
o seu voto anterior; e o Sr. Conferente Alfredo Seabra deu o

r. ,i:nte voto: "Dota venha, mantenho o perecer anterior, conside-
. 1-dn a mercadoria em causa. como caixa de madeira tosca e. por-

oexcluida do peso Iene noa termos do art. 37, letra b das
insie5es Preliminares da Tarifa". — O Sr. Insnetor proferiu

r• iiiiinte decisão: "Deixo de tomar eónhecimento do pedido poro
Voi requerido fera do prato da lei".
N. 171 — S. A. Philins do Brasil — N. 365. de 1937. —

--ou pela nota TI, 93.8e. de 9936. "transformadores estáticos'
'noa() até um auiln e de um quilo até vinte quilos. do art. 1.532;
r de 48560 e 32420 por quilogramo, respectivamente. — Confe-

^	 Sr. Milton Barbosa verificou "pertences ou partes não classi-
.li rins de rádio' pesando até 10 quilos, do art. 1.583. taxa de

•':'00 por quilogramo. — 'A Comissão da Tarifa, por unanimida-
r In VOios, considera a mercadoria, á visto dn que informa o De-

nynento dos Correios e Telégrafos no oficio retro n. 2.136
i•	 de fevereiro corrente, bem despachada, como transformadeepo

tie rs, pesando até um quilo, e como transformadores de meis
:-,-;i aquilo até TO quilos, do art. 1.652. classe 3e° da Tarifa e

n g de 48500 e de 3e420 por quilo, respectivamente. O Sr. Ins-
;	 asRim decidiu.

N. 172	 Freitas Couto & Cia. — N. 5.258. de 4937. — Des-
fiaram pela nota n. 96.864. de 1936, obras não elnssificadas

!-r) n,	 branco, para servir() de mesa, taxa Oe 48160 por (inflo,
.	 dá Tarifa. — O Conferente Sr. Dr. Espirito Santo ver'-

: M SOM:1 MO classificados de vidro, branco, n. 1. nara °litros
• ece tara de 68240 por quilo. — "A Comissão da Tarefa , por una-
• -tende de votos, está de acordo com o Si'. Conferente do desinachn.

• - : iOerando a mercadoria em causa. — objetos de vidro "Penem'
ramo abras não classificadas de vidro n. 9, branco. para outros
rz. co art. 647. classe 18° da Tarifa e taxa de %NO por quilo.
;.'n-i-Tne tem sido resolvido por diversas decisões dentro outras,

• ..2 O, 00. de 1935. O Sr, Inspetor assim decidiu.
r‘ ceretaria da Comissão da Tarifa, 23 de agosto de 1938. —.Leis

• e:se, ezeesterio.

Mp istário	 Parinha -

ConnSsão de lEgleilêntee

. -5i)-11W DA A,A. DA 1..2 9° SESSÃO ORDINÁRIA DA COMISSO DE EFICICNCIA
MiNISTERIO DA, MARINHA, REALIZADA EM 28 DE JULTIo DE 1938

Vernbros presentes: Capitão de mar e guerra Adalbe,rto Landim,
capitão de fragata da Reserva de 1° classe Didio Iratim

Afomo da Costa, capitães de corveta Benjamim Sodré, Harold R. Con
e Raimundo C•onçalves Martins.

Foi lida e aprovada a ata da sessão anterior realizada cem 26 dq
julho de 193d.

-	 ORDEM DO DIA

Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior.
O Sr. comandante Martins relatou o processo n. 70/938, originado
pelo memorial de Elisio de Carvalho e Silva e outros, marinheiro da
classe A, do quadro III deste Ministério, com exercício no serviço c:e
balizamento de faróis do Distrito Federal, sediado na própria Dire-
toria de Navegação, pedindo sua inclusão na mesma carreira, classe
inicial (letra C) do quadro I deste Ministério, pelos motivos que men-
cionam. O relator leu seu parecer contrário ao pedido, por julgar que
o mesmo não está nos casos de ser atendido e tambem porque foi en-
caminhado fora do prazo legal. O Sr. comandante Harold Cox expli-
cou o ocorrido com a classificação inicial, anterior á Lei 284, pare-
cendo-lhe que seria caso de direito, a classificação dos interessados no
quadro I e na mesma carreira, de vez que o serviço onde desempenem'
suas funções tem sua sede nesta Capital. O relator argumenta man-
tendo seu parecer contrário aos requerentes, em vista da situação dos
mesmos na data da Lei 284 e, pelos motivos já mencionados. O
Sr. presidente submete á votação esse parecer, que foi, afinal, apro-
vado por unanimidade. Ainda o Sr. comandante Martins relatou o
processo n. 79/938, originado pelo ofício n. 849, do 14 de junho
findo, do Arsenal de Marinha do' Rio de Janeiro, consultando sobre a
legalidade da concessão de gratificaçeõs adicionais aos funcionários
classificados nas classes "II" e "I" da carreira de "Operário de Ar-
senal", do quadro I deste Ministério, e que, anteriormente á Lei 284,
de 28 de outubro de 1936, não tinham direito a tais vantagens. O ro-
lator argumenta com a circular ri. 2.076-A, de 24 de novembro de
1896, do Sr. ministro da Marinha, que concedia essas vantagens só-
mente aos operários, excluindo dos seus beneffcios, os mestres e mes-
tres gerais, que são, atualmente, os componentes das classes H e I já
citadas. Diz que o dcereto n. 19.582, de 12 de janeiro de 1931, sus-
pendeu definitivamente o pagamento da gratificações adicionais, mais
tarde mentidas (apenas mentidas) pela Constituição Federal de 19ei.
Assim, opina que aos atuais operários de Arsenal, classe H e 1, mes-
tres e delineadores anteriormente á Lei 284, nenhum direito assisto
a percepção de gratificações adicionais. Foi aprovado por unanimi-
dade esse parecer. Ainda o Sr. comandante Martins relatou o pro-
cesso n. 37/938, originado pelo ofício n. 223, de 25 de março de 1938,
do Arsenal de Marinha desta Capital, sugerindo menor tempo do ser-
viço para aposentadoria de escafandristas, com vencimentos
grais, visto o serviço todo especial que executam. Diz do parecer fa-
vorável já aprovado em sessão de 21 de junho último e explica as no-
'as sugestões apresentadas pelo Senhor diretor geral desse estabeleci-
mento, para que os operários do quadro ou extranumerários, contando
mais de dez anos de serviço de escafandria, sejam aproveitados em
trabalhos de sondagens geológicas ou geográficas, até completarem os
vinte anos de serviço, quando, então, obterão aposentadoria nas con-
dições indicadas. Acha justa essa nova sugestão e, assim, opina por
que nada se opõe a que ela seja incluida, como um novo artigo. no
ante-projeto de decreto-lei que ora se encaminha á autoridade com-
petente. Foi aprovado, por unanimidade, esse parecei'. Em seguida,
O mesmo oficial relatou o processo n. 58/938, originado pela peticee
de Leandro Vieira Filhe, servente, classe "C", do quadro II deste Me.
nistério. cm exercício na Auditoria de Marinha, solicitando na n e-
mento de diferença de vencimentos, pelo exercício da função de "con-
tínuo-porteiro" que diz estar desempenhando. Informa que esse ero-
cesso foi encaminhado a esta CE pelo 1° despacho. n. 482, de 17 do
maio último, do Sr. diretor geral de Fazenda, solicitando o respectivo
parecer. Depois de argumentar largamente sobre o a ssunto, e t.nuto
em vista as informações recebidas da Diretoria do Pessoal, o reeunr
conclue suas considerações op inando pela manutenção e legalidade do
despacho do Sr. diretor geral de Fazenda, que indeferiu o requerido.
Foi aprovado, por unanimidade. esse perecer. Pelo adiantado ria
hora o Sr. presidente encerrou a sessão. E para constar, levron -s e a
presente ata que vai assinada nor todos os membros e por mim, Álvaro
Bezerra, como secretário da Comissão.

Resumo da eia da 195 e sessão ordinaria da Comissão de Eficien-
eia do Ministério da Marinha realizada em 29 de Julho de 1938.

Membros presentes: Capitão de Mar e Guerra Adalberto Landim.
presidente; Capitão de Fragata da Reserva de Primeira classe. Dfdie
Iratim Afonso da Costa; Capitães de Corveta Benjamin Sodré, Haold
R. Cox e Raimundo Gonçalves Martins.

Foi lida e aprovada a ata da sessão anterior realizada em 28 de
Julho de 1938.

ORDEM DO DIA

Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da cessão ante-
rior. O Sr. Comandante Benjamin Sodré relatou o processo número
77-938, originado pela petição de diversos funcionários integrantes das
classes A e C de várias carreiras do Quadro HL solicitando transferen-
cia para a classe E, inicial, da carreira de Faroleiro, do quadro I. In-
forma aos seus pares que o Conselho Federal do Serviço Públicc
Civil já firmou doutrina contrária aos pedidos do transferência, sem-
pre que se trate do classes diferentes, impedindo, assim, que se eme
ceda aos interessados uma promoção indireta com a transferência.
Enleia:e perfe:iamente justa essa doutrina, que vem sendo aplicada
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Inflexivelmente pelo Conselho Federal do Serviço Público Civil. En-
tretanto, acha que o caso ocorrente é de tal maneira justo e especial
que se deve abrir urna exceção em favor dos requerentes, pois não
está em jogo, apenas,so interesse pessoal de cada um dos peticionários
e sim o do serviço público neste Ministério, maior interessado em
manter no serviço especialíssimo de faróis, funcionários afeitos de
longa data ao exercício de tais funções, já ambientados a tão árduos
mistéres e residentes nas regiões onde continuarão servindo, circuns-
tancias essas, bastante vantajosas para o serviço. Acha que esses
teressados deverão Lambem ser submetidos às provas de habilitação
eLe o Conselho Federal do Serviço Público Civil determinar. Depois

• longamente debatido esse caso sob todos os seus aspectos, .a Comia-
saa resolveu aprovar, por unanimidade, o respectivo parecer do rela-
toa. O Sr. Comandante Sodré relata ainda, o processo n. 89-938, ori-
ginado pelo ofício n. 835, de 13 de junho de 1938, do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, propondo a admissão do civil Manuel Belmiro de
Lemos, como extranumerario mensalista, para a função de foguista.
O relator informa que o processo está transitando com observância
f.05 - dispositivos do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro último, e,
assim, nada ha a opor à citada proposta. Opina, pois, favoravelmente
ir mesma, nos termos do artigo 20 do citado decreto-lei. Foi aprovado
pos unanimidade esse parecer. O Sr. Comandante Harold Cox, proce-
deu à leitura do seu relatório sobre o processo n. 55-938, originado
pala petição de Antônio Pires Gonçalves, "Marinheiro", classe C, do
quadro T, com exercício na Escola Naval, pleiteando melhoria de classi-
ficsção na sua carreira e classe. Termina opinando, sem maior exa-
me do assunto, pelo arquivamento do processo, de vez que o pedido
foi encaminhado fóra do prazo legal. Foi aprovado esse parecer, por
unanimidade. O Sr. Comandante Cox, relata ainda o processo 88-938,
originado pelo ofício 92, de l a de abril último. da Liga de Esportes
da Marinha, propondo o contrato do civil Ermando Regazzi, para técni-
co de box. Como o processo está transitando com observâancia do de-
creio-lei• n. 240, de 4 de fevereiro último, e como é patente a necessi-
doce, para o- serviço da educação física da Marinha, do contrato pro-
posto, opina favoravelmente à admissão do citado civil, como "extra-
numerário-contratado", com a denominação de. sub-ajudante técnico
de 5a classe" e salário mensal de 650$, para exercer a instrutoria de
box da Liga de Esportes da Marinha. Foi aprovado esse parecer. —
O Sr. Comandante Cox, relata Lambem o processo n. 86-938, origi-
nado pelo ofício 5.776, de 12 de julho corrente, do Conselho Federal
do Serviço Público Civil, consultando se o nome exalo da respectiva
repartição; é "Secretaria de Marinha" ou 'Directoria cio Espeúlente".
Explica pormenorisaclamente as diversas fases deste processo • até o
presente momento, e conclue por apresentar parecer favoravel a que,
se restilúa o processo ao Sr. Ministro da Marinha, sugerindo-lhe in-
fle:mar ao Conselho Federal do Serviço Público Civil que a denomina-
ção exala dessa repartição é "Secretaria da Marinha", conforme os de-
cretos ns. 24.581 e 24.686, de 5 e 12 de Julho de, 1934, respectiva-

, Foi aprovado esse parecer. — O Sr. Comandante Martins disse
que, iri tendo sido publicada, no .13oictim deste MinisVrio, n. 30, de 28
tio inès corrente, a nova classificação de antiguidade da classe "1", ia
cirieira de "Oficial Administraitvo" do Quadro 1, organizada nos ter-
mos do parágrafo 1°• do artigo 14, do decreto n. 2.290, de 28 de jareiro

li mu. passava a relatnr o precnchimento de uma vaga existente, na
cias.e .1, desde 2( de mai., findo, decorrente da aposentadoria de 'len-
noite Ferreira de Miranda. Corno compete ao critério de antiguioacie,
av . i . sonfava a respectiva indicação com o nome do funcionário mais
anligo da classe I. Gilhelto Fernandes Barata. Foi aprovada por una-
nim.dade essa indicarão. Pelo adiantado da hora, o Sr. Presidente
encerrou a sessão. E para constar, lavrou-se a presk , nle ata que vai
assinada por todos os presentes e por mim, Alvaro Bezerra, corno
secretario da Comissão.

Ministério da Guerra
Comissão Demareadora Mixta dos Terrenos da União

nos Morros do Leme, Babilónia e Adjacências

ATA N. 129

Aos 8 dias do mès de agosto de 1938, reuniu-se na Sala da Bi-
bíoteca da Diretoria de Engenharia no Quartel General do Exér-
cito a Comissão Deinarcadora Mixta, dos terrenos dos morros da Ba-
bilónia. Leme e adjacancias.

?resentes os membros da Comissão, com exceção do General
Manoel Rabelo, assumiu a presidência o cel. José Vicente de Araújo
e Silva, sendo aberta a sessão às 9 horas.

11. l.da a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada unanimi-
mente, depois de posta em discussão.

1. O expediente constou do seguinte:
a) Requerimentos (3 certidões) pedindo por certidão a delibe-

raci'm da C. D. alixta a. respeito dos imóveis objetos dos seguinte.
proce .soS :

r; 556 — Lindolfo Mendes de Oliveira.
N. 557 — Tiindolfo Mendes de Oliveira.
N. 558 — Walter James Gosling.
Certifique-se o que zonstar em ata.
h) Requerimento pedindo retificação do nome no processo Trti-

rn.•: .0 522, de Earolina Krips — Ao Dr. Marchand.

e) 
Restituição dos documentos que instruirain os seguintes pra

eessos:
N. 255 — Armando Rodrigues Brandão e outros.
Isl. 528 — Dr. Walter James Gosling.,
N. 551 — António Manoel Coelho.
N. 552 — D. Nair Salazar Cavalcanti..
N. 558 — Eduardo Dixvivier.
Certifique-se o que constar em ata.
d) Requerimentos sobre aforamentos de terrenos:
Processos ris. 317 e 322 — Relativos a aforamentos de terre-

nos: não estando terminada a demarcação e fixada a área de afora-

mento a que se refere o decreto n. 24.515, cuja aprovação ainda de-
penderá do laudo a ser apresentado ao Sr. Presidente da República,
pensa essa ComissãO que os peticionários devem aguardar oportuni-
dade para requererem aforamento a quem do direito. Sejam os P ro-
cessos remetidos à Secretaria da Guerra, afim de serem encaminha-
dos ao Domnio da União.

II. Dada a palavra ao major Daemon, entregou o ofício n. 570
— D. a. de 10 de junho de 1938 afim de ter solução idêntica a dada
ao processo acima mencionado, ns. 317 e 322.

III. Dada a palavra ao Dr. Benedito de Morais, relatou o se-
guinte:

a) Processo n. 545 — Rufino Gonçalves: Terreno situado à la-
deira dos Tabajara.a (antiga do Barroso)* onde se acha construido o
prédio n. 68, antigo n. 14.

Provam os documentos juntos que Rufino Gonçalves adquiriu,
por compra, o prédio e o domínio útil do respectivo terreno, à la-
deira dos Tabajaras (antiga do Barroso), n. 68, antigo n. 14.

O terreno méde onze metros (11'ms.) de frente, igual largura
nos fundos, por setenta e cinco (75m) mais ou menos de extensão,
segundo escritura lavrada, a 16 de setembro cte 1930, em notas da
tabelião do 10 Ofício desta Capital. Foram vendedores do imóvel
João Cláudio da Silveira e sua mulher D. Eugênia Josefina Stocklei
da Silveira.

O referido terreno é foreiro à Prefeitura do Distrito Federal.
A Sub Comissão Técnica informa que o imóvel em apreço está

fora da zona de 15 braças de que trata o decreto n. 24.515, de 30 de
junho de 1934, compeendendo-se, entretanto, na de 600 braças a que
alude o mesmo decreto, estando, além disso, fóra da área declarada
necessária á defesa nacional.

Á vista do exposto, sou de parecer que o terreno de que trata e
processo continúe'foreiro a quem de direito e, para os efeitos de fu-
turas indenizações, devem ser consideradas de má fé as bemfeitorim
no mesmo realizadas, a contar da data do citado decreto n. 24.515i
sem a prévia aucliancia do Ministério da Guerra — Aprovado.

h) Processo n. 560 — Ester de Araújo Neves: Terreno situado
à rua Nove de Fevereiro, onde está construido o prédio n. 106.

Provam os documentos juntos • que D. Ester de Araújo Neves
adquiriu por compra o prédio e domínio útil do respectivo terreno,
à rua Nove de Fevereiro n. 106, nesta cidade. O terreno méde cinco
metros e cinquenta centimetros (5,50ms) de frente, por vinte e cin-
co metros e vinte centímetros (25,20ms) de extensão, segundo escri-
tura lavrada, em 15 de outubro de 1926, em notas do tabelião do
7° Ofício desta Capital. Foi venc1edor Mario Alves Ferreira.

A Sul) Comissão Técnica informa que o imóvel em apreço se
acha na zona de que trata o artigo t o do decreto n. 24.515, de 30
de jtinho de 19:34, e fóra daquela declarada necessária à defesa na-
cional.

O terreno é foreiro à Municipalidade.
Á vista do exposto, sou de parecer que o terreno de que trata o

presente processo continúe foreiro a quem de direito e, para os efei-
tos de futuras indenizações. devem ser consideradas de má fé as
bemfeitorias no mesmo realizadas, após a data do referido decreto
n. 21.515, sem a prévia audiência do Ministério da Guerra.

Nada mais havendo a tratar-se lavrou-se a presente ata que vai
assinada por todos os membros da Comissão. — Cel. José Vicente de
Araújo e Silva. — Dr. Themistocles Brandão Cavalcanti. — Dou-
tor Octavio Mvroel de Rezende. — Dr. Afonso Celso Marehand.
pr. Armando Madeira. — Dr. Benedito de Moraes.

• Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria Geral de Contabilidade

Avisos:
N. 2.841 — Ao Ministério da Fazenda, encaminhando procura-

ção com poderes irrevogáveis outorgada pela firma Irmãos Breves,
ao Banco Boavista S. A., para recebimento da importância de réis
100:000$000, de serviços executados em proveito da D. de Sanea-
mento da B. Fluminense. (16.603/38.)

N. 2.842 — Ao mesmo, idem, na importância de 50:401$100
(17.716/38.)

N. '2.843 — Ao mesmo, solicitando pagamento, mediante dis-
tribuição de crédito à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de São Paulo, ao engenheiro da classe "L" do D. N. P. N.,
Luiz Aires Porto Carreiro, da importância de 3:614$200, relativa A
diferença de vencimentos a que fez jús no período de 25 de janeira
a 13 do maio de 1936. (12.849/38.)

EXPEDIENTII DO SR. MINISTRO

Dia 23 de agdsto de 1938
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• N. 2.814 - Ao mesmo, encaminhando procuração com pode-
ree irrevogáveis ontorgaoa pela firma Irmãos Breves S. A., para
• recebimento da importância do 76:000$000, de serviços executa
dos em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense
(17.717/38.)

N. 2.845 - Ao mesmo, idem, da importância de 41:865$200.
.(17.7/8/38.)

N. 2.316 - Ao mesmo, solicitando pagamento da importância
de 71$G00, ao ajudante de maquinista do 2a classe da 4a Divisão da
E. F. C. B., Oto Benedito Pinto, referente à gratificação a que fez
jia] por serviços prestados em zona insalubre nos meses de outubro
e novembro do 1936. (17.466/38.)

N. 2.817 - Ao mesmo, solicitando pagamento da importância
dfl 768$900, mediante distribuição de crédito à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Minas Gerais, a Lourival Américo,
proveniente do serviços que, como servente de pedreiro, prestou
construção da estação de Oliveira, da E. F. Oéste de Minas, nos me-
sas do fevereiro, março a maio o julho e junho de 1930. (17.078
do 1! 1 : ! 7)	 -

N. 2.848 - Ao mesmo, solicitando pagamento da importância
de ioa5000, ao Hospital de Misericórdia de Palmira, proveniente
• ,zorviços médicos prestados a empregados da E. F. C. B., em
192P. (11.321/38.)

aa 2.819 - Ao mesmo, solicitando pagamento da importância
do 1aaa500. ao maquinista de 2a classe da E. E. C. B., Josa Pereira
Piro, relativa à gratificação adicional do 10 To sôbre a diária do
54;nn o a que fez jús de janeiro a dezembro de 1935. (10.477/38.)

N. 2.85e - Ao mesmo, reiterando aviso ciaste Ministério, no
faial foi pedido a autorizar a cessão. ao D. C. T., de uma lancha
outrora empregada no serviço de fiscalização .aduaneira pela Al-
fAndoga do S. Luiz e. posteriormente. entregue, como imprestável,
à Diretoria do Domínio da União. (16.742/38.)

N. 2.851 - Ao mesmo, solicitando pagamento da importância
de 1:285$100, a D. Reinalda Montez Cotrim, viúva do inspetor do
linhas do 1 a classe, do D. C. T., Alberto Bittencourt Cotrim, rela-
tiva à gratificação adicional a que fez jús no período de 1 de ja-
neiro de 1931 a 13 de outubro de 1932. (17.750/38.)

N. 2.852 - Ao mesmo, solicitando pagamento da importância
de 84000, mediante distribuirão de crédito à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Minas Gerais, a João Alexandre de
Ca-tro, proveniente de serviços our. como pedreiro. nrestou à cons-
friirão da estação de °florire. da E. F. néste cie afilias, nos meses
de fevereiro e marco de 1920. (17.093/37.)

N. 2.853 - Ao Ministério da Fazenda - Solicitando pagamento
da importância de 21:630800, à Companhia Nacional de Construa
ea e s Civis e Hidráulicas, re l ativa a serviços execti to dos em proveito
do D. N. P. N. nos anos de 1931 e 1932. (16.617-381.

N. 2.854 - Ao mesmo - Solicitando seja distribuida à Te-
souraria da E. F. Central do Rio Grande do Norte a importância de
28:8008000, para atender, no corrente ano, ao pagamento dos venci-
mentos de um engenheiro. classe I, e de um engenheiro classe H,
da m osma Estrada. (9.453-38).

N. 2.855 - Ao mesmo - Solicitando pagam ento da importân-
cia de 8108700, mediante distribuição de credito à Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional do Estado de Minas Gerais, a Josino Alvos de
Atinino, proveniente de serviços que, como servente de pedreiro,
prestou à construção da estação de Oliveira, da E. E. Oeste de Mi-
nas, nos meses de fevereiro a julho de 1930. (17.084-37).

N. 2.856 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da importan-
eia de 4008000, a D. Maria Josa de Medeiros, na qualidade de viúva
do e'-ajudante de 2a classe da E. E. C. B. Jorge Jacintho de Me-
deiros, referente a 2/3 da diária a que fez jús o falecido empregado
nos meses de novembro e desembro de 1936. (17.186-38).

N. 2.857 - A Presidência do Instituto Nacional de Estatística
-- Comunicando que o D. C. T. já proviciênciou sobre a franquia
postal-telegráfica para a correspondência que. em objeto de serviço.
Vir apresentada pelos órgãos componentes clOsse Instituto no Dis-
trito Federal, nos Estados, e no Território do Acre. (17.757-38).

N. 2.858 - Ao chefe do Polícia do Distrito Federal -
laudo providencias no sentido de ser destacado um inspetor de trá-
fego para fazer O policiamento e fiscalização do ponto de estaciona-
'rep to dos carros déste Ministério. (17.991-38).

N. 2.859 - Ao Ministério do Trabalho, Industrio o Comércio -
Comunicando que o D. C. T. já providânciou sobro a franquia pps-
tal e telegráfica, em objeto de serviço público, aos representantes do
In . titnto de Aposentadoria o Pensões dos Industriarios, constantes
da relação que acompanhou seu aviso do 21-5-938. (17.760-38).

N. 2.860 - A Inspetoria Fe deral das Estradas - Em referência
ao que solicitou o Estado do Rio Grande do Sul, declara ter resolvido
aprovar a concessão do abatimento de 20 %, nas passagens de 2a
classe, e de 30 %, no transporte do gado em pé, na Viação F. F. ar-,
rendada ao mesmo Estado. (17.622-38).

N. 2.861 - Á Inspetoria do Secas - Comunicando que aprovà
a retificação do orçamento para a construção do açude particular
"Pinho", no munic1pio do Crato, Estado do Ceará. (16.807-38).

N. 2.862 - Ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores -
Comunicando que, atendendo às razões constantes do aviso 0-38, de
24-5-38, e Departamento dos Correios e Telégrafos ultimou, desde.
logo, a franquia telegráfica de que o mesmo cogitara para o diretor
41(.. Sogurança Pública do Estado de Goiáz. (14.591-38).

N. 2.863 - Ao Departamento Nacional de P. e Navegação -
)tefeoente a solicitação do Estado de Pernambuco, resolve autorizar
a incorporação do cais da Doca de Santa Rita às instalações em ex-
ploração naquele porto, (17.932-38).

N. 2.866 - Ao Ministério das nelaçaes Exteriores - Remetendq
cópia do ofício n. 14.297, de 12 do corrente, em que o D. C. T,
presta informações sobre o assunto referente ao seu a viso mimem
P11251575, de 10-5-938. (17.964-38).

N. 2.867 - A Inspetoria de Secas - Declarando que zprova
orçamento na importância total de 8:486a900 para perfuração de urn
poço tubular, no Leprosário do Município de Socorro, no Estado de
Sergipe, de propriedade da União, requerido pelo Dr. - Álvaro Gm-cia
Rosa, Delegado Federal de Saúde da 5° Região. - 17.949-33.

N. 2.868 - Á Interventoria Federal no Estado do Rio Grande
do Sul. - Consultando sobre a possibilidade da entrega, à Fiscaliza--
Co do Porto do Rio Grande, do guindaste "Titan", que se acima na
Barra do porto do Rio Grande e que, pelo projeto apeovado, terá do
ser utilizado na construção do quebra-mar de Fortaleza. - 17.762-a8a

N. 2.869 - Ao Ministério da Fazenda. - Solicitando paita-d
mento da importância de 470000, ao trabalhodor da 2° Divisão
E. F. C. B., Sebastião Luiz Vieira, relativa à diferença entre a
diária de 7$000 para a de 0$000 que deixou de receber no perioao mie
abril a dezembro de 1934. - 15.980-38.

N. 2.870 - Á mesma. - Solicitando. providências afim de que,
no crédito de 2.000:000$000. clistribuido à Delegacia do Tesouro
cional em Londres, seja anulada importància ic 250 :0008000, (testi-
nada a indenizar no Banco do Brasil pela entrega, de igual quantia
ao Capitão Rodrigo Otávio Jordão Ramos, Chefe da Delegação Boa,
sileira às Conferências Internacionais Telegráfica e Telegráfica e dá
Rádio Comunicações, reunidas na cidade do Cairo (Egito), em feve-
reiro último, para atender às despesas da reierida Delegação. --a
14.722-38:

(•) Expediente de 18 de julho de 1938
Aviso:
N. 2.411 - Ao Inspetor Federal das Estradas. - Aprovando a

orçamento relativo a construção cie 20 (vinte) vagões para transpacte
de carvão de pedra e 10 (dez) vagões fechados para transporte de
mercadorias na importância de 1.056:800a000, da E. F. D. Teresa
Cristina arrendada a Comp. Carbonifera do Ararangua. - P.,
14.783-38.

(*) Para nova publicação.
• Dia 24 de agosto de 1938

Avisos:
N. 2.872 - Ao Ministério da Fazenda. - Solicitando pagamento

da importância de 60:000$000 à Companhia Nacional de Navegam:: o
Costeira, de subvenção pelos serviços do navegação efetuados na
linha Sul-Norte, relativa às três viagens completas terminadas eia
maio último. - 17.775-38.

N. 2.873 - Ao mesmo. - Solicitando pagamento da importân-
cia de 359:8388710 à Companhia Nacional de Navegação Costeira. de
subvenção pelos serviços de navegação efetuados na linha aio
Grande-Belém, relativa a três viagens completas e uma incompiela
da linha Rio Grande-Belém, realizadas em maio do corrente ano.
17.777-38.

Serviço do Pessoa)

ws.p ran ENTE DO 8H. MINISTRO

Dia 23 de agosto de 1938
Avisos:
N. 2.864 - Ao Juiz de Direito da Terceira Vara Civel. - co-

municando que, pelo oficio n. 3.519, cie 8 do corrente MêS, do .:-
viço do Pessoal deste Ministério, foram solicitadas à, Diretoria
Mica do Tesouro Nacional providencias urgentes afim de ser rten-
dido o pedido feito cru seu oficio, visto o funcionário nele ei.zt,:u
pe: -eber os vencimentos na 1' pa, doria do mesmo Tesouro. -
1r3.675-38.

N. 2.865. - Ao Ministério do Trabalho Indústria 1 Comercio.
- Solicitando plovidências no sentido de que não mais se torne pos-
sível a presença de fiscais desse Ministario sob pretex t o de fi3cat'-
zar a aplicação doalecreto n. 279, de 7 de agosto de 1933, que regula
a duração do trabalho, junto verbi grafia, à Estrada de Ferro No-
roeste do Braea, onde os seus servidores são, na maioria funcioná vi-is
públicos, relativo ao processo n. 13.043, em acordão de 4 de abril
de 1935 do Conselho Nacional do Trabalho. - 14.911-38.

Dia 24 de agosto de 1938
;	 AvisoS:

N. 2.871 - Á Comissão de Eficiência. - Designando o eloo-
nheiro Vítor Gustavo Masearenhas Tamm, para servir como prcsi-
dento dessa Comissão, afim de que possa haver um representante
oficial em suas relações com os diferentes órgãos do serviço públiroo

Departamento dos Correios e Teiégrafos

=EMENTE DO SR. DITICTOR GERAL

Dia 25 de agosto de 1938
Requerimentos despachados:

Danilo Rodrigues Pereira, Francisco Walls Repiso, Saluslieno
Ferreira da Costa, Ramão Dora, José Knijnik e Firmo Krebo, cidaciOia;
residentes no Estado do Rio Grande do Sul, pedindo a permissão pro-
visória de rádio amadorismo de que trata a portaria n. 829, de 22 da
outubro de 1935, do Sr. ministro da Viação. - Aprovo. .(Requeri-
mento n. 45.240/38).
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' Henrique de Giovanni, José Martins, Alonso Schiller e António
Costa Ribeiro de Figueiredo, cidadãos residentes nesta Capital, pe-

dindo a permissão provisória de rádio-amadorismo a que se refere a
parlaria n. 829, de 22 de outubro de 1935. do Sr. ministro da Via-
ção. — Aprovo, com exceção de José Martins. (Requerimento nú-
mero 45.238/38).

Erni% Amadei Berinahs e Zenon Vargas da Silva, cidadãos resi-
dentes no Estado de São Paulo, pedindo a permissão provisória de
r:)flio amadorismo, a que se refere a portaria n. 829, de 22 de outu-
bro de 1935, do Sr. ministro da Viação. — Aprovo. (Requerimento

i7.014/38).
Otávio Barbosa da Veiga, mensageiro de 14 classe da Diretoria

rI•gional do Distrito Federal, pedindo seis meses de licença-prêmio.
— a guarde oportunidade. (Processo n. 33.998/38).

Francisco .Inácio Ferre,ira, trabalhador de 3' classe da Diretoria
négional do Rio Grande do Norte, pedindo reconsideração de despacho
que lhe negou licença-prêmio. — Indeferido. (Processo n. 23.312.
cu J9r,S).

Vicente Fernando Demarco, telegrafista adjunto de 3 classe da
D;reloria Regional de Campo Grande, pedindo ao Sr. ministro ser
:.proveitado corno telegrafisla da classe F..— Avoeo o despacho, paraIii ( ! ar que o requerente aguarde solução do Governo quanto ao modo
por que deve ser provido, ou antes, devem ser aproveitados como te-
1-raficas da classe 1.n os que satisfazem as exigências do art. 70

dPcrelo n. 21.958, de agosto de 1932. (Processo n. 43909/38).
José Tomaz de Oliveira Lelis. trabalhador de 3' classe. da Dire-

letil Regional de Campanha, pedindo seis . meses de lie,ença prêmio.
-- indeferido. (Processo n. 18.282-34).

A l hertina 'Velos° da Silveira Lopes, praticante de Paraíba, pe-
died:) licença. — Indeferido. A requerente deverá se apresentar na
sc,in da sua Diretoria Regional, e se o não fizer, por conveniência
do se rviço, deverá ser exonerada, tendo em vista tem em pouco menos
de tre g anos, cerca cie oito pedidos de licença, embora sendo extra-
numerária admitida de 1935. (785-36).

lbsen Pereira Bazerra, escriturário da classe "D" da Diretoria
Gertl. pedindo licença. — Requisite-se inspeção de saúde. (42.154,
de 1938).

Antônio Cajazeiras, condutor de rinbis de Orós a Icó, na Direto-
ria Regional do . Ceará, pedindo licença. -- Indeferido. ( 45. 74 3, de
19:58) .

João Soares de Sá, oficial administrativo da classe "I", da Di-
retoria Geral, pedindo licença. — Aguarde oportunidade, de acordo
com o informado. (50.476-37).

Licenças concedidas:
José Vieira de Faria Rocha, oficial administrativo da classe "R",

da Diretoria Regional .do Distrito Federal, tres meses, com ordenado,
para tratamento de saúde, a partir de 7 de março último. (32.339,
de 1938).

Maria Pinto Coelho da Cunha, escriturária da classe "E", da Di-
retoria Regional do Distrito Federal, um mês e um dia, em prorro-
gação, com ordenado, para tratamento de saúde, a partir de 1. de
maio último. (27.009-38).

Severino Lins Pessoa Monteiro, carteiro da classe "C", da Dire-
toria Regional de Pernambuco, dois meses, cm ordenado, para (AT,-
tainento de saúde, a partir de 9 de março ultimo. 115.377-38). 	 -

Donato Cipriano Ribeiro, agente de Abraã'o, na Diretoria Regio-
nal do Rio de Janeiro, dois meses, em prorrogação, com a , metade
da gratificação, para tratamento de saúde, a partir de 1 de abril
último. (31.845-37).

Alcebiades Fonseca, condutor de malas de. Porto Alegre a Santa
Maria, na Diretoria Regional do Rio Grande do Sul, 28 dias, com
213 da diária, para tratamento de saúde, a partir de 4 de. agosto de
1937. (48.559-37).

Inspetoria Federal de Obras contra as Sèras
Dia 25 de agosto de 1938.

Por portaria n. 76, de 24 do corrente, o Sr. Inspetor concedeu ao
engenheiro classe L, Abelardo Andréa dos Santos, com exercício no 2.°
distrito, três meses de licença especial, relativos ao docénio decorrido
de janeiro de 1922 a igual data de 1932.

Departamento de Aeronáutica Civil
PORTARIA N. 125

O diretor do Departamento de Aeronáutica Civil, usando da de-
legação de poderes que lhe foi conferida pelo aviso n. 1.822, do 10 de
junho de 1935, do ministro da Viação e Obras Públicas,

Atendendo aa que requereu a S. A. Empresa de Viação Aérea
Rio-Grandense, concessionária dos serviços de tráfego aéreo comer-
cial a que se refere o decreto n. 17.832, de 10 de junho de 1927, e
tendo em vista o art. 59 do decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932,
combinado com o art. 66. letra e, d‘ Regulamento para os Serviços
Civil de Navegação Aérea, aprovado pelo decreto n. 16.983, de 22
de julho de 1925,

• Resolve aprovar o itinerário e horário da linha Pelotas-Jaguarão
e as tarifas de passagens e cargas aplicáveis á escala de Dom Pedrito,
da S. A. Empresa de Viação Aérea Rio-Grandense, que com esta bai-

•xam assinados pelo chefe da Divisão do Tráfego deste Departamento.
Rio de Janeiro, 11 de agosu:i de 1938. — F. Furtado

TARIFAS A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 125, DESTA DATA

O. A. EMPRÉSA DE VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSX

Tarifas de passagens e cargas ou bagagens

Aplicavels aos transportes, nos dois sentidos, entre D. Pedrito e os
pontos de escala das linhas do Sul

D. Pedrito

Escalas

ou bagagens

Pôrto Alegre 	 3508000 45200
Tapes 	 335$000 38700
Pacheca 	 310$000 35500
São Lourenço 	 23 $1)00 38000
Pelotas 	   2208000 20 O
Jaguarão 	  310$060 35500
Sage 	  75$100 25)01)
Livramento' 	  	 80$000 4000
Quarai 	  1705)00 •	 2$5,0
Uruguaiana 	 ',11 $000 24800

Bases para aplicação da tuba de pusagein

1 9 - Preço por passageiro até 100 quilos de pèso, com direito at.
transporte gratui.o de 10 quilos de bagagem. Os excessos de pexo acima'
daqueles limites serão cobrados pela tanta de cargas ou bagagens.

2" — A: creauças de menos de 3 anos, pagarão 10 uh, do preço da
passagem inteira equivalente, sem direito entretanto a ocupar a sento ou
transpartar bagagem. As creanças de .5 a 12 anos inclusive, pagarão meia
passagem desde que o total de seu pês° e respectiva bagagem não exceda.
de 40 quilos, com direito a transporte de 5 quilos de bagagem. O pêso
exceder a essa limite será cobrado pel 1 tarifa de cargas e bagagens.

3. - As passagens de volta, sempre que adquiridas conjuntamente:
com as de ida correspondentes, gozarão de abatimento de 2U °/,,

Bases para aplicação da tarda de oagnees ou cargas

Preços por quilo. Frações de meio quilo.

2. — Taxas minimas: as co•re.;puuientes a I quilo.

Divisão do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Civil, 11 de
agosto de 1933.

Itinerário e horário a que se refere a portaria a. 125, desta data

S. A. EMPRÉSA DE VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE

Linha aérea Pelotas-jaguarão

Itinerário e horário

Ida Volta

Escalas Distancia
Km.

4as.
Sab. Escalas 4as.

Sab.

Horas
	

Horas

Pelotas 	
Jaguarão . 	

Nota — O horário acima vigarará eté 31 de outubro de 1938.	 .11

DIvisIo do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Civil, 11 4en
agosto de 1938. — Cesar S. Grilo, pelo chefe da Divisão.

( C..5,993= .254-933 jr. 211$200.1

Passagens	 Cargas
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FORTARIA N. 132

O diretor do Departamento de Aeronáutica Civil, tendo em vista
o disposto no art. 85 do regulamento aprovado pelo decreto n. 13.939,
de 25 de dezembro de 1919, aplicável neste Departamento em virtude
do disposto no art. 19 do regulamento que baixou com o decreto nú-
mero 19.902, de 22 de abril de 1931,

Resolve, usando da delegação de competência que lhe toi 'confe-
rida pelo Sr. ministro da Viação e Obras Públicas em aviso n. 241,
de 19 de janeiro último, autorizar, até 31 de dezembro do corrente
ano, a prorrogação, por mais do duas horas diárias, e até o máximo
de 13 dias por mês, do expediente do escriturário da classe ".G", Da-
niel Correia da Silva, arim de atender ás necessidades do serviço da
Divi4o de Aeroporto

Ito de Janeiro, 22 de agosto de 1938. - T. Fustado Reis.

Ministério da Agricultura
Serviço do Pessoal

Por portaria de 21 do corrente, foram designalos:

C engenheiro civil Ernesto Luiz Greve para exercer a fiscali-
a ceree do Serviço do Fomento da Produção Mineral, junto

a ' 1. .in1resas que têm contratos para exploração de indústrias que
ittilO íon matéria prima mineral, percebendo a gratificação mensal
de uru conto e setecentos mil reis (1:7008000) e vigorando a pre-
seno designação a partir de 1 do corrente, para todos os efeitos,
inet:,sive paea percepção da gratificação acima aludida.

engenheiro civil Trajano de Melo Morais para exercer a fis-
sa1: .r.nção. a cargo do Serviço do Fomento da Produção Mineral,

• eno, a Empresas que têm contratos para exploraeão de indústrias
eu e utilizam matéria prima mineral, percebendo a gratificação
meroal de um conto e setecentos mil réis (1:700$000) e vigorando
a rio sente designação a partir de 1 do corrente, para todos os eNtos,

para percepção da gratificação acima aludida.
- Por outra da mesma data, foi posto á disposição do D. A.

S. I . .. a partir de 1 do corrente mês, até ulterior deliberação, nos
terme.s tio ai 1. 13 do n. 579, de 30 de julho findo, sem
le .e.j,izo dos respectives vencimentos, os funcionários do Quadro

no deste Ministério, Tomé AVIon Gonçalves. estatísticoecarlogra-
fis t a. classe T; Adalgiea aboirer Peixoto, estatístico, classe I e o
eetronumerario-mensaliete, Atvaro Cueiros, sub-ajudante técnico de
a'	 iase c.

Secção administrativa:

neecenielee . ros Deseecireeos eer.0 Sri. aneoe-rno

Por portaria ri. 320, de 2 de agosto de 1938, foi contratado
y en extranuirerario no:lis:dista Manuel Alves da Silva, para exercer
es funções de Traballiedor tio Cam po de Sementes de Cereais e Lego.-
111 , 11i Sas de Guaiúha. FOr tedo do Ceará, do Serviço de Fomento da
P:) tição Vegeta!, de 2 de agosto a 31 de dezembro de 1938.

- Por portarie n. 321, de 2 de agosto de 1928, foi contratado
te; .e extrai-mineraria mensalisla Pedro Borochock para exercer as
dii sões de Trahaibador de 1' classe do Núcleo Colonia: "Cândido

..Nbreu". Esta d o do Paraná, do Serviço de Irrigação, Refloresta-
:el e ito P colonização, de 2 de agosto a 31 de dezembro de 1938.

- Por portor:a ir. 323, de 2 de agosto de 1938, foi contratado
reo o extramonerario mensaft.s.ta Francisco Chagas para exreeer
releoe de Trabalhador de 3" classe da Inspetoria Regional em
Peero Leopoldo. do Serviço de Fomento da Produção Animal, do
I wparlamento Naeional da Produção Animal, de 2 de agosto a 31 de
d e zembro de 1938.

REQUERIMENTOS DE.SPACIIADOS PELO SR. DIRETOR

Benjamin Loureiro da Costa, pedindo melhoria da sua eundicão
de cxoeinumerario. - Complete o sêlo de fls. 9 do prozesso. (S.
I. 1.008-38).

José Maria Pereira das Neves, requer anotação em ficha de
tempo de serviço, juntando certidão. - Deferido. (S. P. 4.383
d ..: 193W.

Voltei' Machado de Miranda, requer que se faca constar essen-
tanontos de tempo de serviço, juntando certidão. - Deferido. (S•
P. 5.375-38).

Diretoria de Contabilidade
Primeira seceão

EXPEDIENTE: DO SR. DIRETOR

Dia 15 de agosto de 1938

Ofícios:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.617 - Transmite o processo por exercícios findos n. 9.005,

as impotrância de 1448300, proveniente de transportes de pessoal
em 1937, de que é credora a Rede Viação Mineira.

N. 3.648 - Transmite o prdcesso por exercícios findo n. 9.004,
na importância de 78900. proveniente d etransporte feitcr em 1937,
de mie é credora a Rede Mineira de Viacão.

N. 3.64.9 - Transmite o processo por exercícios findos n. 8.399,
na importância de 1388800, proveniente de transportes feitos, en%
1937, de que é credora a Compania Mogiana de Estradas de Ferro.

N. 3.650 - Transmite o processo por exercícios findos n. 8.994#
na importância de 1:1868600, proveniente de remunerações no exer-t
cicio de 1936, de que são credores os mensalistas contratados da Inst..,
petoria Regional em Pinheiro, do Serviço de Fomento da Produção
Animal, do Departamento Nacional da Produção Animal, HenriquQ
de Freitas e outros.

- Ao Sr. diretor do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal:

N. 3.654 - Comunica que o trabalhador, contratado, desse Ser-4
viço, José Jacinto Sobrinho, compareceu ao exercício nesta Diretoria,
nos dias 1 e 2 de julho próximo findo, tendo gozado urna féria no
dia 3 do mesmo mês.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.657 - Transmite o processo por exercícios findos n. 9.000
na importância de 658800, proveniente de serviços telefônicos pres-
tados em 1936, de que é credora a Companhia Telefonica Brasileira

N. 3.658 - Transmite o processo por exercícios findos n. 9.01"U
na importância de 928900, de que é credora a Rede Mineira de Viaçact
proveniente de concessão de transplàrtes em 1937.

N. 3.659 - Transmite o proctit'sso por exercícios findos n. 9.e14,
na importância de 1688800, proveniente de transportes concedidos ent
1036, de que é credora a Rale Mineira de Viação.

N. 3.660 - Transmite o processo por exercícios findos n. 9.013,
na importrincia de 1358800, proveniente de transportes coneedeios,
em'1936ode que é credora a Rède Mineira de 'Viação.

N. 3.661 - Transmite o processo por exercícios findos n. 9.312,
na importância de 558000, proveniente de transportes concedidos em
1936, de que é credora a Rêde Mineira de Viação.

N. 3.652 - Transmite o processo por exercícios findos n. 9.011,
na importância de 1018700, proveniente de transportes concedidos
em 1936, que é credora a Mele Mineira de Viação.

-.Ao Sr. diretor do Instituto de Biologia Vegetal:

N. 3.673 - Em solução ao oficio n. 1.067. de 8 do. corrente
mês, comunica-vos que o oficial administrativo, classe .5, Paulo Cid
Lemos, tem a seu favor as férias relativas ao ano de 19:37, cio vir-
tude de lhe haver esta Diretoria negado o gozo das mesmas por con-
veniência do serviço.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.678 - Transmite o processo por exercícios findos o. 8.901,
na importância de 3008000, de que é credora a Companhia Aliança da
Baia, proveniente de aluguel de casa, cio Recife, &lado de Pernam-
buco, no ano de 1937, mês de dezembro,

N. 3.679 e- Transmite o processo por exercícios findos n. 9.602,
na importância de 3078100, proveniente de transportes concedidos em
1937, de que é credor o Lloyd Brasileiro.

N. 3.680 - Transmite o processo por exercícios findos n. 9.01n,
na importância de 13,8600, proveniente de passagem concedida, eu
1936, de que é credora a São Paulo Railway Company.

N. 3.081 - Transmite o processo por exercícios findos n. 9.009,
na importância de 1368700, prove niente de transportes concedidos
em 1934, de que é credora a Rade Mineira de Viação.

1n:: 3.684 - Transmite o processo por exercícios findo; ri. 9.007,
na importância de 358700, proveniente de transporte em 1931, que
é credora a Rêde Mineira de Viação.

N. 3.685 - Transmite o processo por exercícios findos, n. S.995,
na importância de 2:6828500, proveniente de vencimentos de dispo-
nibilidade, no penado de 11 cle outubro de 1932 a 16 de outtiLoo do
1933, a que fez jús o ex-escrevente datilógrafo do Posto Experimental
de Veterinária de PortoAlegre do extinto Serviço de Indástria Pas-
toril, Joaquina Lobato Velho Lopes.

Dia 17

• Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.692 - Solicita providências DO sentido de ser paga a im-
portância' de 45:5268700, de que é credora a Cornoanbia eletropeli-
lana de Construções Ltda., proveniente de obras executadas no Jar-
dim Botânico, no corrente ano.

N. 3.694 - Transmite o processo por exercícios findos 11.8.998,
na importância de 1758900, proveniente de passagens concedidas em
1937. de que é credora a Companbaia Mogiana de Estradas de Ferro.

N. 3.695 - Transmite o processo por exercícios findos número
9.001, na importância de 2808000, proveniente de transportes em J930
que é credora a Estrada de Ferro Sorocabana.

N. 3.696 - Transmite o processo por exercícios findos núm.,.
rd 9.016, na importância de 4378100, proveniente de passagens cor..
cedidas no exercício de 1933, que é credora The Arnazon River Stearn
Navegation Company (1911) Ltda.

N. 3.697 - Transmite o processo por exercícios findos núme-
ro 8.996, na importância de 1:5008000, proveniente de ajuda de custo
concedida em 1937, de que é credor o veterinário sanitarista ela.zs:o
%I% Júlio Brandão de Albuquerque.

N. 3.698 - Transmite o processo por exercícios findos númêro
9.010, na importância de 178300, proveniente de transportes (animal)
concedidos no exercício de 1936, de que é credora a ilède Mineira de
Viação.



Sexta-feira 2G
	

TMÂRTO OFICIAL--(SebOlã I)'	 Agoslo de 1.9:_;S	 172.WI

— Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministé- r

N. 3.704 — Encaminha o processo de pagamento de 1:580700,
' de que I§ credor o Lloyd Brasileiro, proveniente de transportes some-,
didos a este Ministério, no corrente ano.

N. 3.705 — Solicita providências afim de que seja entregue ao
sootecnista, classe "J" do Departamento Nacional da Produção Ani-
3! aL Jorge Nazaré Barbosa Zani. a título de adiantamento, a quantia
de 12 :0006000 para atender, nos meses do julho, agosto e setembro
do corrente ano, ao pagamento das despesas com o seguro de reprodu-
tores.

-- Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 3.706 — Em referência ao vosso oficio n. 1.310-5-38, de 3

do corrente mês, informo que não houve dispensa de concorrência pe-
lo 'Esmo. Sr. Presid s nre da República. para a aquisição de uma lan-
cha no valor de 35:000$000 destinada aos estudos do rio São Francis-
co. no 4° Distrito, no Estado da P.a ia .

O Ministério. no caso, limitOn-se a pedir ao Exmo. Sr. Presidente
da Ilepública autorização para frrer a despesa:

• e) porque a compra dr lanel , a deve ser feita no Estado da Bafa
po r moio de acliantn.menfo, dada a inennveniUcia do adquiri-la nesta
Capital e transporta-ta para aquele Estado;

I)) porque se trata de aquisição urgente,
(tirando o serviço.

D'a 18

• Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas »Info a este 'Ministério:
Y. 3.709 — Encaminha n processo de pagamento do . 48:800. do

ci no sso credores n estaUslieu auxiliar Armenio Mrson it Ve:g;;I e cottro
serventuário da Diretoria li o .1? lat n st ; r0da Prod p eão. or)ven : en : e de
gratificação a que fizeram iás no mês do julho de I928, por ser\ iços
1 ‘. ra das horas regulamentai:os.

-- Ao Sr. Ministro da Fazenda:
• N. 3.710 — Solicita nrovidência nr;n1 otie sela paga à fir-
ma Mercedes do Brryzil Ltda a olianti l ule 6:130000, pri;venic., i [e do
fornecimento de uma máqiiina de caPn:lar, A-sie Ministério. no cor-
rente ano.

-- Ao Sr. delegado do Tr:bunal dO Con'as junto a ete Ministé-
rio:

N. 3.711 — Encaminha o processo de pagamento de 4 :00.
de que são credores Gastão de Faria e outros. provenionl, r'
vencidas no mês de maio riu corrente alm. per serviços prestados fora
dasie.

Ao Sr. Ministro da F:‘zen'tn:

:N . .3.712 — Sol ie ito	 tip., (In	 sola Pna a irn-
pc. r1:Incia de 2:09000. ti^	 P..,reira. proveniente
do fornecimento de uma nizion!ra	 ebiciiva Zeiss-
rres:slir 1:2,8 f. 7.5 em, cern rdr1)1r.,...,-Ir de plac.s. ,	de..,1,;-);,:m e
3 chassis, — 3 cabssis 100	 4'	 — 1 inala de p'conWle para
'Exakta" e uni copo ,•.ra.,-.itwdo de 1.000 gramas.

A.c Sr. diretor gereat- da 'lhe Leonoldina Ii ah W;1 •n• 	C.,111!):MY
Limet.ed:

N. 3.713 — Em re.f2racia 00 vosso ofício -1 . 003. •A dp 3

'de junho do corrente anu, pede informeis Qual a rim: .1rticão que ex-
pediu o ofício n. 209, de 30 de maio último, a que vos refers.

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.714 — Transmite o processo por exercícios findos. n. 9.006,

na brportância de 10$200. proveniente de transportes feitos rui 1937,
de que é credora a Rède Mineira de Viação.

Ao Sr. diretor gerente da The Leopoldina nailway Company
Lirre1•ed:

N. 3.715 — Em referência ao vosso ofício n. 003, 4I-(S), de G
do julho último, solicita informeis qual a repartição que expediu o
of:cio n. 263, de 30 de junho do corrente ano, a que vos refer's. 	 •

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.716 — Transmite o processo por exercícios findos, n. 9.008,

na importância de 7293000, proveniente de passagens em 1934, de
que é credora a Rêdo Mineira do Viação.

N'. 3.717 — Solicita providências no sentido de ser entregue, ao
• estatístico, classe ".T", da Diretoria de Estatística da Produção, Paulo
Luiz Leitão, a título de adiantamento, nos meses de agostos, setem-
bro e outubro do corrente ano, ao pagamento de despesas com a con-
fecção de clichés para a impressão de trabalhos em proveito da re-
ferida. repartição.

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:

Dia 11-
Ao Sr. chefe da Comissão de Classificação do Algadão no Estudo

de Minas Iterais:
N. 3.615 — Declarando que o crédito para pagamento de ven-

cimentos da dactilógrafa classe D, Clara Ramos Braga foi distritriido
à D. F. do 'I'. Nacional nesse Estado, em virtude do ofício n.
de 21 cie março último.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.616 — Solicitando providências junto ao T. cie t,on'ns,

afim de que, na sub-consignação 12 — título V — da verba 1 — do
orçamento vigente deste Ministério, sejam transferidos da D. F. ou
Tesouro Nacional no Estado da Baia, para a do São Paulo, e d..sta
Para a da Baia, os créditos destinados ao pagamento da diferença de
vencimentos dos classificadores de café — classe H — Hamilton de
Almeida e Carlos Alberto Dutra Vaz, transferidos, dor permuta, ten-
do tomado posse, ambos, em 10 de fevereiro transato, importando cru
85'16300 cada anulação a ser feita nos créditos de 4:560$ o 13:4'1,
respectivamente, distribuidas às Delegacias Fiscais do Tesouro Na-
cional nos Estados da Baia e São Paulo.

N. 3.620 — Solicitando providências junto ao T. de Contas, ¡fim
de que, nos créditos abaixo indicados distribuidos à D. F. do Te-
souro Nacional, no E. de São Paulo, sejam feitas as seguintes movi-
mentações:

Decreto-lei n. 107, de 27 de dezembro de 1937 -- verba 1" —
Consignação I — Sub-consignação 1:
Credito distrilmido . 	

	
968:100$)C0

Importancia a anular na parcela de •90:000$, cor-
respondente a 5 classificadores de café — clas-
se J — (período de 12 de julho a 31 de de-
zembro) . . 	

	
8:4673700

V — Outras despesas de pessoal — Sub-con-
signação 12:

Crédito distrilmido . 	
	

13:44W00
ImporLancia a anular na parcela de 2403000, cor-

respondente ao classificador de café classe J,
Deusdedit Morais Campanelli, (período de 12
de julho a 31 de dezembro) . 	

	
112$900

retal a anular	 8:5803;590

A importam-da total das anulações acima deve ser transferida
pava a D. E. do Tesouro Nacional na E. do Paraná — Secção do
Serviço Técnico do Café, para pagamento dos vencimentos e diferença
dos vencimentos do classificador de café — classe J — Deusdedit
Morais Caznpanelli, transferido do E. de São Paulo para o E. do
Paraná.

Dia 13
Ao Sr. superintendente da Société Anonyme du Gaz de llio de

Janeiro:
N. 3.632 — Comunicando que a instalação do medidor do gás

que vai servir no restaurante localizado no 50 pavimento do edifrcie
desta S. do Estado, na importancia de 1193800, bem como qualquer
outra decorrente do uso do mesmo, correrá por conta particular dr
Sra. D. Rosa Fróes da Cruz, proprietária do referido restaurante.

Quanto à despesa de 1536200 referente ao medidor para a m5
quina de torrar café, existente no mesmo pavimento, correrá pe8
empenho n. 426, de 10-8-38, que junto vos remeto.

Dia 15
Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Producle

Vegetal:
N. 3.641 — Comunicando ter sido anulado na escrituração &ah

Diretoria o empenho a. 194, de 29 de junho último; e que o .9

• N. 3.718 — Restitús o processo n. 20.769, de 1937, no qual é
interessada The Rio do Janeiro Tramway, Light and Power Co., Ltd.

N. 3.719 — Restitúe o processo n. 20.443, de 1937, no qual é
• interessada a Companhia Telefónica Brasileira.

Ao Sr: delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do R. O,
• do Sul — Pôrto Alegre:

N. 3.720 — Restituindo o processo que acompanhou O °fiei°
• a. 2, de 17 de julho de 1936, solicita providências no sentido de

- serem juntas ao mesmo, devidamente classificadas as primeiras e.
•egundas vias da respectiva Rilha

Segunda Secção
1LXPP1flENTZ DO OR. DIRETOR

Dia 2 de agosto de 1938
Ofícios:
Ao Sr. presidente da Comissâo da Liquidação da Divida Fluta.

ante:
N. 3.484 — Encaminhando o processo D. C. 7.210138, de re-

curso da Companhia Mogiana de E. de Ferro para a não prescrição
da dívida de 4688570, proveniente de passagens, em 1923.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Plantas Têxteis:
N. 3.493 — Em referência ao ofício n. 644, de 28-3-38, declara

que foi posta à disposição da C. C. de Compras a importancia de
82:00003000, à conta da verba 2 — II — 25 — do vigente orçamento
deste Ministério.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
Mineral:

N. 3.494 — Em referência aos ofícios ns. 292 e 433, de 7 e 14
de março do corrente ano, declara que foram postas à disposição
da C. C .de Compras as importancias de 700$ e 7.000:000$000, à

cuja dernorlk voai »leiu- conta da verba 2 —11 — 21 e da verba 3 — sub-consignação 19, us-
pectivainente, do vigente orçamento deste Ministério.
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penho n. 158, de 31-5-38 foi, em tempo, anulado, tendo sido reme-
tida a esse Departamento a 4a via respectiva.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.646 — Solicitando providências junto ao Tribunal de alnn-

tas afim de que, por conta do crédito "Em Ser", conforme aviso
n. 131, de 7 de janeiro do corrente ano, pela verba 3 — I — 20 —
quota 01-S. F. P. V., do vigente orçamento deste Ministério, seja
distribuida à D. F. do Tesouro Nacional no E. da Baía, a imaur-
tancia de 250:800$000 para pagamento da contribuição prevista na
cláusula 8a do "acordo celebrado em 15 de março de 1937 entre este
Ministério e o governo do Estado da Baía para a execução dos ser-
viços públicos relativos ao fomento da produção vegetal.

_S. 3.665 — Solicitando providências junto ao T. de Contas,
afim de que, no crédito de 111:6008000 distribuído à D. F. do Te-
souro Nacional no E. do Rio de Janeiro, por conta da verba 1 I
—1 — Quadro único, anexo 11, do vigente orçamento deste MinisSé-
r;o, para atender ao pagamento dos vencimentos do pessoal fixo da
E . moa° Experimental de Cana de Açucar, em Campos seja anulada
na parcela de 68:4008000 correspondente a três agrônomos do Fo-
311v0:0 Agrícola, classe K, a importando de .19: 11078100, que devará
aos transferido para a D. F. do Tesouro Nacional no E. do Amazo-
nas. folha da Sub-Inspeturia Agrícola, para pagamento dos venci-
mentos no corrente exercício, do agrônomo do Fomento Agrícola

K — Raimundo Ferreira Montenegro, promovido áquella classe
por doeroto de 23 de fevereiro último.

N. 3.666 — Solicitando providências junto ao T. de Contas,
afim de que, no crédito de 35:7608000, (listribuido ao Tesouro Na-
c i ma ' ', por conta da Verba 1 — V — 12 — seja anulada a impsr-
tareio do 1:5008 correspondente ao zootecnista — classe .1 — .Togo
,Naiuii ltarbosa Zeni, que não tem direito a tal diferença, transferin-
do-a para a I). F. do Tesouro Nacional em Pernambuco, para paga-
moldo da diferença de vencimentos, no corrente exercício, à razão
ao 1305000 mensais que compete ao veterinário sanitarista — classe

— Joaquim Laurentino de Medeiros, com exercício na inspet. Itag.
do S. 1). S. Animal, em Recife.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 3.688 — Encaminhando, para pagamento, a folha, na impar-

lauda de 1:5008000 correspondente ao zootecnista — classe J — .130
viagem ao zootecnista, classe L — Francisco Alves da Rocha. mio
sai ao Uruguai c .a Argentina adquirir reprodutores para este Minis-
torio.

Dia 18
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 3.708 — Solicitando providências no sentido de que saja

pos ta à disposição desta Diretoria, no Banco do Brasil, a importanc n a
tio 1.930:5588500, por conta dos créditos constantes do anexo 11, da
art. 30 do decreto-lei n. 107 de 27 dc novembro de 1937,. assim dis-

Vorha 1. 886:7668100
Verba 2.	 .	 .	 	 W:1045360
Verba 3.	 .	 .	 	 682:85~0
',falia 4. 20:8338'300

1.930:5588560

A importancia acima indicada corresponde a um duodécimo dos
caalitos distribuidos à Diretoria de Contabilidade e destina-se a su •
piar a Pagadoria deste linistério, no mês de agosto do corrente asas,
proa o fim de mis a mesma possa atender aos pagamentos e adearita-
m-otos.

Serviço (te Fruticultura
ENTE DO SR DIRETOR

Dia 15 de agosto de 1938
ofícios:

s-zr. Diretor Geral do D.N.P.V.:
2.s01 — Encaminho-vos em duas vias, cópia do termo de

do bovino "Namorado", pertencente à Estação Experimental de
Poo,ologia em Deocloro, deste Serviço, vitimado por "Tuberculose Ge -,

consoante atestado.
a:. 2.802 — Remeto-vos em Ires vias, o balancete e o documen-

• seoprabstório do adiantamento recebido na Pagadoria deste Minis-
poio o f icial administrativo, classe 1, do D.N.P.V., Leopoldo de

saaai, sorviodo nesta Diretoria, na importância, .de réis 12:000$, para
its despesas, doste Serviço nos meses de Maio, Junho e Julho

rorrento ano.
.v. 2.803 — Remeto-vos em quatro vias, a conta número 396,

adportaricia de réis 1108900, da Viação Ferrea do Rio Grande do
So, por transportes efetuados pela referida Companhia em proveito
(testo Serviço.

x. 9 .80 — Idem, da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, na im-
poisi•sicia de réis 2078800, de transportes efetuados em proveito deste
Sola iso.

N. 2.805 -- Idem. números 5.509 e 5.510, da Sociedade Anónima
du • :az do Rio de Janeiro, nas importâncias de réis 58$ e 149$500, ras-
po • L ynniente, pe!ci for:toei/tient° de luz elétrica à Estação Experimen-
tal de Pomologia eo Deiaioro.

N. 2.803 — Idem, n. 5.771, na importância de 1474700, da Com
panhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, pelo fornecimento feito
de energia à Estação Experimental de Pomologia em Deodoro.

N. 2.807 — Idem, n. 5.654, na importância de 1668300, da Coma
panhia Telefónica Brasileira pelo aluguel do aparelho telefónico ins-
talado na Estação Experimental de Pomologia, em Deodoro.

N. 2.810 — Idem, de réis 6438800, a folha suplementar das diá-
rias a que fizeram jús os funcionários desta Diretoria, durante o mês
de julho p. findo, por serviços prestados faira da sede.

Dia lã
Ao Sr. Chefe da Fiscalização de Frutas no porto desta Capital
N. 2.812 — .Reiterando os termos do ofício n. 192, de 22 de ja-

neiro do corrente ano, encareço-vos a necessidade do mesmo ser res-
pondido, com a possivel urgência, afim de que esta Diretoria possa
providenciar relativamente ao fato exposto no vosso ofício n. 112, cio
4 de outubro do ano próximo findo, de 1937.

— Ao Sr. Chefe da Fiscalização de Frutas no porto de Paranaguá:,
N. 2.813 — Com referência à recomendação desta Diretoria, ob-

jeto do ofício n. 3.363, de 8 de dezembro de 1937, levo ao vosso co-
nhecimento, que, no caso da remessa das taxas de inscrição no Regis-
tro Federal de Exportadores de Frutas — em espécie ou em sêlos fe-
derais — as despesas postais com a mesma devem correr por coma
das firmas candidatas à inscrição naquele Registro.

Sr. chefe da Fiscalização de Fruta no porto de Santos:
N. 2.814 — Idem, of. n. 3.365.
— Sr. chefe da Terceira Secção Técnica — Avenida Marquês de.

Olinda, 35 — 1° andar — Recife:
N. 2.815 — Idem, of. n. 3.368.

— Sr. chefe da Fiscalização de Frutas em Polotas:
N. 2.816 — Idem, of. n. 3.364.
— S. chefe da Fiscalização de Frutas em Port Alegre:
N. 2.817 — Idem, of. n. 3.368.
— Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no porto de S. Francisco

fio Sul :
N. 2.818 — Idem, of. n. 3.367.
— Sr. diretor do Departamento Nacional da Propriedade Indus-

trial:
N. - 2.820 — Passo às vossas mãos, o processo relativo ao in-

vento denominado "Engradado ou receptor para transporte de cachoa
de bananas e mais frutas".

— Sr. Edmundo Van Parys — Nesta:•
N. 2.824 — Com referência ao vosso requerimento dirigido a esta

Repartição, datado de 20 de julho último, comunico-vos que deveis
vos dirigir ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, a quem
está afeto o assunto.

— Sr. diretor da Contabilidade:
N. 2.825 — Passo às vossas mãos, a i via do Baleiam da renda,.

de acordo com o decreto n. 2.737, de 22 de maio de 1933, da Fisca-
lização Portuária de Frutas em Paranaguá, no Estado do Paraná,
correspondente ao mês de julho último, com a declaração: "Não
houve".

N. 2.826 — Idem (2' via).
— Sr. direto da Contabilidade:
N. 2.827 — Passo às vossa mãos, a 1' via do Boletim da renda,

de acordo com o decreto n. 22.737, de 22 de maio de 1933, da Inspea
teria do S. D. S. V., em S. Francisco d oSul, no Estado de Santa

, Catarina, em favor deste Serviço, relativo ao mès de julho último,
com a declaração: "Não houve".

-a. Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.
N. 2.828 — Idem (2.a via).
N. 2.829 — Transmito-vos a folha de pagamento de diferença

de vencimentos a que fez jús no per5.odo de 18 de junho a 31 de
deste ano o agrónomo fruticultor classe "K" José Augusto Rocha, por
ter substituido o agrónomo Luticullor classe "L" chefe da Primeira
Secção Tónica, José Eurico Dias Martins.

— Ao Sr. encarregado do Campo de Propagação de Plantas Fru-
tíferas em Guaramiranga — Estado do Geará:

N. 2.330 — Atendendo o pedido feito no vosso telegrama n. 54,
de 2 do corrente mês, remeto-vos cópia do novo "acordo" com esse

Estado, relativo à produção e melhoramento de plantas frutíferas, pu-
blicado no "Diário Oficial" de 3 de agosto de 1938.

Infromo-vos, outrossim, que o termo do acordo em apreço foi
remetido ao Tribunal de Contas, no dia 4 do mês em curso, afim de
ser registrado.

Dia 17
Portaria:
O diretor do Serviço de Fruticultura do Departamento Nacional

da Produção Vegetal, Ministério da Agricultura:
Resolvf, de acordo com o art.. 273, letra /, do regulamento apro-,

vadia pelo clacreto n. 23.979„ de 8 de março de 1934, combinado cola

oriniinados:
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'o art. 8.°, n. 1, do regulamento baixado com o decreto n. 14.663, do
do fevereiro de 1921, conceder 60 dias de licença para tratamento

de s:aude, ao trabalhador de 2.a classe, contratado, da Estação Expe-
rimental de Pomologia em Deodoro, José de Oliveira, a partir de 1
de agosto corrente.

Ofícios:
Ao Sr. encarregado da Fiscalização de Frutas em Porto Alegre:
N. 2.832 — Acusando o recebimento do vosso oficio n. 104, de

4 de julho de 1938, o boletim da renda e os pedidos de inspeção de
frutas cítricas do mês de junho do corrente ano, solicito-vos as ne-
cessárias providências afim de que nas próximas remessas sejam oh-
servados os dizeres do ofício n. 1.623, de 10 de maio de 1938. desta
Diretoria.

fatitross;m, anexo, vos devolvo os pedidos de inspeção de ns. 473,
481. h84 e 488, afim de ser procedida a revalidação do selo de 20000,
de acordo ccm o disposto na letra b do art. 62, do regulamento apro
ado pelo decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, quanto ao pri-

meiro e pata proceder à inutilização na forma da lei, quanto aos
dema is.

-- Ao Sr. agrônomo fruticultor classe "L", chefe da Primeira
Secçiio Técnica — Deodoro:

N. 2.834 — Encaminho-vos a portaria n. 9, de 17 de agosto
de •1938, coucedendo GO dias de licença, para tratamento de sande,
ao trabalhador de 2.n classe daquela estaão José de Oliveira, a oattir
de 1 do flueute.

-- Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 2.835 — Levo ao vosso conhecimento que : por portaria de

17 do corrente, concedi 60 dias de licença, para tratamento de sande,
ao trabalhador de 2.a classe, contratado. da Estacão Experimental de
Pomologia em Deodoro, José de Oliveira, a partir de 1 do corrente.

-o Ao Sr. diretor do D. N. P. V.:
N. 2.836 — Idêntico ao n. 2.835.
-o Ao Sr. encarregado da Fiscalização de Frutas no Porto de

Santos:
•

N. 2.341 — Remeto-vos o conhecimento da Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, de n. 68.172, relativo ao despacho do maquina-
rio procedente de Rio Claro e destinado à instalação do Posto de Re-
passe de Frutas nesse porto, afim de que providencieis sobre a reti-
rada do mesmo maquinário.

Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N, 2.842 — Levo ao vosso conhecimento que a firma Kenyon &

Co. Ltd., de acordo com o decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro de
1934, foi inscrita no Registro Federal de Exportadores de Frutas,
sob o n. 41, como exportadores de frutas citricas.

-- Ao Sr. chefe da Fiscalização cie Frutas, no porto desta capital:
N.. 2.843 — Levo ao vosso conhecimento, que a firma João Mar-

ques Gonçalves está autorizada a exportar laranjas pelo porto desta
capital, usando na sua embalagem o papel envoltório do qual vos
remeto o incluso exemplar.

- A(} Sr. João Marques Gonçalves --Avenida Rio Branco n. 9,
2' andar, sala n. 7 — Nesta:

N. 2.844 — Comunico-vos que esta Diretoria resolveu deferir o
requerimento em que pedis permissão para usar, na embalagem de
laranjas a serem exportadas pelo porto desta capital, papel envoltório
com a indicação "Estado de São Paulo".

Dia 18
• *Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.

N. 2.846 — De conformidade com a solicitação do senhor agrô-
[DOMO fruticultor, classe "K", chefe da Fiscalização de Frutas em
Campo Grande, peço vossas providências, junto à diretoria da Estada
de Ferro Central do Brasil, para que os senhores agentes de estações
só permitam o carregamento de vagões de frutas cítricas, mediante
apresentação do certificado técnico comercial passado pela aeferida
Fiscalização.

— Ao Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no porto desta capital:
N. 2.847 — Comunico-vos que a firma Kenyon dr Co. r,td., de

acordo com o decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro de 1934, foi ins-
crita no Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o o. 41,
como enortadora de frutas cítricas.

Outrossim, remeto, para vosso govêrno, um exeniplar de rótulo
de cada uma das marcas "Vitabraz" e "Sunnybraz", de propriedade
da firma acima mencionada e com os quais a mesma está autorizada
ia distinguir sua exportação de laranjas. O papel envoltório a ser
aisado com os rótulos em apreço deve obedecer ao disposto na por-
taria de 22 de abril de 1935.

N. 2.851 — Comunico-vos que a firma José Narciso Vital, de
acordo com o decreto n. 23.835; de 6 de fevereiro de 1934, foi ins-
crita na Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 144,
como exportadora de frutas cítricas.

Outrossim, remeto-vos, para vosso govêrno. o exemplar de ró-
tulo de propriedade da firma acima mencionada e com o qual a

mesma está autorizada a distinguir a sua exportação de laranjas. O
papel envoltório a ser usado com o rótulo em apreço deve obedecer
ao disposto na portaria de 22 de abril de 1935.

— Ao Sr. inspetor da Alfándega do Rio de Janeiro:
N. 2.852 — Comunico-vos que a firma José Narciso Vital, de

acordo com o decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro de 1934, foi ins-
crita no Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 144,
como exportadora de frutas cítricas.

— Ao Sr. chefe da Fiscalização Bancária — Bora General Camara.
n. 19, 3° andar — Nesta:

N. 2.853 — Idêntico ao n. 2.852.
N. 2.855 — Levo ao vosso conhecimento que, de acordo com á

decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro de 1934, foi inscrita no Registro
Federal de Exportadores de Frutas, sob o ri. 166, como exportadora,
de frutas cítricas, a firma 'fobias Schuster & Comp. Ltda., desta

— Ao Sr. chefe da Fiscalização de Frutas 110 porto desta capital:
N. 2.856 -- Comunico-vos, que a firma Tobias Schuster & Comp.

Ltda., de acordo com o decreto n. 23.835. de G de fevereiro de 1934,
foi inscrita no Registro FedeaaLde Exportadores de Frutas, sob o
n. 166, como exportadora de frutas cítricas.

Outrossim, remeto, para vosso govèrno, um exemplar de rótulo
da marca "T. S.", de propriedade da firma acima mencionada e com
o qual a mesma está autorizada a distinguir sua exportação de laran-
jas. O pape) envoltório a ser usado com o rótulo em apreço devo
uhedecer ao disposto na portaria de 22 de abril de 1935.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeira?
N. 2.857 — Idêntico ao n. 2.855.
_._ Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 2.864 — Devolvendo-vos o oficio n. 1.914, de .17 do mês cor-

rente, em que o Sr. diretor do S.F.P.V. vos comunica te ro Sr. mi-
nistro autorizado a volta do Sr. escriturário classe G Carlos Noguei-
ra Pinto aquele Serviço, a partir de 17 dèste mês, informo-vos que
esta Diretoria, tomando conhecimento da citada designação, encarece
urgentes providências sobre a designação de um funcionário titulado
para substituir o Sr. Carlos Nogueira Pinto, visto como se achavam
a cargo do mesmo não só a escrituração dos livros de créditos, como
tombem inúmeros processos ainda em andamento, como de ajudas de
custo, diárias, adiantamentos, transportes, etc., serviços estes que
não podem sofrer procrastinação.

N, 2.866 ••• Remeto-vos. em duas vias, o "termo de morte" de
um boi de tração de nome "Segundo", pertencente á Estação Experi-
mental de Fruticultura Tropical no Rio Grande do Norte, ciaste Ser-
viço, sendo a "causa mortis" — Coriza gangrenoso (mal do chifre).

— Sr. ag,rOaomo S.N.P.C., classe G, 'Paulo de Villiena Brandão
Albuquerque — Belém (Pará):

N. 2.867 -- Acusando o recebimento do vosso telegrama a. 12,
de 26 de julho próximo passado, com o qual comunicais a assina:aira
de um acordo, com o Sr. prefeito de Belém, para o desenvolvimento
da fruticultura, que obedecerá á vossa orientação técnica, cabe-me
responder-vos que esta Diretoria está plenamente concorde com as
providências tomadas, esperando que a cooperação técnica do 3.F.
muito facilite esse empreendimento.

— Sr. agrônomo fruticultor, classe L, chefe da 1' Secção Técnica
Deodoro:
N. 2.868 — Tomando conhecimento da vossa informação anexa

ao processo n. 2.819-38 S.F., pertinente á assinatura de um acordo
com o prefeito de Belém — Pará, para o desenvolvimento da fruti-
cultura nos arredores daquela cidade, a qual obedece á orientação
técnica do S.F., comunico-vos que esta Diretoria aprovou integral-
mente as providências tomadas, esperando que, das mesmas. resulta-
rá um futuro promissor para a fruticultura no referido Estado.

— Sr. diretor do S.F.P.V.:
N. 2.871 — Com referência ao vosso ofício n. 1.167, de mofo

próximo passado, levo ao vosso conhecimento que, á• vista do despa-
cho do Sr. ministro no processo CE ri. 638-38, o agrónomo D.N.P.V.
classe II, Jeova Wally Rosa, terá que aguardar no S. F. a decisão
f,inal de sua transferência.

— Sr. agrônomo biolog
N. 2.872 — Comunicc-vos em data de 16 do mês corrente,

foi assinado nessa Diretoria o termo de ajuste firmado entre este
Serviço e o Sr. Dr. Paulo Emílio Tavares, para a instalação de una
Campo de Propagação Frutfcola n: Fazenda de sua propriedade, de-
nominada "São Pedro da Juréia", situada no município de Vassouras,
no Estado do Rio de Janeiro, destinando-se o mesmo Campo ao fo-
mento da produção de frutas de clima temperado.

Dia 19
Sr. chefe . cla Fiscalização de Postos de Embalagem e Colheita ern

Nova Iguassú — Estado do Rio:
N. 2.875 — Comunico-vos que o exportador Edmundo Van Parys

está autorizado a repassar dois lotes de pomelos que se achavam em
frigoríficos para embarcar no vapor "Aurigny", afim de eliminar
refugo.

ista classe J, Altino Sodré:
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- Sr. diretor da Contabilidade:
N. 2.876 - Passo ás vossas mão a I a via *do Boletim da renda

da Estação Experimental do Viticultura, Enologia e Frutas de Clima
Temperado, em Perdizes, no Estado de Santa Catarina, déste Serviço,
relativo ao mês de julho do corrente ano, com a declaração: "Nãck

-- Sr. diretor geral do D. N. P. V..:
. 2.877 - Idem (2' via).

- Sr. inspetor da Alfandega de Recife:
N. 2.878 - Comunico-vos que a firma Salvador Canetti, de

Tieos i lo com o decreto n. 22.737, de 22-5-33, foi 'inscrita no Registro
Pedaral de Exportador de Frutas, sob o n. 141, como exportadora
d o abacaxis.

- Ao Sr. chefe da Fiscalização Bancária.
N. 2.879 - Idêntico ao 2.878.
-- Ao Sr. chefe da 3' Secção Técnica - Reeife:
N. 2.880 - Levo ao vosso conhecimento que a firma Salvador

caneti. de acordo com o decreto n. 22.737, de 22 de maio de 1033,.
foi inscrita no Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o mi-
me ro 11 I , como exportadora de abacaxis.

Remeto-vos, para vosso governo, um exemplar de rótulo da mar-
ca ":1 corõas", de propriedade da firma acima mencionada c com o
oua! a mesma está autorizada a distinguir a sua exportação de aba-

Outrossim, comunico-vos que a já citada firma, tendo alegado que
o imposto de indústrias e profissões, nesse Estado, é cobrado em selos
adesivos que são colados e inutilizados no livro de Registro de Vendas
Mercantis, deverá apresentar a essa Secção, antes de iniciar sua el-
pnrtação, o referido livro de Registro. Dessa apresentação dareis
nheciniento a esta Diretoria, informando se - o aludido imposto foi pago
rio corrente exercício.

••- Ao Sr. diretor da Contabilidade:
N. 2.883 - Remeto-vos a 1' via do boletim da renda arrecadada

pelo Campo de Propagação de Plantas Frutíferas de "Buenos Aires",
it.!-de, Serviço, em Terezina, Piauí, durante o mês de junho do corren-
te ano, na importância de 100.9, proveniente da venda de .plantas fru-
tiferas. bem como cópia autêntica da guia de rec,o!hunento feito à De-
;saneia Fiscal do Tesouro Nacional, no citado Estado, que perfaz aque-
la importância.

- Ao Sr. diretor gera/ do D. N. P. V.;
N. 2.881 - Idêntico ao 2.883 (2' via).
--- Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional junto a este Mi-

n
N. 2.885 - Passo às vossas mãos a cópia da guia de reco-

II it Delegacia Fiscal do 'resouro l':acional, em Terezina, Es-
t:4110 do Piauí, na importância de 100S, proveniente da renda areeca-
,hi n ii - venda de plantas frutíferas - pelo Campo de Propagação de
1)::\ . 1 I as Frutí feras de "Buenos Aires", de:-te f:erviço, elo Tereziva, Es-
tai:o do Piauí, durante o mês de junho do corrente ano.

-- Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.
N. 2.880 - De acordo com a comunicação constante do ofícic:

n. 20, da 13 do corrente, do Sr. agrónomo fruticultor da classe "L",
lissiSoue Carlos Moreira, designado pelo oficio n. 2.105, de 23 de
rsiS•i do corrente ano. do Sr. ministro da Agricultura, para repre-
,, p o::ir este Ministério, no ato da transfer;nicia das terras denomina-
da, -Ctitião", no município de Magé, Estado do Rio de Janeiro, soli-
vi l. , levardes ao conhecimento do Sr. ministro que, em data de 11 do
rtuente, foi lavrada a escritura de transferência do referido imo-
s e! sara o Domínio da União, no Cartório do 1 0 Ofício da cidade de
sta rtS, de conformidade com o disposto no decreto n. 421, de 10 de
u-si si de 1938, do Sr. interventor federal no Estado do Rio de Janeiro.

Lembro-vos que, tendo sido feita a transfest'incia das aludidas
terras para o Domínio da União, torna-se necessário rpm se promova
tire expedien'e ao Ministério da Fazenda : solicitando a transferência

mesmas para este Ministério.
Aproveitando a oportunidade, cabe-me reiterar-vos os dizeres do

meti oficio n. 1.8l7, de 31 de maio último, com o qual vos foi en-
sais:libado uma exposição de motivos a ser dirigida ao Sr. Presiden-
te da República, solicitando os recursos necessários não só à insta-
lação da Estação Experimental da Cultura da Bananeira, em Magé,

coma tombem ao pagamento dos trabalhadores, para que possa esta
Di; • etoria iniciar imediatamente os seus trabalhos.

--- Sr. diretor geral do D. N. P. V.
N. 2.887 - Tenho a honra de passar às vossas mãos, em tres

• OS documentos comprobatórios das despesas feita por conta do
ai :,1ramnlit. nr irnostancia de 2:060S, concedido em nome do ofi-
c adminitrativo "1", deste Servieo, Sr. Carlos Henrique Steele, para
tts , ...rer ás despesas desta Diretoria, durante os meses de abril, maio
e junho do corrente ano, conforme o ofício desta Diretoria, de núme-
1.011, de 28 de março próximo passado. dirigido a essa Direteria
ss•ral.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações
Primeira Secção

Por portaria de 5 do mês corrente, do Sr. ministro, foram no-
meados, nos termos do art. 16, § 1°, do regulamento aprovado pelo
decreto-lei n. 399, de 30 de abril de 1938, para exercerem as funções
de membros da Comissão de Salário Mínimo, na 21 a Região, com sede
no Distrito Federal: Antônio Ribeiro França Filho, Marcos Carneiro
de Mendonça, Antônio Lacerda de Menezes, Almirante Thiers Fleming
e Raul dos Santos Carvalho, comei representantes dos empregadores
e Luiz Augusto da França, Roberto Teixeira de Gouvêia, Sindulfo de
Azevedo Pequeno, José Gomes da Costa e Nestor Guimarães, como
representantes dos empregados (portarias ns. 5, 6, 7, 8..9. 10, ii, 12,
13 e 14), na 17 Região, com sede na Capital do Rio Grande do Sul;
Carlos Júlio Becker, J. Kluwe Júnior, João Osvaldo Rentzsch, Bruno
Linek e Newton Silveira Neto, como representantes dos empregadores
e João Batista Rodrigues, Nicolau Pires, Niro Dihl Rosa, Darei Góis
e Ernesto Martins Pinto, como representsntes dos empregados (por-
tarias ns. 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127 e 128); e na
20' Região, com sede na Capital do Mato Grosso: Mário Esteves e
Altair Cavalcante de Matos, como representantes dos empregadores e
Antônio Bastos e Otávio Leite Pereira, como representante dos em-
pregados (portarias as. 143, 144, 145 e 140).

Departamento Nacional do Trabalho
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de agosto de 1938
D. N. T. 12.089-38 - Catarino Guimarães e outros sócios do

Sindicato União dos Operários Estivadores do Rio de Janeiro recla-
mando contra o despacho de 22 do corrente mês que declarou inste-
givel o ex-presidente do referido Sindicato, Luiz de Oliveira: "De acor-
do com o parecer supra, reconsidero o despacho do folhas, à vista da
verificação feita tos livros de atas e de documentos apresentados a
folhas e folhas. - Dê-se conhecimento ao presidente do Sindicato, cora
urgência, bem como aos consulentes ,para os devidos efeitos legais".

O parecer a que se refere o despacho su pra é do teor seguinte:
"De pleno acordo com a informação de fls. 12, opino se reconsidere o
despacho de fls. 8 verso.

Segundo a verificação feita pelos funcionários da Secção nos res-
pectivos livros de atas, requisitados ao Sindicato União dos Operários
Estivadores, o sócio Luiz de Oliveira nenhum desfalque deu à Asso-
ciação de que fez parte, tanto assim que a Comissão de Contas apro-
vou as contas de sua gestão, o que foi confirmado pela Assembléia
Geral.

Para provar que a reposição da importância de 3:3338400 não foi
resultante de nenhum desfalque, além da redação da ata e da apro-
vação das contas, apresentaram es recorrentes o documento de fls. R,
onde está dee:arado pelo tesoureiro de então, que a mesma quantia se
referia a um premio que lhe deveria ser entregue no fim da admin,s-
tração o qual foi restiluido pelo ex-presidente Luiz do Oliveira, oor-
que a receita tão cobria a despesa.

Com relação aos demais concorrentes à eleição, nada existe nas
atas examinadas, segundo informa o funcionário Inácio Molles para
tal fim designado.

Assim opino pelo provimento do recurso de fls. 10, do que deveria
ter ciência imediata o presidente do Sindicato, de vez que as elelçoe:
se processam a 28 do mês corrente. - Alvaro Figueiredo, diretor cW
Secçi'o - 25 de agosto de 1938.

D. N. T. n. 29.525137 - Defiro o pedido de fls. 2, de arordo
• m o parecer da Procuradoria (fls. 8 a O). DS-se conhecimento,
com urgência, ao Sindicato dos Trabalhadores na Indústria ( 4 o Frio.
- O parecer a que se re'fere o Se. Diretor é o seguinte: "O
coto dos Trabalhadores na Indústria do Frio requer, a fls. 2. au t o-
rização para conceder anistia aos sócios em atras.° ad refcrevduna
da primeira assembléia geral, tendo em vista serem omis s os strihrf
e caso os Estatutos do referido Sindicato.

De fato, os Estatutos do Sindicato requerente não cogitam da
concessão de anistia aos sócios em atrazo, mencionando ~este,
em seu art. 80 § f°, que serão suspensos dos direitos sociais os só-
cios que se atrazarenn em mais de dois meses, e dispondo ainda no
§ 20 do mesmo' artigo, que serão eliminados aqueles que se atra-
73PCM em mais de' 4 meses no pagamento das suas contribuirsies.
Estes, consoante o § 4 0 do mesmo adies), só poderS"o reingress o r no
Sindicato mediante nova proposta, desde que, Préviamente. Noui-
dein seus débitos.

Assim, a autorização para a anistia solicitada só pod o rá al-
cançar os sócios que, por motivo de atrazo em suas contrihossesp
tenham sido suspensos dos direitos sociais ou se hajam tornado pas-
síveis da pena de eliminação ainda não aplicada.

Não ha dúvida que a assembléia geral, como orgão sobseano
nas resoluções não contrárias ás leis vigor-11.es e aos Estatuto: é
que devia ser autorizada a resolver sobre a anistia dos sócio .: ens
atraio. Seria, porém, demasiado rigor negar ao Sindicato roque-
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rente, pela sua administração, o direito de conceder essa medida
de oleméncia, desde que sua efetiva realização fica dependendo da
raificaoão da assembléia geral, que poderá aceitá-la ou recusá-la.

Desta fórma, tendo em vista que os Estatutos do Sindicato
equerente são omissos quanto ao pedido de fls. 2, opino pelo seu

deferimento afim de que se conceda autorização para a anistia
solicitada, nos termos expostos . e (ui referendum da primeira assem-
/!ia geral.

Expediente da 1' Seeção

N. 1-1.175 — Sr. Delegado da Ordem Política e Social — Co-
ry inicando realização de urna assembléia solicitada pelo Sindicato
d s Empregados em Armazens. Trapiches e Escritório de Empre-
sa.= e Arr.ências de Navegacão Nacionais e Estrangeiras.

N. 1-1.176 — Sr. Delegado da Ordem Política e Social — Co-
- : .-I oniezinclo a realização de uma assembléia solicitada pelo Sindi-
cato ' los ConTarentes de Corrais da Marinha Mercante.

N. 1-4 .177	 Idem pelo Sindicato Nacional de Câmara, Culi-
nár:os e Panificadores Marítimos.

N. 1-1.178 — idem. pelo Sindicato dos Motoristas da Ma,.ialia
141 , [-Tante.

N. 1-1.179 — Idern, pelo Sindicato dos Agentes Oficiais da
;•ronrieciade 'Industrial.

N. 1-1.180 — Idem . pela Soriedade de Resistência dos Traba-
• 'litninres em Trapiches e Armazens de Ca

N. 1-1.-181 — Idem., n.elo Sindicato dos Motoristas em cuini-Js--
fe EIMrieng o Classes C.nn..(;nores.

N . 1_1 . 182 _... Mero, pelo sindicato dos Oficia is :Maquinistas
Marinha Mercante.
N. 1-1.183 — Presidente da •Fetle!an;o	 ensileira do
— Comunicando que o Sr. DirPtor autorizou .urna reuni5n.do

reliherativo dessa
N. 1-1.184 — Presidente da tioFin dos Despachantes
do Rio de Janeiro — C.oimin i eando que o Sr. Diretor autorizou

iflia e p unin c1 n Cons-lhn A chn'oist: . a t ivn desse sindicato.
N. f-1.185 — Sr. D7 l egruln da Oril e »-! Política e Social — Co-

rwnirando, a realização de rima as g rrnhlft ia solicifaciaa pelo Sin-
dica t o dos Operários e Empre gados em Calçados Anexos.

An Sr. Presidente da Aliança clos Operários na Inclóskia da
C.• nsirução Civil:

N. 385 — Solicitando informa-án do - número do processo de
f r ias aludido no se uoficio de 21 de setembro de 1937 (DNT.
20.522136) .

Ao Sr. Presidente cio Sindicato dos Alfaiates e Classes Anexas:

N. 386 — Solicitando providências no sentido de conlsparecer
;u" ta repartição, sua associada Maria Pereira, afim de tornar co-
n tit . ci mento das declarações da firma It. C. Freire & Cia. (DNT.
1u .81-1Gl3G) .

Ao Sr. presidente do Sindicato dos nperários em Pedreiras'
N. 387 — Solicitando comparecimento nesta Repartição, afim

et: prestar esclarecimentos que se tornam necesarios ao prosse-
guimento do processo .DNT. 4.83935.

Ao Sr. Presidente da União dos Operários em Fábricas de Te-
cidas:

N. 388 — Solicitando providências no sentido de COM& l'ÉeCrelll
nesta Tteparticão os- associados Valdernar Fernandes da Silva e An-
tónio Nunes Belo (DNT. 38.466135).

An Sr. Presidente da União dos Trabalhadores do Livro e do
Jornal

N. 389 — Solicitando providências no sentido de comparecer
20.845136).
nesta Repartição, seu associado Carlos Ribeiro	 da Silva (DNT.

Aos Srs. Singer Sewing Machine Company:

N. 390 — Convidando a comparecer nesta Repartição arlin de
tomar conhecimento do despacho proferido, na processo DNT.
12 128136).

Ao Sr. Presidente do Sindicato dos Ferroviários de Nazaneth:
N. 391 — Em resposta ao seu telegrama de 12 de setembro do

1037, comunico que o Sr. Diretor proferiu no mesmo o seguinte
dspacho: "Responda-se , de acordo com o parecer" (DNT: 21.034-

, 3'.).
Ao Sr. Inspetor da V Inspetoria Regional do Trabalho;
N. 392 — Remetendo processo (DNT. 5.472[38).
Ao Sr. Inspetor da 1' Inspetoria Regional do Trabalho:
N. 393 — Remetendo Processo DNT. 11.913138.
Ao Sr. Diretor do Departamento Sstadual do Trabalho:
N. 394 — Remetendo processo DNT. 16.557138
Processos despachados:

Dia 28 de agosto de 1938
N. 12.077136 — Manuel Medeiros Neto, reclamando férias con-

tra Martins, Jordão & Cia. — Compareça o reclamante nesta Re-
pu. tição, afim de tomar conhecimento das declarações da firma re-
clamada.

N. 53.941136 — João Manuel de Oliveira, reclamando contra
Pereira, Bokel Ldt. — Idem, idem.

N. 11. .080137	 Gualter Rocha, reclamando férias contra Cia.
Fábrica de Vidros e Cristais do Brasil "Esberard". — Idem, idem.

Segunda secção

PROCESSOS DESPACHADOS PELO srt. DIRETOR

Dia 9 de agosto de 1938
N. 52.747/36 — Sociedade Cooperativa Portuária de consumo,

apresentando defesa ao termo de verificação n. 2.517, de 30 de no-
vembro de 1936, lavrado por inobservancia do art. 16, alínea c, do de-
creto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934. — Cumpra-se, preliminar-
mente, a lei do selo.

Dia /2

N. 52.551/36 — Padrão Melo & Comp., apresentando defesa ao
termo de verificação n. 2.491, cie 30 de novembro de 1936, lavrada
contra a firma Chindler &, Adler, por inobservancia do art. 10, letra c,
do decreto n. 23.766, de 1934. — Por infração do art. 16, alínea e,
do decreto n. 23.766, cio 18 de janeiro de 1934. e em face do resolvido
pelo Sr. ministro no DNT 26.416/36, imponho à autuada a multa do
500$, grau médio previsto em o art. 15 do referido decreto, de acorde
com o parecer retro.

N. 51 743%36 — Danclzaert. & Comp. Lida., apresentando defesa
ao termo de verificação n. 2.128, de 23 de novembro de 1936, lavrado
por inobservancia do art. 10. do decreto n. 21.364, de 4 de maio de
1932. — Estando o auto cie fls. 2 revestido das formalidades legais,
imponho, nos termos do arl. 13, do decreto n..21.364, de 4 de mala
de 1932. à firma Dancl:aert & Comp. Lida, a multa de 200$, por in-
fração do art. 10 do referido decreto.

N. 52.306/36 — Viaci;.) Progresso Ltda., apresentando defesa aa
termo de verificação n. 2.501. de 26 de novembro de 1936, lavrado
por inohservancia do art. 16, tetra e. do decreto n. 23.766, de 1934. --
Estando o auto de fls: 2 revestido das formalidades legais, imponha
nos termos do art. 15, do decreto ir. 23.766. de 18 de janeiro de 1934
à firma Auto Viação Progresso Ltda., a multa de 500$000, por infraaão
do art. 16, letra e, do referido decreto.

N. 52.175-36 — Correia Leite & - Comp., apresentando defesa ne
termo de verificação n. 1.233. cie 24 de novembro de 1936, lavrado
por inobservância do art. 16, letra c, do decreto n. 23.766, de 1931
..- De acordo <com o parecer, imrordto à firma Correia Leite & Com-
panhia. estabelecida à. rua Buenos Aires ri. 290, a multa de 500$000
prevista no art. 15 rio decreto n. 23.766, de 18 cie janeiro de 1931
por inobservância do preceituado no art. 16, alínea c, do mesmo
ereto.

• N. 29.684/37 — P. Sonsa & Martins. comunicando ter conferido
ao seu empregado Luiz Ferreira Dia z as funções de gerente de seu es
tabelecimento comercial. — Arquive-se, até que seja feita a prova
de pagamento do selo devido.

SERVIÇO DE MENTI FtCAÇÃO PROFISSIONAL

Ex pitnIENT• no sit. niar'rns

Dia 1 de aa.o.,to cie 1938

Mário Martins Rodrigues, processamento do papeis (DNT 11 601
cie 1938 — SIP 5.901/38). 	 Cumpra-se- o regulamento.

Dia 11

Lemos & Gomes, recorrente do despacho do Sr. intendente do Ser-
viço de Identificação Profissional, eme lhe aplicou a multa por in-
fração do art. 10, § 2P. do decrete n. 22.035, junta o comprovante
do depósito feito na Recebedoria do - Distrito Federal (DNT 9.686/3d
— SIP 10.086/38). — Não há corno conhecer das razões de recurso
da firma Lemos & Gomes, -ante a sua manifesta improcedência, in-
timada a retificar a carteira profissional do seu ex-empregado, devia
uma vez que reconhece o erro de anotação, atender incontinenti à exi-
gência pelo lançamento inveridico, ato muito justo, mas de ordem
interna, que em nacia interessa ou modifica as determinações legais.
Isto posto, mantenho a decisão cie fls. 8 e verso.

Dia 19

Osvaldo Gonçalves de Lima, requerendo registro de diploma da
químico (DNT 6.666/38 — SIP 15.133/38). — Providencie-se, de
acordo com a informação. Alude o despacho ao seguinte: "Penso Qll6
ao interessado é que compele requerer a retificação e não a este Ser-
viço proceder "ex-officio".

Raul Rocha, requerendo certidão (DNT 11.861/38 — STP 12.377,
de 1938). — Arquive-se, de acordo com o parecer. Alude o despache
ao seguinte: "A' consideração do Sr. diretor, para fins de arquiva-
mento".

Ernesto G. Costa, requerendo certidão (DNT 11.855/38 — SlP
12.650/38). — Arquive-se de acordo com o parecer. Alude o despa-
cho ao seguinte: "A' consideração do Sr. diretor, para fins de argui-
vameate

EXPEDIENTE DO SS. INTENDENTV

Dia 19 de agosto de 1938

União dos Trabalhadores Metalúrgicos, comunicando que deixou
a? suas funções de identificador daquele sindicato, o seu associada
Sr. Vécio dos &fitos. (SIP 7.869-38.) — Nada mais havendo a
providenciar, acquive-se.

Crashley & Co., enviando cupons da carteira profissional do em..
T regndo António dos Saldos. (SIP 42.872-38.)._ Arquive-se.



17208	 213
_ 	

DIATUTI O VICIAI:" T5.3ird-ifaii-.1)

José Lema, solicitando transferèno'a de ocal. (SIP-7.338-38).
— Deferido, n:s termos da informação. Alude o despacho ao se-
gkInte:

Apresentou uma certidão do impoto de indústria e profissões sob
o n. 33.070 exre dido em 29-5-1938 em nome de José Lema, estabe-
lecido à rua Sentor dos Passos n. 152, sob., constava no verso a
transrerência da local, para a rua da Alfândega n. 227, sobr. Nestas
rondições, prom rho deferimento do presente.

Messias Camilo do Paiva Guedes, encarregado do SIP em Pa-
e...ba do Sul. davolvendo devidamente conferidas e assinadas as se--
aerdas vias n. 1 152, 1.177 e 1.183 que acompanhou a remessa de
carteiras, e enviando 3 cupons da carteira profissional, 18.451,
reativos às féres de Ataliba da Mota Morais. (SIP 8.220-38.) —
A; lpiive-se.

10' Inspeto*9 Regional, solicitando pagamento do identificador
Alrorto Brito.	 9 389-38.) — Arquive-se.

Jaaquim L. Soares, juiz de Paz, solicitando material •(SIP
rG2-38). — Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.	 -

Américo Lourenço Martins, reclamando contra a firma Antônio
ra-ineca & Comp. Termo 167. (SIP 3 561-38). — Conceda-se o prazo
pn.pa-to pelo Sr. sub-intenden.te. Alude o despacho ao seguinte:

Poderá por liberalidade, ser concedido o prazo de .18 horas, eon-
:ado oa publicação no "Dário Oficial", afim da reclamada comparecer
1 erante o chefe da 4° Divisão e anotar a carteira do reclamante, caso
eia cie acordo c Sr. intendente.

15' Inspetorm Regional, remetendo guia e fichas individuais.
sIP 14.032-193.) — Nada mais havendo a providenciar, argui-.

ve-se.
Francisco de Oliveira Vale, solicitando nova carteira profissional.

(. = 11) 9.985-38.) -- Arquive-se.
Emitia Vitória de Miranda, solicitando entrega de sua carteira

profissional. (StP 14.741-38.) — Emita-se a carteira, fazendo-se
as necessárias eJmunicações à. Polícia e ao Departamento Nacional
lie Povoamento.

Penlo August o Silva, reclamando contra a firma Rubin & Gol-
Iternberg, anotação em sua carteira profissional 29.396, série 21'.

ti 13.E72-38. N -- Arquive-se, em face do parecer. Alude o des-
pacho ao seguinte:

Tendo side devidamente anotada a carteira do reclamante, a qual
lhe foi entregue, conforme recibo supra, opino pelo arquivamento.
salvo melhor juizo da autoridade superior.

Juizo do Di eaito Privativo de Acidentes no Trabalho, solicitando
remessa da carteira profissional, 27.757, da • 29' série (SIP 14.471-
as.) — Arquive-r.e.

Berthold° Seivich, reciamando contra a firma Panificação Odes-
retificação na data de admissão em sua carteira profissional

97 472, série 27'. (SIP 13.586-38.) — Arquive-se, em face do parecer
a?irna. Alude o despacho ao seguinte:

Tendo sido atendida a reclamação de fls. 2, com anotação da
d ita de saida e consignação do aumento de salário, opino pelo ar-
movamento, tenda em vista que a carteira foi entrega ao reclamante,
tedvo melhor juizo ea autoridade stinerior.

Cia. Brasileiea Industrial de Eletricidade S. A., remetendo talão
f!a carteira profissional de seu empregado Goliardo Saldanzi. (DNT
I • eea..ea	 p 12.9414-38.) — Arquive-se.

João Cãndide da Silva, reclamando contra a firma A. V. Maga-
Comp.. anotação em sua carteira profissional 65.636. sé-

rif 19'. (SIP 13.098-38.) 7-- Arquive-se, em face do parecer. Mude
u	 me t i° ao seguinte:

Tendo sido atendida a reclamação de fls. 2, e entregue a car-
trovn ao realamanle conforme impressão digital deixada no local do

em vi r, ta de ser analfabeto. opin.) pelo arquivamento, salvo
lie 11.- juizo da autoridade superior.

Dia 20
11. p ir,petocia Regional, solicitando o	 (:'S.IP 14.291-38.)

:a )swIdo a provi(lenciar, arquive-se.

Oficios expedidos
Dia 23 cle agosto de 1938

Ao Sr. inspetor regional em Recife — Pernambuco:
N. 6.561/S. — Tendo o Sr. Higino Pires Ferreira, solicitado

seu registro como químico industrial e apresentando o diploma erá
Publica-Forma, soliaito providencias no sentido deser enviado a este
Serviço o original do referido diploma. (SIP. 8.181/936).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambuco:
N, 6.562/S. — Solicitando a remessa do diploma de químico do

Sr. covis Alves de Araújo. (SIP. 8.180/36).
Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambuco:
N. 6. 563/S. — Solicitando a remesa do diploma de químico do

Sr. José Torres Pires. (SIP. 8.183/36).
Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambuco:
N. 6.564/S. — Solicitando a remessa do diploma de químico do

Sr. Itadjalme Romeu Loureiro. (SIP. 8.174/36).
Ao Sr. inspetor regional em Curitiba — Paraná:
N. 6.565/S. — Solicitando a remessa da ficha de identificação do

Sr. Hans Ludwig Weber. (DNT. 22.543/935).
Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambuco:
N. 6.566/S. — Comunicando que foi registrado neste Serviço,

eom,) químico licenciado o Sr. Leonardo de Albuquerque Cavalcanti
e solicitando a remessa da ficha de identificação. (DNT. 16.041/
935).

Ao Sr. inspetor regional em Curitiba — Paraná:
N. 6.567/S. — Comunicando que o Sr. diretor do Departamentd

Nacional do Trabalho, despachou o pedido de qufmico ite Fredericoi
Friclund, mandando que o mesma seja registrado e solicitando provi-
dencias no sentido de ser recolhida a taxa de que trata o art. 5 0 dO
decreto n. 57 de 20 do fevereiro de 1935. (DNT. 10.376/935).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambuco]
N. 6.568/S. — Comunicando que o Sr. diretor do DepartamenteI

Nacional do Trabalho, despachou o pedido de químico de Benicmina
de Menezes Lira Filho, mandando que o mesmo seja regis t,rado e soiie
citando providências no sentido de ser recolhida a taxa de'ipre trata;
o art. 5" do decreto n. 57 de 20 de fevereiro de 1935. (DN'I' 16.137/,
36).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernariihuco
N. 6.569/5. — Comunicandc que o Sr. diretor do Depariaunentaí

NI.cional do Trabalho despachou o pedido de químico de Mário &leo-
focado Gesteira, mandando que o mesmo seja registrado e solicitandO
providencias no sehtido de ser recolhida a taxa de que trata o arr. aa
do decreto n. 57 de 20 de fevereiro de 1935. (DNT. 48.776/37).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Porto-Alegre —
Grande do Sul:

N. 6.578/S — Remetendo o S. N. T. 11'.032/36. (SIP-11,066-4
38).

Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Trabalho —
Paulo:

N.6.579/S. — Comunicando que o Sr. diretor do Departament0
Nacional do Trabalho, deferiu o pedido do registro de químico liceu.,
ciado do Sr. Francisco Petruzzelli e solicitando providencias no sen..,
tido de ser recolhida a taxa de que trata o art. 5° do decreto n. 57 doi
20 de fevereiro de 1945. (SIP. 11.810/38).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Porto Alegre, Rio
Grande do Sul:

N. 6.580/S. —Comunicando que o Sr. diretor do Departamentd
Nacional do Trabalho, deferiu o pedido de registro de químico do Sr.
Oscar Heckmann e solicitando providencias no sentido de ser recolhi-.
da a taxa de que trata o art 5° do decreto n. 57 de 20 de fevereiro do
1935. (SIP. 13.133/38).

Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Trabalho — São
Paulo:

N. 6.581/S. —Comunicando que o Sr. diretor do Departamenti
Nacional do Trabalho, deferiu o pedido de registro de químico de José
Baccarin e solicitando providencias no sentido de ser recolhida a taxa
de que trata o art. 5° do decreto n. 57 de 20 de fevereiro de 1935.
-(SIP. 13.479/38).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambuco:
N. 8.582/S. — Comunicando que o Sr. diretor do Departamento

Nacional do Trabalho, deferiu o pedido de químico de Vicente Ferrei-
ra de Barros Trovas e solicitando providencias no sentido de ser reco-
lhida a taxa de que trata o art. 5° do decreto n. 57 de 20 de fevereiro
de 1935. (SIP. 13.617/38).

Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Trabalho — São
Pau:o:

N. 6.583/5. —Comunicando que o Sr. diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, deferiu o pedido do registro de químico de
Horácio Ezechiele e solicitando providencias no sentido de ser reco-
lhida a taxa de que trata o art. 5° do decreto n. 57 de 20 de fevereiro
de 1935. (SIP. 13.478/38).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Curitiba — Paraná:
N. 6.584/S. — Comunicando que o Sr. diretor do Departamento

Nacional do Trabalho deferiu o pedido de registro de químico rio Sr.
Francisco Maravalhas Neto e solicitando providencias no sentido de
ser recolhida a taxa de que trata o art. 5° do decreto n. 57 de 20 de fe-
vereiro de 1935. (SIP. 4.744/35).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambun:
N. 6.585/S. — Comunicando que o Sr. diretor do Departamento

Nacional do Trabalho, deferiu o pedido de registro de químico do Sr.
.Norznan E. Lamont o solicitando prov:dencias no sentido do ser reco-
lhida a taxa de que trata o art. 50 do decreto n. 57 de 20 de fevereiro
de 1935. (DNT. 13.690/35).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambuco':
N. 6,586/S. — Comunicando que o Sr. diretor do Departamento

Nacional do Trabalho deferiu o pedido de registro de químico do Sr.
Ernesto Silva e solicitando providencias no sentido de ser recolhida
a taxa de que trata o art. 50 do decreto n. 57 de 20 de fevereiro de
1935. (Dva. 16.661/35).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambucd:
N. 6.587/S. — Comunicando que o Sr. Umberto de Albuquerque

Camara foi registrado neste Serviço como químico licenciado e eoli-
citando a remessa da ficha individual. (SIP. 8.799/38).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho cm Recife — Pernambuco:
N. 6.588/5. — Solicitando seja informado a este Serviço, si ‘i

pedido de registro de químico de Romeu Carneiro Barreto, apezar de
apresentado no prazo legal, foi recusado por aquela inspetoria, v'sk,
não ter o solicitante juntado sua Cardeneta de Reservista, o que mais
tarde foi feito, porém fora do prazo. (SIP. 95/937).

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambuco?'
N. 6.589/S. — Solicitando a remessa do diploma de químico do

Sr. Anibal Borges Carneiro. (SIP. 5.501/35).
Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Niteroi — Estado de

Rio:
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'	 N 6.590/S. - Remetendo o processo DNT. 11.845/38. .(SIP.
mero 13.608/38).

A Sra. D. Amália Ramos Cabral:.
N. 6.599/5. - Solicitando comparecimento, afim de receber . a

carteira profissional n. 66.941 da 19 série. (SIP. 6.707/38).
Ao Sr. Antero José da Silva:
N. 6.6001S. - Solicitando comparecimento, afim do recebér a

:::irleira profissional n. 4.769 da 15* série. (SIP-10.556/38j,
Ao Sr. Encarregado do Posto de Identificação n. 1:
N. 6.601/S. - Solicitando a devolução da carteira profissional

n. 27.317 da 29' série. (SIP. 12.399/38).
Ao S'r. inspetor regional do Trabalho em Niterói - Estado do

Bit): N. 6.602/S. -Solicitando a devolução da carteira profissional
n. 43.040 dr 26' série. (SIP. 12.533/38).

Ao Sr. encarregado do SEP. em Campos - Estado do Rio:
N. 6.603/S. - Solicitando a devolução, da carteira profissional

n. 5 :1 .116 da 26' série. (SIP. 14.377/38).
Ao Sr. presidente do Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Cabeie-

reiros do Distrito Federal:
N. 6.601/5. - solicitando devo l ução da carteira profissional nú-

mero 93.326 da 21° série. (SM). 4.896/38).
Ao Sr. presidente do Sindicato dos Calafates Marítimos:
N. 6.605/S. - Solicitando comparecimento na 3' Divisão deste

Serviço. (SIP. 5.194/38).
Ao Sr. in spetor regional do Trabalho ein Niterói - Estado do

Rio:
N. 6.60G/S. - Comunicando Que a carteira profissional n. 53.665

2.6' . série. já foi entregue ao portador da mesma Sr. Grispiniano
(SIP-9.740/38).

Nntinuções eypedidas

Sra. Eva Bortnan:
N. 6.570 Solicitando comparecimento, às 14.30 horas do dia

31 de agosto, afim de anotar a carteira profissional 'de seu ex-ernpre-
gado Adolfo José da Si;va (S.I.P. 15.210-3(8).

- Á firma Gomes &, Comp.:
N. 6.571 - Solicitando comparecimento, às 12 horas do dia 30

de agosto, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-emprega-
do Manuel Pires de Almeida (S.I.P. 15.211-38).

- Á firma 'Under, Ltda.:
N. -6.572 - Solicitandó comparecimento, às 12 horas do dia i

de setembro, afim de retificar a carteira profissional de sua ex-eru-
pregada Laura Cardoso Ramos (S.I.P. 15.212-38).

- Á firma A. Magalhães & Comp., Ltda.:
N. 6.573 - Solicitando comparecimento, ús 15 horas do dia. 8

de setembro, afim de anotar a carteira .profissional de seu e,x-empre-
gado Manuel de Paiva Mala (S.I.P. 15.213-38).

- Ao Sr. José Rodrigues - Valente:
N. 6.574 - Solicitando comparecimento, às 12 horas do dia 1 do

setembro, tiin de substituir a carteira profissional de seu empregado
Geraldo Marques da Siiva (S.I.P. 15.214-35).

- Ao Sr. Carlos de Viterbo:
N. 6.575 - Solicitando comparecimento, às 13.30 horas do dia

311 da agorto, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-em-
pregado João Teixeira Lopes Guimarães (S.I.P. 15.215-38).

- Ao Sr. Orlando José Ferreira:
N. 6.576 - Solicitando comparecimento, às 12.30 horas do dia

31 de agosto, afim de retificar a carteira profissional do seu ex-em-
pregado Aristóteles Teixeira Barbosa (S.I.P. 15.216-38).

- Á firma Goodwin, Cocozza & Comp., Ltda.:
N. 6.577 - Solicitando comparecimento, às 14.30 horas do dià

1 de setembro, afim de substituir a carteira profissional de seu em-
¡negado Joaquim Leopoldino Silva (S.I.P. 15.217-38).•

Arrecadação efetuada pela Tesouraria elo 20 de agosto de 1938,
a saber:

Decreto n. 22.0315, de 29 de outubro de 1932 (carteiras profis-
sionais:

Art.
Art. 9°

Dia 22
trocreto n. 22.035, de 29 de outubro de 1932 (carteiras profis-.

(donais:
. Ar t . r	

•	

1:160$000
Art. 90 	 ..........	 35$000
Art. 1; 0, parágrafo único 	 	 90$000

• 1:285$000.
Linei .eto n. 22 .189, de 22 de fevereiro de 1933 (Re-

	

gistr) do Livros):	 - ftir
Art. 40 	 ..	 ...	 ....	 40$000

Total 	
	

1' 325$000

Confere. - A'fredo Lima Gomes. respondendo pelo expediente
drt Contadoria. - Visto, Antonio Bento. intendente em ccnaissão.

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente dos dias 16 e 17. de agosto de 1938
Processos prediais:
N. 10-216 - Reg. Gumercindo Joaquim de Carvalho - Atai

riso.
N. li'-436 - Req. Mtácio de Assis Tavares - Satcsfaça o

teressado as exigências constantes do parecer supra.
N. 22.113-35 - Req. Adahyl Werneck Garcez - Faça-ce

transferência.
N. B-326 - Hiklebrando Bastos - Indeferido, nos termos dl

parecer supra.
Habilitações e pecúlio:
N. 4.603 - João Antônio

interessados.
N. 3.542 - Rafael Bezerra dos Santos - Acha-se convidado a

comperecer a este Instituto, afim de prestar esclarecimentos, o
teressada na habilitação supra, Sr. Claudemir Barbosa.

N. 4.585 - Contr. António Rodrigues - Autorizo.
N. 1.079 - Contr. Antônio Frederico - Autorizo.
N. 4.584 - Contr. José Mariano da Silva.
N. 4.597 - Contr. Aristides Júlio de Oliveira - Satisfaçam

(./S interessados, a exigência constante do parecer supra, da Procura-
doria.

N. 4.178 - Contr. Luiz Franco - Cumpra-se o despacho su.
pra, de S. Ex. o Sr. Ministro.

Despacho de S. Ex.:
• O despacho no processo n. 3.890 se refere a uni funcionário

que, por ocasião da elevação de seus vencimentos, já tinha atingido
a idade de 60 anos, não podendo, portanto, ter o seu pecúlio aumen-
tado.	 •

No presente processo o aumento não foi realizado "ox-officio",
como era da competência do I. N. P.

O pagamento devo ser .feito na base do novo vencimento, (1(494
contado o acrescimo das contribuições e o juro de móra.

N. 4.311 - Contr. George William Chestcr. - Cumpra-se o
despacho de S. Ex. o Sr. ministro.

(O despacho de S. Ex. é idêntico ao concedido na hobilitação
supra, 4.178) .

Processos comuns:
N. 17.509-38 - Alexandre & Comp.
N. 17.339-38 - Companhia Nacioual Cimento Portland.
N. 17.412-38 - Santos Santas & omp. Ltda.
N. 17.301-38 - Paredes & Costa.
N. 16.635-38 - Lino & Comp. Ltda.
N. 16.230-38 - Lino & Comp. Ltda.
N. 17.426-38 - Companhia Nacional Cimenta Portiand.
N. 17.556-38 - P. Kastrup & Comp. - Pague-se.
N. 16.978-38 - Req. S. A. C. Econõmica.
N. 17.566-38 - Reg. Policia e Técnica 	 Pague-se.
N. '17.408-38 - Reg. Pedro Guerrero - A certidão em causa

ntlo Ode ser devolvida, "ex-vi" do que preceitua o parágrafo Único
do art. 53 do dec. n. 24.563, de 1934. O contribuinte poderá obicr,
requerendo, cópia fotostática do referido documento.

N. 17.519-38 - Req. José 111ercadante & Comp.
N. 17.998-38 - Req. João Coelho Neto - Deferido.
N. 18.057-38 - Reg. Comissão de Compras.
N. 18.056-33 - Roq. Comissão de. Compras. - Aprovo

-	 N. 17.430-38 - Req. João Machado Evangélho.
N. 17.898-38 - Reg. José da Silva Guimarães - Indeferido, h

"ista do parecer supra do Sr. chefe da Secção Predial.
N. 17.178-38 - Reg. Antônio Jacir de Sousa Dias - Deferido,

tios termos da informação •supra, da Secção do Pessoal. 	 .
N. 22.153-37 - Req. Manoel Pereira - Achando-se o contri-

buinte regularmente inscrito, indefiro a proposta de aumento de pe-
cúlio, de fls. 2, "ex-vi" do art. 12 do dec. n. 24.563. de 1934.

N. 17.615-38 -Req. Construtora Brandão S. A. - Resti-
tua-se.

N. 16.952-38 - Req. Bento Luiz Felix Silva Júnior - Man-
tendo a avaliação feita pelo S. E. C., indefiro pedido de fo-
lhas 2.

N. 18.613 -38 - Req. João Felipe de Oliveira - Concedo as fé-
rias e autorizo o pagamento.

N. 608-38 - Req. António Gonçalves Guerra - Tratando-se do
funcionário que exerce cargo de carater interino, indefiro a proram!a
de inscrição a pecúlio obrigatório, de fls. 2.

Empréstimos:
N. 7-2.461 -- Otávio Bianchi.
N. 10.069 - Artur Plá - Faça-se a transferência.
Inscrições a pecúlio:
N. 42.660 - Contr. Frederico Ferreira Machado.
N. 22.353 - Contr. Sadi Guerra:

25(4000
.....	 ..	 10$000

Total 	 	 260$000

EXPEDIENTE DO Eill• DIRETOR GERAL

Processo DNIC 2.915-38 - Eduard Seelig & Comp. Ltda. -
portação de máquinas. - Satisfaça a exigência.

Instituto Nacional de Previdência

mar -

--
do Carmo - Dó-se conhecimento a04
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N. 31.385 — Contr. José Covalcanti de Sousa.
N. 60.045 — Contr. Jorge Mario Barreto.
N. 27.339 — Contr. Nestor Campos de Góes Teles
N. 30.822 — Contr. Elias Alexandrino dos Santos..
N. 25.979 —Contr. José de Riba-Mar da Silva Santos — Cans

cole-se a presente inscrição, "ex-vi" do parágrafo único do art. 32
do decreto n. 24.563, de 1934.

N. 68.242 — Contr. Sílvia Ramos Coelho.
. N. 89.140 — Contr. Jacinto Carvalho Leal.
N. 85.685 — Contr. Maria de Lourdes Gonçalves.
N. 29.903 — Contr. Maria de Lourdes Demoro — Cancele-se s.

presente inscrição, "ex-vi" do parágrafo- único do art. 32 do de-
creto n. 21 563, de 1934.

N. 13.900 — Req. Júlio Gonçalves do Vale Pereira — Cumpra-
se o despacho de S. Ex. o Sr. Ministro.

Despacho de S. Ex. — Concordo com a decisão do Conselho De-
liberativo.

N. 97.089 — Contr. Ladaria Cabeda — Cancele-se a presekte
inscrição e a de n. 97.583, "ex-vi" do art. 27 do dec. n. 24.563, de
1934.

N. 67.775 — Contr. Licfnio de Grácia Viana. — Cancele-se a
presente inscrição, visto ser dplicata da de n. 63.700. Proceda-se,
a seguir, ao expediente proposto no parecer supra, da Secção de
In 4criçõ es

N. 61.857 — Contr. Marcos Evangelsita de Morais — Deferido,
à vista do parecer supra, da Procuradoria.

N. 46.382 — Francisco Antônio de Almeida Júnior. — Au-
torizo.

N.6.282 — Contr. Benjamin Abreu Pereira — Nada havendo a
restituir, indefiro o pedido de fls. 9.

N. 17.259 — Contr. Pedro Pires dos Santos — Aguarde opor-
Umidade.

N. 62.600 — Contr. Ruben Eugênio de Freitas Abreu -.- Can-
cele-se.

55.861 — Contr. Mario Augusto de Oliveira — Tratando-se
de funcionário que exerce cargo em cardei' de interinidade, cance-
le-se a pro sonte inscrição.

N. 61.131 — Contr. Humberto Pontes Lira — Tratando-se de
funcionário que exerce cargo de caraler de interinidade, cancele-se
a o — sento inscrição.

N. 95.124 — Contr. Eurico Cardoso da Fonte — Cancele-se a
Twosento inscrição. "ex-vi" do parágrafo único do art. 32 do decre-
tn n. 21.563, de 1931.

Procrsso hipoiscário:
N. 12.696 — liso. Isaac de Oliveira Palmeira — Atenda-se, nos

f o rmos do pare-er supra, do Sr. chefe da Secção Hipotecária.

Delegaria do Trabalho Marítimo do Porto do Rio de Janeiro

JE.: n I 1. DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DA DELEGACIA
SESSÃO DE 22 DR AGOSTO DB 1938

Pfcsidcille, capitão de mar e guerra, Luiz de Barros Falcão — Secre-
tária, 'lei da Veiga Costa 	 —•

Processo: D. T. M. 3-F-38.
Reclamante: Eirmino António da Costa.
Reclamada: Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.
Decisão — A Junta de Conciliação e Julgamento decidiu, por

unanimidade:
"Julgar procedente a reclamação e condenar o Lloyd Brasileiro

a pagar ao reclamante Firmino António da Casta os quinze dias de
férias a que tem direito, de acordo com o que determina o decreto
n. 2.038, de treze de outubro de mil novecentos e trinta e oito. Com-
pareceram o senhor doutor Carlos Garcia de Sousa, representante do
Lloyd Brasileiro e o próprio reclamante, Firmino António da Costa".

Processo: D. T. M. 54-38.
Reclamante: João Feliz Brasil.
Reclamada: Companhia Nacional de Navegação Costeira.
Decisão — A Junta de Conciliação e Julgamento deoidiu, por

unanimidade:
"Mo dar provimento à reclamação apresentada pelo terceiro

maquinista da Marinha Mercante, João Feliz Brasil, pelo fato de tero mesmo desembarcado pela causa sétima do Regulamento da Capi-
tania dos Portos, isto é, recisão de contrato por mútuo acordo entre
o capitão e o tripulante, e, assim não ter direito a qualquer reclama-
ção posterior. Compareceram os senhores: doutor Alberto Bittencourt
Cotrin Neto, representante da Companhia Nacional de Navegação
Costeira e Artur Bolono Rossi, secretário do Sindicato doe Oficiais
Maquinistas da Marinha Mercante e representante do empregado re-clamante".

DESPACHOS DO SR. DELEGADO

Processo: D. T. M. 246-38.
Procedência: Procuradoria do Departamento Nacional do Tra-gralho.
Assunto: Solicitação de informações sobre número de reclamações

t1 dissídios resolvidos por esta Delegacia nos anos de 1935,4938, o 1937.
— Responder e arquivar.

Processo: D.T.M. 2-11-38.
Procedência: Ilaroldo Nascimento Gomo

Assunto: Reclamação contra a Companhia Cantareira e Viação
Fluminense. — Tendo sido solucionada a questão em apreço, argui-
VE-SC.

Processo: D.T.M. 6-M-38.
Procedência: Mário Bandeira de Melo.
Assunto: Reclamação contra a Companhia Cantareira e Viação

Fluminense. — Tendo sido solucionada a queá !',ão em apreço, arqui-
ve-se.

Processo: D.T.M. 9-A-38.
Procedência: Alarico Gonçalves Teixeira.
Assunto: Reclamação contra a Companhia Carbonifera Rio Gran-

dense. — De acordo com a informação acima nada ha que deferir
por falta de fundamento legal.

Comissão Especial de Legislação Social
PRESIDÊNCIA DO SR. SALGADO FILHO

ATA DA 18a REUNIÃO REALIZADA A 7 DE JULHO DE 1938

• _A:0m a presença dos senhores Salgado Filho, Deodato Maio, A t
-berlo Surek, Ozéas Mota e França Filho são iniciados os trabalhos

às 14 horas e vinte minutos.
É lida e, sem observações aprovada, a ata da reunião ante-

rior.
O Sr. Presidente, Sr. Salgado Filho, assina o seguinté expe-

diente:
Ofícios ao Sr. Ministro interino do Trabalho:
Dando conhecimento de que a Comissão aprovou o parecer do

Sr. Ozéas Mota, referente ao pedido feito pelo Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura.

Comunicando que a Comissão aprovou o parecer favorável no
projeto n. 409, de 1937, cia antiga Câmara dos Deputados, assunio
de que trata o ofício ao Ministério do Trabalho cie 25 de maio úl-
timo.

O Sr. Salgado Filho — Recebi o seguinte oficio, de que dou
conhecimento à Comissão:

Sr. Presidente.
De ordem do Sr. Ministro, passo às vossas mãos, na inclusa

cópia, a carta em que Otávio Sá Viana Passos e outros, dirigindo-se
ao Sr. Presidente da República, relembram o apelo que alegam
terem-lhe feito os despachantes aduaneiros de Parnaíba, Piauí, no
sentido de ser amparado por S. Ex. o projeto de lei, apresentado
à extinta Câmara dos Deputados, regulando o exercício da profissão
respectiva e adotando o processo denominado do "rodízio". — Saúdo
e fraternidade. — José Caetano de Oliveira, diretor da extinta Di-
retoria Geral de Expediente.

Parnafba (Piauí). 6 de maio de 1938. 	 Exmo. Sr. Dr. Ge-
túlio Vargas — D.D. e Benemérito Chefe da Nação. — Rio de
Janeiro.

Esta carta leva a V. Ex., deste longinquo rincão da Pátria,
os nossos votos de felicidades e respeitosas saudações.

E vai relembrar o apelo que a classe dos despachantes adua-
neiros desta cidade fêz a V. Ex. no sentido de amparar o projeto
n. 145, apresentado à extinta Câmara dos Deputados — do "Rodízio"
dos despachantes aduaneiros, — projeto este que se acha em estudo
P é de esperar que mereça a sanção do V. Ex., por ser o único
compativel com a segunda parte do artigo 136 da Constituição que
o alto patriotismo e clarividência de V. Ex. houve por bem por
em vigor a 10 de novembro de 1937.

O atual regulamento dos despachantes aduaneiros ainda está
moldado no velho liberalismo do regime que a Revolução de 1930
veiu derribar, em vista dos males que vinha causando ao Brasil.

Fraquissimas são as razões que os nossos poderosos adversários
apresentam contra o projeto "Rodízio", classificando-o maliciosa-
mente de "bolchevista", quando este apenas vem amparar uma clas-
se em cujos ombros pesam os caprichos dos que se julgam com
poder de amesquinhá-la — protegendo a uns e despresando a outros.

Que haja no projeto aludido algo que se possa modificar, não
contestamos nós; mas, não que ele mereça o despreso ou o epiteta
do bolchevista.

Toda a celeuma dos adversários do projeto "Rodízio" versa so-
bre a prerrogativa que caberia aos sindicatos de designarem des.(
pachante.s que não conviessem aos interesses dos importadores.

Tal alegação não persiste, porquanto já há uma emenda do
projeto concedendo a faculdade das designações aos senhores inspe-1
teres das Alfândegas.

Outras razões não existem, portanto, senão as de interesse
subalternos dos sistemáticos combatentes das iniciativas oficiais e
favorecedoras das classes que devem se organizar dentro dos pre,
ceit,,s do Estado Novo, não podendo mais permanecer estacionárias.

Certos de que este apelo receberá a atenção que o elevado es-
pirite de V. Ex. costuma tributar aos que bem intencionados o pro-i
curam, os despachantes aduaneiros de Parnalba, abaixo assinados,
antecipam a V. Ex. o penhor de imorredoura gratidão. — Respei-i
tosas saudações. — Octavio Sá Vianna Passos. — Alarico J. da
Cunha. — Bernardo C. M. Caldas. — Raymundo R. S. Caldas. —
Raymundo R. B. da Silva.

O Sr. Presidente — A Comissão já deliberou sobre esta rnaté-
ria, de modo que vamos oficiar ao Sr. Ministro do Trabalho, co-
municando estar o assunto resolvido.

O único argumento relativo ao ser ou não o projeto de cara-
ter bolchevista já foi, tambem apreciado pela Comissão. O fato de
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se determinar que a nomeação, em legar de ser feita pelos sindi-
catos, o seja pelo inspetor da Alfândega não modifica a tendência
se.ialisante. A situação é a mesma, porque, quer a intervenção dos
sindicatos, quer a do inspetor da Alfândega, só se poderia dar num
Estado em que a indústria e o comércio fossem socialisados. Só
assim se compreenderia o poder de influir na designação de repre-
sentantes de comerciantes ou de industriais que devem ser de sua
exclusiva confiança.

O Sr. Ozéas Mota — Procura-se aí fazer uma certa critica à
Comissão, taxando-a de parcial. Aclimo que a mesma resolveu de
modo contrário aos intereses de urna classe, e a favor •dos im-
portadores.

A Comissão não decidiu a favor dos importeelores ou contra uma
classe. Fornos, sim, favoráveis à moralização administrativa e à li-
berdade ainda existente de comércio.

O s interessados se apresentam como os únicos capazes de evitar
o contraLando, o que não poderão fazer. A função de reprimir o con-
trabauclo pertence ao governo.

O projeto, infelizmente, foi pleiteado perante esta Comissão
COMO o foi perante a antiga Câmara. Verdade é que, como se apre-
sentava, era realmente bolelievisla; bolchevista no fundo e na forma.

A Comissão deliberou acertadamente, baseando-se em opiniões
de msuspeitas autoridades aduaneiras, como foi demonstrado. O que
ai está nesse oficio é o "jus esperniandi', não por urna ação justa,
mas per um processo bolchevista, censo o nosso presidente salientou
da tribuna da extinta Câmara dos Deputados. Dolchevizante o imo-
ral — adianto eu.

O Sr. Salgado Filho — Foi-me presente .um oficio do ex-presi-
dente do Sindicato de Enfermeiros da Marinha Mercante, mandando
documentação tendente a demonstrar que, entre nós, na Marinha
Mercante já o enfermeiro tinha a graduação de oficial. Encaminhou-o
ao Sr. Deodato Meia, relator do assunto.

Algum dos colegas tem parecer a ser comunicado à Comissão?
O .Sr. Deodato Haia — Trouxe, Sr. presidente, o seguinte pa-

recer:
Projeto n. 177-36

Na penúltima reunião desta Comissão tive o prazer de apresen-
tar mo relatório no qual historiei a marcha do projeto que visa re-
gulamentar a profissão de corretor de seguros e que tomou o n. 52
e depois 177, respectivamente nos anos de 1935 e 1936. Acompanha-
vam csso relatório várias cópias, que mandei extrair, do substitutivo
ao projeto apresentado pelo Sr. Morais Andrade, relator designado
peia Comissão de Legislação Social, da antiga Câmara dos Depu-
tado:.

V, Ex. houve por bem, ateildendo a minha solicitação, mandar
distribuir cópias de um e outro, para estudos, aos membros desta
1«mrecla Comissão, o que foi feito.

Trata-se de matéria complexa, que já foi largamente estudada
em ledos os SCII9 aspelos e modalidades pelas Comissões do Legisla-
ção Social, de Justiça e de Finanças da extinta Câmara, nos vários
trienoe por que passou o projeto, ao qual foram apresentadas mui-
tas emendas, devidamente apreciadas pela Comissão do Legislação

Ressalta de tudo isso, Sr. presidente, a necessidade de regula-
sran tar-se a profissão dos corretores de seguros, entre nós.

O Sr. Morais Andrade, ilustre relator do projeto na antiga Co-
missão de Legislação Social, e a cujo projeto apresentou o substitu-
tivo já distribuido, para estudos, a esta douta Comissão, bem frisou
a importAncia da regulamentação da profissão de corretores de segu-
ros, e entre outras palavras disse o seguinte:

"Com o clesenvolvim,ento da assistência social — disse ele — no
sentido de urna grande expansão dos diferentes serviços de previ-
dência e amparo contra os riscos, não só se incrementaram as em-
presas de seguros, cem° se fizeram obrigatórios alguns destes. De
fato, de um lado, o exemplo das pensões e aposentadorias propicia-
das pelas leis de assistência aos trabalhadores de diferentes classes
e a e suas famílias, desenvolveu nas demais classes da sociedade o
espirieo de previdência e demonstrou-lhes copiosamente as vanta-
gens dos diversos seguros; de outro lado, a necessidade do manter
seus estabelecimentos sempre a trabalhar forçou os empregadores a
procurar, nos seguros contra fogo. e outros riscos naturais inevitá-
veis. o remédio para essas contingências e o resguardo para o cumpri-
mento das obrissações que lhe Impõe a legislação social vigente; de
outro lado, enfim, a obrigatoriedade. legal dos seguros contra aciden-
tes fre o melhor meio achado para efetivar sempre a obrigatoriedade
(hl assistência aos acidentados. Tudo isso incrementou as empresas
De seguros e tornou-se, entre nós, necessidade vital da sociedade.
Exigir, portanto, que 'eu s contratos se aperfeiçoem e moralizem;
snn'ribuir para que essa indústria se acrisole e purifique; tomar
todas as medidas para que os riscos contratuais dos segurados dimi-
nuam e o selecionamento das empresas seguradoras se facilite, é
defender os mais altos interesse., economicos do pais, é estabelecer
rondições ditadas pelo interesse público, é defender principio de jus-
tiça social, é proteger socialmente o trabalhador, é enfim tratar de
uma recessidade social. E nada mais eficicesSe, para esse mistér, nem
nada mais imprescindivel, do que a regulamentação da profissão dos
corretores de seguros."

O substitutivo apresentado por re. Ex. á Comissão de Legislação
Social da extinta Camara dos Deputados, Fr. presifleffic, é um tra-
balho digno do maior apreço e a douta Comissão aprovando-o, fa-
ria obra eminentemente construtora.

Todavia, eu me permito discordar em alguns pontos e, nesta
ordem de idéias, li com a devida atenção, a declaração de voto for-
mulada pelo nosso eminente presidente Sr. Salgam rilho, ilustre
membro que foi daquela Cómissão. Vou reproduzir, si assim entender
a Comissão, prsra seu maior esclarecimento, a declaração do voto de
S. Ex.:

"Decleração de voto do deputado Salgado Filho.
Vencido quanto á intervenção do corretor nas propostas feitas

diretamente pelo segurado e, tambem, no referente á creação dos
prepostos e adjuntos de corretores de seguro.

O projeto estatue o princípio de que:
"As empresas de seguros só poderão aceitar propostas por inter-

rnedio de corretores devidamente habilitados". (Art. 11 . )
Embora considere de certa inconveniência a regra estabelecida,

porque vem restringir as operações de seguros. quando deveriamos
empregar esforços para sua elasticidade, institutos de previdência
social que são, todavia, aceitas para dar maior estabilidade á profis-
são de corretor de seguros.

Abre, porém, o projeto, acertadamente, urna exceção: quando a
proposta é diretamente feita pelo segurado. Seria cercear a liberdade
do contratar, privar o segurado dessa faculdade, como o reconhece a
totalidade da Comissão. Assegurado no parágrafo único do citado ar-
tigo 11, este direito incontroverso é, no proprio inciso, contraditoria-
mente infirmado. De fato, assim se inscrevo o preceito:

Parágrafo único — Ficam excetuadas dessa exigência as pro-
postas apresentadas diretamente ás companhias pelos proponentes,
caso em que serão terminantemente proibidos abonos ou quaisquer
descontos ou comissões, a quem quer que seja, salvo ao corretor a
quem as companhias deverão remeter a proposta, afim de regulariza-
la, pondo o selo exigido nos termos do art. 17."

Depois de dispensar a intervenção do corretor, no início do dis-
positivo, no seu remate, torna obrigatoria a figura do agenciador, que
não agenciou o seguro, para o efeito único do recebimento da comis-
são, cujo pagamento fora de começo dispensado.

Além de contraditorio dentro do seu proprio texto que ora pres-
cinde do corretor, ora impõe a sua presença; que véda o pagamento
da comissão e, em seguida, o manda efetuar ao corretor, encerra o
citado dispositivo uma exigência que, no meu modo de apreciar e em
que pese a douta opinião da maioria da Comissão, é até anti-social.
Não se poderá negar que autoriza uma formula de enriquecimento
ilicito; a percepção de uma comissão por serviço não prestado.

A função de corretor de seguro é, como o projeto classifica; "an-
gariar proposta de seguros para quaisquer das modalidades em que
estiverem as companhias seguradoras autorizadas a operar no paiz
•(art. 9 n. 1)."

Ora, desde que o corretor não angariou esse seguro, como dar-lhe
o direito por um esforço Mio dispendido? A que titulo ou a que pro-
pósito? ; 6 para receber a comissão? É, penso eu, fortafecer niri mie-
lesse subalterno. Se houvesse sido concedido ao corretor o carater
de oficial público, para fazer os contratos, legaliza-los, como preten-
dia um dos ilustres membros da Comissão, era cnmpreensivel a obri-
gatoriedade da sua intervenção, e, daí, o direito de auferir os
emoium sntos correspondentes. Mas, tê-los como angariadores de se-
guros, não passando de intermediários entre segurados e seguradores
para o fim destes celebrarem seus contratos, iniustificavel á que nos
casos em que não angariaram o seguro se lhes dê o direito à comissão.
O argumento de que permitir a negociação direta, sem reserva de per-
centagem ao corretor, seria autorizar fosse burlada a lei, com a su-
pressão sempre deste, parece-me fragil. Primeiro porque a pron-ia
lei pune essas infrações, com multas elevadas e até cens a cassação tia
licença para operar da companhia infratora; segundo, porque. seria
colocar o interesse individual do corretor acima do interesse social
do deeenvolvimento da indústria dos seguros.
• Tenho corno anti-social a inovação, porque viria incentivar dentro
da honeeta profissão de corretor de seguros que regulames, uma classe
de pária. que ganharia sem trabalhar, quando toda remuneração deve
ser correlata a um serviço prestado".

Louve-me nas palavras de S. Ex. porque não vejo como justi-
ficar-se a percepção da comissão a que se refeee o parágrafo único
do art. 11 do projeto, ao corretor por serviço não prestado.

Proporia, Sr. presidente, a supressão da parte final do ren!rido
parágrafo, ou seja desde as palavras "salvo ao corretor", e que me
parece ficaria bem.

Quanto à segunda parte da declaração de voto do nosso eminente
colega, ela tem tambem inteira procedência.

Trata-se da criação de prepostos e adjuntos de corretores, espécie
de auxiiiares e, substitutos de corretores.

É uma inovação contra a qual tombem se insurgiu o nobre re-
lator da prime::ra fase do projeto, o Sr. Rafael Sincurá.

S. Ex. achava que não havia interesse social na creaeão deeees
logares com funções definidas que redundaria na formarão indireta
dos cartórios de seguros, que combateu com veemência por ofensivas
ás normas gerais reguladoras do instituto, pois a institue:á° desses
cartórios, sob o ponto de vista jurídico, seria verdadeiram e me aberra-
tiva, sem fundamento na doutrina e sem base nas nossas necessidades.

Disse ainda o Sr. Sincurá que o alcance da medida va eviden-
temente criar em torno dos corretores, um grupo de serventuarios,
dominados por eles, cerceando o direito de muitos, Duraue o eeguro,
segundo Oliveira Coelho, é o pão ganho com lagrimas, o pão sagrado
da familia (Revista do Direito — pag. 46).
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Nada impede, continua S.Ex., ,,,we os corretores tenham seus
auxiliares, porventura indispensaveis a sua missão de angariadores
de seguros. Mas que os tenham em carater particular, sem os laços e
sem as sujeições que venham, de futuro, dificultar-lhes a habilitação
para o exercício da profissão.

Assim sendo, Sr. presidente, como se me afigura o seja, eu pre-
poria a supressão dos artigos 6°, 7° e 80 do projeto.

Pi oporia, por fim, a supressão da letra C do art. 3°, pela sua dos-
necessidade, em vista de não haver mais o voto obrigatório.

3 esse o meu parecer.
G .!?r. Oséas Mota — Quanto a essa assunto, estou de amido com o

voto em separado, do mesmo modo que com o relator da Comissão dc
Justiça da extinta Câmara dos Deputados, Sr. Ascanio Tublii°, contra
• exigéacia da fiança.

Aliás, já tive ocasião de me manifestar, a qui, contra a fiança e
privilégio que se queria criar.

O Estado Novo é contrario aos privilégios. Si até G direito adqui-
rido se quer que não exista, ou está abolido, deante da Constituiçãe

igente, como cuidar-se do privilégio a uma classe"!
O spr. Deodato Mala — Não há o privilégio; o número de corre-

toses pode ser ilimitado.
-soa

	

	 O Sr. Oséas Mota — O parecer da Comissão de Justiça da antiga
Camara dos Deputados, de que foi relator o Sr. Ascanio Tubino disse
o seguinte:

"A exigência da fiança, noa termos do art. a*, letra C, do substi-
til' ivo, é de molde a estabelecer, indiretamente, o privilégio da corre-
tagem, o monopólio por limitado grupo de agentes.

Informa o Sindicato dos Seguradores do Rio de Janeiro, no memo-
rial .ilexo a este processo, que--"tal fiança será proibitiva para 90 %
dos agenciadores pois que não teriam a soma respectiva para o
depós , to. Essa impossibilidade se constataria nos centros populosos
mais densos e com maioria de razão nas pequenas cidades onde o
agenciador produz, como é natural, poucos seguros anualmente.

A produção se reduziria nos primeiros e cessaria completamen-
te nas segundas.

A fiança se transforma, pois, num fator certo de redução do
['amen de corretores e queda sensível e irremediável da produção,
tiraieto á maioria dos atuais agenciadores os serviços que as • so-
eiedades mantém com imenso esforço e do qual depende sua pró-
pria existência.

.la discordei aqui dessa fiança, baseado justamente em que ela
prima diminuir o número de agenciadores, dando privilégio a de-
terr i i miadas pessoas, quando a função do seguro deve ser social.

Quanto maior fôr o número de seguradores, quanto maior fôr
a liberdade para a dcssiminação dos seguros, mais facilmente serão
pse aichidos os fins sociais.
• Não podemos dificultar função de tão alta relevância.

Em conclusão, disse ainda, o Sr. Ascànio Tubino, em sou pa-serer:
o miro agenciamento de seguros, a aproximação entre segu-

radoees e segurados, é uma das manifestações da indústria humana
e (14 . NI , ser inteiramente livre.

A regulamentação proposta, quer a do projeto quer a do subs-
titui ixo, pelas restrições que estabelece, cria direta ou indireta-
mente o monopólio da chamada corretagem de seguros, o que contra-
ria, emito ficou evidenciado, o interesse social."

Outras passagens do parecer dão-nos a convicção de que o pro-
jeto não tem finalidade social, mas, apenas, a de criar monopólio,
para determinado grupo de cidadãos, com prejuizo de grande número
de outros, e exploração até de alguns. Porque os propostos, que os
:orretores de seguros desejariam ter seriam uma espécie de escra-
vos... Seria uma nova escravatura branca... masculina...

O Sr. Alberto Surek — Não tenho dúvida hoje, como não a ti-
re liontem, em dar meu apoio a um projeto que determine a regula-
mentação da profissão de corretor de seguros.

Na extinta Câmara dos Deputados a matéria foi debatida lar-
pimento, havendo esse projeto merecido a aprovação da maioria da
Comis s ão de Legislação Social, que ali funcionava e da qual fazia
eu parte.

Vejo que os rumos tomados naquela época são bem diferentes
dos que agora se tomam. Pretende-se, de fato, regulamentar a pro-
fissão, mas de um certo modo, que, por certo, não terá o alcance
que a principio se tinha em vista.

Estou de acordo, em certos pontos com o Sr. relator. Louvo
ore , houvesse o nobre colega sugerido a aprovação do trabalho pro-

duzido pelo distinto amigo Dr. Morais Andrade, ex-relator da maté-
ria, que, com saber e profunda inteligência, procurou apresentar
parecer eficiente, afim de que, efetivamente, os corretores de se-
guros tivessem regulamentada sua profissão, com proveito para a
classe.

Si a regulamentação, entretanto, for efetivada com a supressão
tb, alguns dispositivos, como o que o Sr. relator citou, relativo à
parle final do art. 11, anulá-se, completamente, o efeito da regula-
mentação. Não será obra que possa dar resultado a esses profissio-
nais, porque continuarão nas condições em que Be encontram pre-
sentemente sem a regulamentação.

No art. 11, dá-se a possibilidade do segurando ,procurar e se-
gurador. É medida liberal, altamente liberal. O próprio interes-
sado dirigir-se-ti à companhia para realizar seu seguro. E notes-
sério, todavia, levar em conta o trabalho exaustivo anterior de
corretor de seguros, que teria feito o serviço de catequização do
segurando. j ele que, com tenacidade, insistencia, fez junto ao se-
gurando todo o trabalho da propaganda. É razoá-vel que no fim ao

efetivar-se o seguro, seja ele despojado do resultado dos seus es-
forços, só porque o segurando diretamente compareceu ii companhia
para ultimar seu seguro?

O dispositivo como estava seria exatamente um dos pontos que,
na regulamentação; traria benefícios para a classe.

O Sr. França Filho — Como poderia a companhia creditar a co-
missão a um corretor de seguros, se lhe faltavam elementos (ilIC a
habilitassem a saber quem teria feito o trabalho de catequese ?

O Sr. Alberto Surek — A companhia poder;a ter es.e.s elemen-
tos, de vez que só excepcionalmente um segurando COMpal'eceria a
seu escritório para realizar uni seguro. Ha sempre o trabalho ante-
rior de um agente. O segurando é, sempre, encaminhado peio corre-
tor e embora compareça ele pessoalmente para fazer o seguro a
companhia póde ter conhecimento da ação do :agente.

O Sr. França Filho — Ha quem faça seu seguro espontanea-
mente.

O Sr. Alberto Surek — É caso raro. É preciso que um apule
insista. reiteradas vezes, para obter o "sim" dc um segurando. Não
é tarefa fácil, principalmente nos últimos tem pos, o que tem leva-
do os corretores de seguros a promoverem .até congressos interna-
cionais, em que tratam de seu: interesses como o ultimo de Paris.
Os corretores do continente americano, ainda ha bem pouco veali-
zaram uma conferênc.a internacional eia Buenos Aires para discuti-
rem o melhor modo de regulamentar-se, dar-se normas e diretivas
especiais à profissão.

O necessário que, da regulamentação, resulten„ de fato, bene-
fícios ao corretor. Não devemos anular prineipws sadios que se
acham inscritos no projeto.

Se não fôr aprovado. como se encontra o dispositivo do art. i t,
o valor do projeto ficará reduzido de 70 % na sua eficiência, para
prejnizo de uma classe, que luta e é sacrificada.

Nessas condições, seria procedente a proposta do nosso colega
Sr. Ozéas Mota, no sentido de ser suprimida até a fiança que é ali
exigida.

O Sr. Ozjas Mota — Para que a fiança, se o corretor não é um
cobrador ? Apenas, angaria o seguro. Se realiza algum receb : men-
to é fóra da sua função e em casos excepcionais. A fiança ai en-
tra como meio de dificultar o exercício da corretagem de seguros em
benefício de determinados cidadaos. Nada além... disto, como em
certas casas comerciais...

O Sr. Alberto Surek — Penso que devemos amparar os corre-
tores de forma liberal, dentro de espíritio do Estado Novo, dentro
da atual Constituição, que procura aquinhoar a todos, levando-lhes a
necessária proteção.

Ha alguns pontos, como disse, em que estou de acordo, com o
relalor, como o relatório a sapressao da letra C do art. 3°. Quanto
á letra D do mesmo artigo, eu a modificaria. Diria simplesmente:
folha corrida de livre culpa. Seria menor assim G daria o mesmo re-
sultado.

Este o meu modo de pensar sobre a matéria.
. 'O Sr. Gzéas Mota — Sr. presidente. o Sr. Albt-rto Surek tem
sobre este assunto, os seus pontos de vista, muito respeitáveis.
Quanto a mim, tenho as minhas discordancias, e. ainda agora, penso
que o colega exagera quando qualifica os corretores de seguros de
classe sacrificada.

A verdade é que se trata de profissão bem remunerada. Têm
os corretores 50 a 60 % de comissão nos primeiros pagamentos dos
seguros angariados e outras percentagens menores nos pagamentos
subsequêntes. É exato que é profissão trabalhosa, como outras iam-
bem o são. It necessário trabalhar, e trabalhar muito. Mas a remu-
neração é compensadora. Ha corretores de seguros que têm vida
cmoanitsos 

de	
is.folgada doque muitos comerciantes com capital de centenas de

Quando vim para o Rio, foragido político do extremo Norte, tive
de dedicar-me aqui, ao mesmo tempo que na imprensa, ao agencia-
mento de seguros. Conheço bem a ocupação. O colega Sr. Alberto
Surek fala nos pobres corretores... Quero tombem falar nos po-
bres... corretores. Mas naqueles, como dime Guerra Junqueiro:

"Pobres, de pobres, são .pobresinhos
Aves sem lares, aves sem ninhos".
'nimbem	 •
"Filhos de Cristo, filhos de Adão,
Buscam no mundo codéas de pão."

Desejo justamente defender os pequeninos, contra os quais se
pretende levantar dificuldades com o impedimento de poderem agen-
ciar seguros. Oponho-me à criação dessa fiança, que nem todos po-
derão pagar. Os corretores passariam simplesmente a explorar os
seus propostos. Esses é que iriam agenciar para beneficio dos cor-
retores que, com sua fiança, ficariam no goso de um provilégio. Es-
tes os pobrezinhos.., que têm palacetes, ou neles moram e que "bus-.
oam codeas de pão"...de Lot...

• contra o que me insurjo.
O Sr. Alberto Surek — g muito louvável a atitude de V. Ex.

Vem, nessa parte. em auxílio ao meu ponto de vista.
O Sr. Deodato Haia — Relativamente a essa questão de fiança,

peço licença para ler a emenda que, ao projeto, foi oferecida pelo se-



o

, Ntr-fvi re 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção	 -Mosto "de 1998 47213'

Viven:.e (::-tliez. na antiga Cãmara dos Deputados e, bem assrm,
a just • fiençã) que apre::2ntou.

É a seguinte:

• Aerseente-se ao art. 5 a seguinte letra:
ã.•

...letra c) prestar perante o Departamento ?faciosa! de Seguros
Privados e Capitalização a fiança de dez contos, em dinheiro ou em
apólices federais, para garantia do exercício de suas funçóes.

Justificação

É indispensável que o projeto preveja uma fiança a ser prestada
pelo corretor de seguros perante o Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização para garantia do exercício de suas
funções.

Os corretores cie mercadorias, de navios e de fundos públicos
possuem fiança, o mesmo critério deve ser adotado no projeto em
estudo.

Os corretores de seguros estão sujeitos às penalidades estabele-
eidas no art. 13 do substitutivo, que podem atingir até a quantia de
cinco contos de réis.

A fixação da fiança em dez contos é uma medida de indiscutí-
vel necessidade para a efetivação da cobrança das penalidades que
porve ntura forem impostas.

Sala das Se,ssões, 11 de julho de 1935. — Vicente de Paula Gal-
liez".

Estou inteiramente de acordo com o representante patronal. A
fiança é necessária para a efetivação das penalidades que recaiam
sobre o corretor.

O Sr. Alberto Surek — A fiança é justa em determinados casos.
O Sr Ozéas Mota — Seria necessário que, no projeto, se estabe-

lecesse bern a diferença entre corretor e agente, mesmo Para o efeito
das penalidades e da prestação da fiança. Corretor e agenciador figu-
ram corno sendo a mesma cousa.

O Sr. Deodato Maia — Erro de técnica, talvez.
O Sr. Oséas Mota — A função é a mesma na prática, aqui.

Tanto angaria seguros o agente como o corretor... Estamos diante
de simples eufemismo. É mais elegante dizer-se corretor...

O Sr. Deodato Maia --Na justificação do projeto há um estudo
magnifico do Sr. Rafael Cincurá, em que a matéria é ventilada em
todos 0:3 sentidos. Ali se diz o seguinte:

"Agente é o procurador de negócios de outrem, representante do
qualquer empresa ou companhia, exemplificando "Agente de compa-
nhia de seguros" (Dic. Língua portuguesa — Morais da Silva.)

Corretor o que intervem em algum negócio, nas compras e
vendas de mercadorias, de fundos, de seguros, etc. (Dic. Língua
Portuguesa — Morais da Silva).

Agente é o mandatário da companhia. Tem poderes dentro da
procuração, de representá-la no contrato, do qual faz parte inte-
grante. A companhia por èle responde nas violações das leis e regu-
lamentos. "Realizam contratos, recebem e fazem pagamentos, por
conta delas, e em regra podem estar em juízo em nome das mesmas,
sendo estas (as companhias) responsáveis, dentro do mandato".
(Sion -- do Seguro Contra Fogo — pág. 95).

Gs corretores, ao contrário, são simples intermediários, sem
função real no • contrato e sem responsabilidade na sua execução. Ver-
dadeiros mediadores, aproximam as partes, segurados e seguradores,
que realizam o contrato, independente de sua pess8a. Não fazem
parte e não têm responsabilidade na perfeita execução das cláu-
sulas cor.tratuais. Respondem, apenas, pelo dólo, negligência ou im-
prudência, nos, atos °relativos á angariação dos seguros."

De acordo com o que aí está, não vejo porque a fiança não te-
nha razão de ser generalizada.

O .Sr. Oséas Mota — No tempo em que exerci a função de an-
geriu seguros, a classificação de corretor era a "bel prazer". E
na verdade ainda o é hoje. Porque essa figura de agente. com res-
ponsabilidade de que fala Stoll, não existe, entre nós, mas a de
corretor, que, em seguida, descreve. Corretores e agentes aqui são
Pimsles intermediários sem responsabilidade na execução do con-
trato que não depende da sua ação, além de angariar o segurando
e assinar a respectiva proposta. O próprio presidente; no seu citado
voto, vê o corretor de seguros "corno angariadores de seguros, não
passando de intermediários entre segurados e seguradores para o fim
destes celebrarem os seus contratos". O mais é misturar alhos com
bogrilhos, para ver se dão... batatas...

O Sr. Deodato Maia — O meu ilustre colega está se reportando
á es c ola clássica da liberdade absoluta do trabalho, que não permite
a iotervenção do Estado nos fenómenos da vida. económica.

Não é mais possível urna liberdade absoluta. Ela tem de ceder
á.s limitações necessárias ao equilíbrio social. O exeecfcio da profis-
são está subordinado á intervenção do 'Estado, que as regulamenta
de acordo com as conveniências da coletividade.

O Sr. Oséas Mota — E é justamente pelo que diz o relator que
eu me insurjo contra empecilhos para uns e facilidades para outros.

A regulamen!ação não tira o direito do individuo trabalhar. E eseN
, regulamentação não pôde ser para crear privilégios, A Constituição

vigente determina que o trabalho é um dever social. A todos é
garantido • diTelto de subsistir mediante • *eu trabalho honesto".
g /sara que todos os cidadãos possam cumprir esse dever social
tenha a garantia do direito de subsisténcia, que me bato.

O Sr. Deodato Haia — O meu nobre colega argumenta que a
fiança diminuirá o número de agenciadores. Não há, absolutamente,
no projeto, limitações para o número de corretores. Que privilégi
pôde ai haver?

O Sr. °sécia Mota — Desejo que o simples agente não tenha
fiança e possa angariar os seguros, para dar a verdadeira finalida-
de social, ao seguro. O privilégio sé ores, indiretamente, dificuld
tamis) o exercício da função com a fiança. 2 o meie) de evitar con-
coriakicia... Daí vem o privilégio...

O Sr, França Filho — Compreendo hem a distinção que deseja
estabelecer o colega'. De fato, o corretor é um indivíduo que tem
a sua personalidade distinta e que devia, mesmo ter sua profissão
re,eulamentada. Não é o mesmo que o simples agenciador. Ele é
um conselheiro, além de um propagandista da teoria do seguro. É o
conselheiro dos seus clientes, como o é, nas suas funções, o corre-
tor de fundo.,. Determina ao interessado qual a companhia que, en-
tende, oferece maiores garantias, possue melhores raservas. Orienta.
assim, indica a modalidade de seguro mais conveniente áquele que o
prcasura principalmente no tocante ao seguro de vida, não tão vulga-
rizado entre nós quanto o contra fogo.

O agente, esse é um empregado da companhia e no seu nome
trabalha.

O Sr. Oséns Mota — Já dei a minha opinião a respeite.
O Sr. França Filho — Relativamente ao projeto que estamos

estudando, vejo, em primeiro togar, a questão social. Sabemos que
é cie grande interesse para o Brasil a difusão do seguro, em todas
as suas modalidades. Infelizmente a instituição, pód -se quasi di-
zer, acha-se em estado embrionário. Só agora se começa a dar ao
seguro a importância que ele realmente tem e já se observa em ou-
tros paizes da América do Sul.

O assunlo grandemente me interessa e sobre ele venho, de há
mu:to, realizando sérios estudos, tendo tido ocasião fie, observar, »as
viagEns que fiz, o que, relativamente á matéria, se passa em ou:1.os
países.

Entendo que, no Brasil, estamos atrazados em matéria de se-
guros, atrazo esse proveniente, em parte, do desconhecimento das
vantagens que os mesmos oferecem; em outra parte, das elevadas la-
rifas cobrdaas pelas companhias que atuam entre nós.

Fato interessante (tive ocasião de observar na flepablica Argen-
tina. Ali todo o mundo tem o seu seguro de vida, até os proprios bar.:
beiros, que pagam suas contribuições com meras mensalidades iguais
és que destinamos a clubs, a instituições recreativas ou beneficentes.

Devemos assim, ao encarar esta maneira, ter em vista o proveito
que redundará para o povo brasileiro com a difusão dos seguros, em
suas varias modalidades.

Não ha dúvida que é uma necessidade a regulamentação das
profissões e a regulamentação dessa profissão, mesmo por uma ques-
tão de moralização, É a razão porque, em tése, não tenho ser .; s res-
trições ao trabalho do ilustre relator.

O seguro, como disse, não está perfeitamente conhecido no Bral,
não se achando mesmo, entre nós, devidamente acreditado, porque
muitos dos que procuram angaria-lo não visam senão urna questão
monetária, um meio de ganhar a vida, muitas vezes sendo levados a
iludir os segurandos, com declarações falsas, com promessas de van-
tagens que realmente não existem.

Isso justifica .a regulamentação,. dando-se á classe determinados
deveres, dentro dos quais terá de traçar sua norma de agir. Vou
mais longe: acho que deveriamos até crcar urna escola para os que
desejam fazer-se profissionais, afim de se tornarem conhecedores
perfeitos da indústria do seguro, podendo com argumentação elicaz
demonstrar as vantagens e benefícios da instituição.

Não ha dúvida que temos de estudar as questões, apreciando-as
tambem pelo lado da solidariedade hu liana. Sabemos bem como o
agenciamento de seguros é hoje um meio facil para quem precise
viver.

Não ignoramos que ha companhias que, em vez de fazerem dire-
tamente um donativo, fazem-no por intermedio de comissões reser-
vadas a determinadas pessoas. Isso, assim, não é uma profissão. De
modo que devemos realmente regulamenta-la, cai benefício, ate, da
propria nistituição do seguro.

O Sr. relator tocou em um ponto, para mim primordial na regu-
lamentação: a questão do parágrafo único do art. 11. Estou de per-
feito acordo com o colega. Acho que devem ser supressas as palavras
"sa/vo ao corretor'! e seguintes. Não é justo atribuir-se a uma pes-
soa que não trabalhou ou que se presume nada ter trabalhado uma
comissão, que só poderia remunerar um esforço que, no caso, não se
fez.

Diz o Sr. Alberto Surek que, muitas vezes, esse seguro é prove-
niente de um trabalho anterior, exaustivo, por parte do corretor.
Mesmo que lato se tenha dado, o ato do segurado redundará em bene-
fício para o agente, senão com relação aquele seguro, mas, indireta-
mente, no que concerne a futuros candidatos, que terão nesse pri-
meiro segurado um propagandista da instituio50.
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O que não se Ode é proibir que uma pessoa vá procurar espon-
laneamente a companhia para realizar seu seguro. Ha, até, casos parti-
miares, que o segurado não quer sejam divulgados. Por exemplo, o
ieguro feito em favor de terceira pessoa; questões de família, etc.

Além do mais, como disse, a companhia se sentirá em dificul-
dade para pagar a comissão, pois não saberia a quem atribui-la.

O Sr. Alberto Surek — Como resolverá o nobre colega a res-
peito da aposição e inutilização do selo, no contrato, o que deverá ser
feito pelo corretor, de acordo com o art. 17?

O Sr. França Filho — Uma companhia, que ficará sujeita á multa
de vinte contos, por infração que venha a cometer, certamente não
vai deixar de cumprir as exigências da lei. Fará, sem dúvida, inu-
tilizar esse selo, que é de mil réis, no caso do seguro diretamente
feito.

O Sr. Deodato Mala — No projeto ha a cominação de penas para
qualquer fraude que porventura, possa exsitir.

O Sr. França Filho — O que, principalmente, os corretores de se-
guros tinham em vista resguardar era que as comissões, correspon-
deetes a seguros feitos diretamente nas companhias, fossem atri-
buidas ao próprio * segurado ou a outras pessoas estranhas ao se-
guro.

Isto não se poderá fazer, uma vez convertido em lei o pro-
jeto, mesmo com a supressão da parte final do parágrafo único do
art. 11.

Existe a penalidade, a imposição da multa de vinte contos às
empresas que violarem o disposto nesse art. e seu parágrafo.

O Sr. Deodato Maia — Ha os que alegam que poderá dar-se o
abuso, mas com o abuso não se .póde argumentar.

O Sr. França Filho — Evidentemente, poderia dar-se o abu-
so, verificar-se a fraude, serem até baiixadas as tarifas. Sabemos
que o engenho humano para a fraude não tem medidas. A lei esta-
belece determinada norma; os que a violarem estão sujeitos às pe-
nalidades.

Quanto à questão da fiança, concordo em que seja ela exigida.
'Vem, com outras medidas propostas no projeto criar umas tantas
dificuldades, servir de uma espécie de filtro, para que qualquer
inclividuo, sem mais nem menos, não se arvore em corretor - de se-
rros, profissão que realmente não exerça.

O Sr. Oséns Mota — Desde que uma pessoa se - habilite para
a profissão satisfeitos os demais requisitos, poderá ser dispensada a
exigSncia da fiança. As demais exigências constituam méro regis-
tro estatístico com a qualificação.

As condições de trabalho ficariam para uma convenção entre
empregador e empregado. E é o que ha entre agentes de segura; e
as respectivas companhias, ora em cartas, ora em contratos.

O Sr. Deodato Maia — A fiança é necessária, entre outras, para
'e efeito da cobrança das penalidades.

O Sr. Oséas Mota — A cobrança das penalidades cabe ao po-
der pablico. Fui procurado por interessados, que acharam que se
podia abrir mão da fiança.

O nobre colega Sr. França Filho afirmou que um novo seguta-
do é um propagandista para que outros seguros sejam feitos, o que

a beneficiar os agenciadores.
Sabemos, perfeitamente, que o seguro no Brasil, em muitos

casos, quasi mesmo na sua totalidade, é feito por proteção, por empe-
nho, por influência de terceiros, em cartas de apresentação, busca-
das de umas para outras pessoas. O agente comparece, quasi sempre
apresentado por um amigo daquele a quem pretende segurar. Isso,
às vezes, é tido até como agouro. lia senhoras que se opõem ao
seguro dos maridos, afirmando não estarem os mesmos para morrer!

Dá-se com o seguro o mesmo que com os empregados. São ge-
ralmente obtidos por solicitação de amigos, por cartas de apresen-
tação, levadas às empresas, às redações. Aliás, devo dizer que atendo
mais a quem me faça um pedido nessas condições sem recomendação,
do que muito recomendado. Várias pessoas ha que entraram para a
vida do imprensa e até para a notoriedade pelo meu jornal, tendo-as
eu aceito sem nenhuma recomendação. É preciso notar que sou pro-
prietário de jornal e o dirijo, desde 1913. Como se vê lia tempo para

• os meus cabelos brancos...
O Sr. Franca Filho — Não ignora que é necessário que a

eu próprio, pratica o seguro...
O Sr. Ovas 3lota — Tendo seguros de vida, contra fogo, de

a;identrs, todas as modalidades. O imposto dá Renda já implicou
csm urna derlarfa:ão minha, porque acusava 21 contos para- seguros
p rlr ano!

O Sr. Franca Filho Não ignora que é necessário que a insti-
tuição do seglán tenha a maior propaganda possível e a melhor,
p ropa ga nda 1' a folia diretamente.

ri Si'. osé,, N il 7nla. — A propaganda deve ser das Companhias,
por meio de publicidade, não por intermMio dos segurados.

O Sr. França — A propaganda direta é uma das de maior
efieRncia, principa:m enfe em matéria do seguro, sobretudo, seguro
do vida, pnrgue o cOrtra fogo já é bastante conhecido- entre nós.
E . a uma série de inodalid:ld;..r, de seguros, que ainda não temos e pre-
cisamos inst ii o ir .

• S7 . . Orr' í:s 311)t ,t — O somos°, ainda está entre nós, para re-
; -t i - o" " : "r	 'laudo pelo cbão da vida..."

O Sr. Frant;a P:lho — Penso ene a ro nNlamentação da profissão
c ‘ i.'rel n e	 orns elncla verti

rau:a, das quais etç tão he,l e criadas .patoS

Essas cooperativas lutam com uma serie de dificuldades para pode-
rem atingir sua finalidade. As companhias de seguros, presentemente,
em muitos casos, prescindindo da colaboração dos corretores, procurara
oferecer aos segurados vantagens muitissimo maiores do que as pro-
porcionadas pelas cooperativas, as quais não icem meios de dispensai'
ou pagar comissões ou criar outras facilidades. Precisam sujeitar-se
às taxas estabelecidas para o seguro.

Conheço bem esse assunto, .porque fundei, no Sindicai() dos Lo-
jistas, uma cooperativa de seguros de acidentes no trabalho. Tais
cooperativas são urna especie de valvula, trazendo um pouco de sua-
vidade aos onus que pesam sobre o comércio.

As bem administradas teem prosperado, sabendo-se que o seguro
é coisa complexa, exigindo conhecimentos profundos para a colocação
de reservas e outras preocupações. Teem prosperado, apezar da lata
com outras companhias que, abrindo mão das comissões, procuram fa-
vorecer as taxas.

Muitos deixam de realizar seu seguro na cooperativa, para be-
noticiar-se com a comissão que deveria caber ao corretor.

Regulamentada a profissão, com o dispositivo do art. 11, não
mais poderá ser atribuida a comissão a pessoa estranha.

Seria mais justo que uma companhia ou urna empresa bem orga-
nizada, no caso dos seguros serem feitos diretamente, cogitasse de
constituir, com as comissões que não fossem pagas, um fundo espe-
cial de propaganda. Desde que o seguro fosse feito diretamente a
quantia, que em outras condições caberia ao corretor ou agenciador,
seria aplicada como elemento de propaganda.

Estou, assim, de acordo com o Sr. relator quanto à supressão da
segunda parte do parágrafo único do art. 11.
. No que concerne à questão das penalidades, entendo que não po-
demos procurar regulamentar uma profissão ou legislar sobre uru
assunto sem crear penalidades. Poder-se-á achar, como de fato acho,
exagerada a multa de vinte contos que se comina para as empresas.
Há possibilidade de ser ela diminuida, mesmo ouvindo-se o Departa-
mento Nacional de Seguros, si os colegas acham isso necessário; su-
primida, não deve ser.

lidad.
OeSr. Alberto Surek — A lei não teria valor algum sem a pena-

() Sr. França Filho — Eu proporia a diminuição da multa para
a primeira infração, podendo ser elevada até vinte contos em caso
de reincidência.

O Sr. Ouras Mota — Realmente, pode ser diminuida. Minha ques-
tão, agora, é, apenas, quanto a fiança, que, entendo, não deve ser exi-
gida, pois nem todos a poderão pagar.

O Sr. França Filho — Compreendo bem a situação. Acho que
Meu colega está num espirito louvavel, procurando diminuir um onus,
que, de fato, seria possível atenuar. Mas, é preciso considerar o se-
guinte; a fiança, como disse, é uma especie de filtro, juntamente cora
as outras formalidades exigidas, para o exercício da profissão. Aquele
que realmente seja um profissional, aquele que possa trabalhar cota
eficiência, encontrará o necessário auxilio nas proprias companhias,
que, em muitos casos, prontificar-se-ão a facilitar-lhe a prestação
da fiança.

O Sr. Alberto Surcek — Aos verdadeiros profissionais pode acon-
tecer isco.

O Sr. França Filho — Essas empresas, geralmente, sabem re-
conhecer a eficiência e o valor dos que possam trabalhar pelos seus
Interesses.

Sabemos que houve um grande vulto do nosso comércio, no Brasil,
o Sr. Afonso Vizeu, cuja memoria reverenciamos, o qual, pela sua
atividade, pelos seus empreendimentos, pelos seus conhecimentos, Nia
posição que ocupou nos meios sociais, foi convidado para dirigir uma
companhia de seguros. Os seus últimos anos de existência viveu-os
como diretor de uma dessas empresas, que teve sua carteira da seguros
grandemente desenvolvida, justamente pelo pristigio do seu diretor,

Quer-me parecer, assim, que a questão da fiança não trará di-
ficuldades áqueles que possam e saibam, com efeito, trabalhar.

Não determino que a fiança seja de dez, cinco ou dois contos.
O que entendo é que deve haver uma fiança.

O Sr. Alberto Surck — Penso que nada adianta ser a fiança
menor de cinco contos.

O Sr. Ozéas Moita — Minha oposição à fiança é consequente
não só do modo por que encaro a questão sob o ponto de vista social,
como hor úma recordação ou gratidão pelo pouco que ganhei, quando
náufrago da vida, em 1910, foragido político do extremo norte, en-
contrei aqui, no agenciamento de seguros, um amparo, um meio de
subsistência, sem a necessidade do recorrer à bolsa de ninguems

Si, nessa ocasião, me tivesse sido reclamada a prestação do uma
fiança, eu que ganhava na imprensa, só para não morrer de fome, es-
taria impossibilitado de satisfazer a exigência, que, agora, se quer,
fazer.

O que ocorreu comigo, acredito, se dará com outros, em idêws
*tieas condições.

Cc , in essa Vança de cinco contos, praticaremos iniquidade contra
muita gente. É. repito, diz a Constituição vrente, ryne "o traba l ho á
vro dever social". A terin g A garantido o direito de subsistir. mediante.

trabalho honesto..."
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O Sr. 17,"011(1 Filho — A fiança poderá ser diminuida.
Eu estaria de acordo, tambem, • com a inclusão da exigência da

falba corrida, aceitando a proposta do Sr. relator de ser supresa a
letra "c". Concordo, bem assim, com a eliminação doe artigos 6, 7 e 8.

Esta é a minha opinião, sobre o projeto.
O Sr. Salgado Filho—A matéria, creio, 'está suficientemente deba-

tida e, assim, vamos tomar os votos'.
As divergências havidas são quanto à modificação proposta pelo

Sr. relator no parágrafo único do art. 11, quanto à fiança e quanto
• à multa de vinte contos, que o Sr. França Filho entende deve ser
no inicio, menor. Quanto ao resto, a Comissão aceita o parecer.

11-ouve um aditamento, sugerindo-se a exigência da folha cor-
rida. Devo lembrar que, no projeto, já se cogita daqueles crimes que

- possam afetar a honorabilidade do corretor. A folha corrida traz
umas tantas dificuldades; demanda peregrinação por todos os cartó-
rios criminais..

No caso, o que deve interessar são os crimes que afetem a pro-
bidade profissional, e isto já está previsto no projeto.

O Sr. França Filho —.Não tenho dúvida em aceitar que perma-
neça o que está no projeto.

O Sr. Ozéas Mota — Tombem acho procedente aobservação do
Sr. presidente, e retiro a sugestão, igualmente feita por mim sobre a
folha corrida. O meu intento é dé facilitar e não de dificultar.

() Sr. Alberto Surek — Tambem concordo.
O Sr. Salgado Filho — Vamos agora a votação da . letra "c" do

art. 4 0, relativo à questão da fiança.
Devo lembrar à Comissão que o nosso colega, Sr. Vicente Galiez,

embora houvesse concordado, de inicio, com a fiança, que segundo
sua emenda seria de dez contos de reis, no parecer final apôs sua
assinatura com a declaração: "Vencido quanto à letra "c", do ar-
tigo 4.°"

O Sr. Deodato- Moia — Talvez pela importància, porquanto o
• nossa eminente colega havia pugnado, pela fiança de dez contos.

O Sr. Salgado Filho	 Apenas desejei trazer o esclarecimento.
recimento.

• O Sr. Alberto Surek — Segundo minha opinião, deve ser man-
tida a fiança de cinco contos.

O Sr. Ozéas Mota — Suprimo a fiança. Quando muito, proporia
fos c o- ela de um conto de reis. Dos males, o menor, já que, neste caso,
estou • como a andorinha, só...

.O Sr. França Filho — Como medida conciliatória, entendo que
poderemos fixar a fiança em dois contos, e, nesse sentido, é a
pro-ns;ta que faço.

O Sr. Deodato Moia — Não tenho dúvida em aceitar a redução.

O .Sr. Ozéas Mota -- Suprimiria totalmente a fiança. Como,
entretanto, a importância de dois contos atenua um pouco a difi-
culdaCe de quem tenha de . prestá-la, concordo.

A;sim, diminuo a aflição do aflito...
O Sr. Alberto Surek — Mantenho os cinco contos, conforme O

Projeto.
O Sr. Salgado Filho — Passou, então, a fiança, fixada em dois

r.ontos, contra o voto do Sr. Alberto Surek. que mantem cinco
contos.

Quanto à supressão llos artigos 6, 7 e 8, creio, não há diver-
gi'mcias. (Apoiados.) Serão supressos esses artigos.

Temos a proposta cio Sr. relator relativa à parte final do pa-
rágrafo único do art. 11 .

O Sr. Ozéas Mota — Concordo com a supressão proposta.
O Sr. França Filho	 Eu, do mesmo modo.
O Sr. Alberto Surek — Mantenho o parágrafo nos termos em

que se acha.
O Sr. Salgado Filho — Aprovação, contra o voto do Sr. Al-

berto Surelz.
Ternos, agora, a parto relativa à multa, de que cogita o arti-

go 14. O Sr. França Filho considera excessiva a multa de vinte
tontos, logo à primeira infração; lembra que nas primeiras infra-
ções pode ser menor, podendo, nas reincidências, ser elevada àquela
importância.

O Sr. França Filho — Proporia para a primeira infração
cinco contos, podendo-se elevar, nas reincidências, à vinte contos.

O Sr. Alberto Surek — A redução é muito grande. Fixemos a
primeira infração em dez contos.	 •

O Sr. .Deodato Moia -- Estou de acordo com a proposta do
Sr. França Filho, no sentido de 'ser a primeira multa de. cinco coa-
tos, vindo a atingir, nas reincidências, aos vinte contos:

O Sr. Ozéas Mota	 Tambem aceito o alvitre.
O Se. Salgado Filho — Está, pois, vencedor esse ponto do

O Sr. relator, de aco rdo com o vencido, trará na próxima
reunião a redação final do projeto.

há mais algum parecer ?
1)Se. França Filho — Sr. Presidente, tinha-me comprometido,

per;mle a lomissão, a trazer o parecer que havia sido pedido à
União dos iiidicatos Patronais desta cidade sobre o projeto de lei

que regulamenta o exercício da profissão de representante comer
eia! junto às repartições públicas.

Trouxe, exatamente, o parecer do Sindicato dos Comerciante)
Atacadistas do Rio de Janeiro, que é o sindicato mais diretamente
interessado na dita regulamentação, o qual propõe até uni substi4
tutivo ao projeto.

O Sr. Salgado . Filho — Esse documento será presente ao rei
tor da matéria, que é o Sr. Ozéas Mota.

Há mais algum trabalho a ser comunicado ? 	 •
O Sr. Alberto Surek — Foi-me distribuido, Sr. Presidente, ê

projeto 401, que determina a prorrogação do prazo para o registre
de périto contadores. Formulei, sobre a matéria, o seguinte parei
cer, de que dou conhecimento à comissão.
,	 É o seguinte:

"Sr. presidente e demais membros da Comissão Especial
- Legislação Social.

Designando para dar o meu parecer a respeito do projeto tuld
mero 93-1936 que posteriormente tomou os números 401-19S7'
401 A-I937, em andamento na extinta Câmara Federal, onde se ens§
contrava o projeto em 2a discussão.

Note-se que o projeto acima referido, que determina uns nova
prazo para os guardas-livros práticos poderem obter os documentoá
indispensáveis ao exercício legal da profissão, teve andamento em
todas as comissões técnicas do extinto parlamento e logrou a suai
aprovação, inclusive da Comissão de Legislação Social.

Os nossoã colegas de então votaram a favor da medida, sendo
relator o Sr. Morais de Andrade. Entre os que dersm apoio ao proa
jeto estão os Srs. Deodato Meia, Vicente Galliez, Odon Bezerra, Sabi
gaio Filho e o signatário do presente relatório.

O projeto foi bem considerado e Melhorado, afim de se evitag
os prováveis abusos.

Assim é que foram adotadas duas emendas do Sr. Damas Ortiig
ex-deputadas classista, representante dos contabilistas na extint4
Câmara Federal, que deu inteiro apoio- ás referidas emendas.

Também verifiquei a procedência das emendas do Sr. Morai
Júnior, ex-deputado classista, contabilista notável e que com acerte)
procurou melhorar o projeto.

• O projeto ao ser examinado pelo relator na Comisi:iin de Constfo•
tuição e Justiça sob o aspecto constitucional, mereceu a seguinte)
declaração:

"A proposição não, infringe, de fórma 'alguma. qualquer di.sno4
sitive da ConEtituição.r

Também a Constituição de 10 de novembro. de 1937 não imp.ed§
e andamento da referida proposição, pois que não tem nenhum
positivo que seja contrário ás . finalidades do Drojero.

Achei conveniente aproveitar o trabalho da extinta Cãmara. .19
eecoimado de falhas e vícios, reunindo num substitutivo o projeto
e as emendas '.3om pareceres favoráveis".

Sendo assim, proponho aos doutos membros • le f•t1 Corais-rio
aprovacão do substitutivo seguinte:

Projeto de. lei:

Art. I.° A Inspetoria Geral de Ensino Comercial conferirá cor-
tificados de habilitação de guarda-livros, aos que há mais de det
anos ininterruptos exerçam, corno práticos, essa profi•ssiin o que te-
nham satisfeito — dentro do p razo de um -ano — as exi9 :eleins (:estalei.

§	 Os pretendentes aos certificados de habi l itarão de guardalvns deverão exibir provas de idoneidade profissi'mal,
§ 2.° De terem satisfeito ás exigências e sido aprovado3 nos

exames constantes dos §§ 1°, 3° e 5° da art. 55 do Jecrelo n. 29.158
de 30 de junho de 1931.

§ 3.° A prova do exercíció ininterrupto daqueles prorbzsionrals
a de Idoneidade profissional, só poderá ser feita par at-.stados au-
tênticos de firmas idóneas registradas no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio.

Art. 2.° O Ministério da Educação e Saúde, imediatamente
publicação desta lei, baixará instrucões para a realização dos exames
nela previstos, bem como nomeará e fiscalizará	 han..as
Dadoras.

Art. 3.° O Ministério da Educação e Saúde, satisfeitas todas ag
exigência§ legais, autorizará o registro dos certificados de habilis,
taça() do que cogita esta lei. •

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrárlo."
Verifiquei, Sr. presidente, que havia necessidade de se dar aoã

guarda-livros práticos uni documento que os ha)! :lasse ao exer-
cicio da profissão, porque no •interior do paiz nem todos poderiam
satisfazer as exigências do decreto n. 20.158.

No caso do contador, a situação é. diferente. Nenhum couta-
dor, no seu 'próprio interesse, deixará de preencher todos os requi-
sitos que se façam necessários. Dei, ainda, o prazo de um ano paraa sa t isfação das exigências dessa lei, prazo que era de 5 me.ses, por-i
que, com facilidade, terão conhecimento da assinatura do decreto.



TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras
Termo do contrato n. 225 — Pedido n. 2 — Requisição número

9'14.188/20d	 Nota de empenho n. 11.997.
Fornecedor, M. Davi & Comp. — Repartição, Estrada de Ferro

Central do Brasil.
Aos dezeseis dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e

trinta e oito, nesta Cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão Cen-
tral de Compras do Governo Federal, representada por seu diretor,
Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma M. Davi & Com-
panhia, estabelecido à rua 15 de novembro n. 618 — Entre-Rios —
Estado do Rio, inscrita no Registro de Fornecedores do Governo Fe-
deral, sob o n. 192 representada por seu procurador, Sr. Pascoalino
Panza, ( por ele foi dito que pela sua constituinte se obrigava a for-
necer ao Governo Federal, representado pela Comissão, nos termos do
decreto 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:.

Cláusula primeira:
Rem — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importam:bifa
£spuificação do caderno de Encargos

PIO DM. 2a
' 

3°, 44 e 5° Div.
Madeiras em tóras e aparelhadas
aa madeiras deverão ser entregues

secas e carregadas em vagões
da Central nas estações ou Di-
visões compreendidas nas zo-
nas abaixo determinadas.

"P Primeira zona — Engenho de Dentro
e Entre-Rios (Marítima e Entre..
Rios, ramal de Mangaratiba,
tola de 1m,60 — Alfredo Meia a
Porta Novo — bitola de lin,00'
para Longerões — Longarinas
Travessas de Truck, etc.

Madeiras em tóras com esquadria
mínima de 0,40 x 0,40 — deven-
do ser fornecido em cada lote 1/3
com comprimento mínimo de
.4rn,00 1/3 comprimento mínimo
de 3m,00 e 1/3 com comprimento
mínimo de 5m,00.
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Não dou direito ao contador de se habilitar como prático, por-
We a lei n. 20.158 já lhes ofereceu essa possibilidade em largo pe-
ríodo.

Acho que o ensino comercial tem sido muito desenvolvido enX
nosso pafs. O contador exerce uma função mais elevada, em bancos,
em companhias. Nem podia ser de outro modo, vivendo em centros
adiantados, movimentados. Tiveram conhecimento do que era seu
interesse, obtendo os documentos necessários.

Se abrir-se, agora, exceção, também para 03 contadores, irá
asontecer que muito cidadão, que não é coisa alguma, que nem con-
tebilidadc sabe, se prevalecerá da oportunidade para se dizer con-
tador. Não seria difícil a obtenção de um atestado.

Quero que o contador de curso defenda os interesses da classe,
Sutil prejuGicar aqueles que ganham honradamente ::tia vida escri-
tile-Indo livros. No interior do país, não seria possível que esses
homens se habilitassem de um momento para outro. Daí o prazo de
um ano, que dei.

Submeto á apreciação dos colegas o meu parecer.
O Sr. Salgado Filho — Está em discussão o parecer.
C Sr. França Filho — Tenho uma dúvida, Sr. psesiclente, quanto

ao a- 3', em que se determina que a prova do exercício ininterrupto
tia profissão c de idoneidade só poderá ser feita por atestados au-
11 , *.:cos cle firmas idôneas, registradas no Departamsnto Nacional de
Indústria e Comércio.

Isto criará dificuldades, porque nem todas as firmas poderão
regiztrar-se nesse Departamento. Melhor seria dizer-se: "registra-
das na repartição competente".

O Sr. Alberto Surek — Aceito a emenda do nobre colega.
O Sr. Salgado Filho — Se não há outra impugnação ao parecer,

dou-o por aprovado, com a emenda oferecida pelo Sr. França Filho.
Está alumiado.
Será feita a redação do projeto, afim de a aprovarmos na pró-

xima reunião.
Nada mais havendo a tratar e dado o adiantado cia hora, levanto

os nossos trabalhos de hoje, designando para a próxima quinta-
feira, 14 do corrente nova reunião.

7. Lote 7 — Grupo A ns. 2, 3, 4,
7, 8, 9 e 10, metro cubico..	 300	 944000 29:4002000

9, Lote 9 — Grupo C ns. 5, 6, 7 e 10,
metro cubico	 .	 	 	 300	 104000 30:6002000

11, Lote 11 — Grupo E na. 3, 4, 5,
71 8. 1 5, 10 e 2Q, ine.4o cubico.	 200	 102$000	 20:400,000

80:4002000

:(Oitenta contos e quatrocentos
mil réis).

Madeira serrada e aparelhada em
taboaa e frisos de acordo com
espe. do Caderno de Encar-
gus serie — 111 — Especifi-
cação 291 — e ainda de acordo
cora dimensões . posteriormente
fornecidas para reparações do
carros, vagões, cabines de lo-:
cc.motivas,	 limpa-trilhos,	 mo-
veis, etc.

Madeira serrada sem aparelho em
taboas:

19. Lote 19 — Gédro vermelho, me-
tro cubico 50 363;3000 13:150$000

20. Lote 20 — Peroba rinarela, Me-
tro	 cubico 	 	 50 327t5000 16:350;3000

21. Lote 21 — Madeira de lei, metro
cubico	 . 50 193 ,1)00 9 :650$000

121 : 5:30?000

(Certo e vinte e quatro conto.s e quinhentos e cinquenta mil réis).
Nota; 1/3 da madeira deve ser entregue imediatamente após o registro

do contrato pelo Tribunal de Contas — 1/3 trinta dias a contar
do registro referido e o . 1/3 restante trinta 'dias após o segundo
terça O recebimento definitivo das madeiras devera Ser feito no
palco das oficinas do -Engenho de Dentro e do Depósito de Entre-
Rios — reservando-se a Estrada a fazer a distribuição do pedido
nos diferentes pontos de recepção de acordo com a necessidade do
serviço.
Clausula segunda:
A validade deste contrato depende de seu registro pelo Tribunal

de Contas, não respondendo o Governo Federal por qualquer inde-
Stização no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O material será entregue após o registro do contrato pelo Tribu-

tai de Contas, proximo às oficinas de consumo, e de acordo com as
determinações da Nota incluída na cláusula primeira, não devendo ex-
ceder, a Última entrega, de 30 de novembro do corrente ano.

Cláusula quarta:
Estão incluídas no preço todas as despesas, até a colocação do

material, no local determinado na cláusula terceira.
Cláusula quinta:
O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara-

ções de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade cs.rup3tento
em virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moeda corrente
nacional, por conta da verba 2, eub-consignação 8 — inc. 95, do orça-
mento federal do Ministério da Viação para o exercício de 1938, tendo
sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária dedução,
pela nota de empenho n. 11.997.

Cláusula sexta:
É eleito o fôro • federal desta Capital para as ações que decorre-

rem do presente coni.cato.
Cláusula sétima:
Obriga-se e fornecedor a notificar, por escrito, à Secção de Ex-

redição da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a ante-
cedência necessária ao exercício do direito, que a Comissão se re-
serva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade do .material.

Cláusula oitava:
No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues à Comissão os

seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de cada uma das
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda,
em favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas, o que determinará também a rescisão do contrato,
a não ser que a infração seja determinada por motivo do fr.rça maior,
devidamente comprovado: um certificado n. 231 do depósito feito no
Tesouro Nacional de treze (13) apólices da dívida pública e a federal,
ao portador, do valor nominal de 1:0002000 cada uma, de as. 32.292
a 32.297 e 56.465 da Lei 3.232 de 1917; 490.925 a 490.927 do de-
ereto 16.241 de 1923, e 591.337 a 591.339 do decreto 16.301 de 1923,-

;,todas com coupons de janeiro do 1939 e os seguintes; tomado por
termo 332 da ata 96.

Cláusula nona:
_. Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica
convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a C)micsão ad-
quirir, do terceiros, material idêntico ou similar, corr.nsdo a dife-
rença de preço por conta do fornecedor e cobrável por ação ereeutiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu asseni.ne.nto a
todas as cláusulas do Presente contrato, foi éle tomado por termo
p. 225 a fls. 566/8 do livro 21° de Registro de Contratos da Comissão

•
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Pe:a Comissão Central de Compras. — Manoel	

À validade desta contrate depefide de Seu registro pelo TribunalMordra	 Pon- de Contas, não respondendo o Governo Federal por qualquer inclui.
seca, diretor. — Pelo fornecedor: por procrração, Paschoalina Poma. zação no caso de ser denegado o registro.
— Testomunhas: -Luiz de Sousa Mendes. Junior. — Heitor Marques
Corre a.

pr nv ado , por delegação do Sr. Ministro da Fazenda. — Otto
Schil?ing, presidente.

==nn

Central de Compras, sendo a • primeira folha rubricada e* a i •	Cláusula segunda:.
rubricas a 3' assinada pelas parias e testemunhas do ato..

Cláusula terceira:

O material será entregue no prazo de sessenta dias após o re-
gistro do contrato pelo Tribunal de Contas, não excedendo de 31 de
tlezerabro de 1938, ao Departamento Nacional da Produção Vegetal
Diretoria do Serviço de Fomento, à avenida Venezuela n. 154, Dis-
trito Federal.

Comissão Central de Compras

Termo de contrato n. 231 — Pet:ido n. 1 — Req. n. 118.081/2 —
Nota de empenho n. 19.099.

Fornecedor, Adolfo Botelho.

Repartição, Departamento Nacional da Produção Vegetal — Di-
retoria do Serviço de Fomento.

Aos vinte e dois dias do mès de agosto do ano de mil novecentos
e trinta e oito, nesta Cidade do Rio do Janeiro, perante a Comissão
Central de Compras do Governo Federal, representada por seu diretor,
Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma Adolfo Botelho,
estabelecido à rua São Pedro n. 183, inscrita no Registro de Forne-
cedores do Governo Federal, sob o n. 87, representada por seu único
componente Sr. Adolfo Botelho, e por êle foi dito que a firma se
obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado.pela Comissão,
nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos
constanteJ deste termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulak

Cleusula primeira-.

Item .— Artigo — Unidade — Quantidade — Preço 	 Irniportánoia

1. Conjunto de limpesa, seleção do
milho, c/condutor p/earregar e
cielene coletor de impurezas le-
ves p/instalação nos centros do
produção no interior. Capacidade
p/limpar e selecionar: 1 1/2 a 2
toneladas de milho por hora.
Capacidade p/limpar apenas 3
toneladas. Condutor: o condutor
terá altura não superior a 7
metros e conterá colunas do ma-
deU'a especial de i • qualidade,
c/portas de inspeção, base e ca-
beça desmontáveis, corrente de
ferro e canecas reforçadas, rodas
dentadas, mancais esticaveie,
Poli a de mando, sendo todas na
partes de madeira em contacto
com o. milho forradas de cliapa.
A máquina para limpar e selecio-
nar milho terá entrada regulavel
para espalhar o milho na entrada
onde será limpo por uma aspira-
ção de ar regulavel, unia peneira
f i para separar impurezas
grandes, um jogo de peneiras
sobrepostas e trocáveis, para
graduar e tirar impurezas, urna
coluna de aspiraCão para tirar
impurezas e grãos chochos, um
ventilador sobreposto c/inancais
de rolamento, com câmaras de ex-
pansão e registro reguláveis,

•aparelho "Monodriver" oseilador
.p/acionar as peneiras, bicas para
'saída das diferentes partes do
milho classificado e das impu-
rezas.

A máquina tirará todas as impure-
zas, separará os grãos quebrados
e graduará o milho em trêS
tipos.

Um ciclone cle chapa do ferro gal-
vanizado e pintado.

Um motor elétrico de 4 HP, trifásico
220 volts 50 ou 60 ciclos, com
trilhos e chave automática.

Eixo intermediário, maneais de ro-
lamento, polias e correias, um:. 12:8498000 64:2458009

64 :245.000

(Sessenta e quatro contos duzentos e quarenta e cinco mil réis.)
O	

,
material é de Fab. de 70. T. Freitas. 	 •

Cláusula quarta:

Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a colocação db
material, no local determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:

O pagamento será feito. na sede da Comissão, mediante declara-
ções do recebimento e aceitação, assinadas por autoridade competente,
em virtude de cargo ou delegação; será efeituado em moeda corrente
nacional, por conta da verba 2', sub-consignação 2 — Ias. 03, do
orçamento federal do Ministério da Agricultura, para o exercício de
1938. tendo eido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária
dedução, pela nota de empenho n. 19.099.

Cláusula sexta:
• eleito o fôr° desta Capital para ao ades que decorrerem de

presente contrato.

Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notinear, por escrito, à Secçãe de Ex.
»edição da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a antece-
liência necessária ao exercício do direito, que . a Comissão se reserva,
de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Cláusula oitava:

No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Comissão, os se-
guintes va'ores. em caução do fiel cumprimento de cada uma das
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda,
jem favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
bláusulas referidas, o aue determinará tambem a rescisão do contrate,
a não ser que a inf-ação seja determinada por motivo de força
maior, devidamente comprovado, um certificado n. 268 do Tesouro
Nacional, do depósito feito de sete (7) apólices, ao portador, de 1:000,
cada uma, ns. 335.341/7 do decreto n. 15.610, de 1922, com ciipões
Øe Janeiro de 1939, tornado por termo n. 361 na ata o. 105.

Cláusula nona:

Independentemente da pena contratual. eiina estipulada, uca con-
vencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do ma-
terial, no prazo e condições estabelecidas, poderá a °omissão adquirir,
do terceiros, material idêntico ou similar, correndo a diferença de
preço por conta do fornecedor e cobravel por ação executiva.

Tendo ambas os contratantes manifestado o seu assentimento a
jodas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo

. 231 a fls. 582/4 do Liv. 21° de Registro do Contratos da Comissla
Central de Compras, sendo, a primeira folha rubricada e a segunda
raihricada e assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras, Manoel Mm eito da Fonseca,
diretor. — Pele fornecedor, • Ado/pho Botelho.

Aprovado por delegação do Sr. ministro da Fazenda, Oito Schii-
ling. presidente.

Comissão Centrai de Compras

Termo de contrato u. 232 — Pedido n. 1 — Requisição nü-
Jipes° 908.047 — Nota de empenho n. 19.22.1.

Fornecedor: Companhia Expresso Federal.
)Repartição: Departamento de Aeronáutica Civil — Divisão de

Aeroportos.

Aos vinte e três dias do mês de agosto do ano de mil nove-
centos e trinta e oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a
Comissão Central de Compras do Governo Federal, representada
por seu diretor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a
firma Companhia Expresso Federal, estabelecida à avenida Rio
Branco n. 87, inscrita no Registo de Fornecedores do Governo Fe-
deral sob n. 301, representada por seu presidente, Sr. Alceu G.
d'Azevedo, e por ele foi dito que pela companhia se obrigava a for-
necer ao Governo Federal, representado pela Comissão, nos termos
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do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
Mate termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:.

Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

L. Scraper "Austin", fabricado em aço
Martin, de acordo com o catá-
logo na C.C.C., adaptado para
trabalhar com trator de fabri-
cação Caterpillar e com as se-
guintes especificações:

Cap. normal caixa coletor — 11.09
J. C.

Cap. admissivel eiixa coletor —
11.5.

Comprimento — 27'-00".
Largura — 10'-3 1/2".
Base das rodas — 14'-11".
Profundidade do corte — 8.
Abertura do espalhamento até 24".
Faca — 9'-6".
Pneumáticos — 13,5 x 20".
Espaço para virar (Scraper e Ta-

ter) — 20'.
Rolamentos — Timken.
Lubrificação — Alemits.
Motor — 4 cilindros 32 'IP e 1.350

R.P.M.
Peso em libras — 19,000, um 	 	 1 94 :940$000 91 :940$000

94 :9400.00

(N-o- o nia e quatro contos novecentos e quarenta mil reia.)
Cláusula segunda:

A validado deste contrato depende de seu registo pelo Tribunal
eo Contas não respondendo o Oovêrno Federal por qualquer inde-
nização no caso de ser denegado Q registo.

Cláustila terceira:
O material será entregue no prazo de oito (8) semanas, con-

iodas da data do registo do contrato pelo Tribunal de 'Contas, no
local ¡ti , embarque para Belo Horizonte — Minas Gerais, deterrni-
wolo pelo Departamento de Aeronáutica Civil — Divisão de Aero-
portos.

Cláusula quarta:
O matoriál vira eansie:nado à Comissão Central de • Compras, em

roi° nome virãa todos os documentos de embarque, a saber: Conhe-
Cliitt•1110 do carga, fatura consular traduzida, fatura comercial estran-
gt ira e lista de conteudo em cinco vias. A consignação da mercadoria
à Comissão, nos documentos de embarque, é convencionada apenas
;atra efeito do deseinbaraço livre de direitos e taxas; mas os riscos
da cousa expedida correm por conta do fornecedor . até a sua entrega
real no local indicado na cláusula terceira.

Parágrafo primeiro — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato, somente poderão ser efetuados por esta Co-
missão. por intermédio do seu despachante aduaneiro, devidamente
autorizado.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de embarque
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompa-
nhada de uma cópia da fatura comercial, além da que vem anexada
a fatura consular, mas com os preços de cada item, em moeda nacio-
nal, correspondentes aos do respectivo contrato, dando a importância
Mal na dita moeda. Dessa cópia deve constar o câmbio à vista, do
aollor, na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão inamidas no preço constante da cláusula primeira todas as

despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclu-
sive, apenas as constantes do § 1 • desta cláusula.

Parágrafo primeiro — Não estão incluidos no preço constante
da cláusula primeira os direitos aduaneiros de que o comprador tem
isenção por força do disposto no art. 11, inciso 1 o no art. 18 do
drereto-lei n. 300. de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo — No caso de recusa pelo conferente da Ai-,
fândega, no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros reto-.
tiOda no § 1°, acima, por se ter verificado a existancia de similar na-
cional para o material importado correrão os mesmos por conta ex-
,Ausiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por parte
desta Comissão.

Parágrafo terceiro — Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no § 2° acima, deverá o fornecedor efetuar o pagamento dos
aiesroos dentro de 30 dias da notificação competente feita por esta
Comisslt, sob pena (. e perda da caução estipulada na cláusula 9'
I no 'ta) ,

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara-
de recebimento e aceitação assinadas por autoridade competente,

Vrtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda corrente

nacional, por conta da verba 5, sub-consignação 9, inc. 02, do or.,
çamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de 1938.
a despesa consta da nota de empenho n. 19.221, e foi feita na verba
a necessária dedução.

Cláusula. sétima:
É eleito o foro federal desta capital para as ações que decorre-

rem do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-
terial aos navios do Lloyd Brasileiro, desde alie esta preferência não
prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:
Neste ato foi entregue, pelo fornecedor, à Comissão, urna caução

n. 24.685, da Caixa Economica, do depósito feito na caderneta numero
145.764, da série 4, de acordo com o decreto n. 19.870, de 1931, da
importância de nove contos quatrocentos e noventa e quatro mil réia
(9:494$000), tomado por termo n. 359, da ata n. 10'1, em caução do
fiel cumprimento de cada uma das cláusulas do presente contrato, fi-
cando convencionada a sua reversão em favor da Fazenda Nacional,
em caso de infração de qualquer das cláusulas referidas, o que deter-
minará. tambern, a rescisão do contrato, a não ser que a infração seja
determinada por Motivo de força maior, devidamente comprovado.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimenta
a todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 232. a fls. 535-87, do livro 21° da Registro de Contratos, da
Comissão Central de Compras, sendo a . primeirt. e segunda folhas ru-
bricadas e a terceira assinada pelas partes e testemunhas do ato.
• Pela Comissão Central de Compras, Manoel Moreira da Fonseca,

diretor.
Pelo fornecedor: Companhia Expresso Federal. Alceu G. 'de Ate-

vedo, presidente.
Testemunhas: fui: de Sou:a 31endes ,1 ?? i 07' e Antônio Botelho.
Aprovado, por delegação do Sr. ministro cia Fazenda, Oito

Schilling, presidente.

Comiss5o Central de Compras
Termo do contrato n. 234 = Pedido n. f-A —.Requerimento

u. 904.327-8-A — Nota de empenho n. 454-A,
Fornecedor Lemos Monteiro,
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos vinte e quatro dias do mês de agosto do ano de mil nove-

centos e trinta e oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a C'J-
missão Central de Compras do Governo Federal, representada por seu
diretor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma Lemos
Monteiro, estabelecida à rua da Constituição n. 31, inscrita no Regis-
tro de Fornecedores cio Governo Federal, sob o n. 163. representada
por seu procurador, Sr. Artur Falcão, e por ele foi dito que, pela
sua constitninte, se obrigava a fornecer ao Governo Federal, repre-
sentado—pela comissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de
janeiro de 1931, os artigos contartles deste termo, segundo o estipu-
lado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

Epecificação do Caderno de En-
cargos:

Para a 2a Divisão.
Bolsa de lona:

1, De 62 x 34 cms., guarnição de
couro vaqueta de 1 a qualida-
de 1 a qualidade, com 5 furos,
lona de 18 x 18 fios, igual à
amostra	 na	 C .0 . C .,	 uma.... 6.700 108500 70:3505000

Z. De 15 x 22 ems., costuradas com
fio	 Barbour,	 guarnição	 de
couro no fecho e nas costu-
ras, lona	 de	 530 grs.M2 —
20 x 26 fios para	 condução
de férias das estações, iguais
à amostra na C.0 . C., uma.. 4.000 58240 20:9008000

91:3108000

"(noventa e um contos tresentos b dez mil réis).
Cláusula segunda:
A validade dêste contrato depende de seu registro pelo Tribunal

de Contas, não respondendo o Govèrno Federal por qualquer indeni-
zação no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O material será entregue imediatamente após o registro do con-

traio pelo Tribunal de Contas, ao 20 Almoxarifado da Estrada de Ferro
'Central do Brasil.



Cláusula quarta:
Estão incluidas no preço todas as despesas, até a colocação

material no local determinado na cláusula terceira.
Cláusula quinta:
O Pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara-

OU de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
tente, em virtude de cargo nu delegação; será efetuado em moeda cor-
r' nte nacional , por conta da verba 2, sub-consignação 10, inc. 03
do orçamento federai do Ministério da Viação. para o exercfcio de
1938, tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária
dedução, pela nota de empenho n. 454-A.

Cláusula sexta:
1-f. eleito o fôr° federal desta Capital para as ações que decorre-

rem do presente- contrato.
Cláusula sétima:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção de Ex-

pedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a antece-
dência necessária ao exercício do direito, que a Comissão se reserva,
de fiscalizar a quaiidade e a quantidade do material.

Cláusula oitava:	 •
No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Comissão os se-

gusntes valores, em caução do fiel cumprimento de cada uma das
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda, em
favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das cláu-
sulas referidas, o que determinará tambem a rescisão do contrato, a
não ser que a infração seja determinada por motivo de fôrça maior,
devidamente comprovado, um certificado n. 272 do Tesouro Nacio-
nal do depósito feito de dez (10) apólices ao portador, de 1:000$000
cada uma, ns. 180.009-18, do decreto n. 15.037, de 1921, com
c, pões de janeiro de 1939 e seguintes, tomado por termo n. 368, na
ata n. 107.

Cleusula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica

convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrege
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão adqui-
rir, de terceiros, material idêntico ou similar, correndo a diferença de
preço por conta do fornecedor e cobrável por ação executiva.

Tecido ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo nú-
mero 234, a fls. 591-2 do livro 21° do Registro de Contratos da Co-
missão Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a se-
gunda assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Comnras : Manoel Moreira da Fonseca,
diretor,

Pelo fornecedor: Por procuração, Arthur Falcão.
Testemunhas: David Araujo. — Mario Paranhos.
Aprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. — Olt&

Schillrng, presidente.
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Diretoria da Contabilidade
AcoRDo

Termo de acordo celebrado entre o Govêrno da União e o do Estado
do Rio Grande do Norte, para a execução dos serviços públicos
relativos à produção, melhoramento e defesa sanitária do al-
godão e outras plantas texteis de valor econômico, no território
do referido Estado, de conformidade com o disposto no arti-
go 196 do Regulamento do Departamento Nacional da -Produ-
ção Vegetal, aprovado pelo decreto ri, 23.979, de 8 de março de
1934.

Aos 22 dias do mós de agosto de 1938, presentes na Secretaria de
Isstado dos Negócios da Aericullura, o respectivo ministro de Estado,
senhor doutor Fernando (tosta, por parte do Govêrno da União, o o
snlior 'doutor Alberto Roselli devidmente autorizado Para represen-
tar o Governo do referido Estado, acordaram o seguinte:

Cláusula I — O Governo da União, tendo em vista o que estatele
o artigo 196 do R. D. N. P. V., paixado com o decreto n. 23.979,

, de 8 de março de 1934, acorda com o Govêrno do Estado do Rio Gran-
de do Norte a manutenção, no Estado, sob a direção técnica e ad-
ministrativa do Serviço de Plantai Texteis, do Departamento Nacio-
nal da Produção Vegetal do Ministério da Agricultura, dos serviços
públicos relativos à produção, melhoramento e • defesa sanitária do
algodão e de outras plantas textois de Nnlor econômico, os quais serão
feitos de conformidade com os dispositivos regulamentares em vigor
e as cláusulas constantes do presente acordo.

Cl:Sr:suta II — Ficarão compreendidos no presente acordo os se-
guintes serviços:

a) instalação e custeio Ce estabelecimentos de seleção, experimen-
tação e multiplicação de sementes e manutenção de campos de de-'
monstraçeo e cooperação;

b) adoço de medidas para a multiplicaçeo, expurgo e distribui-ção de sem(ntes;
c) defesa sanitária do algodão e outras plantas texteis de valor

eco:e:Muco;

d) organização da estatística da produção, comércio e indústria
do algodão o de outras fibras texteis de valor económico.

Cláusula 'El — Todo o pessoa/ empregado no serviço de que trata
a cláusula anterior será de livre escolha e admissão do Governo da
União, observadas as disposições regulamentares em vigor.

Cláusula IV — O Govêrno obriga-se a contribuir --enalmente com
a quantia de seissentos contos de reis (600:000$000) o Governo do
Rio Grande do Norte com a do trezentos contos de reis ,(300:000$000)
para a exeóução dos serviços de que trata a cláusula segunda.

Parágrafo único. A contribuição do Estado será recolhida à
agência do Bancodo Brasil em Natal, à disposição do funcionário do
Serviço de Plantas Têxteis encarregado da execução do presente
acordo, .em três prestações iguais, de cem contos de reis (100:000$)
cada uma, em janeiro, maio e setembro do cada ano.

O técnico encarregado da direção e execução do "acordo" per-
ceberá mensalmente uma gratificação de função, arbitrada pelo mi-
nistro da Agricultura e paga pela quota do Estado, por onde corre-
rão lambem as despesas relativas à diárias e ajudas de custo.

Cláusula V — As quotas previstas na cláusula anterior, poderão
ser proporcionalmente aumentadas ou diminuídas, segundo os re-
cursos orçamentaários respectivos, mas sempre na razão do dois ter-
ços para a União e um terço para o Estado, em relação ao total das
quotas do custeio.	 -

Parágrafo único. A alteração das quotas previstas na cláusula,
depende de negociação prévia entre as partes acordantes.

Cláusula VI — A despesa a cargo do Governo da União, decor--
rente do presente acordo, será custeada durante o corrente exercício
pela verba 3a — Serviços e encargos, sub-consignação 17 — Para
o artigo 3° do decreto-lei n. 107, do 27 de dezembro de 1937, de
custeio de serviços de acordos, etc., do anexo n. 11 a que se refere
cujo crédito foi regularmente deduzida • na escrituração a cargo da
Diretoria de Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negócios da
Agricultura, e, nos exerc'cios vindouros, à conta dos créditos que,
para tal fim, forem consignados no orçamento de despesa da União.

Cláusula VII — A renda da produção proveniente dos estabele-
cimentos de seleção, experimentação e multiplicação de sementes,
dos campes de demoestração e cooperação, uh)) como dos demais
serviços feitos em cooperação com o Estado, nos termos deste acor-
do, será dividida, na mesma razão das contribuições para as des-
pesas, entre as partes acordantes, excluindo-se, porém, dessa di-
visão a renda proveniente do registro do marcas das prensas e des-
caroçadores e da classificação do algodão para a exportação, que
será recolhida integralmente ao Tesouro- Nacional.

Parágrafo único. O terço da renda pertencente ao Estado, nos
termos da presente cláusula, será entregue ao Governo Estadual
até o dia 10 do cada mês, Quando não ilft"*PT renda nrrecartain,
esse fato será igualmente comunicado ao governo do Estado, em
boletim mensal.

Cláusula VIII — No primeiro trimestre de ereta ano, o funcio-
nário encarregado da execução do presente acnrdn. nur p senlará ao
governo do Estado uma exposição detalhada rr?rs trabalhos realiza-
dos no ano anterior, acompanhada dos doeste:entes com:probatórios
das respectivas despesas.

Cláusula IX — Sempre que jul gar conveniente. o Governo do
Estado pocfrá examinar, não só a execução dos se,eseços, como a anil-
tacão dos recuroos com que tiver contribuido, non ..rrne o estatu'do
nas cláusulas quarta e quinta, e a pronorcionalidule do.s gastos com
o acordo, nos termos da 'última cláusula citada.

Cláusula ee _. A duração do presente acordo será de cinco exer-
cidos financeiros, inclusive o atual, podendo ser prorrogado, a juizo
das partes acordantes.

Cláusula XI — O presente acordo só entrará em vieor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não se resoon.= -bil i zando o Go
vêm) da União por indenização alguma, se aquele Instituto denegar
o registro.

Cláusula XI! — A execução dos serviços de que trata o peesente
acordo será suspensa, independentemente do prezo mencionedo
cláusula décima, quando o Governo do Estado deixar de cumprir a.
cláusula quarta salvo cresci de força maior, a • u : 7n do C, ovêrnn da
União, e si este dispuzer de recursos Tiara mant e-les. ou pela inob-
servancia, por parte do Governo da União, das cláusulas sexta e se-
time a juizo do Governo do Estado.

Cláusula XIII — As dúvidas que porventura surgirem. durente
a execução do presente acordo, sobre o cumprimenta das obrigações
mútuas, serão esclarecidas por arbitramento, conforme o es t abe l ece-
rem as partes, considerando-Fe em vigor o acordo, até que a arbi
fregem resolva dúvida advinda.

Cláusula XIV — Na hipótese de recisão ou e x tin ção do P resen
-te acordo, os materiais e semoventes adquiridas em sua vigencia se-

rão divididos entre as partes, na proporção do seu valor cab endn à
União bens do valor correspondente a dois terços e ao E s tado bens
de valor correspondente no entro terço, determina•Ins esses valores
por inventário eSneciaimer t te levantado.

Parágrafo único. — E' lícito, entretanto, a qualquer das partes
acordantes, no caso de reciseo. ficar com todo n e n ervo dos estabe-
lecimentos compreendidos no presente acordo desde que indeni se a
outra parte da importancja que lhe couber e que for verificada no
Inventário de nue tra t a a presente cláusula.

Cláusula XV — O presente termo está isento do pa gamento de
sete, per se tratar de assunto de interesse do Go\ feno da Uniee.

E. para firmeza e validade do que acima fica esipulado. lavrou-
se o presente termo, no livrq de acordos da Secretaria de Estado drs.



Serviço do Pessoal

Termo ae contrato celebrado entre o Governo da República dos Be-
tados Unidos do Brasil e o senhor Antenor Alves da Sousa
Machado, para servir na qualidade de químico do Instituto de
Química Agrícola do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal.

Aos vinte e ti-es do mês de agosto do ano de mil novecentos
e trinta o oito, presera.es, na Secretaria' de Estado doa Negócios da
Agricuitura, o respectivo ministro, por parte do Governo da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil e o senhor Antenor Alves de
Sousa Machado, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados Unia
dos do Brasil, tendo em vista o artigo 80 do decreto-lei n. 240 de 4
de fevereiro do corrente ano e o disposto no art. 3 0 do decreto-lei
n. 107, de 27 de dezembro de 1937, anexo onze, verba 10 — Pes-
aoal — Titulo II — Pessoal extranumerário — Sub-consignação
resolve contratar o senhor Antenor Alves de Gousa Machado, daqui
por diante denominado contratado, para servir na qualidade de quí-
mico do Instituto de Química Agrícola do Departamento Nacional da
Produção Vegetal.

Cláusula segunda — Como remuneração de seus serviços, o cotia
tratado perceberá a gratificação mensal de dois contos de réis (réis

:000$000).
Cláusula terceira — 0 contratado terá direito a ajuda de mato

e diárias regulamentares, além de passagem e transporte de baga-
gem, de acordo com o estabelecido para o funcionário público, quan-
do se ausentar de sua sede, em obejeto de serviço, e por ordem su-
perior.

Cláusula quarta — O pagamento de gratificação mensal prevista
na cláusula segunda, correrá, no atual exercício, á conta da verba e
sub-consignação indicadas na cláusula primeira em cujo crédito fica

a empenhada a necessária importancia, na escrituração da Diretoria
da Contabilidade deste Ministério, e nos exercícios vindouros, por
conta do crédito que para tal fim for consignado no orçamento res-
pectivo.

Cláusula quinta — O presente contrato terá a duração de tres
anos e entrara em vigor na data em que fer registrado pelo `fria
bunal de Contas, não cabendo ao contratado direito a qualquer inde-
nização ou reclamação judicial ou extra-judicial, no caso daquele
Instituto denegar o registro.

Cláusula sexta — O contratado ficará responsavel, na forma
das leis em vigor, pela guarda e conservação dos bens e valores que
lhe forem confiados, para o desempenho das suas funções, indeni-
zando o Estado pelo que se extraviar ou inutilizar por sua culpa.

Cláusula sétima — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicilio legal e terá sede no D. N. P. V.

Cláusula oitava — O presente contrato poderá ser rescindido,
em qualquer tempo, por iniciativa do Governo, si o contratado
deixar de corresponder ás obrigações que assume e por iniciativa
do contratado, si assim lhe convier, devendo, em qualquer caso, a
parte contratante que resolver a rescisão, notificar a outra, com
antecedência de trinta /30) dias, findos os quais. será o contrato
considerado rescindido sem que caiba qualquer pedido de indenização
ou reclamação judicial eu extra-judicial.

Cláusula nona — Durante a vigência do contrato, não poderá o
contratado exercer qualquer outra função pública, sob pena de ser
o contrato automaticamente rescindido.

Cláusula décima — No caso de dúvida na'execução do presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Si estes não chegarem a acordo, cada parte
Indicara mais dots nomes e a sorte designará, entre os quatro, o
desempatador.

O presente termo está isento do pagamento do selo proporcio-
nal, cobrando-se a taxa de duzentos reis ($200) por linha a que se
refere o regulamento da Lei do Selo.

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se
no livro décimo primeiro de contratos desta Secretaria de Estado o
presente termo que vai assinado pelas partes contratantes já men-
*tonadas, pelas testemunhas Davi de Arruda Camara e Luiz da Fro-
ta Matos e por mim, Alexandre Helena, oficial administrativo, clas-
se II, com exercício no Serviço do Pessoal desta Secretaeia de Es-
tado dos Negócios da Agricultura que o -escrevi.

E, sobre selo federal no valor de 114100 (dezoito mil o- quatro-
sentas réis) estava a data: -Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1938, a
assinatura FernancP3 Costa e a mesma data em número. Vem a se-

ir as assinaturas Antenor Alves de Sousa Machado, Alexandre He-
ld/Jia sia trota natos e Davi. de p..rruda Carnara•

11111w.
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) 11Iegócias cia Agricultura, o qual depois de lido e achado conforme,
liai assinado pelas partes acordantes já mencionadas, peias testerau

' abas José de Sousa Freire e Armênio Dernétrio Aires, e por mim
'Llexandre de Luna Araujo Góes Netto, oficial administrativo da Se-

reteria de Estado dos Negócios da Agricultura, com exercida na
' primeira secção da Diretoria da Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1938. — Fernando Costa. —
! Alberto Roselli. Testemunhas: José de Souza Freire. Armenio

Denietrio Aires. — Alexandre de Luna Araujo Góes Netto. Confere
bom o original.	 Zuleika Barros de Roure, of. adm. classe H.
Visto. — Ceifo de Barros, chefe de Secção.

Serviço do Pessoal

Termo de contrato, celebrado entre o Govêrno da flepúblic,a dos Es-
tados Unidos do Brasil e o senhor Irvino Whittlesey Tibiriçá, para
estudar a industrialização dos téxteis liberianos de valor eco-
nómico.

Aos vinte e três dias do mês de ,agosto do ano de mil novecentos
e trinta e oito, presentes na Secretaria de Estado dos Negócios da
Agricultura o respectivo ministro, doutor Fernando Costa, por parte
do Govèrno da República dos Estados Unidos do Brasil e o senhor
Irvino Whittlesey Tibiriçá, acordaram os mesmos o seguintes:

Cláusula primeira — O Govèrno da Reltública dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o artigo oitavo cio decreto-lei número du-
zentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta
e oito e o disposto no artigo terceiro do decreto-lei númro cento e
sete, de vinte 'e sete de dezembro de mil novecentos e trinta e sete,
anexo onze, verba primeira — Pessoal — titulo segundo — Pessoal
extranumerário, sub-consignação número dois, resolve contratar o
senhor Irvino Whittlesey Tibiriçá, daqui por diante denominado "con-
tratado". para estudar a industrialização dos téxteis liberianos de
valor económico.

Cláusula segunda — O contratado, que terá sede no Serviço de
Plantas Téxteis, do Departamento Nacional da Produção Vegetal, deste
ministério, elege o Distrito Federal para seu domicilio legal e fica
sujeito a todas as disposições regulamentares dos referidos Serviços
do Departamento que lhe fiarem aplicáveis, a juizo do ministro.

Cláusula terceira — O contratado ficará responsável, na forma
das leis em vigor, pela guarda e conservação dos bens e valores que
lhe forem confiados para desempenho de suas funções, indenizando o
Estado pelo que se extraviar ou danificar por culpa sua.

Cláusula quarta — Como remuneração dos seus serviços perce-
berá o contratado a gratificação mensal de um conto e quinhentos mil
réis (1:5004000).

Cláusula quinta — A duração do presente aparato será de dois
anos, a contar da data em que o Tribunal de Contas ordenar o seu
registro.

Cláusula sexta — A despesa resultante do pagamento da gratifi-
cação prevista na cláusula quarta correrá, no atual exercício, à conta
das verbas e sub-consignação indicadas na cláusula primeira, em cujo
crédito fica empenhada a necessária importância na escrituração da
Diretoria da Contabilidade deste ministério e nos exercícios subse-
quentes à conta do crédito que para tal fim fôr consignado no orça-
mento.

Cláusula sétima — O contratado terá direito a ajuda de custo e
diárias regulamentares, além de passagem, de acordo com o estabe-
lecido para o funcionário público, quando se ausentar de sua sede,
em objeto de serviço e por ordem superior.

Cláusula oitava — O presente contrato poderá ser renovado ou
rescindido em qualquer tempo, por iniciativa do Govêrno, si o con-
tratado deixar de corresponder aos deveres de seu cargo ou si niio mais
forem considerados necessários os seus serviços e por iniciativa do
contratado si lhe convier. devendo, em todos os casos, a parte con-
tratante que desejar rescindir o contrato dar aviso com antecedência
de trinta dias.

Cláusula nona — Na hipótese prevista na cláusula anterior, fin-
dos os trinta dias, será rescindido o contrato sem que assista ao con-
tratado direito a qualquer indenização ou reclamação judicial ou ex-
tra-judiciai.

Cláusula décima — Durante a vigência do presente contrato, não
poderá o contratado exercer qualquer outra função remunerada pelos
cofres públicos, sob pena de ser o contrato automaticamente rescin-

- d ido .
Cláusula undécima — O presente contrato só entrará em vigor,

depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não tendo o contratado
direito a qualquer indenização ou reclamação judicial ou extra-judi-
cial, caso aquele Instituto venha a denegar o registro.

Cláusula décima segunda — Em caso de dúvida na execução dó
presente contrato será ela dirimida por arbitragem, dentro do prazo
de sete dias. Si os árbitros não chegarem a acordo, cada unia das
partem, dentro de igual prazo, indicará dois nomes e a sorte desi-
gnará, entre os quatro, o desempatador.

O presente termo está isento do pagamento cio selo proporcional,
cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha a que se refere o Regu-
lamento da Lei do Selo.

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se no
livro décimo primeiro de contratos desta Secretaria de Estado o pre-
sente termo que vai assinado pelas partes contratantas já menciona-
das, pelas testemunhas Davi de Arruda Cântara e Niraldo Davi do
Freitas é por mim Luis da Frota Matos, oficial administrativo, com
exercício no Serviço do Pessoal desta Secretaria de Estado dos Nega,
cios da Agricultura que o escrevi.

E, sobre selo federal no valor de 22$400 (vinte e três mil e mia,
trocentos réis), estava a data: Rio de Janeiro, qw de agosto de 1938,
a assinatura Fernando Costa e a mesma data em número. Vem a sea
guir as assinaturas Irvino Whittlesey Tibiricá. David de Arruda Cá.
inata, Niraldo Davi de Freitas e Luis cia Frota Matos.
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73190
t$1004
53980
43000
$819

$620
t73703
78900
4$504
93712
53084

798$000
7123000
7923000
8073000
7503090
7743000

1533000
1763000
1753000
1693500

7443000
745$000
1451000
1783000
1833000
873500

1933000
.883#009

>amara Sindioal dos Corretores ila Boba de Pai** Pdbliolia do Rio
de Janeiro — Curei de ~aio e aroad* Estaca

ílio de .Janeiro, 214 de agllalo de tue
Praças

'À vista
(Metal	 Livre

mitotsdres.	 	 10~4.9.4~~414,11~ 	 86$494
erfs 	 ...........	 3489

lia, 	 .... • ...... $913

Libra 	 	 ,
1003789

Dollar 	 .... .. 	  .. 	  •	 203089
'Franco 	 .....	 . -•. 	 	 $571
Franco-suíço. ,	 , ..... ....... .• „•.•,................ 	  .	 4$700
Escudo 	 	 $957
Péso-arg2nti . .o 	 	 53190
Pèso-urugtáio 	 ..... - ...	 83303
Reiclismark. , .	 33937
Lira 	 	 $912
Peseta 	 	 MOO
Yen 	 	 5E500
Zloty 	 	 3308"

Hio de Juiciro, 25 de agósto de 19-;3. — Javenal de Queiroz Vi-

Tesouro n tteit.:t.t1 de 1:0008, 7 % (193?) 	  1:0103000
Perrovitír,a.; (ti . 1 :0008,•	 % (30. etnis5o) . 	  1: :030$000 •

s Municipais:
Empréstinro .1e 1917, pç rt.	 	
Empréstimo de	 %. ort. (decreto 1.535) .
Empréstimo	 %, port. (decreto 2 .097). 	
Empréstimo de 1931, port. . 	

Apólices municipais doe Es.tedos: -
Puí: de -Belo Horizonte de 1000$, 7 %, Doa. 	
Pref. de Pôri.c. Alegre do 50$, :3 1/2 %, port.. . ••• 	

Apólices Estaduais:

PARTE COMERCIAI(	••n••n••••••

• •

Bélgica:
Papel•

r •	 Ouro. *.**.	 •• ... .. ..	 • I; • • • • • •
ip.,spanha . 	
Suíça. • . . ......... . • ..	 • .
Suécia. 	

... . .... .•.

ploruega 	 •
Dinamarca 	 ....
Tcheco-Slov•áquia . 	  • • ••
Novaj•York 	
Monteviiéu. . 	 •
Buenos idres (piso-p

▪

 apel).„ 	
Holanda. 	
Japlo
Rnmânia., 	 .......
Canadá . 	
Áustria. • • • 	
Chile 	 ...	 ..• 	
Polônia.

eira, SfilulCO. .	 •	 .

Cotações oticiais de titelos
Apólices da I.'

Uniformizad •is -Ir 1:0003, 5 %.	 •• 	
Diversas emiss3 de 5 %. miúdas, nom. 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, roin. 	
Diversas emissõe de 1 :0008, 5 9'0. port. 	
Diversas emissões de 1:0003, 5 %. port. (cantelas).•• 	
jleajusta mento ., norórnico de 1 :000$, 5 %, port..

014rip.;n2 in ps dii u¡I;50:

Minas Gerai,: ric 1 :003$, 7 %, port. (9.716) 	
Minas Gerais de 1:0003, 7 %, port. (10.997) 	
Afilias Gerais de 200$, 5 %, port. (1934) 	
%finas • Gerais de 200$, 9 To, port. (1934)
111fias Gaesis rie 200$i . 7 %; • Port. (1934)
-Pernamblir,o de 100$, port.. 	

o Paulo do 200$, 5 %, port.. 	 •
116ifermizad ae de São P.4111A 40 il.C10.0.84.

Ações de Batioes:
Portugués do Brasil, port 	 1563000
Oomdireio 	  	 2303000

Ações de companhias:
Betreda de Ferro e Minas de São Jordnimo. 	  1023000

Debentures:

Companhia Cessionária das Docas do Pérto da Bafa (se-
guiu] série). . . . ....... • • 	 	 903000

Banco Hipotecário."Lar.Brasileiro" S. A. de Crédito Real 2043000
Companhia Manufatora Fluminense. . . . 	 2103000

Rio de Janeiro, 25 de &gesto do 1938. — Juvenal de Queiroz
einte síndica.

•n••••••••n••

, JUNTA DOS CORRET010.28

3LZROADO DIEPON(ver.

N. 179
• .

Rio Cle. áReiCO3 24 de agOsto de 1933

Movimento do dia 23

Café

Sacas
Entradas.• • 	  • • ... . . . 8.068
Saldas 	 ..... - . • •.• • . • . •	 ••	 20.050
Consumo 1oaI 	 	 5110
Café retirado do Mercado poio • Departamento Nacional do

Café'. 	 • 	 	 —
Café de liondicadio.•	 ,	 	 .• 	
Existência. • . • b .4.4.4.4"•"•'•'• 4. •" . .. .. 4 	 	 302.

- 7

- 17

Agdear
Sacas

Entradas 	 ........	 3.10G.
Saídas 	
	

6.046
Existência. 	 	 •

	 2.713
Mercado sustentado..

Preços por sacos e/60 quilos:
Branco cristal 	

	
553000 a 553500

C. amarelo. • e 	
	

Nominal
Maseavinno.	 . . 	

	
Nilo ha

Mascavo.	 •ft	 . ••.e ••• • • • ••••
	 43$000 a 503060

Algodão

Entradas. 	
Saídas. .
Existência. . .

Mercado estável:
Preços por 10 qui lns elnsercado:

Fibra longa:
Tipo Serid6:

Tipo 3. 	
Tipo 4.	 ......	 • ...,

Fibra média:
Sertões:

••44••• 	

... • ... • .....	 • 	

Fibra curte(
Paulista:

1909_5-	 • 	 -11e.“11~•••••••••••••

noir , gadàO9,. Bento Dias" . .. ,

33012

43067

, amanha:
Reichsmark, • • • • 	  ...... .~....e.
Reiserno..,•k	 . .........
Yerrechnungsmark . 	 .......
Unterstuetzungsmark 	 ••• ...	 ...

Portuga?. • .IÍ

••-•••	 ..

Moedas

2•• série 	
3a série 	

Preços por 10•quilosi
.Tipo 3.	 • n ••••... ..........

33500 Tipo 4 	 • .••,	 •-••. 	
Tipo 8. • • •••••MWe ..... Wd1W	 9.0 	

.TIP0	•••• • •' :''? -

Tipo • • 4 ' 4 4	

•	

....
I'ipo 7 .	 	.	 • 	

Tipo 8. •	 	 • 	

	

738000 Tipo 3. 	
303000 Tipo 5

Ceará:
	Wipo 5. 	

Fardos

85
6 . Oi43

41$000 a 453000
433000 a 443000

423500 a 433000
383000 a 393000

35$500 a 30$0119

383000 a 383509



'VERGADO DISPONIVEL e

71.181

Rio de Janeiro, 25 de ag6ato de 1988

Movimento do dia 2'

Cafe

Entradas 	 	 800,11,* ré I ••••'4,

Saldas.
Consumo locai 	
Café retirado do Mercado pelo Departamento Nacional do

.	 Café.	 • • 	 	 •	
Café de bonificação . 	
Exist C:nela 	  	  leelle,W••••f" 	

Preços por 10 quilos:

Tipo
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
T.po 7 	
T:oo 8 	

Açúcar

....... r • sz.,11c•m• • • _CO

rardos
radas . •	 	 4 •	 • 11,44.24~.~4.4n441.• 1••n•dre,

Saídas 	  	 •-• • • •.•	 •••;.• te. cr
Existência . . .	 	 	 ~Ase	 c••• C

Meracdo calmo.
Preços por 10 quilos c/mercadot
Fibra longa:

Tipo Seridó:
. . Preço por 10 quilos, o/mercadof

Tipo 3. 	 ..	 •• 	  •.• • WILÁCII
Tipo 4. . . . 	 	 .4. .1 e. 4.n••••••

,	 Fibra *méd. ia:
Sertões: ó

'	 •

11110. 3. .	 •-• • i • eu in3 ata alKát/
Tipo 3.	 	. • •• ma•fcan•cpAcc:

Ceará :

P0 5.. • 	. 	
Fibra curta:

. •	 Paulista:
, Tipo 5. . .	 	  ••.• •• ruo W....:Jr-DJILZ

•O síndico, Bento Dias Pereira;	 •

Jonla dos Corretores e' Bedsa de Mercadorias

Rio de Janeiro, 22 de agósim de 1938

PRELOS CORRENTES OFICIAIS QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 15 A 20
DE AGASTO DE 1938,

387
248

8.154

438500 a 148500
428500 a 438500

418500 a 428500
388000 a 398000

958500 a 360500

370500 a 388500

908000	 92E100
788000	 808000
888000	 908600
608000	 628000
588000	 60$000
528000	 548600
508000	 528000

Nominal

5580-00 .	558500,
Nominal.
Não há

488000	 50$000

18148
18000
$850

2908000
2758000
2208000

2258000
2268000
2288000

3008000
2858000,
230$00Q.

2508000
2328000
2508000

	

8500	 8800
	$350 	 $700 '

	

818000	 868000

Nominal
Nominal

Nominal

Gênero — Unidade de :venda — Qualidade e' procedência — Preço:
mínimo e máximo

8/casco	 C/caseo
A'Éljás nninis6is:

• •'

Na.:nipriai	 — - Diversas marea8-...,...'••Z:.,41•••.....;..' •
▪ •' •• Algodáo ena ,

qgilos . (com mercado».
Fibra longa -- serid6; - 1,1p. O 	 •
Fibra curta — Paniksta, tipo

••Farelo- de trigo:	 -
Por saco c/ 35 quilos:

Dos Moinhos ~kW:tais 	

• ..A9K4144Q:.
• Por laeo . e/-40 . quilos:

Dpa moinhos

Por saco c/ 35 quilos:
12% MçtlahlA NaciPlagig

• ---

98000 • 9$5ffig

13500	 14$

98500	 10

.„
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lememi~emmt, 	
Aguardente?

Jor •pipa com, 480 litros:-
Caldos — extra selos:

De Parati 	
De Angra. , 	 • 7r... rue,	 340$000
	  3508000

Álcool:
De 40 gráus	 .	 .;. 	 	 4008000	 420$00,j

Sacas	 Alfafa:
7.055	 Por quilo:	 •0.787 Nacional . 	 	 $600500

	

Alhos:	
$624/

Por cento:
Nacionais 	 /*Gil"	 153500	 68000AEstrangei?os. • 	 	 98000

Arroz:
Por 6i:í quilos:

Agulha :ispecial (brilhado).
Agulha do la (brilhado). .

- Agulha especial.. 	
Japonês especial
Japonês de ift
Japonês de 2a

Sacas Japonês de 3a
Sanga. . . 	

Açúcar:
Por 60 quilos:

Branco cristal.
Cristal amarelo. 	
Mascavinho. . 	
Mascavo 	

Por quilo:
Refinado de l a (extra) . •• .. • •••.3.	 •••Refinado de i a . 	•••	 •re 4:4 ".•n • • • ilc•
Refinado de .3,• 	 Ws • • •••••••••n •n••.---

Bacalhau:

Especial . . 	
Por caixa 0/58 quilos:

Superior 	 	
ccaxixe• • mu

Escamudo . . 	 	
•••

Saídas.
Existên^-ia

Mercado sustentado.
.	 .	 Precos por sacos com 60 quilim:

Branco cristal 	 	 rJELC

C. amarelo 	 	 	 •••n••

Mascarinlio	 •-•1 	 Mal

Mascavo . 	 O	 ••••••••;• sã:

Algodão • • • •

802.485
••••••••• ••• .•	 • 88000

558000 a 1158500
Nominal
Não há

488000 a 508000

7.531
7.788
2.478

•

•• • c:A ..- • c.	 . ,ew.

• • • r• ••• • • •••

..........

. ' .....

..........

• • • • •e• • • ••• n •• e	 •

• • • ••• e • ••• e • ....

• • •

Banha:
Por caixa c/ 60 quilos:

De Porto Alegre OM 	 tizlz
De Laguna •• . • .... . . . . ...	 • • • ....... ~ou • MC

De Itajaí
Batatas:

Por quilo:
Nacional — do interior. .
Nacional — do sul 	

Cebolas:
Por caixa:

Nacionais .	 A..." e.	 C

e	 	 elti•3•1•••n•a•

Café:
Por quilo:

Torrado de la. 	
Torrado de 2a 	

Por 10 quilos:
Em grão — tipo 7 	

Farinha de mandioca:
Por 50 quilos:

Especial . • 	  	 ,.. 	 	 31$000	 - 328000,
Fina . . ......... 	,...: • ..  •	 27$000	 288000'
Entrtfma . , ....., 	 •-	 268000 •27800%:
Grossa 	 ...............	 Nominal



óleo:
Por quilo bruto:

De linhaça - em barril
De linhaça - em lata 	 	 /1n41

Por litro:
De caroço de algodão, nacional 	

• Polvilho:
. Por quilo:

Do Norte. 	
Do Sul. . 	

Sal:
Por saco c/ 80 quilos:

Do Norte, - grosso . 	
Do Norte - moído 	
De Cabo Frio - grosso 	
De Cabo Frio - moldo 	

Tapioca:
Por quito:

Diver.,ias procedências (Sul)
Toucinho:

Mineiro 	
Paulista. . . 	
De fumeiro.

Xarope:
Por quilo:

Nacional - mantas puras.
Do Sul -- patos e mantas 	
Mineiro -- patos e mantas 	

Bento Dias Pereira, síndico.

•

nirie!AT '(Seb--3-6.-1	 •
-Wgifsto . de 1938-: 17227

.	 • 1
-- • • ' i.	 Altindepi do Rio de 1ane114 "•

..	 ,	 ...

RECORTA ARRECADADA 1..

.....	 909000	 Datas'	 Iinportâncma
--	 $11500	 Receita do dia:	 . em papel'
- 53$000 24 de agósto de 1938....,r	 	 1.438:0571701

24 de agósto de 1937 	 	 	  • 1.414:4901800

,	 . .
1.1	 Farinha de trigo:.

fite sa.00 o/ 50 quiloà(
' De, 14 ~idade ....... 	
4De 2* qua lidade • • • •2n16.74.3 e...••••~11n••11. •••••1

Samolina	 •
-Feijá o : • ••

Receita mensal:
De de agõsto a 24 de adoto de 1938 	
De / de agósho a 24'cle agósto de 1937

* - Por saro C/ 80 quilos:
Preto especial 	 ... vornom ******* se

Preto boni . . 	
Manteiga (novo) 	
Branco (novo). . . . - 	 ... ''	 451000
Enxofro 	 ..... 9. 	 .-	 181000
111 ulatinho	 .. 	 •	 . 	 . '. 341000'

14erva mate :
Por .barricas c/ 10 quilos:

Do Paraná e Santa Catarina 	

1•••••.•• II.	 118.000

37.973:7331800
	  38.397:3871400

• 1.576:3601400

819.625:5235900
309.049:343,000

809000	 429000
208000.
421000
7511300 niferenca da receita arrecadada para mais em
341000	 1938. 
388000	 •

Receita global:
De 3 de janeiro a 24 de agósto de 4938 	
De 3 de janeiro a 24 de agóStO de 1937 	

• 81000	 91000
Lombo de porco:

Por quito:
.t)e Minas - Salraclo 	
Do Sul -

Manteiga:
Por quilo:

interior .	 .
Milho:•

Por sacu c/ 60 quilos:
Amarelo . . 	

(Catete) •	
Mesc!ado . 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	

Data

Receita do dia:
20 de agõsto de 193:8 	
20 de agósto de 1937 	

	

- 228000
	

23$000

	

.243000
	

253000

	

20000
	

213000

"Do

21500	 21700
21000	 21200

Alfândega dc Salmos
•
	 65400	 61700	 .-RECEra ARr.HCADADA.

10.676:1803900

Loport:incias
.E-1 papl.,1

(157 :001/000
1.351:551$100

Receita mensal:	 •
De 1 de agósto a 20 de agàsto de 1938 	
De t -de agósto-a 20 .de agOsto. de 1937 	

Diferença da receita arrecadada' para mais em
1938 	

Receita 'global:
De 2 de janeiro a 20 de agósto de 1933 	  361.905:0923900
De 2 de janeiro a 20 de agósto de 1937 	  359.315:1183600

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	

	
5.619:9148300

HCCKITA ARRNCADADA
Data	 ImporizIncias

Em papél
Receita do dia:

22 de.: agústo de 1938 	 	 1.790:1315100
21 de agõsto de 1937 	 	 1.956:5553409

Receita mensal:
De fde agósto a 22 de as,)Au de 1933 	  39.728:6503100
De 1 de agó g fn a 21 de s agi)sto de 1937 	  35.892:331”00

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	

	
3.835:8103100

Receita global:
De 2 de janeiro a 22 de agóslo de 1938 	  366.755:2743000
De 2 de janeiro 'a 21 de agõsto de 1937 	  360.101 :7011000

Dife:‘ença da receita arrecadada para mais em
1938 	 	 6.353:5708000

	•

31600.
3$300

21800

$950	 1S000
4950	 t$009

178000
183300
15$000
101200

13000	 13100

28700
	 23300

31300
	

33100
48200
	

0100

38300
	

33500
31300
	

3h00
31200
	

33300

RENDAS PUBLICAS

37.933:405000
34.836:2783600

3.102:1905400

Arrecadada de 1 a 24 de agósto de
• 1938 	

Em 25 de agósto do 1938 	

	

Total 	  32.240:046$500 31.623:6091900
Em igual período de 1937 	  24.274:4153900 23.656:8208800

Diferencs para mais em 193 8 	  7.985:4001800 7.888:7891100

Arrecadada de á de janeiro a 25

	

de seleto de 1938 	  295.034:750$500291.239:265$500
Em igual período de 1937 	  222.532:4271100 248.386:4898100

.	 .
Diferença laia mais em 1938. , 	  73.102:,3341440 7.4 .852:776000

n•••n•nnnn

EDITAIS E AVISOS

• AVISO AOS . EXTRANGEEROS,
EXIGÊNCIAS DA LEI DE IMIGRAgilt

.	 (Decreto-lei n. 406, de 4 de maio de 1938)
O diretor do Arquivo Nacional torna público, para conhecimento

dos estrangeiros-residentes no pais, o seguinte:
1) Esta Repartição, com sede na Praça da República, a. 28 (es-

quina da rua da Constituio80), está.habilitada a fornecer, medianti
requerimento, irCertid56 da entrada -legal no Brasil, desde que (vima*
do requerente figurnnas_listaii de: passageiros dos. AS.y,,k4kf, $18404011.11111
901'W-desta Capitai, iko ,Período de j945 :a Atio:

30.585:0801900
L654:9658000

29.878 :4038200
1.617:2061700

••••••n•••

Berebederia do Distrito F'eckmd
Comparação da renda

Geral	 Exclusive
depósitos	 MINISTÉRIO DA JusTkA E NEGÓCIOS INFERIORES•

Arquivo Nacional



(Seci:ia 1)	 • .t.e.iNsto de 1938-:

. • '2) Tais listas,. ter;iore 'S a '1915, •eci'nsig'narn,.t"èiliql;.ral, o inúmero
dos passageiros, sem especifipaçõe. ,e,s,.portanto, o nome do via-lei

me) :u•ais referidas • listas,. posterieres . A49214 ,..ainda -,Sè ) e nwil rani na
da Policia ...Marítima, onde deve!e...reqiferente aqui ch-gado

daqueld data :fazer o -seu pedido de-eertidão .. - -..-
' 4) A Portaria do . Arquive . Nacional.forifecerá , eratilitainente aos

jaterassados a fórmula impressa cornos 'esclarecimentos necessários à

rateio . da• certidã.o, sendo .cobrado apenas o sifló «'o requerimento,
.	 .

lmente, isto é, estampilha de 2ro00 e selo de Educa
4Ite .t 	 •	 ,	 ..	

Các, do valor
OU réis. 
5) O requerimento em nome de terceiro deve ser i-ernpre acompa-

nhado de procuração.	 .
1 6) : A assintura . -a rógo" exige duas testemunhas com firma reco-

nbectida em tabelião.	 .	 .
7) Ao entregar a sua petição, o requerente depositará na Porla•ria

do Arquivo, mediante recibo, a importância de 10000, que lhe será
restituida juntamente com a certidão.	 .

...8) Extraída a respectiva certidão, o seu custo, que não ultrapassa,
geralmente, a importância do depósito, será . cobrado ria estampilhas
federais..

9) Afóra essas despesas legais, previstas no Regulamento do
Arquivo Nacional, nenhuma outra é . exigida do requcrente.

10) A prestação desse serv:co, pela facilidade e rapidez com que
O Arquivo Nacional o executa, dispensa intermediários.

11) O emprego das fórmulas impr2ssas, além de poupar tempo e
• despesa ao requerente, ocasiona mais rá p ido a:Nlanlento á Petfção.'

Rio, 11 de agosto de 1938. - E. Vithena d- llarne g, diretor do
Arquivo Nacional.

Patronato Afiricola "Velleeslat!

Chama-se a • at.n .. ao dos interess,Ido, ar.i . a o editik i ,Te concor-
rência administrativa, publicada no -Diário otici;i;' de 2 l do corrente,
à página n. 17.042.

Poliria do IlEstri(o Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO
Exame de wo;orUtas

Resultado dos exameS- efelni.u:os no dia 25 Co corrente:

AP - Silvio Adernar Correia, Osvaldo Iuáo Cardw..- o, Murit
Nogueira de Carvalho, Eduardo Soares de ¡Sampaio, Jucundino Car
doso, Osvaldo Pimentcl, Vivaldo JosA Carneiro.

REP. 19.
Observação - A falta á camada na tii r rria efetiva importin•a

no pagamento de nova inscrição. .\rt. 294 do P.. T.)
Inspetoria do Jráfego, em. 25 de agosto de 1938. - O inspetor,

Dr. Fausto Barrer° . da Camara Durão.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFE(C) DO DISTRITO FEDERAL
Pelo presente edital ficam notificados á comparecer Desta Ins-

petoria dentro do prazo de 48 horas. para responder por infrações
ello Regulamento do Transiio, os pooprielarios ou condutores de vet-..
Guies ahniNo discriminados:

indi,tinta - art. 366:
Atios ôninus:

Mário Bianchi, ns. 1.89, 424.'426, '.1•31,. 551, 558: - Art. 102.
cruz Fithn & Cia. Luis, is. ' 303, 889, 9 98, .95ç. a5 - &ris. 102

24$, L. •	 • ,	 •	 .	 •
- Caldeira	 Silva, II. 626	 Art. 248 L.

Roberto J. Schmidt, n. 672 - Art. 248 L
Viação Penha Ltd., n. 874 - .Art. 248 L.
Ernpr n‘i .. a Anibii:)..de Luxo Ltd., n. 979 -.Art. 248 L

(.:ozta,-'11: .3..25.9 --- Art. 2 .1-2 C.. , 	•
•vitAnI n Ivniz, ;Araujo, n. 4.412 --.- Art.•• 102..

	

Aafos•de•pasSeio:	 •
tArt-nr , da•Silma .:13. ,• Fi lho, n. 322 - Art. 248 L,
Purf de Figueredo, n. 2.431 - Art. 102.
Davi Pereira, a. 3.101.. ,- Art. 248	 •
Ana Amélia G. C. de Mendonça, n. 4.020. - Arts. 81 e 102.
"loisa Faigta , S..Canipos, n 4 . .378 :- Art. 102.
Jato Les.,, a de Medeiros, n. 4.730 - Art.. 102.
Fabrício André Carlos ? :	 4.793-	 : Art: 1024,
Edmundo Bento de Faria, n. 	 102 e 257..
Rosalva Tavares de -Aquitto.-11...:5':282,.:,‘ 	 ,
Dano de lelo Pinto,
'Venosa Giacomo, n.
Artur Passos Salgado, n. 6.539..

•rnerico CardOso: Albuquerque , n.:7.05-4.1-1---:Vvr,-
João l'itilandOi o Azeredo, : ni .7.427 - Art. 102..• , .•2

-1-V n Y'1r0	 n. 8:722 - . Arts..102 =h - 257;i	 3 2.3
eLvin Rodrigues	 j27	 ,Art.
An.(; 1 'co Fernandes da . Silva; . n, . 9;369 - Ari. 102. •••
Manuel Calvo Grill;e, n. 19.351 - Art. 218 L.
José Fernaluies da Cruz, n. 13.053 - Art. 102.
Henrique Alberto de Limo, n. 13.348 - Art. 248
António IaCaIena, n. 13.594 - Art. 102.
Mane: Fernardo das Neves 	 14.175 - Ari . 248
Arlstides Cordeiro Lima. p. 1!i_.293 --,- Art. 102.
Sel.a,lião Augusto, n, 1•.660 - Art. 248 L.
Américo Ferreira da Silva,. . 15.815- Art. 213 L..
José Salka Cal, n. 16,127.	Art..102..
11 .1riniel ('OS Santos. n. 16.952 - Art. 248 L.
:João Bocha Dias, n. 17.2.05 - Art. 102.

• Aniónin dos Saidos Mesquita, a. 17.254 - Art. 81.
Carlos AzeVeCo Silva, n. 17.262 - Art. 10?.
Antro Carneiro de Almeida. n. 18.041 - Art. .1(.2.
En i o 1l A30 Jcrdim, n. 19.671 - Art. 102.
Silvio	 Freitas. n. 19.725 - Art. 102.
Mauricio 'Campas tio Medeiros; n. 19.767 - Art. 1N.
FJmundo Caldas. n. 20.1:f7 - Art. 102.
Anibal Augaisto i:t.• Carvalho, n. 20.220 - Art. 248 L.
Ca-los Sanzio.	 -Art. 248 L.
Arfar 341,,-(5. Pinheiro Filho, n. 21.5:39 - Art. 248 L.
Antonio de Frei!-is	 n. 21.911 - Art. 102„
Dioelik:0 Silva,	 . 21.99 - Art. 102.
José Farian, n. 2.0F9 - Art.
Ervidio Correia, ri. 22.147 - Arts.	 e
Jão Jorge Paula Prornça. n. 22.186 - Art. 81.
Luiz Knto Musa, n. 23.592 - Art. 102.
Acl olfo Paulo Le:le Pinto, n. 23.763 - Art. 1C2.
Samuel' da Costa Marques, n. 23.849 - MI. 102. .

(P.; 011vel;'a Gr:Babei, n. 23.851 -	 81,
Moacir Pecii . a de Sonsa, a	 ,1 li	 Art. 02,
David 1.,'uclis, n. 2-1.202 - Art. ;02.
João Mcnteiro de Cal . vailio, n. 24.258 - Art. 102.

Alves de F,wies, n. 24.497 - Art. 102.
'Rant Mole Chame. a. 26•046 - Art. 81.
Manuel Alves Caldeira Neto. n. 20.078 - Art. 248 L.
A rrrnnr'n Srrznri elo c orreia, a. 26.104 - Ar'. 85.
Jleraráiue Ri 'rirde Tinll. n. 26.148	 Art. 79.

C l ivi ^ro rIa Rocha Cz niale, ri. 26.149 - Art. 102.
Car:os da Veiga Soares, n. 26.311 - Art. 243 L.
usvaido p ial-n de Oliveira, n. 26.389 - Art. 102.
Creso R‘aga, n, 26.574 - Art. 102.
Miguel Barroso <10 • Amarcl, n .. 26.C67 - Art. 102.
A l herlo Einhurrz. n. 27.1;33 - Art. 102.
Nota - A falta de pagamento dats: multas, importa na apreensãodom doedwep tos (N.-veiculo ou de seu condutor, dc acordo com o pre-visto ro arl. 382. Co rc!niliiirento em vigor.
Rio do I an e l yo , 2 .] ( lP ,v2.,os1.9 .de . 1938. - O insrictor, Fausto Dar-

.

r.to do Canv7rn Durc7o.

MEMSTÈ...11U)	 Ent*CAt.A0	 .`..1(.13F.

inspeIoria das Centros de SaOcle

De aeórdo tom o ar.;,. 1.091 do- flegulamento Sanitário virent e,fica pelo presente edital o Sr. Dr. Franclsco V. da Câmara Coelho,
responsável pelo turreno situado à rua flaimuncio Correia, junto aon. 67 (ou seu repreentante legal), convidado a comparecer na sededo Centro de Saúde n. .1, à rua General Severiano n. 91, das 11 as
16 horas, dentro de cinco dias. acontar da data da primeira publi.
cação deste, afim de toir',r cièricia do auto de multa n. 131, e do
20 termo de	 n. 44.572.

Inspetoria dos Centros do Saude, 22 de a,gósto de 1038. _
Cícero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saitic

• De acôrdo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
lica pelo presente edital, o Sr. Antônio Joaquim Rodrigues, respon-
sável pelo predio n. 94 da rua Conselheiro Lafayetto (ou seu re,
presentante legal) convidado a comparecer, dentro de oito 'dias, a -
contar da data da primeira publicação deste, na sede do Centro do
Saude n. 1, à rua General Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, afim
de ' tomar ciência do termo de intimação n. 44.523, expedido para
melhoramentos' no dito prédio.

Inspetoria dos Centros de Saude, 22 de agosto do 1938. - Celso,
Cícero Gonçalves, escriturário.

biSpétoria Os Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presentveditat, • o:resp.onsável pelo prédio da rua Ana Teles
x. 165.,.:(ou sewr,ffigem. ntantp . legal) convidado a comparem*, dentro
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eito dias, a contar da data da primeira publicao 'deste, na' sede
Mb Centre de Saude u. 9,h: rua Cândido Benicio••zi-. 0, das 11 às 16
'horas, afilia de tomar ciência 'do termo de 'intimaeito n. 217, expedido
vara melhoramentos no dito imóvel. •

rinspetOria dos Centros de Sande, 22 de agosto de 1938. — Ceifo
Cicéro goneolves, escriturário.

Inspetoria dos COM:1.os de Saúde
Dc acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,

fica pelo presente edital o Sr. Manuel Francisco Alves, responsável
pelo prédio da rua Luiz Andrade n. 38; em Paquetá (ou seu repre-
sentante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude
n. 4, à rua Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, dentro de cinco dias,
a contar da data da primeira publicação deste,afim de tomar oiéncia
do 2° termo de intimação n. 31.385, e do auto de multa n. 143.

Inspetoria dos Centros de Saude, 22 de agosto de 1938. — Celso
Ciem) Gonealves, eecriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,

fica. pelo presente edital o responsável pelo prédio n. 18, da tra-
vessa das Partilhas (ou seu representante legal), convidado a compa-
recei ., dentre de oito dias, a contar da data da primeira publicação
deste, na sede do Centro de Sande n. Á, à rua Camerino n. 33, das
11 às 16 horas, afim de tornar ciência do termo de intimaeán nú-
mero 45.774, expedido para melhorameutos no dito prédio.

Inspetoria dos Centros de Saude, 22 de agosto de 1933. — Celso
Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de . Sande
De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vi-

genle, fica pelo presente edital, o Sr. Silvério Mamilos, respousável
pelo prédio situado à ladeira do morro . da Saúde n. 5 (ou see re-
prescidente legal), convidado a , comparecer na sede do Centro de
Saiu:e n. 4, à rua Camerino n. 33, das II às ia horas. dentro ae
eito dias a contar da data da primeira publicação desta, afim de
tomar ciência do auto de infração n. 671.

inspetoria dos Centros de Saille, em 25 de agosto de 1938. —
te/se	 Gonçolves, escriturário.

Serviço de Agitas e Esgotos do Distrito Federal .
Saia rnasse a atenção dos interessados pelei os editais .publicarlOs:
n; no "Diário Oficial", de 16 do corrente, à página n. 16.431:
b) ao "Diário Oficia:" de 17 .doscorrentc, 	 página n. 16.52.
e . . no "Diário Oficial", de 18 do corrente, à página n. 16.608;
r1) no "Diário Oficial", de 25 do corrente, à.página n: 17.142;
e)•no".1)iário Oficial", de 25 do Corrente, à página. n. 17.112; •
f, no "Diário Oficial", de 25 do corrente, à página rs. 17.142. .

1111N1STÈR1 1.1 DA FAZENDA

Diretoria do Domini° da União
EDITAL N. 7 A

ne ordem do Sr. diretor, faço público - para conheci:rente dos
interessados, que o Sr. Guilherme Midler. requereu o aforamentu
Lute de terreno n. 1 da rua Miranda Rego com a área de 26.482m2,82,
ale Fazenda Nacional de • Santa Cruz. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão:

(C 4.49 — '7-0-58 — 247$900 — 29 vezes)

Diretoria do Domínio da União

EDITAL N. 20	 •-
. De ordem do Si . . diretor, faço público para conhecimento dos

interessados que o Sr. José António de Sá requereu em aforamento
o lote de terreno n.8, da rua Fernanda; na Fazenda Nacional de Santa
CCLIZ, COM a área de 2.301m2,5.652. O referido terreno, em o qual
está construido 'um pequeno prédio, confronta ao norte com o lote
p. 7; ao sul, com o lote n. 9; a léste, com a rua Fernanda e a oésté,
lecim *o . lotei n; 54, aforado a Manuel Joaquim dos .Santos..

Aqueles que se julgaFem prejudicados com o aforamento preten-
dido deverão reclamar a eta Diretoria dentro do prazo de trinta (30)
dias, a partir da data da primeira publicação. déste, não - podendo fa-
rê-lo posteriormente. sob qualquer pretosto.

Declao, outrossim, que se em qualquer tempo fór verificada ao
terreno de que se trata a -existência de areias monasitioas sou metais
preciosos, e :seu aforamento se tornará, nulo, nos termos da oiroular
p. 39, de 4 de setembro de 1912.

Em 25-8-938. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão °lasse X.
(C. 5.998 — 25-8-1888 — 8410590

Diretoria do Domínio da Uni'áo
.	 .

	

EDITAL .	 El,	 •	 -	 . ,
Do ordem do Sr. diretor, faço público para conhecimento dos

teressados, que o Sr. Frederico Eliscui Ribeiro, requereu em afora-
mento, uma área de terras situadas na Cabeceira do Ribeirão da Louga,
na fazenda nacional de Santa Cruz, cm 253.293m2,30.

O referido terreno, confronta ao norte com terras do mesmo fo-
reiro; ao sul, com terras do Dr. Cortinto Brissac de Lucena; a leste
com terras de CassianO Caxias dos Santos e a oeste com terras de
António Pereira da ' Silva, Abílio Alves de Freitas e de Olímpio José
Rodrigues.

Aqueles que se julgarem prejudicados com o aforamento preten-
dido deverão reclamar a esta Diretoria, dentro do prazo de trinta
(30) dias a partir da data da primeira publicação dêste, não podendo
fazê-lo posteriormente, sob qualquer pretexto.

Leclaro, outrossim,. que se em qealquer tempo fôr verificada no
terreeo de que se trata a exieiência de areias monazíticas ou metais
preeiesos, o seu aforamento se toreaeá nulo, nos termos da circular
o• 3 :), de 4 de setembro de 1912.

Proet-eeee n. 54.990/36. Em 9 5 de agosto de 193. — Arnaldo
Fë 1 . 111!o,	 ei:Ez=e

• (C. 6.147-25-8-938-20500)

Comissão Central de Compras

A Comiseão Central de Compras do Governo Federal leia ao co-
nfiecimenlo'dos senhores intereseados que, de acordo com o art. 1°, do
derreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 30 de
agosto de 1938, ofertas de cotaeões para as requisições constantes da
re l ação abaixo, cujas especificasõe.s se acham afixadas to local duvide,
na sede da comissão à Avenida Itodrigdes Alves n. 135	 •

Itequisie5e — 'M ateu

N. 105.071 — Papei almasso.
N. 112.0e9 — Gazolina "Aviação".
N. 111.086 — Coturnos de vaqueta, ele.
N. 116.091 — Tesoura p/ cortar grama.
N. 117.084 — Numerader "Universal".
N. 117.089 — Pedra Esmeril.
N. 125.028 — Medidor automático p/ alcool, etc..
N. 125.030 — Vidre p/ reativos, etc.
N. 126.072 — Impressos.
N. 205040 — Mesa Bureau.
N. 209.020 — Mat, de expediente.
N. 217.061-A -- Tesouras, etc.
N. 220.053 — Uniformes de brim.
N. 220.063 — Tabus de pinho.
N. 227.232 — Colchões mecániccse.

•227.237 . —. Travesseiros de paina.
N. 227.238 — Toalhas felpidcias, cobertores, do.;
N. .230.024-A — Mat. elétrico.
N. 230.039'	 Pilhas.
N. 233.218 — Registro de bronze.
N. 231.222 — Pasta de couve.
Ne 254:142-A -- Mat. 0/ deser.ho sete.
N. 259.019-A — Mat. de expediente.
N. 260.047 — Arquivos de .aço.
N. 403.019-A — Canela tinteiro.
N. 413.219-A — Tubo de cobre.
N. 413.226-A — Pincel de pelo.
N...413.230 — Bomba de lubrificação.
N. 614. • 100-A	 Oleo combustível.
N. 615.193-A — Livro pautado.
Ns. 615.19617 — Automóvel Dodge.
N. 809-129	 Extrator p/ betume, etc.
N. 902.155 — Oculo de alcance.
Rio de Janeiro, 25 . de agosto de 1938. — Á. de . Faria Filhz

dirpfnr.

Comissão Central 'de Compras

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva ao
conhecimento dos senhores interessados que, de actirdo com o art. I',
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
31 de agosto do 1938, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo,' cujas especifieaMs se aehani afixadas no
local devido, na sede da Comissão, á avenida Rodrigues Alves nú-
mero 135.

Requisição — Material

N. 105.130 — 4.1ispositivo de ensino"Loaenhauacia",_
N. 107.111 — Drogas.
N. 107.112 — . Velas e tubos de vidro, ela..

. E' 	 — Telémetros, etc.

t

112.048 — Maoaco, bombas do ar, ela.
114.087 — Guieis& de gabardine, et*.

. 117.0854 — Material para desenho.
.11: 117,088 — Plaina da 190, etc.
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1.. t	 Bequfalcão — Material
- t 7 7. t	 77-7

N. 123.027 — Provetes graduadOs,,, etc.N. 212.064 	 Sateriar . de .L eiped1ent6. "
?4e. 252.217-21-A — Drogas, medicamentos, etc.
N. 227.239— Agulhas de .ôsso para oroebét,' etc.. .
N. 234.228 — Cabo de manilha.
N. 240.083 — Cano de chumbo. 
N. 259.022 — Máquina elétrica gravadora, ele.

,„X. .413.224 — Material .de expediente, etc...
,415.036-A 	 Material de expediente, etc..

•.Á ;• N. • G03.012-A — Matei int de expediente, et& •
615..181,— Balões de • fensas,, corrente de, ferro, etc.

,N. 615;120 — Copos •para experiéncia, etc.
615.194 — Betúvia, breu, etc.

N. 616.0:48 — Brim mescla. etc.
N. 621.006 — Solda comum.
• 621.101 — Ferrou-lentos.
N. 621. l02. — Agulhas p.arn
N. 621.101 — Ferragens, P fr.
Ns • 901.188 /200-C —	 .

901.575/6.-A — Amperímetro, etc.
901.731/5-A — Material de expediente, r.tc.

s. fio	 ,	 Grupo motor Diesel .
".N. 905.015; — Material de -expediente.
N. 905.043 — Material de expedien'e.
N 905.01d. — Material de expediente.
• 906,05i1•8 — Fio de cluimho, etc.
N. r12.1•09 . -- Fusiveis.

• ltio '25 de apis•to de 138. — A. de For;o Fi!!(. (iiretrr.

Conii €Js:-. o Central de Coilipras

ujisio f-en;ral 1.1,: Compras do Ge.erno Federal leva ao co
dos is. interPssados que, de acordo ceia o art. 1°, do de

er 1 O. :20.10 de 30 de setembro de 1931, soliia para o dia 2
O de 193,.i. ofertas de cotações para as requisições constante

da ulação abá'mi c,u,jas especificações se acham afixadas no loca
devido, na séde ca Comissão, à avenida florir11es Alves n. 135.

Requisição — Material

N . 111.023/ A 3	 Material para laboratrn . io. etc.
Ns. 119 ..2‘3.5 — Stock, limas, limritõe. etc.
Rio: 25 dc • agoso de 1938. — A. de Forjo	 diretor.

tf:,oinissão Central de Ccintneas

A Comissão CPntral de Compras do noverno Federal leva ao co.
rthi cimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art.. 1°, do de.

n. 20.469 cc. 30 de setembro de 1931, solicita para e dia 2 di
nele:Abro de 1934 ofertas de cotações rtra a, requ'sições constante:

nIrt'x^. mias especificações se acham afixadas no loca
h , dl. Hil ,, , ; (le da Comissão. à avenida Rodrip„ues Alves n. 135.

Mair.ci:11

— Livros.
-..r,o..02.1 •	 Idem.

.	 Idem.

de ;:g;,:::u . de 1038 — A de Felria Fiihn,.diretor.

Aftândega do Rio de Stmetiro

. EDITAL DE PRAÇA Y. 457

1:•.! oi'dein do Sr. inspet.or se faz público que no dia 31 do cor-
nide	 i horas, nos arrnazens abaixo indicados, serão vendidas era

unldica, em praça única, de acôrdo com as disposições do ti-
IV da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas, livres de di-

reitos, a quem maior vantagem oferecer, no estado em que se acham,
as mercadorias adiante mencionadas, as quais serão, entretanto, apre-
gbail:19 •0 'vendidas :ia mesa de leilões (Alfândega).

• .Dc :1,.,;ri10 com a portaria n. 500, de 12 de dezembro de 1928, só
poile,!ão ser retiradas das praças as mercadorias, cujos donos ou cen-
signatários o requeiram até a véspera do dia do leilão, logo após a
proa de haverem pago os respectivos direito,

Lote n.

ARMOUR — Santana — Duas carcássas com carne de °arneiro,
frigorificada, pesando bruto 46 quilos, vindas pelo vapor "Flórida",

entrado em 20 de abril de 1938. (Representacão da Empresa de
mazens Frigoríficos, protocolada sob n. 21.918-1938,

Mesa de /eilõe.z , 24 de agósto de 1938. — ,RockM0 Yffrehlo,

MINISTÉRIO DA MARINHA
	

I • • -

-
Diretorkt do Ensino.: Nanti	 iff,1

1:101'iounso PARA ADMISSÃO AO QUADRO DE CIRURGIÕES DENTIÉTAS, DO CORO
DE SAÕDE DA ARMADA

O vice-almirante Carlos Augusto Gastou Lavigne, diretor geral
do Ensino Naval, faz público que os candidatos ao concurso pura ad-g
missão ao quadro de cirurgiões dentistas do Corpo de Saúde da Arn
mada, abaixo relacionados, deverão comparecer à Odontoclinica. Naval,
na Ilha das Cobras, nos dias indicados nêste edital, às 13 hora, af im 4$
serem submetidos a exame da prova de prótese:

Dia 30 de agosto:
Arlindo de Sousa Pereira Guemarães.
Otacilio Máximo Palbares.
lloberto Alvares Armando.
Antonio da Silva Morais.
Cicero G (1111 .5 de Sousa.

Dia 31 de agie-to:
Alvard ljeraido Lorena Martins.
Antônio de Sousa Leal.
Francisco José da Rocha.
:Edson Lobo Marques.
Bento da Gama Monte'ro,

Dia 1 de etembro:
Cid Gomes Fe.nandes.
José Benedito Ribeiro Rezende.
Custodio Geraldo Ferraz de Barros.
Georc'e Butler Shalders.
Jorge Semi Maxnuk.

Dia 2 de setembro:
Arei Francisco de Assis.
Edmundo Leonardo d'Alexanare.
António Bastos.
Dias Abbud Assis.
Fernando Rodrigues Leite Pitanga.

Dia O de setembro:
Rui Matos dos Santos.
SJIvio Bulkol de Oliveira
João Alves de Oliveira.
Luiz Ornar Vannain.
Carlos Valdir de Paula e Silva.

Dia 8 de setembro:
Ovdio Cavalcanti Filho.
Helio Berenger.
Walter Pereira Gonçalves.
Fuhad Semi Maxnuk.
ltaquê de Azeredo- Costa.
Lineoln Salazar.
A turma escalada para exame terá como turma ttiplementar

do dia seguinte.
Previne-:= e aos interessados que não haverá segunda chamada..i:
Em 13 de agosto de 1938.

NfIN/STÉ1110 DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA cincuNscruçÃo DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 120 DISTRITO (ESPIRI'PO SANTO)

Editol de retificação de alistamento
Guilherme Alves da Costa, presidente da Junta de Alistamento

Iltar do 12° Distrito, Espirito Santo, etc.:
Faz saber, que tendo saldo com incorreções e omissão, alguns

nomes de cidadãos por esta Junta alistados e cujos editais de alista-c
mento foram publicados nos "Diário Oficial de números 122,123 e 124,
de 31 e 31 de maio e 1 de junho do corrente ano, para conhecimento
dos interessados, faz publicar, com a devida correção os nomes cifados
e as classes respectivas, ficando esta publicação como parte integrante,
doa editais publicados nos dias e 'Diário" acima mencionados:.

Classe de 1918
28. Alcides, filho de João Eugênio da Silva.

115. Ari, filho de Aristides Bastos Rodrigues.
181. Creu, filho de Libànio Augusto da Cunha Matos
165. Didace, filho de Gentil Neves Moreira Marcondes
174. Duilio, filho de José Scardine.
2g4.: LeIn(1,10, filho.,de JPolibio Oscar da Fonseca.
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Einteraldino, fiiho de Jesus Lopes Dias.
. 9. Hilton, filho de- Antônio . Francisco Pereira.
80. Hilton, filhó de Fábio Olavo Soara; de Sousa.

1309. Joaquim, filho de Fortunato Campos de Mede/ros.
314. Jocelino, filho de .Pretestato .Correia.
321. Jorge, filho de João Satt.
340. José, filho de António Ferrara. .
36.9. josO, filho de. Josinq Cornelio de Sousa.
37O: Júlio, filho 'de Elizio Tavares Dias. .. 	 . • .
.554. nosalvo, filho 'de LieiiiiO COrreia de' Abreu Cruz.
58 .O. Virgilio, filho de Carmine Francisco..Conti - . • • • • ..
611. Wil ,: on", filho de João Berrnoud Teixeira - de Sousa.

• Classe . de .1917

31. Aiéton, filho de 'Manuel Pereira de Morais:
77. João, filho de João Claudionor da Silva. •

fOC.	 filho de Júlio José da Rocha. -
11,5. atan • ici0. filho de Júlio Nascimento de Sous..
1O2. Vatter, filho de Aurélio Alves da Silva.

Classe de 1916
• •.	 .

Avcoino. filho fic Avelino da Costa e Sousa

taage, filho de Carlos Pereira Aires.
- Junta de Alistamento Militar do 12^ Distrito, em ?O de agosto de

19O8. — Guilherme,	 Ives	 Co.!.«, presidente.

Seguiria Região 1iliar — Segunda' Divisão de Inrattlaria

	EsTOWELECIat ENTO DE MATEHIAT, 	 . INT,ENI)ONCLa

sovou. mi: cor.o..m.ubo

acordo com o despacho do Sr. ministro da Guerra. do 22 de
julho de 1938, exarado no parecer do consultor jurídico de seu ga-
binete, deverá 'comparecer ao Estabelecimento de Material de 111On--
daria da 2.a Região Militar,- com sede em São Paulo, o correeiro . da
classe, "A", Otávio Tiago de Pinho, dentro do prazo de 30 dias. a
cop iar da publicação do presente edital, afim de prestar drelaraçõeS
a respeita de sua ausência, sob pena de demissão por abandono de.
emprego.

E.at.f. em São Paulo, 22 de agosto de 1938. — A moro .1;:nio
Pess ,;a, 1 0 tenente de Administraçao secretario do

•

Décimo Segundo Regimento de InIantaria

.1Dvrm., DE CONennitÈNCIA

II ordem do Sr. coronel presidente do C. A. deste Regimento,
faço 1..1'11dt...o, para conhecimento dos interessados, que:

1 — Terminando a 31 do corrente o prazo de que trata o artigo
76f . do Itegulamento do Código de Contabilidade POblica, tlevem ;is
Sítios inscritas declarar por escrito, ao Sr. presidente do C. A..
Fe • iTum1.1r1 os seus preços para os 4 (quatro) meses restantes, ou,
raso contrário, enviarem novas relações de preços até, o dia 28 do
corrente, para anolacão Ons preços oferecidos no 3 0 qualerno, ano-

U114 1 n à proposta (em o os vias) devidamente selada, de acordo com
a lei.

I( — Serão aceito • > yes inscrições até o dia 27 ainda do cor-
rente mês para o for , *incuto dos artigos constantes do grupo G
(seis), especificado no 1 "- : rio Oficial de 2O-N11'-937, onde os inte-
ressedos encontrarão loi t os os esclarecimentos precisos sObre o as-
sunto.

Juiz de Fora. 22 de agosto de 1938. — Gabriel Soares .11:nevo/g,
4 0 tenente, secretOaio do C. A.

Inspetoria Geral do Ensino

CONSELHO DE A DMINISTRAOÃO — CONCORRÊNCIA ADNI ENES-
TRATIVA

EmTm. N. 9

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência. publicado no "Diário Oficial" n. 183. de 10 de agosto do
corrente ano, página n. 15.9O4.

Quartel em Andarat, 8 de ag-ôsto de 1938. — Hug° de Faria,
capitão secretário.

Policlinica • %titilar

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrén-
n. 3, publicado no Diário Oficial de 13 do corrente, à página nú-

mero 16.228.

MINISTgRIO DA AGRICULTURA, ' .

Departamento Nacional da Produção Vepeial

CONCUR .:40 DE VEICULAS A GASOGÉNIO

Chamo a . atenção dos interossados • para o convite formo!~ at
edital de 13•de . jUntici•de 1938, publicado noO'Ditatio Oficial" dos dial

17 é 18 do .correnze,...respeetivarn 3ute ás páginas 12.072, 12.13f
'e 12.2643. reiatiVo 'á inscrição no concurso de veículos a gasogénio.

• Rio ie Janeixo, er a -20 de Junho de . 108. H Carlos de Soust
Duarte, direlor:gerid-: *	•

MINISTORIO • po , TRABALHO, • INDCSTRIA E COMÉRCIO

•Departaniento Nacional •do Trabalho

INSPETORIA
Se.ntior .Pacheco da Rocha âc_ Cuitip., rua Barão de São Felix

n. 91. Nesta.. -.-- Não tendo essa firma interposto recurso da derisão
proiOrida no processo n. 1.690-37, que lhe impoz a omita de

-100$000 (cem mil Tais), provista no art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932; por infração 'do disposto no art. 32

. alínea `a" dc; mencionado decreta,. dentro do prazo estabelecido no
decoeto n. 22.131; 'de 23 de novembro de 1932, fica notificada a
reco:hee a imOortância •correapondente á mencionada. • multa na
fte.cebedoría. do Distrito Fedéral. : mediante guia dèste Departamento,
no prazo de iiez dias,. sob !leria de sue efetuada a respectiva cobrança
eoecotiva.

• Em 25 de agosto de 1938. — mafhias Costa, diretor.

ReParlainenlo Nacional do Trabalho

INSPETOBEA

Sr Josa, José FigoeireOo, rua Ifilárto Ribeiro n. 34. Nesta. De
acordo com a decisão proferido oo processo n. 17.074-37 ou 908-li'-
3i, foi essa firma multada em 100$000 (ce mmil réis), nos termos.
do artigo SI . do decreto n. 22.033, de 29 de oututbro de 193.2,..por
h a vei' i nfri ngido o disposto no arlOgo 32 do mencionado decreto,
conforme ficou apurado pela fOcalização procedida nesse estribe-
leeifoentoo do que pclo presente -lhe é dada ciência para cia efeitos

estnin ele: . i: .;o ne decre;0 n. 22.1:11. de 23 de novembro de 1932 e
r o te r s i do eneontrada no etotereço citado inicialmento

Em 2-5 de agosto de ti38. — Mathias Costa, diretor

Deppriamenlo Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Eduardo Weissirdv. — flua Aristides Lobo n. 240 —
a. — Não tendo e.sse firma interposto recurso da decisão proferida

nu processo n. 51.01a-36, que lhe lemos a multa de 10008000 (um
conto de réis), nos termos do artig-o Ol § 1° letra "a" do decreto ',ú-
mero 20.291, de 12 do agosto de 1C31, por infração do disposto no
artigo 32 do mencionado decreto. dentro do prazo estabelecido no
Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notifieada
recolher a. itoportancOi correspondente à mencionada multa na Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste Departamento, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança
exeuut iva .

Em 2a tie agosto de 11 1 38. — 31hias Costa, diretor.

Deoarloinento Nati011111 do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Abílio Soares de Sousa — Avenida Mem de Sá n. 48 — Nes
ta. — Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida
no proceosta n. 10.937-37, que lhe impós a multa de 100$000 (cem
mil réis), prevista no artigo 15 do decreto n. 21 .417-A, de 17 de
maio de 1932, por infração do disposto no artigo 2° do referido de-
creto, dentro do prazo estabelecido no Decreto a. 22.131, do 23 de
novembro de 1932, fica notificada a recolher a importancia corres-
pondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia deste Departamento, no prazo .de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 25 de agosto de 1938. — mathias Costa, diretor

Departatnettlo Nacional do Trabalho

INSPETORIA	 •
Transportadora Carioca Ltda., rua da Relação ns. 38-40 — Nesta,.

— Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida pe
processo n. 13.667-37, que lhe inmoz a multa de 5008000 (quinheta-
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tos 'MI prevista no artigo 15 do decreto n. 23.706, de 18 de jam
?miro de 1934, por infração do disposto no artigo 113, letra bs, do re-
ferido decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notificaaa a recolher a importância
Ooro opondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
di:', mediante guia deste Departamento, no prazo de dez dias, sob
paio; de ser efetuada e respectiva cobrança executiva.

25 de ages to Le 1938. — Ileth'.res Costa, diretor.

Naeoni do TvaUEIto

Sr. :r .st; . c Bregman, avenida Lauro Müller n. 68 — Nesta. — N:Ào
1c . , 'o essa firma interposto recurso da decisão proferida no nrOCesSO

que lhe impoz a multa de 1008000 (cem mil réis),
utigo 21 do L1ecreto D. 22.033. de 29 do outubro de 1932,

p,.r infração do disposto no artigo 32, alíneas a e b, do reavido de-
o, dentro do prazo estabelecido no decreto o. 22.131, de 23 de

nov-.nii.ro de 1932, fica notificada a recolher a in-.portância corree-
piwdente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
in" lente guia deste Departamento, no prazo de dez dias, sob pena

pI ctutula a respectiva cobrança c::ecutiva.
Fio 25 de agos'o ie 1938. —	 Costa. d'retor.

do it.i'Ataftio

J. H. Almeida — Rua Jucurutan i.. 105, P5raha:
Niio tendo essa firma interposto recur:, i l a decisão proferida no

i	 n. L1.343-34 ou 2.060-F-34, cole lho impós a inulia de
lt:.,030 (cem mil réis), prevista no arlian Si do regulamento apro-
n ;1 1. ) iodo decreto n. 22.033. de 29 de oolui), • 0 de 1932, por mira-

r do dispc:to nos artigos 1° e 32, ...t.ra "b", do referido regula-
luto to, d,.ntra do prazo estabelecido no ..iocreto o. 22.131, de 23 de
oo ,. ombro de 1932, fica notificadi a recolher a importà.nc:a corres-
p.,.. ;eril e. à mencionada multa, na Reccbodoria do Distrito Federal,

iialite guio deste Departamento, no prazo de dez dias, sob pena
efoluaCia a respectiva cobrança eorientiva.

Em 25 de agosto de 1938. — Mai. hiAs Costa, diretor.

Depa -_,tamenU) Nacional do trabalho
INSPETORIA

i. J. Domingos	 Comp. — Ao0o.Oia So•ourbana n. 3.088 —

Não te,idc essa firma interNsio recurso da d peit::in proferida
orocesso r.. 44-F-34 ou 17.228-37, :me lime impôs a multa de

1o: !000 (ce'n mil reis), prevista no ir, ir 31 do regulamento apro-
v-to pelo decreto n. 22.033, de 29 de outubro de • 1932, por infra-

do disposto nos artigos 1° e 32, lo ...ras "a" e "b", do mencionado
roonl,.mento, dentro do prazo estabelecido no decreto ) n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notifieaua a re‘nlher a importância cor-

oondente à mencionada multa, na Rec.•hedorii do Distrito Federal,
goma deete Doperlamcnto, no ron ym de .41eZ dias, sob pena

O . ' o	 e feitiada a r,2spcctiva cobrança
-.;5 (te agosto de 1938. — mq;	 coNta, diretor.

1?:ltktEuistetVo Nacinnai (A)

INSPETOMA

iueItez & ..11varez Ltda. Rua Senhor dos Passos u. 222.
N, • a — Não tendo essa firma interposto rec t 11 . 0 da &coo:to

no processo o. 6.169/37, que lhe broos a multa de 2000O0
oio-loos mit róis), prevista no artigo 65 do decreto n.

de julho de 1934, por infração do dl:posto nos artigos 50 § 20,
;.À 3° e 6°, do mencionado decreto, dentro cio prazo estabeleci to
, 'Peret0 n. 22.131, de 23 de novembro de 1uO2, fica notificada a

l't . o:lier a importância correspondente it mencionada multa na na-
c. " :oria do Distrito Federal, mediante guia deste Departamento,
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva c.obra.nça
Pç

25 lie agosto de 1938. — Mothi«s Costa, diretor.

Ceoactatoento Nacional do Trabalho.
INSPETORIA

Sr. Pinheiro & Silva. Rua Sacadura Cabral, n. 197/99. Nesta —
! Nito tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no

processo n. 1.290/37, que lhe impôs a multa de 100$000 (cern mil
réis), prevista no artigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 do outubro

f de 1932, por infração do disposto nos artigos 1° 31 e 32 do men-
sionado decreto, dentro do prazo estabelecido no decroto n. 22.131, de

S 33 de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importAncia
sorrespondente à mencionada multa na Recebedoria do Diatrito Oe-
deral, mediante guia deste Departamento, no prazo s..a t.C,z dias,

I sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança
Zm 25 de agosto de 1938. — Mathios Costa, *diretor.

Departimento NaCional do Tral)alllo
INSPETORIA

àr. Otávio Cardoso de Menezes — Roa \Inunde de Inlsakawa
mero 113, loja — Nesta. — Não tendo essa filmo interposto rocursOi
da decisão proferida no processo n. 26.702-34, que the impôs a multa
de 1003000 (cem mil réis), prevista no artigo 31 do decreto 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por infração do disposto no artigo i2, le-.
iras "a" e "h" do referido decreto, dentro do prazo estabelecido no.
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a reco-
lher a imporiOncia corresnonriente à mencionada multa na licerh P do-
ria do Distrito Federal, Mediante guia deste Departamento, no privo
de dez dias, sob pena de ser ef o tuado a respectiva cobrança exectOiva.

Em 25 de agosto de 1938. — Mothias Costa, diretor.

Benartamen(o Noi::onal do
INS'YET091.1

Sr. Rodrigues	 Portela	 Rua roei Caneca n. 121 — NtsIa.
Não tendo essa firma in t erposto recurso da decisão profer;,:a no oro-
cesso n. 27.710-3i, que lhe impôs a multa de 100 0000 (cem mil
previsto no artigo 31 do Regulamento aprovado pelo decreto 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por infração do disposto no artigo 32, le-
tras "a" e "b' do mencionado decreto, dentro do prazo estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 d'e novenibro de 1932, fica notificada a
recolher a' importância correspondenet à mencionada multa na Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste Departamelno, no'
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança
oxecutiva.

Em 25 de acosto de 1938. — MIChicts Casta, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho
1O;SPETOR1A

W. Moia a: Comp., rua da Alfandega n. 124, nesta. — Não terolo
essa firma interposto rerurso da decisão proferida no processo nú-
mero 9.828/37, (Inc lhe impôs a multa de 5003000 (quinhentos mil
réis), prevista no art. 19 do decreto n. 23.316. de 31 de outubro
de 1933, por infração do disposto no art. 10, alínea a, do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932, fica notificada a recolher a importancia 'corres-
pondeiOe mi mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia deste Departamento, no prazo de dez dias, sob pena de
sar ototoada o respectiva cobrança executiva.

Em 25 de agosto de 1938. — Ma quias Costa, diretor.

t)er.artamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Onserniro de Melo, rua Frei Caneca n. 220, nesta. — Não fendo
es,Sa firma interposto recurso da decisão proferida no proceszo
mero 22.425/34 ou 2.313-F/31, que lhe impôs a multa de 1008000
(cem mil réis), nos termos do art. 15 do decreto n. 23.766, de 18
de janeiro de 1934, por infração do disposto no art. 16, letra e, do
reforicio decreto. dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131,
de 22 de novembro de 1932. fica notificaria a recolher a import•ancia
cor.wpondente á menciorada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mcdiane guia deste Deoartaniente. no prazo de dez dias, sob
pena do ser efe r .iarla a re ,pectiva cob ;•ança executiva.

Em 25 de agosto de 1038. — loortías Costa, diretor.,

Denart.amento	 na) do Trebalho
INSPETORIA

gr. João Ferreira França, rua São Cristovão n. 609, nesta
De acord.o com a decisão proferida no processo n. 35.674. de

1957, foi esSa firma multada em 505000 (cincoenta mil réis), nos
Lrrnos do art. 12. parágrafo único, do decreto n. 24.690, de 12 de,
julho de 1934 . por haver infringido o disposto no art. 12 do men-
cionado decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização proce.
dida no seu estabelecimento, do que pelo presente lhe é dada ciência
para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de no-
vembro d.e 1932, e por não ter sido encontrada no endereço citado

Em 25 de agosto de 1938. — Mal/tias Costa, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. Eugênio Coelho Queiroz, avenida Mem de Sá n. 44, nestaf
De acordo com a decisão proferida 'no processo n. 10.938, de

1937, foi essa firma multada em 1:000$000 (um conto de réis). noa
termos do art. 15 do decreto ri. 21.417-A de 17 de maio de 1932,
por haver infringido o disposto no art. 2° do mencionado decreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estahe-,
leoimento, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos
cio estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
e por não ter sido encontrada no endereço citado inicialmente.

Em 25 4e agosto de 1938. — Mothias Costa, diretor.
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Departamento Nacional do Ts'abalho
INSPETORIA
	 •

Srs. J. Al^nibt Estrela Ltda., rua Cosmo Velhõ.
lio acordo com a decisão proferida no processo n. 10.308137,

essa firma multada em 5008000 (quinhentos mil reis), nos termos do
artigo 66 do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 4934, por haver in-
fringido o disposto no arigo 5° do mencionado decreto, conforme fi-
cou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento, do
que pelo presente lhe é dada ciéncia para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, e por não ter sido
encon.rada no endereço :Atado inicialmente.

_Em 25 de agosto de 1938. — Mathias Costa, diretor..

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Joaquim Pereira Júnior, rua Venceslau n. 20, Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no

processo n. 12.014137, que lhe impôs a multa de 1:0009000 (um conto
de réis), prevista no artigo 21 do decreto n. 20.291, de 42 de agosto
de 19 : 1, por infração do disposto no artigo 32 do mencionado decreto,
dentro do prazo estabelecido no decreto u. 22.131, de 23 de novembro
te 1932, fica notificada a recolher a importancia correspondente á
niencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia
este :Departamento, no prazo els dez dias, sob pena de ser efetuada a

te,pertiva cobrança exeeotiva.
Em 25 de agosto de 1938. — Mathias Costa, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. Vasques Pereira S.: Comp., rua Barão de São Felix n. 124.
Nesta. Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferi-
da no processo n. 2.155-37, que lhe impoz a multa de 1009000 (cern
mil reis), prevista no art. 31 do regulamento aprovado pelo decre-
to n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração ao disposto
nos arts. 10, 80, 9° e 10, parágrafo único e art. 31 do referido re-
gulam•nto„ dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importancia
correspondente à mencionadas multa, na Recebedoria do Distrito
Federal, mediante gula, deste Departamento, na prazo de dez dias,
sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 25 de agosto de 1938. — Mathias Costa, diretor

Departamento Nacional do Trabalhe
INSPETORIA

Sr. Guedes & Faria. rua General Pedra n. 37. Nesta. De acerdo
com a decisão proferida no processo n. 1.200 -F-34, ou 17.055 -37,
foi osso firma multada em 1005000 (cem mil reis), nos termos do
art.. 15 do decreto n. 23.760, de 1 .8 de janeiro de 1934, por haver
infringido o disposto no art. 1G do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida nesse estabelecimento
comercial, do que, pelo presente, lhe é dada ciência, para os efeitos
410 es'abclecido no decreto n. 22.131. de 23 de novembro . de 1932,
e por não teer 9;10 encontrada no endereço citado inicialmente

Em 25 de agosto de 1938. — Mathias Costa, diretor,

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr., Edgard Garcia de Sousa, rua dos Ourives n. 35, 1° andar —
Nesta --De adirei° com a decisão proferida no processo n. 31.23-34,
foi essa firma multada em 2009000 (duzentos mil réis), nos termos
do art. 13 do decreto n. 21.334, ele 4 de maio de 1932. por haver
infring:do o disposto no art. 1° do referido decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização p rocedida no seu estabelecimento, do que
pelo p resente lhe édada ciência para os efeitos do estabelecido DO
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, e por não ter sido
encontrada no enderêço citado inicialmente.

Em 25 de agosto de 1938. — Mathias Costa, diretor

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. F. Silva, rua Sacadura C.abral n. 195 — Nesta -- De actirdo
com a decisão proferida no processo n. 1.579-34 ou .17.053-37, foi
essa firma multada em 2008000 (duzentos mil réis), nos termos do
art. 13 do decreto n. 21.364, ae 4 de maio de 1932, por haver in-
fringido o disposto no atr. 1° do referido decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida nesse estabelecimento comercial,
od que lhe é dada ciência para os efeitos do estabelecido no decreto
ti. 22.131, de 23 de novembro de 1932, e por não ter eido encon-
kada no enderéeo citado inicialmente'. .

Zn) Zé de agosto de 1938. — biathias Costa, diretor

raiRatornento Nacional do Una bailo

INSPEMIUA.

, Fornandes da Costa, rua Amtinho Barhalho n. ET,
neste. — Não tendo essa firma Interposto recurso da decisão profe
rida no processo n. 14.082-37, que lhe impôs a multa de 500900
(quinhentos mi/ réis), prevista no artigo 15 do decreto n. 23.78(1
de 18 de janeiro de 1934, por infração do disposto no art. 16 letr4
"c" do mencionado decreto, dentro do prazo ertabelecido no decre
to n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a recolhe
a importancia correspondente á mencionada multa na Recebedori
do Distrito Federal, mediante guia deste Departamento, no prazo d
dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 25 de agosto de 1938. — Mathias Costa, diretor

Departamento Nacional do IrrabeHrlin

INSPETORIA

Sr. Luiz Moutinbo, estrada Marechal Rangel n. 81. Nesta. —
De acordo com a decisão proferida no processo n. 181-F-34, ou
1,0.814-37, foi essa firma multada em 1008000 (cem mil réis), nos
termos do artigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1032,
por haver infringido o disposto nos artigos 1°, 31 e 32, letra "b" do
mencionado decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização pró-
cedida no seu estabelecimento, do que pelo presente lhe é dada eia-
cia para os efeitos do estabelecido no decreto n. 221.131, de 23 de
novembro de 1932, e por não ter sido, encontrada no endereço cita-
do inicialmente.

Em 25 de agosto de 1938. — Mathias Costa, d-iretor

Departwneato Nacional do Trabalho

A firma Jusuel Ribeiro, estabelecido com negdcio de panificação
á rua Júlio do Carmo n. 236, nesta cidade, porém não encontrada
nesse local, fica notificada de que, de acerdo com a decisão profe-
rida no processo DNT. 11.701-34, foi multada em 1008000 (Cem

mil reis), nos termos do artigo 31, do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por haver infringido
o d i sposto no artigo 32, letras A e B do mencionado regulamento,
conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabe-
lecimento comercial, do que pelo presente lhe é dado ciência, para
os efeitos do estabelecido no decreto. n. 22.131, de 23 de novembro
de ,932.

egunda Se.cção, 25 de agosto de 1938. — Alfredo de Ca,stro
1Vinz, diretoi de secção.

Departamento Nacional do Trabanio

A rirma Ramiro Ferreira Vilaça, estabelecido com negócio de
secos e molhados á rua Lino Teixeira n. 124, nesta cidade, pOréni

Dão encontraoa nesse local, por não ter interposto recurso da
decisão proferida no processo DNT. 20.460-34, que lhe impo 2 a
mota de 1009000 (cem mil reis), prevista no artigo 31, do Regu-
lamento aprovado pelo decreto a. 22.033, de 29 de ou!ubro
1032., por infração do disposto nos artigos 1. 0 e 22, letras A e B,
do mencionado regulamento, dentro do prazo estabelecido no derreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a reco:her
a importância correspondente, á mencionada multa, na Recebe.4.oria
do Ei.strito Federal, no prazo de dez dias, sob pena do ser efelua,la
• r‘speetiva cobrança executiva.

Segunda Secção, 25 de agosto de 1938.	 Alfredo de Castr&.
dire:oi de secção.

Depart amen to Nacional do Trabalho

Puna Moreira Silva & Comp., estabelecido com negócio dei
secos e mdliados á rua Pereira Nunes n. 54, nesta cidade, porém não
encontrada nesse local, por não ter apresentado recurso da decisão
proferida no processo DNT. 27.122-34, que lhe impôs a multa de 1008
(cem mil réis), prevista no artigo 31, do decreto 22.033, de 29 de
outubro de 1932, por infração do disposto nos artigos 1° e 32, letra A
e B, do mencionado decreto, dentro do prazo estabeledido no decrete
22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a recolher a irn.
pertencia correspondente á mencionada multa, na Recebedoria ef0
Distrito Federai, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada 4
respectiva cobrança executiva.

Segunda Secção, 25 de agosto de 1938.—Alfredo de castro 147ind
diretor de seco.

Departamento Nacional do Trabalho

A firma Custódio José de Carvalho, estabelecido com Wee4146
barbearia, á rua do Catete n. 180, nesta capital, porém não eneo40
irada nese local, por não ter apresentado recurso da decisão
rido no arocee80 DM,. AO ..199,44, ame Xbe Mupds & moda "%I



lho, sita á Esplanada do Castelo, G° andar, afim de ser observado 13.1
que dispõe o art. V', do ,decreto" 24.742, de 1934, os
abaixo relacionados: -

• .
Processbs:

interessado.
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Departamento Nacional do Trabalho

A firma A. L. Salgado & Comp., estabelecido com negócio do
a frete, rua S. Luiz Gonzaga ii. 68, nesta cidade, fica noti-

icaria de que, de acordo com a decisão proferida no processo DNT.
11 .109-31, foi multada em 1008000 (cem mil réis), nos termos do

15, do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1935, Por haver
infriigicio o disposto no artigo 16, letra C, do mencionado decreto,
In noa. pelo presente, lhe é dada ciência, para os efeitos do esta-

do no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1032.
Ssiinda Secção, 2.5 de agosto de 1938. - Alfredo de Cos slro Winz,

ii•de secção.

Departamento Nacional do Trabalho

k firma Botelho & Comp., estabelecido com garage, is rua Nilo
n. 108, em Nova Iguassú, no Estado do Rio de Janeiro. fica

not • .-carla de que, de acordo com a decisão proferida no processo
L1N r. 26.674-34, foi multada em 1008000 (cem mil réis), nos ter-
mo; do artigo 15, do decreto 23.766, de 13 de janeiro de 1934, par

infángiclo o disposto no artigo 16, letra C, do mencionado de-
!• roto, em-dorme ficou apurado- pela fiscalização procedida, do que,
pe : o oro:sente, lhe é dado ciência, para oss efeitos do estabelecido no

p . 22.131, de 23 de novembro de 1932.
,-;egurida Secção, 25 de agosto de 1938. - Alf, scdo dc Ca3tro

)1 , ,- • de secção.

Departamento Nacional do Trabalho

A. :liana Avelino Seixos, estabelecido com negócio de carros a
fc • • *, rua alariz e Barros n. 281, nesta capital, fica notificada de
tio de acordo com a decisão proferida no processo DNT. 26.698/84,
fo iooltada em 1008000 (cem mil réis), nos termos do artigo 15 do
dor,do a. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, por haver infringido o
irli , odsto no artigo 16, letra "c" do mencionado decreto, conforme
ficai; apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento co-
ntora ial, do que pelo presente lhe é dado ciência, para os efeitos do
as : t l ielecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Seguida Secção, 26 de agosto de 1938. - Alfredo de Castro.	 .
divelor de Secção.

irlainenio Nacional do Trabalhe

PROCURADORIA

Je ardem do Sr. Procurador Coral, ficam convidados a
mace nau, prazo do trinta (30) dias, na Procuradoria Gerai do. "Wein.-	 .

N. 4.405/37 - Antônio Francisco dos - *Re
N. 4.371/36 .-. Júlio Candidode Sousa.
N. - 4973/.37	 Zacarias Gemes da
.N.	 143/36	 Eurico Gliario. &talos.

5.957/37	 . Fernarides - Alves do,. Oliveira:
?I. 5.949/37	 Valdemar Correia Lima.
N.. 9.266/26 - Ferruccio Maschéti;
N. 3.287/37 - Antônio Barbosa de 'Olivire
N. 6)299/36 -7--José Antônio de Freitas
N. 6.713/26	 José da Silva Vargas.
N. 6.•737/36 . - Jaime Alves Ribeiro.
N. 7.013/36 -.José. Simões.
N .... 137/37	 Manuel Cardoso.••
N. 8.281/36 - José Itocirigues da Silva
N. 8.879/36 - José Marques Filho.
N. 6.560/36	 Acitin de Sousa Almeida.
N. 4.969/36 - Sebastião Rodrigues dos Santo'.
N. 7.923/36 - Manuel Gomes Machado.
N. 6.711/37	 Emitia Schirmer de Mele
N. 4.787/37 - José Felix. Júnior.
N. 4.367/36	 José de Carvalho Cruz.
N. - 3.901/36 - Anibal Fernandes. •
N. 4.539/36 - Antônio Francisco Dutra Júnior
N. 4:579/36 - Antônio Florêncio• dos Santola
N. 4.761/36 . - Luiz da Costa Pacheco.
N. 6.941/36 - Altino Ricardo dos Santoa-
N. 6.509/36 - Claudico Leal.
N. 6.569/36 - Domingos da R lcha
N..4.935/36 - Felicio Gonçalves.
N. 5.115/36-- Joaquim Osvolda.
N. 7.037/36	 Ursolino Marques.	 •
N. 5.156/36 - Arzilio Tavares Correia,
N. 6.033/36 - Craniano Rodrigues da ('.ng.a..
N. 5.963/36 - José Lopes Ramos.
N. 3.791/36 - Gilberto Brardão Soledade.
N. 6.061/36 - Aristóte/es Fernandes Ganiu
N. 2.407-26 - Cricilio Costa.
N. 2.575/26 - Luciano Chezzi.
N.	 903/3G - José Monteiro.
N. 4.4.17/36	 Severino Scdon.
N. 2.045/35	 Otacilio G. da Silva.
N. 8.013/35 - Manuel de Sá Pereir
N. 6.293/35 - Álvaro Bodrigues,
N. 5.741/36 - Manuel Ferreira.
N. 4.273/37 - Jorge de Sá.
N. 4.343/27 - Antenor Carvalho de Figueiredo.
N. 3.365/37. - José da Silva Reis.
Em 25 de agosto de 1933. - Elia-mino:idas Mello, pelo Procurador

Gera:.	 ..

Caixa de Aposentadoria . e Pensões dos Ferroviários
da Central do Brasil

ILONf'0RRNC.A. PARA O ARI:PA:MENTO E LOTEAMENTO no TERRENO À nITÀ
SILVA RABELO N. 119, DE PROPRIEDADE DA CAIXA DE APOSENTADORIA 5
PENSÕES 1),)5 FERROVIÁRIOS DA CENTRAI. DO BRASIL.

Pelo presente e pelo espaço de 30 dias, a contar da data de pu-
blicação do prese ,,te edital, acha-se aberta nesta Caixa a concorrência
pública, para a arruamento, o loteamento e execução de obras corre-
latas do torrem) situado à rua Silva Rabelo n. 119.

As propostas deverão ser apresentadas em dois envelopes dis-
tintos "A" e "Li", fécliados e lacrados, dos quais o primeiro conterá
os documentos que provem a quitação dos impostos e taxas devidos
peio proponente ân-: pooeres públicos, federal, estadual e municipal,
bem assim a sua idoneidade técnica e financeira e o segundo o preçe
global, o preço de cada um dos serviços separadamente, os orça-
mentos detalhados, uma tabela de preços unitários, o prazo exigido
para a realização das obras, a declaração de que concordam com qual-
quer alteração cpie acarrete aumento ou diminuição de despesas
avaliadas na base dos preços unitários e finalmente, ó compro-
misso de expressa e integral submissão às condiç ges gerais da con-
correr/cie.

Na Carteira Predial desta Caixa, à rua Visconde da Gávea n. 38,
das 11 às 17 horas, com exceção dos sábados, poderão os concorrentes
consultar um exemplar das normas gerais da concorráncia, especifi-
cações e projeto, bem como receber qualquer esclarecimento que
v.ardia a solicitar.

Rio da kagcgo, Zit de agosto de 1938. - Nicanot Pereira, pre-
stlautir,-

• AO. 6.239	 24-3-1938 ,- 398809j

,
;oem mit réu), prevista no artigo 19, do deoretá 22.979, de 24 dos

tilo da 1933, por infração do disposto do artigo 1 0 do referido de-
sabai*, dentro do prazo estabelecido no decreto 22.131, de 23 Je novem-
bro de 1932, fica notificada a recolher a importancia correspondenta
á tnencícn /a multa, na Recebedoria do Distrito Federal. no prazo dr
én dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança executiva

Ragu :ida Secção, 25 de agosto de 1938.-Alfredo ce Castro Winz,
diretor de seeção.

D'epar‘amento Nacional . do Trabalho

A firma F. Oliveira & Comp., estabelecido com oarage • à ave-
nida dos Democráticos n. 1.395, nesta cidade, ' fica notitierida de
que, de aoordo com a decisão proferida no processo DNT. 26.726.
de 1934, foi multada em 1008000 (cem mil réis), nos ternios do ar-
tigo 16 do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, por haver in-
fririgiolo o disposto no art. 16, letra c, do mencionado 'decreto, do
que pelo presente lhe é dada ciência, para os efeitos d.-. estabele-
cido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Segunda Secção, 25 de agosto de 1938. -Atfrdo dc Castro
Vim!, diretor de Secção.

Departamento 'Nacional do Trabalho

A firma Borsalo & Com p ., estabelecida com neg(f.,:o *-r caros a
frete á rua Júlio do Carmo n., 97; nesta cikade, fica notificada de
gue. de acordo com a decisão proferida no p: . ocesso DNT. 26.174.•
te 1934, foi multada em 1008000 (cem mil reis), nos termos da arLi-
go 15 do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1935 tio:. luvor in-
isdogido o disposto no art. 16, letra c, do mencionado derreto, do
Nur, velo presente lhe é dada ciência, para os efeitos do eAabelt.cido
ao 11 ,creio n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

soglinda Secção, 25 de agosto de 1938. - Alfredo de Coa,'.'
Wifu, diretor de Secção.
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SOCIEDADES CIVIS;
SOCIEDADE BRASILEIRA DO TOO Z.

EMTUATO DOS ESTATUTOS

Puma4ada nesta Capital, sua sede e fóro, por tempo indeterminado,
som fina exclusivamente filantrópicos, beneficentes e de assistência
ao próximo mantendo o convivi° social e o aperfeiçoamento cultural
e espiritual. (Arts. 1 0, 20 e 3°) Seus membros não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações que os representantes da sociedade
eontrairem, expressa ou intencionalmente, em nome desta. (Art. 6°) .
Está a constituir-se o seu património. Será administrada por uma
mesa administrativa, composta de três membros: presidente (que
representa a sociedade ativa e passivamente em juizo e fora dêle);
secretário e tesoureiro. (Arts. 8° e 9°) . Seus estatutos podem ser
modificados, assim como a sociedade pode ser dissolvida, mediante
decisão tomada por 2/3 dos sócios presentes à assembléia extraor-
dinária, especialmente convocada para tal fim. Dissolvida a socie-
dade. o saldo, si houver, será transferido a outra associação brasi-
leira que *remova fins idênticos ou análogos ou de caridade.
(Art g . 18 e 19). A mesa administrativa será eleita por um ano,
pela assembléia geral. (A. N. P.) — .4 mesa admini,trotirn.

(C (.116 — 25-8-938 — 28$M0)

ANUNCIOS
Companhia Agricola e Indusirial Matjalit:ies

De acôrdo com o § 2° do art. 19 dos estatutos sociais, são con-
vocados os senhores acionistas para se reunirem em assembléia
geral extraordinária; no dia 31 do mês corrente, às 14 horas, na
sedo social, à rua Primeiro de Março n. 51, 1° andar, nesta cidade,
para u fim de tomarem conhecimento da rentMcia de três diretores e
procederem à eleição dos seus substitutos, em .virtude cos,  membros
do conselho fiscal convocados não terem aceito a investi.kira..

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1938. — .4 diretoria.'

(C (.099	 — 398800 — 3 vezes)

Companhia Cai'eeira de Minas Gerais S. A.

ASSEMRLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem, no dia 30
de agosto de 1938. às 14 horas, na sedo da companhia, à rua Visconde
de Inhaúma n. 39. 8", para deliberarem sôbre os seguintes assuntos:

c.) discussão e aprovação de contas e atos da diretoiria, relativos
ao exercício financeiro mcerrado a 30 de junho último, e votação do.
parecer do conselho fiscal;

b) eleição dos membros do conselho fi=z cal e suplentes.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos de

que trata o art. 147 do decreto 11 . 434, de 4 de julho de 1891. n'ando
suspensas as transferências de ações dc., acõrdci' com a lei.

mo cio Janeiro, 26 de julho de 1938. — A diretoria.

(C 5.613 — 26-7-1938 — 2908700 — 15 vezes)

Companhia Palacio Império S. A

A SSEM RLEIA GERAL ExTnAGnoixÁmA

flua Copacabana ri, 195

São convidados os acionistas para se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 31 do corrente, -às 14 horas, na sede
da companhia, afim de tratar:

a) tomar conhechnento da renúncia da diretoria do conselho
risca: e snpl,ntes;

Ir) do balanço. contas e atos da diretoria renunciante;
e) eleiçi; o de nova diretoria, conselho fiscal e suplentes;
,r) asun les cota elal os.
Rio de Jan ,, i:'o, 18 cle agnsl o de 193s. ____ A (firemo,-t.

(C 6Y128 .---'19-8L 938 == 45$9d0 -- 3 \e'ss)

Cáimpanhia Manufatora Fittalinense.-

.1g141/• RE , l11AR£10 , 	 101,

De 15 a 19 de s 'eieiribÉn de "'cei:iente ano, e dêsse dias"' eltiY2diVi..1'
às quintas-feiras, das , 13,30 as 15,00 ,horas, par r-Se4,
da companhia, o 62° dividendo; à razão do .101000' pbr
ao primeiro semestre de 4938. 	 •

	

Rio de Janeiro, 11 ! de agesto de' 1I)38. ,	 Severitto Pereiita
Situa, diretor-presidente.

(C 6.027 — 11-8-1938 — 855j700 — 7 vezes):

Companhia Comercial do Rio de•Janeiro.
.	 I•	 •,,	 .:..•

No escritório da Comi:mi:filiai Comercial . do .Rio de' Janeiro; •

rua do Ouvidor n. 57, 1° andar, acham-'se à disposição • dos s.ebbores
acionistas, todos os documentos a que se refere -o art.' -147' do 'te-
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891. •

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1938. — A diretoria.

(C 6.076 — 22 :8-1938.	 24500 — 3.n:e1,es),

Carteira de Crédito do Ftmcionário

São conv.,dados todos os sócios da Carteira de Créditii-do
eionário, para se reunirem em assinaileia geral e:araOrdina y ra, as'?
realizar, em sua sede social, à rua Mayrinli :Veiga n.., 4, o' . anLiar,
salas 5 e 6, no dia 27 do correu:c, à 9 horas. arim de 1:—.0!".":*"!ll
sôbre o que dispõe o decreto-lei n. 391, de 26 xie abril d , NM . 'li-
quidação final da sociedade. — A diretoria..	 .

;C 5.801 — 10-8-1938 —

A Colonizadora S. A.

Convidam-se os senhores acionist:s para nina assembléia 3er:11
extraordinária, a realizar-se na sede social, no dia 27 do
às 4 horas da tarde, afim de deliberar sObre a liquidação . da. 1111-
préstimo por debenturcs e aprovação de contas.— A. dirqUwiti:

(C 6.096 -- rk-R-1928	 21L'3500,-

Companhia Mineira e Agrícola

RUA URUAGUTANA N. 12-A, 7°

ASSEMbLELA GEHAL EXTRAORDINÁRIA

.São convocados os senhores acionistas para S. reunir -e. na dia
31 do corrente, às 14 horas, para . o fim de ouvirem o rolai ú ia •••n ::',.F
os negócios da sociedade e 'resolver :Yai se;'...)re urna pro; L;s1 . a
alteração dos estatutos, no capi,fflo p erore:11:c A. aJiminislueão,
sentados pela diretoria.

	

Rio de Janeiro, 23 de agosto de .1033,	 À djj-etu,y,t,

(C 6.094	 24-8-1938	 •28800 --

Sindicato dos Verrociários da Leopoldina flrii i  y

SEDE: RUA SÃO CRTSIOVÃO N. 199

AssE:\	 GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

De ordem do senhor • presidento da Junta Governativa déste•sin
dicato, convido a todos os senhores sócios quites para a asSembléia
geral extraordinária, a reaizar-se segunda-feira, 29 do corrente, 'às,
19 horas, na S	 social, para discussão da seguinte ordem do dia:

leitura da ata da - reunião anterior;
aprovação do anteprojeto de reforma dos estatutos.

R;o de janeiro, 24 de agosto de 1938. — Thomaz J. C. Reviiste
,:a Junta Covernativa

(C 5.995 -- 25-8-1938 -- U4409E
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Vendas judiciais A.

O forretor Fernando Alvaree de Sousa, autorizado por alvará do
Pr. leis de direito da 14 Vara de órfãos, venderá em leilão, a* Bolsa
lio dia 30 do corrente, 300 ações da Companhia América Fabril, perten-
limites ao espólio de Manuel da Silva Leitão.

Seoretaria da Câmara Sindical do Rio de Janoiro, em 20 de agosto
. Øe 1038. — Jectienal de Queiroz Yieira,ssindico.

'(C 6.151 — 25-9-1938 — 113200)

II•••••• 
	

S. A. de Seguros "Lloyd Atlântico"

São convidados os senhores acionistas da Sociedade Anônima de
Seguros '1,loyd Atlântico", a se reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, às 14 horas do dia 10 do setembro proxitno futuro, para
ratificação dos atos aprovados pela assembléia geral realizada em
12 de abril do corrente ano, conlorme determinação da Inspetoria eb:
Seguros.

Rio de Janeiro, 25 dc agosto de 1938. — Pedro de Figueiredo, di-
rauc-secretário.

(C 6.153 -- 25-8-1938 -- 248500 — 2 vezes)

S. A. Transportes Rio e Minas

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da sociedade, à avenida Rio Branco
n. 37, 2° andar, às 14 horas do dia 31 de agosto de 1938, com a se-
giiinle ordem do (lia: Eleição de cargo vago na diretoria.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1938. — W. E. Putten, diretor-
pre:idente.	

(C 5.994 -- 25-8-1938 -- 398800 -- 3 vezes)

Touring Club do Brasil

(SOCIEDADE BRASILEIRA DE TURISMO)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
Estio convidados os senhores sócios titulares e efetivos a ao reuni-

rem em assembléia geral extraordinária, às 16,30 do dia 30 do cor-
rente, na sede social, à praça Mauá (Estação de Passageiros), para
tratarem de assuntos relativo à reforma dos estatutos. — A diretoria.

5 .99 7.	 g4-8-034	 04000 — 4 veoal,

Vendas judiciais

•1 O corretor Alfredo-Gastão Vilemor Amaral Filho, autorizado por
-alvará do Dr. juiz .fia Provedoria e Resíduos, vendera em leilão na
Bolsa do dia 27 do corrente, 36 ações do Banco dos Funcionários PU,
blicos; uma dita da Companhia Predial e de Saneamento do Rio de
Janeiro; 16 ditas da Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão;
10 ditas da EmPr6sa Industrial de Melhoramentos no Brasil; cinco
apólices, diversas emissões de 1:0008. 5 %, nom., e 12 ditas, Unifor."
mizadas, pertencentes ao espólio da finada Amélia Macedo Camarão.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 18 de agosto
de 1938. — Juvenal de ritieíroz Vieira, síndico,

(C 6.000 — 25-8-1938 -- 148300),

Dodur, •Sociedade Anônima

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores aCionistas a reunirem-se .em assem-
bléia geral ordinária, às 14 horas do dia 26 de setembro de 1938, em
nossa sede social, à rua Buenos Aires n. 23-1', afim de tomarem co-
nhecimento do relatório da diretoria, balanço e demonstrativo da conta
de lucros e perdas, parecer do conselho fiscal e deliberarem sôbre a
aprovação das contas relativas ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1937, elegendo os membros do conselho fiscal e seus suplentes
para o próximo exercício.

Rio de Janeiro, 25 de agosto d() 1938.. 	 — Á diretoria..

(C 6.149 — 25-8-1938 — 528000 — 3 vezes)

14'elix Fonseca S. A

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

oao convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem.
bléia geral ordinária, na sua sede social, à rua São Pedro n. 58,
no dia 29 de setembro próximo futuro, às 15 horas, para tomarem co.
nhecimento e discutirem o balanço, contas atos e relatório da diretoria
e o parecer do conselho fiscal, assim como elegerem o diretor-gerente
e os membros do conselho fisoal, na conformidade dos estatutos. 	 4

À disposição dos senhores acionistas estio, desde já, os doeurrien.
tos a que se refere o art. 147 do decreto u. 44, do 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1938. — A diretoria.

(C 5.906 -- 25-8-1938 — 178300,1
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 8 de
janeiro de 1932 	 	 13000

Aspeto antropogeogralico da
11000	 Constituição, por A. Bezerra.	 11000

13000

82000	 Ano de 1922	 	  1r$002
23000	 Ano de 1923 	  183000

	ide 71000 Autorais (Leis de direitos) --
	  51000	 Leis as. 496, de 1 de agosto

	 	 61°00	 4j aneiro 8à e 
e1921.77, de 17. de

81000
83000 Autorais (Direitos) — Decreto

n 4.790 de 2 de Janeiro de
as000	 1614 	

81000
81000
31000
81000
31000
41000
81000
81000
61000
71000 Administração e Contabilidade,
71000
88000

leeliõetneiiittle de obras que ndo forem
acompanhadas de importanda destinada
Is despesas de porte e registo do Correio
máo serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário OficiaP selos do
Correio, estampilhas do sélo adesivo, che-
que Od ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-

Ws-
As 'Leis usuais da República", pelo

Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30 To, quando a aquisição fOr de trãs
ou mais exemplares, em virtude do onde
do Ministério da Justice n. 1.264. de 8 de
agosto de 1904.

A

Atol da Junta Governativa e do
Governo Provisório (Indico),
1930 	  101000

Atos do Governo Provisório; or-
ianizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  103000

Ação Penal (lei n. em de 28 de
outubro "de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, e
decreto n. 3.475. de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5° da lei n. 828,
de 28 de outubro de 1918), 	 11000

Agriculeura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.800, de 20
de dezembro de 1908 	 	 11000

Agua (decreto n. 3.656, do 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para p concessão dágua
dos encanamentos públicos. 	 11000

Agua (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	 11500

Arquivos do Jardim Botanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  151000
Volume IV 	  151000
Volume V 	  151000
Volume VI 	  103000

Arquivo Nacional "(P ublio a-
o() es):

Volume I 	  102000
Volume III. 	 44 *O 53000
Volume IV, 	 5$000
Volume V ta . aaaaa no. roei MOO

Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIII 	
Volume IX
Volume X
Volume XI
Volume XII 	
Volume XIII ..
Volume XIV 	
Volume XV . 	
Volume XVI 	 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI . 	
Volume XXIII 	
:volume XXIV.	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	
Volume XXVII . 	
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  101000
Volume XXIX • 	 	  101000
Volume XXX 	  81000
Volume XXXI 	  108000

'Arquivo Nacional:
Tiranias que os holandeses

usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	 21000

Cartas sobre a prosopopéia 
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	 	 21000

Marcilio Dias — Biografia 	

Arquivos de Museu Nacional:
Volume XVII 	  401000
Volume XXIII 	  201000
Volume XXV 	  201000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) --
Decreto n. 1.102. de 21 do no-
vembro de 1903 	

Anuário de Legislações de Fa-
zenda, por Afane() Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1918 	  61000
Ano de 1917 	  101000
Ano de 1918	 	  81000
Ano de 1919 . 	  8$000
Ano de 1920 9.9.9 	  83000
Ano de 1921 .. 	  103000

12000

1$000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	  23000

Atlas pluviométrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 83000

(der», Idem (Anuais) .. 	 	 $3500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de).	 23000

por Alfredo Correia 	  153000

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — 1 volume (1891) 	 201000

Anais da Assembléia Constituin-
te (1934), I' volume 	  instam

Idem,- 2'. volume 	 • • 153000

Acidente no Trabalho (decretos
as. 3.724, de janeiro de 1919;
19.498, de 5 de março de 1919,
e 13.498. de 12 de março de

' 1919)	 .1,500

idcwee,no Trabalho (decretos
as. 24.637, da 10 de julho de
1934) 	  2000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1918 	

	
11000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129. de 1934 	

	
0000

Abóno Provisório — Decreto
n. 183, de IS de janeirn de
1938 	

	
$100

Armas, Munições, Explosivos
'(Fiscalisadlo) — Decreto
n. 1.248, de 11 de dezembro
de 1938 	
	

3.000

Acre (Organisadlo Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1986. . . 	

	
.000

-611

Acumulações remuneradas —
21000	 Decreto n. 19.576, de 8 de ja-

neiro de 1932 	 	 13000

_ _inuma



Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto n. 18.071, de 1928.

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n. 10.041. de 1923,
por Lindolfo Comera) 	

Contrabando (A Repreaello do),
por J. Rezende Silva 	

Construçdo de casas para fun-
*imirjo, e operários da Unido

Decretos na. 4.061, de 21
de egósto da 1922, e n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922.

851080 Capitanias dos Pertos — Dobro-
to n. 17.010, da 28 de outu-
bro da 1922 	

203000

10.000

8.000

0000

Decretos do Govdrno Provisório?
Do manjo de 1890. 	  0600
De maio de 1890. 	  issáo
De junho de 1890 .....	 0098
De outubro. de 1890 	  nom

NON	 De janeiro de 091 	  110600
-	 .	 .

11009

mínio untaAL s ('SeC010 • 131,
•''1	 Ri'

• ••	 • " •Álipettr • !IN 1115N

101000
121000
108008

63000

11000

0500

11000

Constilteiçõ ,.b da República (re-
vista), 1920 	

Constitution of Brasil .(ediçio
cru inglés), 1891 	

Consti?uinle Republicana (A) —
1,31U, 2 volumes, Agenor de
[touro 	

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (lielatorio),	 vo-
me 	  20;000

Contabilidade ~tico — Decre 	
to n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (da instrução para o
serviço geral de contabilidade
púb!ica, em face da lei nú-
mero 2.033, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	  68000

101000
101000
101000

B

Banodrioe (Aposentadoria •
Pendo dos) — Decreto n. 544
de 1934 	

Boncos e Casas Bancárias — De-
creto n. 14.728, de 16 de mar-
oo de 1931 	

Bancos e Casas Bancárias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
Greto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

Brasil em Haia (0), por W.
Stead e traduzido por Artur
Borallcar, e discursos de Rui
Barbosa 	

Banha de porco e vinho (estai,
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto !A-
men 4.631, de 4 de janeiro
de 1923 	

Biologia Vegetal (Arquivo ao
Instituto de), volume t • ....

C

Caiam de Amortizara° — Decreto
a. 6.711 	

Caixa de Amortização — Decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927 	

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 d e março de
1932 	

Circulares do Ministério da Fa-
zenda, por Afonso D. Ribeiro:

1' volume — 1889 a 1900.
2' volume — 1901 a 1918.
3' volume — 1918 a 1931.

— volume — 1932 a 1933.

Código Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
ção)

1* volume 	
2' volume 	
8' volume 	

— Projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara dos
Deputados), 8 volumes 	

— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui
Barbosa 	

• Pareceres, sóbre o projeto
apresentado ao Senado, de
profiasionals e Interessados

Projeto do Dr. António
Coelho Rodrigues 	

	

Código Civil e Rui Barbosa (0) 	
Ror Fernando Nery 	

Cio de Contabilidade (altera-
do • reforma do recolhi/mim

"Ingedir iça" "" "ri"
Petier4141.aitsteen — Dee141111

"Sree6iriito(1497(4ne
mato de 1931 	  NOW

Corretos e Telégralés (Cria
Departamento) —Decreto nó'.
mero 20.859; de 1931 	  999110

Chçques — Decreto a. 2.591, de
1911 	 	 $1300

Conselhos Consultivos — Deus-
to n. 20.318 	  0090

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De-
ereto n. 5.157, de 1927 	

	
0090

Conselho dos Contribuintes
Decreto n. 20.350 	

	
1$000

Custos da Justiça Local — De-
creto n. 24.153 	

	
0000

Custos no justiça Local — De-
creto n. 18.393, de 1928 .... 	 21000

Custas na Justiça Federal (Re-
gulamen to) — Decreto núme-
ro 3.422. de 30 de setembro
de 1899 	  11000

Comerciários (Instituto dos) —
Decretos na. 183, de 1934, •
22 de mato de 1935 	  0000

Consignações em folha — De-
cretos na. 22.296, de 1933, e
21.576 	 	 21000

Caixa de Estabilização —Decre-
to a. 5.108, de 1926 	

	 13000

Casamanto Religioso — Lei nú-
mero 371, de 1937 	

	 13000

Constitnicao (1931 — Lei n. 38
— Segurança Nacional) .... 	 38000

251000

08000
14000

Caixa A. P. • Institutos —
Formação da Receita — Lei
a. 379, da 1937  ' 	 13000

to da retalio pagamento 4
despesa) -.. Dsoreto n, 10.998,
de 10 de setembro de 1981. 190011

Código de Contabilidade (Prati*

	

31004	 oedo), por O. A. Farias ...,. 808000

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, at4 (933) 151000

I too o 
Código de Menores --- Decreto,

n. 11.93.A, de 1927 	 	 1$500

	11000	 n. 5.033, de i da dezembro
Códijo de Menores 	 Decreto

de 1928 (institue o) 	 	 11000

Código Eleitoral — Decreto nú-
mero 21.070, de 24 de feve-
reiro de 1923 	 	 0000123600

Código do Agente Fisãl 	  10000

Código de Processo Penal (In-
dica do) 	 	 11000

11000
' Coletorias; Federais — Decreto
• n. 21.502, de 1931 	

	 43000
101000'

Contadores e Guarda li,,ros (re-
gista) — Decreto n 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 ... 	 11000

Conlrabando e seu processo. por
Alfredo Pinto de Araujn Cor-
reia 	
	 28000

23009

28000

Contrabando (Repressão do) —
Derreto n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro (h 1913

Consuma (Imposto de) — De-
creto ri. 22.051, de 1932

0000

61000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
Sõel (Legislação) — Decretos

308000	 na. 19.770, 20.465 e 21.081.	 MOO

9000 Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	

0000	 Contratado (Tabela) 	
Capitanias de Portos — Decreto

11000
	 n. 220 A da 1936 	



e volume 	•r volume 	

Diversões públicas (Régulamen-
to das casas de) — Decrete
n. 16.590, de 10 de setembro
do 1924 	

901000
30000

19000 •

0011141‘110 iv hh.
alligtes.tfirtIndenisaele)— Lei

n. 63, de de junho de 1935.; 000.

ilscola Militar (Regulamente)
— Decreta n. 23.994, do 18 de
março de 1934 	  $000

Dívida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) — De-
creto n 19.414. O^ 20 de no..
veinbre do 1930	 .....

Diversões (Regulamento . d a •
ernprl:lsas de d:versões. e loca-
ção de serviçns teatrais) ...

	

Deptisilas, Cauções, Caixas Eco:	
évimicas 	

Educação e Saúde Pública
Lei n. 378, de 13 de janeiro
de 1037... . . 	  . 	

19000

19000

Folnras 'éôn çie/ares — Decreto
1$030	 1020 	 	 1$000

.is n tt.•

Géneros alimentícios (Fals111-

	

&leões dos), Penalidades ...	 18000
-

oZoQia 0,:zsisprimento 4dagg
spbterrania . MIO Md • peru

eferd. • • • 	

Seita-feira 2.6 MÁR10 OFICI.AL eéço

Di;:pouibilidade	 P'uncion(t.rius
1-.ibli-os)-1/2ereio n 19.554,
de 31 de dez-mbro de /910..

•
Yederal 'Lei urganica) •

Dicionário Gec0;y1fieo do !Irosa
(1 yreira Pinto),.r;uplemento.

Estrodas de rodagem e carrOçd-
r.?is consirtifeos • no Nordegte
tfresilciro 	

Ex ,srei to (Lei de promoções).—
Derreti) n ?'!.008, de 29 de
março de 1934 	

ErA rcitn I: pliforrp w)	 Deere-
• to n. 20.754, de 4 de dezein
bro de 1931 	

E

fielnidei Io Ocivérao (Coteebes)

	

De 1832 	

	

De 1833 	

	

De 1850 	
	De 18i)6 	(Gov ''	 1' e

r fase/eu/os 	

1 De 1890 (Gov. Prov., 3- e

	

último	 fascículo) 	

De 1890 (Gov. Prov., Adi-
tamento) 	

• De 1891 	

	

De 1892 	

	

: De 1403 	

	

De l804 	

	

De 1805 	

	

De 1896 	

	

De 1697 	

	

De 1898 	

De tivice 

	

De 1900 	

	De 1901 	

	

De 1932 	

	

De 1903 	

	

De 1904 	

	

De 1905 	

	

De 1906 	

	

De 1907 	

	

De 1008 	

	

Do 1909 	

	

De 1010 	
De 1011
De 1912
De 1913
Do 1914

	

De 1915 	

	

De 1016 	

	

De 1917 	

Agosto de MS 179

Fo.-,e n ula •Sucioual (Organização.
, da) — Decretos	 t

1,210. 15.218, 15.219 e
.ia,. 220: ,,e • lozerribro de 1921. • moo

1. * I . o	 ..Nip,,, u7zol (Organização • -
.•i1, — l)eretn . ns. , 24.030 , e

2'1 .1 si. (h. 	de março e 18
S9:;4 	 	 2000

	

1oruw:,7 . ,	 do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	

	
69000

Fume do Ceará (A), de Rodolfo
Teófile •• 	 •	 -	 • 	 39000

y'uticioo:ii.o.e Federais e Can-

82000	 creio ri. 18 08!:• 	
(Nimmação) . —

,íg000

PoIAnrio, , 1 1 , ,ei de) — Decreto
n.	 74 .Ç, . de 9 de dezembro
.•,.	 -	 4560ri. l'1"4	 •

Ft:rias a operti • ios e empregados . .
—• r2creto :s. 19.608, de 28
de março de 1931 	 	 11000

19000
,E nfrins dos emoeerp.rdos tio ca..,

eia .pr,:fludos bom:tio:os
w • de instiNirács üe assisVit-.

28000	 mero 2L 103 	

	

..eja privada — , Decreto rsUrde-	
19000

52000
.62090
59000

59000

2$000

2000

6$000
fle000

6$000
69000

m,o00

54300

580%
4“100

45't000
MOO

5Ç;000
5000

U,000
6$000

69000
$9000
;$000
79000

•7$000
19000
5$000
490(l0

.'41000

t,$000

7$00.0
80O0
89000

.11000

11500

3(4000

+110	 (131 Oru	 2$0(..0

Edirada de Ferro (Seguranc,a,
Policia e Tráfego das) — De-
creto n. 1,7.673. de 7 de. Julho

.de 1922 	 •	 1$500

Decisões da C(Irte Soprenza, por
Bento de Faria, 1" volume ...

Idem 2' — volume 	  25>;:u00

Debéntures (Estabelece a comu-
nhão de interêsses entre os
portadores de) —Decreto nu-
mero 22.431, de 6 de feverei-
ro de 1033 	

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-

de 28 de agosto de 1903, e
mento) — Decretos ns 1.021,'

4.956, do 9 de setembro de
1903 	 	

11,00U

	

Ddcas, portos marítimos, etc	
(Repertório da legislação 60-
bre), por Caetano Júnior (M.) 121000

Dictiondrio Geogrdfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

. Inácio Ferreira 	  
91000

Dicionário Histórico, Geogrdfico.
f .Htnordflco do Brasil (De
/minuto Histérico):

exée ,7ito Alovimento dos qua-
dro.; dr: /kficiaiiz) 	

	
19500

Eslubiliumlo (Em 4.+Srlio da);
Pólltica monetária e org,ani
zação bancária 	

	 53000

12000

Ensino Seetindario (Organiza-

. 19:31 	

	

ção) -- Decreto n. 19.890, de	
22000

Ensino Comercial e Regulamen-
tar da profisstio de contador
— Decretos na. 20.158, de 30
de Junho de 1931, e 21.033,

	

de 8 de fevereiro de 1932 ...	 19000

41eitOral (Formulário). Por SA,-
"lio do Valle 	

, • . „ ;.

~suor (Profissão de) —•
ereto a. 8$.569, de 1934 ....	 ine•

P'j ria3 (NI .;e. mpregados dos
dásirios silWirolizadas — De-
ereto n. 23.763 	 	 11000

•7,
Ft:ddo de Educação e Saúde 	 	 19000• .

Fro-t(as Cfiricas..(Comérrio 'e Ex-
portação) . 	 	 11000

••
k"unçÁonários.,Públicoi (Comia

'sâo Revisora * de Afastamento)
— Decenta , n., .254,- de 1, de
eloste.de-..1935 . 	 •• •	 ••11000

• -•
filosofia dà *fase colonial ..•• • 49000

25900n

Ensino Superior (Equiparação
11000	 e inspeção dos institutos de) .•

'sebo°

angenheiro, Arquité
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-r

dkologia 1 suprimento- ddgtia
•ubterranca no Csard e parto
do Piauí 	

Geografia, geologia, suprimento
adguat, transporte e agudagens

F

s Estados do Rio Grande do
orte, Csard e Paraíba, por
Grandeli 	 	 205041

Geologia e suprimento ddgua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba, por R. Supper ......	 21500

Geologia ei suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
tipo e Nordeste do da Bafa,
por R. Supper 	

Govérno Provisório (Decreto
que institúe o)	 N. 19..898,
d* II de novembro de 4930. • ($000"

Guerpa Russo-Japonesa, de anil
Tavares) 	  001000'

II

Higiene Alimentar, pelo doutor:
Eduardo Magalhães.	 8$006+

	

Gis tória Constitucional do Era- 	 •
til, pelo Dr. Aurelino Leal.(M), 	 .1000

ais tória Administrativa' do Era-
sil, pelo Dr. Max Flehiss (M)	 71000+

História da Dívida Externa Fe-
deral, por Jacó Cavaleanti:

História das Tesourarias de s'Éa-' •
'refuta e • Delegacias • Fiscais." ."
por Bellens de Almeida .... • 201000

i r. te i- io s (Empréstimos) —
DeC reto n. 21.949, de 1932.	 11000

.clo Imposto de Consu-
mo. por Severiano Cavalcanti . 401000

Instituto Nacional de Milsfea•
(Regulamento) . 	 	 11900

Instituto de Previdência dos
Funoiondrios Públicos da

— Decreto n. 19.648,
do 30 . de janeiro de 1930.
+(Modifica • a anterior organl-
razão) . 	 	 ,11000

rnstituto de Previdência.	 Do,
ereto n. 14.588, de 8 de julho
de 1934 	

Imprensiz NáCional (Histérico),
tor .Francisco Miranda 	.	 .

Impreoto (lei de)	 Decreto
4, 4.74e, de 31 de outubro de
1 n23 	

imintl'iet! )114 .a" D46"tb tine

Inecricifes s rrodiedes da Aníd-
rico Prd-histdriea 	

	

Instituto de Previdência (Men	
salidades)—Deoreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927.

Isençáo de direitos aduaneiros
— Decreto n. 24.023, de 1934

,

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,
de 20 de novembro d.+ •1g91:

lastica Federal (1tegunelito in-
ter(io fie Supremo
Federa). eni • elal•oraeào , .... •

Juuriço a. Lairitu Pederai (Mo-
difica a organização da). •
Decreto a. 5.0 .,;3. de G de no-
•ven/hro dP 1920 .

Justiço ao Loira& Federal 41e-
. organiza o Corte de Apelo

—Derreto a, 19,408. dr 1930.. 11000

Justiça • Local Utegimelito
• .terno- da ('.órte -de- Apelação).

193?
	

11500

'Justiça Local — liecr • to nume-
• ro 18.818. de 18 de julho de

1909 .	 1$000
Jurisprudência tto . Srpeento Tri-

bunal Federai e da Corte de
ApelucCio — Outubro. novem-
bv,, e. de .,anihro da If12? .	 201000

De janeiro • março de 1933 201000
JuráPridlência do Tribunal .de
• • Cantas, por A Vieira 	  1.51000 •

• Justiça Local — Derreto [1111Mff•
m 16.273. de 1925	 	

	
11000

Justiço e Inlcrior (Reç-alainento
da Secretaria) 	 	

0.000

Leu (Colectios de):

, De 1808 a 1809 	  101000
De 1810 a 1811 	  101000
De 1812 a 1815 	  100000
De 1818 a 1817 	  81000
De 1818 a 1819 	  81000
De Net 	 	 81000
De 1881 	  81000

• po 1838 .4maaas 	 Net:. 88000
, Di 1894 elost4.....lpt.tp. 81001

Dn	 ...itor's41**-4. *MI

De 4826 r• 	

De 1883
De 1888
De 1834

De 1885 — volumes	 151000
De 1838 	  121008
De 1837 	  121000
De 1838 	  MOO
De 1839 	  0000
De . 1840 	  81000
Da 1842 	  81000
De 1843	 81000
De 1844 	 	 810001
Do i845 	  81000
De 1847 	  81000
Do '1848 	 	 81000

'De	 1850	 ... 	
De	 1852	 2 .. volumes .•••
De 1857 — 2 volumes 	
lie	 18r. 9 — 2 w•I unes • • • •

121000
t 51000
151000
153000

1860.— 3 voinnins • 	 201000
1/kfd --	 vuinmes 15$000

--	 WrilsitteS	 	 150000
De	 1863	 2,vofumes 	 15E000

186 .1 — 2 vo:tnnes 	 151000
De It404 — Aditarnemos 2/000

De 1865	 volinnes 15E000
De 1866 — 2 v n liimPs 	 151000

De 1867 — 2 vouinies 
•••• 151000

De 1868 — 2 volumes 151000

be 1874 — 3-volumes 151(100
De	 1(:75._	 volumes 151000

De 1876 — 3 volumes • • • • 151000
[ir.	 1077 — 3vo;,es 153000

f.e	 1878	 2 vo.umes 1:41.00
fia	 4079	 V rè' 1, , p9 •	 • • • 13$100

4880	 vOin!,1.3 82000
V.,,n~s 11:',$(100

lie	 — •	 • • MRi00
Ele	 19(.9 — 25140
fie	 --	 • 	 whin1.,e5 3021.00
De	 40!1	 4 volnines 452000
1.4.	 1012- 2- 4 volun.es 401000
l*e	 4913	 --	 4	 Vo:tlfUeS 403000

1914	 --	 5	 ro!tio!es 401000
De 1915 -- 3 voRunes 301000

4910 — 3 %olu!nes 253000
1917 -- 251000

Do 1918 —	
O*" 251000

De 1919 -- 3 volumes 4,0 •11 251000
Do 1920 — 5 volumes 401000
Do 4921 -- 6 volumes 401000
Do 1922 — 4 volumes "e* 301000

-Do 1923	 4 volumes 351000
,Do 1921	 4 volumes 301000
- De 1925 — 2 volumes 200000-

Do 1926	 volumes 351000

601000

11008

21501

laias e obras de ourives (Im- •
tom' . 	 posto de)—Decrete n. 16.042,

, de 22 de maio de 1923 	 	 11000

Justiça Federal (C,onsolidaçâo
das Leis cla'! 	 51000

11000

34000

• •51"

SI.

001)0
A010%
10$008
121000
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LUHISTERIO LIO TRABALHO, (INDUSTRIA E COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL' DA PROPRIEoADE INDUSTRIAL

REVISTA DPI PROPRIEDADE INDU5TRIAL
11.~~

'Agosto de 1938
remem=	

• . DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

*Expediente do Sr. diretor geral

Dia 24 de agosto de 1938

Privilégio de invenção

N: Sansone Novo dispositivo de válvula . autcimátioa Para.
'aparelhos sanitários em geral (termo '17.998). -- Rejeito o pedido,
nos termos do art. 43 do decreto 16.264, de 1923, tendo elai vista al
resolução do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial. .

Registro de marcas

Indústria Batil Ltda. "Batil", classe 48 (termo 47.379). - Re-
gistre-se, visto tratar-se do nome comercial da depositante, • .

Empresa Rio-Grandense de Mate Limitada "Holanda", classe 44
[(termo 48.158). - Registre-se. -

Elliott's Metal C. Limited "Muntz's Patent", classe 5 (termo
60.377). - Registre-se.

Ferro & Rarnalho "Maria da Fonte", classe 42 (termo 50.990).
- Registre-se,

João Ribeiro de Freitas "Pulmasedol", classe 3 (termo 51.831).
- Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7, do decreto 16.264, da
1923.

Joaquim Guedes iPnto "Antiseptol", classe 1 '(termo 53.040) -
Indeferido, de acordo COM o art. 80, n. 7, do decreto 18.264, de 1923.

Laboratório Rhea Ltda, "Figaleo", classe 3 (termo 53.281). -
Registre-se.	 •

Oliveira Junior & Comp. Ltda., "Creme de . Junquilho", classe 3
:(termo 53.848). - Indeferido, de acordo .com o art. 80, n,.. 6, do
decreto 16.264, 4e 1923. •

Amena Lopez & Comp., "Pyelimandel", Classe 3 (termo 54.704).
Registre-se.

• Lislitem. Mury & Comp. Ltda., "Dermax", classe 3 (termo 51.762).
--: Registre-se.

Augusto Barbosa it Comp., Ltda., "Galante", • classe 41. (termo
64.980). - Registre-se.

• Alfred Hiller, "Biller", classe 48 (terme 55.202). - Registre-se.
Inst,ituto de Terapélitica "Humanitas" Ltda., "Dexos", classe 3

"(termo 55.34?). - Registre-se.
Novocol Chemical Mfg. C. Inc., "Amylcaine", classe 3 • (termo

55.464). - Registre-se.
Les Etablissements Byla Societé Anonyine "Hormovarine", clas-

se 3 (termo 55.728). - Registre-se.
Jacob Malkes & Comp., "Aureole", classe 9 (termo 56.418). -

Indeferido, de acordo com o art. 88 do decreto 16.264, de 1923.
Heitor Sampaio Fernandes "Cilladonis", classe'3 (termo 56.463)•.

- RegiEtre-se.	 .	 .
Fábrica de .Cigarrcs Marrocos, Ltda., "Capital", classe 44 (ter-

naõ 56.506) . - Registre-se.
•

• Henrique &, Irmão . "Emblernatica", classe 42 - (termo 56.510). --
Registre-se.

C. A. Morais & Cconp., Ltda., "Jebis", classe 3 (termo 55.512).
Registre-se. •

Goodwin, Coeozza & Co., Ltda. - ROSA DOURADA - classe 41 -
[(térnao n. 50. .508). - Ilegistrese. 	 •

Avelino N-obrega Soares - CAFÉ COR-BELLA .- classe 41 (termon . 50 . G37) .	Registro-se.
Epaminondas• Teixeira Lages - OFICINA LAGES	 'classe -!2

[(Ural° n. 56.674) - Ilegistre-se':
Ubaldo abusara &	 •Lida. - METABOLITO	 classe 3

'(térnio n. 56-.675). - Registre-Sc.	 • • .
Renato Palrstino, line-imana & Comp.,, Ltda.- DIARLESS -

classe 3 (termo n. 56.578). - Registre-se.	 •
• -Renato Palestino, Momiaana & Comp..Ltda. - PLONTIODO -

clame 3 (termo n. 56.670). - Registre-se. 	 .
' Companhia •Edito ta' . Americana S .. A.. - Bourrim-DA REVLST.A
jad, k;t1N1..kN4, - classe 00 (termo n. 56.7.161 4 - Registre-se.

• ,	 •
• Companhia • Arnericana Editora 	 .A1_,BUM TiE

MUDA - classe 60 (termo n.	 ...11.egistrejnse.
Hércules de Miranda, Valdeniar de Brito e Isaias Rosa 	 IiT,A-

FLU - classe 60 (termo n. 54.724). - Registre-se.
Frugoli Serti & Comp., Ltda. --s._

E. 56.733). - Registro-se.	 .

João -Guglielmo =•• NÓROGLyNOI,' ;-s-''elasse .• 3 (t.errno• • o.' 56.7-49).
Registtre-se.*.'	

..,....

Estabeldinentoi Eduardo Bezerra S. A. - ANGIOTROPINA -
classe 3 (tArmo n. 56.750)- Registre-se., • •

•EstabeleCimentos Eduardo Bezerra ;•..;
3 (termo n. 56.751) 	 Registres-se.	 ,	 •	 •..	 .
• Loureiro, Mota &	 PRADO'*-' classe .41 (termo

mero 56.756): --- Registre-se.- •
Menti .& Comp.--rr i,NEVE - classe 41
- Indeferido por- colidir °eis, a marca •nai:ional

Silveira Cruz - Emblemática - classe 3 (terto
Registre-se.

, Títulos de estabelecimentos

Auguato de Sousa•& Comp.- ZÁS TRÁS - Classes SG e 30 et,:eraus
ri. 55.797). - Registre-se da'no0rdo com o art. . do : decreto Inú-
mero 21.507, de 1934.

Anibal Xavier - CASA JARDIM - . classes 2, .1. 45 e .. 60 (*raio,
n. 56.023) .. Regist'r'e-se 0-á'érdo' Com o a:L- 32 'do decreto Tiú-
mero 24:507, de 1934.

Aristdteles Coutinho - cuurrvA .A LARANJA E CONFIA. N.%
FUTURO - classe 40 xtérnia 11'.. • 56.472) .• -* Regi s tre- s e- de acôrdo,
com o art. 32 . 1* . da decreto n. 24.507, de 1934.

Joaquim Henrique de Carvalhos Maia ---PERFUMARTArMASINAT.,
Classe 48 (terno° n...58.478) - r- Registre-se de acerdo com ti ar-

tigo 32 do decreto á. 24.507, de 1934.
Brasilia Imogiliária S. A. - O EDIFICIO BRASILIA

60 (termo n. 56.479)*. - Registre-se de acôrdó com -o art. 32.§:1:!:#40.
decreto n. 24.507, de-1934.

Emanuel Blach & 'Frere - cAn BLOCH - classes 11, 12, 1.3,
15 e 50 (termo n. 50.485). - Registre-se de acúrtio com o art. n.
do decreto • n; 24.507, 'de 1934 . ... .	 •	 • • '

Carlos Rodrigues Pereira .	•ELZY	 Classes	 a
48 (termo n: 56.532); - Registre-se de acôrdo com o art. 32 da
decreto o. 24.507, ,de , 1934.	 --,.	 •

Viuva José A: Mendes - PHARMACIA MENDES - class.es ' es.
49 (termo n. 50.533). 	 Registre-se do acerdo cO m o art. 32 da
decreto n. 24.507,' de 1934.

,Insígnia comercial •

Martins . Costa & Comp. - MARCOSTA - classe 60 (termo ag-
mero 56.405). -- Registre-se de acôrdo-com o art. 26, n. 	 decreta
u. 24.507, de 1031.	 •

Caducidade de morem

Silvio de Abreu (7':?41-38) requereu •a caducidade -da -mama
•-Opochlorine" n. 35.928 de Berna. -4'Anote-se. a•caducidade cto ra-
gistra da marca . internacional "OpochIerine"- depositada-tio i"Buéeate
de Berna, s.ob' o.' n.• '35.928, em nome' de •Sciciéte AlsaciennCde Lab0.-
ratoires..S. A.. i . Paris, Frant;4: 'iPlanto a especialidades farrnateuticas
(classe.3), de acôrdo com o art. 11,5 do decreto 16.264, de 1923,. tendo,
em vista' a . certidão' de fls. 3. provando •nunCa haver sido 'licenciada
nenhum 'preparado . Com a alucpcla chatibininação. 	 •	 • •• '•

Romeu Roclrigttes. (6;917-38) requereu a caducidade -dá Marca
internacional '`Activ" (n. 20.858). Anote-se a caducidade do m-
gistro da mared . intehacionalmr=,..Actisi - de n..20..858,,.Pertenlednke
a Francisco 'Cortes :Pinto, residente em Lisbói, Portugal, 'quanto 4-
especialidades \ farmaeeuticas (classe 3),..tendo em vista, a certidásaAc
fls-. 3 expedida' pela Departamento Neeional• de Saude Pública„-„Pro-
vando nunca hasier 'sido !ice:h:ciado qualquer .preparado com: Vime-
ciotiada denominação e a declaração do titular da marca confirmandO
o abandono.

Sequeira Jorge 5...A.(26.356-37)- rewerou a caducidade- . ,01.
-morda • "Vietariosa" (n.. 20.621) ; • cle• Afonso & Comp. Anota?
se a caducidade do registro da marca "VictOrioaa" n. 20.634, pertnt.A

Frederico
mero 56.762)
mero 27.171.

Sebastião
mero 56.764).
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• t- Vizeu i COrnp.; desta 'Capital, quanta' a brins niesolti+,
tjèa...dè Q. ,cárdo Conl o art.: 115 do deCreto 16.264, de 193, tendo elã

••\.à. ta a certidão de fls.. 12 ' provando haver sido arquiva4 o distrák
ocial da firma titular da marca, desde 1031.

Silvio de Abreu (30.569-37) requereu a caducidade da marca
"tysogène" (11. 27.784), de Berna. — Anote-se a caducidade do re-
gi,tro da marca internacional — Lysogène — depositada no "Bureau"
de Berna sob n. 27.784, em nome de Stickelberger & Cie., Chemische
ISabrik, de BAle, Suiça, quanto a preparado farmaceutico (classe 3),

:de acôrdo com o art. 115 do decreto 16.264, de 1923, tendo em vista
as certidões de fls" 3 e 9, expedidas pela Divisão de Saude Pública,
'provando não haver sido licenciado nenhum preparado com a men-
cionada denominação.

Silvio de Abreu (7.242-38) requer a caducidade da marca "Co-ryanol" (n. 66.414) de Berna. — Anote-se a caducidade do registro
da marca internacional—Coranol—depositada no "Bureau" de Berna,
sob 66•414, em nome de Demoiselle Elizabeth Skwrsky, de Paris,
quanto a preparados farmaceuticos (classe 3) de acôrdo com o artigo
145 do decreto 16.264, de 1923, tendo em vista a certidão de fls. 3,

*provando nunca haver sido licenciado nenhum preparado com a meu.
: ! !• iiniada denominação .
• ‘ntônio João (erreia - (23.848-35) — requereu a caducidade da
'iotirea -Rio Chie", registrada Sob o n. 28.197). — Anote-se a cadu-
Vinde do registro da marca nacional.— Rio Chie — de n. 28.197, de-
Lio-Pada em nome do Artur de Castro, estabelecido nesta Capitai,
apaia um Jornal (classe 69) de acordo com o art. 115 do decreto nú-
mero 16.264, de 1932., tendo em vista' h. certidão de fl-s. 11, provando
nunca haver sido expedido .alvará d ematricula do jornal com a de-
aorn'rtação registrada.

H. Fett & Comp. (31.646, de 1937) requereram a caducidade;
aa marca "Imperatriz" (n. 24.335),. do Waldemar & Comp., Ltda.
— Indeferido, tendo cio vista a transferência da marca, devidamente
11 roressa da .

Laboratório Orlando Rangel . S. Á. - (50.296, de 1937) requereu
eaducidade da marca "Grippion" (n. 29.977) de José Novais. —

Indeferido, por não haver sido devidamente comprovado o desuso
Ja marca.
" '• lionneu Rocirignes (1.9.260, de. 193.7). requereu a caducidade da
aiiála:a -Vermicida Limas" ( g . 35..56'.7) de António Pedroso de Lima).
-*-L-'11ideferido, por não haver sidodevidamente comprovado o desuso
dtt 'marca.

Romeu Rodrigues (3.756, de 1938) requereu a caducidade da
marca "Causith" (n. 52.175) de Berna. — Indeferido, por não haver
aido devidamente comprovado o desuso da Marca.

Transferência de 'mardas
•
Laboratório Paulista de Medicamentos Lida (13.200 e 13.201,

sie 1938, transferência para o seu nome das marca.; "Bolamen" (m.1-
alei-o 46.150 e "Gluco-Malte" (n. 45533); • Laranjeira & Comp.,
Ltda. (12.791, de 1938, transferência para :o seu nome da marca
"(:,S16 Regente" (n. 43.967); Francisco Salvia (4,408, de 1938, tranz-
T'erneia para o seu nome da marca "Casa S. ião" (n. 39.158);

.	

Ama-
kr• de Barros ('7.989, de 1938, transferência para o seu nome da

amt "Lacegan" (n. 49.236); Amador de Barros (7.888, de 1938,
í ransferência para o seu nome da marca "Stylonase" (n. 49.88);
Laboratório Vitex Limitada (12:663, de 1938, transferência para o
meu nome da marca "Marinopan" (a, '51.139); Laboratório Vitex Li-
mitada :(12.662, de 1938, transferência' Para o • seu nome da marca
r:Figadhemo" (n. 49.376); Laia Jóliann ''Faber Ltda. (13:009, • de
1938, transferência para 'o seu •norne • dà Marca "Cedro" (n. 54.935):
loãe ale Deus.VitOria (13.114, de 4938, .transferência para o seu nome
t3a;niarca "Preferida" (n..4.6.407);. 8. !A.-Fábricas de Linhas Alétas
Mareancino (12.822 e 12.820, de 1938, tranaferência , para o seu nome
das 'marcas "Manon" (n. 31.676) e "Duas Agulhas" (n. 32.105);
Farias & Pimentel Ltda. (1.203, de 1938, transferência para o seu
nome da marca "Agerazin" (n. 52.037); Laboratório Vitex Limitada
(1P.664, de 1938, transferência para o seu nome da marca "Plasmo-.
bismol" (n. 55.346); ItC.A Manufacturing Company, Inc. (7.151, de
1938, trfansferência para o seu nome da marca "Radiotron" (n. 9.176;;
S. A. Fábricas de Linhas Alete Marconcino (12.819, de 1938, trans-
ferência para o seu mine da marca "Lebreiro" (n. 31.675); Aktie-
salskabet Aaborg Portland-Cement-Fabrik (28.747, de 1937, trans-
ferência para o seu nome da marca "Portland Gement Dan1a" (nú-
mero 48.933); José dos Santos da Silva Eira (10.006, de 1938, trans-
ferência da marca "Susana" (n. 20.032); Laboratórios Silva Araújo.
itoussel S. A. (4.328, 4.330, 4.527 e 4.329, de 1938, transferências
para o seu nome das marcas "Uclaren" (n. 81.437), "Glossinamine"
(n. 86.452), "Vitarquine" (n. 81.436) e "Cryhormase" (n. ume).
todas de Berna. — Anotem-se as transferências.

Tanino Almeida Neubern de Toledo (13.681-38 — transferência
para o seu nome da marca "Energop/asmo" 50.121, de RenatoIiiiielli & Comp.). — Anote-se a transferência da marca.

Alteraeões de nomes

Margarete Hilberath (13.329-38 — pede para ser anotada na.
flane "Cera Vasco" (n. 34.298) a alteração do nome) ,Frederico
(Asse dc Comp. (7.776 e 7.775-38 — pedem para ser anotada nas.
mamas "Gani Pio de Ouro" (ne. 19.390 e 46.800), a alteração do
qoasek,,,Pe~it Company. United (9.41748 — rode para agir ano--

tida' 'ua ÉnztioS'"Zèi•olit," .. (ii. 51379) e alteiaçãO do thome);:tlery84
jarda InIternacioncg Ltd , (12.507-38 — pede para imr. a'
Marca "EU jorge" .258) a' s alteração do- nome), CeinPanh
Cervejaria Lusitânia S. A. (12.865-38 — pede para ser anotada net
marca "Matte" (n. 53.519) a alteração do nome). — Anotene,11,
alterações dos nomes das titulares das marcas.

Exigências •

Afonso Luiz da Costa e Antônio Costa (13.107-aa suais, ao termo
e. 51.792). — Prestem esclarecimentos.

Dianda, Lopes & Comp. Ltd. (termo n. 56.742). — Apresenten1
novos exemplares da marca excluindo as "sementes" e "substituindo.
a expressão "maizena", pelo nome do artigo.

Instituto Terapêutico Romano S. A. (termos na. 52.667, 52.6050
52.664, 52.663 e 52.62). — Satisfaçam as exigências da Secção.

Dynamit-Acttlen-Gesellschaft Vormals Alfred • Nobel & Co. (terme
n. 55.886), Forges et Ateliers de Constructions Eletriques de Jena
mont (termo n. 45.370). — Mantenho a exigência.

V. :largues Rosa & Comp. (termo n. 56.063). — Apresenteni
novos exemplares reivindicando a aplicação da marca aos artigos re-
feridos fios esclarecimentos.

Leonardo Wieczoreck & Filhos (16.112-38 junto ao 6.775-31).
— Requeiram, se quiserem, a restauração da patente, nos termos do
decreto-lei n. '614, de 13 do corrente.

Estabelecimentos Eduardo Bezerra S. A. (termo n. 50.443).
Preste esclarecimentos sobre a natureza do preparado.

Prorrogação de prazo

Mercedes Bukromaschinan-Werke Aktiengesellschaft (19.042-38).
— Concedo o prazo de- sessenta dias em prorrogação.

Diversos

Lourenço Bernardez Gil (termo n. 51.411) — Aguarde-se so-
livario do termo n. 49.412.

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 24 de agosto de 1938

Exigências

xamon Barros (têrmo n. 19.528), Augusto Fonseca Brito (tkr-
mo n. 20.249), Miguel Femenia e Eduardo Valezuela (têrmo ntírnere
20.284), Max Meth (êtrmo n. 20.386), Elgin Gas Corporation
mited.(térmo ri. 20.592), Henrique Júlio Canepa (termo n. 20.667).
— Cumpram a exigência do técnico.

Diversos

General Eletric, S. A. (19.155, 19.156, 19.157, 19.158, 19.159
e 19.160, de 1938), International General Electrio Company lacei".
porated (19.153 e 19.154138), The Standard Stoker Company, Inc.
(18.988138), e International Latex Processes Limited (19.248 4
19.249138) — Comprovações de ilso efetivo. — Deferidos.

Gustavo Petrich (térmo n. 21.332)), Joseph H. Spira (tèrm4
n. 21.333), Nelson Carlos Assunção (termo n. 21.340 e 21.342).

Concedo o prazo.

Holophane Limited (têr rno n . 59.062 ) •
eia do Arquivo.

Mário Rebélo d'Oliveira (têrmo n. 58.970). — Prove que P0dQ
fazer uso do nome comercial constante do cliché.

Pan-Produtos Alimenticios Nacionais, Letd. (tèrmo n. 56.984);
Apresente novas descrições só reivindicando o produto inclui&

ao cliché.
Glodoveu Augusto de Morais (têrmo n. 60.292). — Apresente:

nono descriçães excluindo algodão e prove o uso da marca nos tr4g
dttimos anos.

J. P. Oliveira & Cia. (tèrmo n. 59.568). — Apresente novaa
SleseriçÕes e cliché, éste de acordo com o registro anterior.

8. A. Refinaria Magalhães (Urino n. 58.680).	 Satistaffii jle
1gência do art. 29 do decreto a. 24.507.

A. Portela & Cia. (térmo n. 56.318). — Preste esolareennegm.
tos sare o nome da requerente.

Peres Merhy (Urro° A. 56.894). . — Prove que é propg4~8,
Oas fontes sneneionadaa,

VI ReifficiPelde por terem saldo com incorreções

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

93/Dia 24 de agosto de 1

Exigências

-(*) Otis Elevator Company (termo n. 56.828). — Preste et.;
elarecimentos.

— Satislaça a axigén0f
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:rosé Vignoll (érmo ;11. 48.205)... — Satisfaça as extgéntlad d,tt
orma.ção. ,_ 	 •	 .	 .	 •

Braz Curti (téí'inta l n. 57.005). — Pague a taxa de Ifoltioacão 'e
no reconheciiiienro de fls. 3.

Prado & Cia. Ltda. (têrmo, n.- 57.007); ,— .Pague a taxa de
Ição r e Saúde no reconhecimento de fls. 4 verso. 	 •	 .

.	 Prado & Cia. Ltda., (têrmó -ri. 57.010). --. Pague a taxa de
ledtwação e Saúde no reconhecimento de fls. 4 Verso.

1 •	 l'he Knox Compan y gênio a. 56.874), — Cumpra -o disPbsen
t• Do art. 119 do decreto n. 20.377 de 1931.

F. Sampaio . & Companhia Limitada (tênue n • 56 883` . —
'Apresente novas vias .descritivas na 'classe 1.

'
.	 !	 _•

J. F. Oliveira 0. Cia. (termos n. 59.570 e 59.511). — Nau-
teóho a exigi'aicia.,	 . 

NOTICIA1110 .

NoTiFicAçõEt

mesmo *310, h .dh. iguais ou' diferentes dimensões,o qual ou os quais,
tem por. fim lançar para o interior de uind 'ciimara aquecida, ou
iri•bre ris' paredes aquecidas de uma câmara, a dita agtia pulverizada,

ou o liquidd'paiverizadó que se -quer evaporar ou entrando 'esse
fluido a evapbrar,' enie'stado • pulverizado, para' o interior de uma
câniafa aquecida e lançado no interior da mesma, por um ou mais
pulvevizadorés. de modo que, por' essa forma, a evaporação se pra- .
cessa 'com grande rapidez e extrema facilidade.

da cárrinra Anterior quebra-se em particulas mínimas produzindo
*uma pulverização parcial,- que se completa pela passagem através
da câmara:ou câmarnS Sucessivas;

Termo' u 21.231," de 1-8-38.

Jórge Ivan Lage*	 Rio.

2 — O novo gerador de vapor, como reivindicado em- 1, cara-
cterizado por um pulverizador constituido de dois discos juxtapostos
girando sobre uni. eixo e formando internamente uma ou mais cã-

; .maras concentricas e radialmente sucessivas compondo uma. ou mais
.;.. , corbas em forma de cunhas, deaS. de modo que a agua ou o liquido*
' a 'ser pulverizado. inclusive- os • Óleos combustiveis e toda classe de
...cdrobustiveis liquidos de qualquer densidade, 'recalcado, pela foiça.
• eèntrifuga, e forçado a passar pelo vertice ou vcrtices de ditas cunhas,

pulverizando-se. e cujo grau de pulverização depende das caracto-
risticatonstrutivas e velocidade periferica do pulverizador;

,
" 3 — o. novo gerador de vapor, como' reivindicado até 2./	 .	 •

Pelo fto do referido pulverizador ter um espaço livre na
..; ou câMaras imediatamente superior à primeira, na base das

É convidado o De. ,Snibal Varges (26.345137) - a comparecer a •mesniiir-onde, por não. haver pressão dos discos, o filete que sahe
este Departamento, afim de apresentar Si ` iiuizer; os seus esclareci-
mentos, sem inercpações ao digno examinador do Instituto Nacional
de Tecnologia cujo parecer foi 'homologado pelo respectivo diretor,
kleaontranhando-se a petição .de fls. 23124 vasada em termos incom- •	 4	 Um' novo gerador de vapor,' corno rp ivindicado até 3, tudo
patfveis com o decoro : lia -administraçãO pública: (Urino .número como substâncialmente descrita e ,exemplificado um desenhos jun-,	 .
18.050).' 	 tos.

É convidada a Phosferioe Aslitori & Parsons, Limited.; a compa-
recer • a este Departamento, afim de apresentar novos exemplares
da marca e cliché, incluindo, neste últimia,d nome do" fabricante
do produto e o local. (têrmo n. 48.840). 	 •

RECURSO

Mencarini & Filhos Ltda. (19.129, de 17-8-938) recorreram ao
aespacho que indeferiu o modelo de utilidade depositado sob o xá-
mero .20.420.

••nnn	
 	

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DZ DEPÓSITO

Pabliendo feita de acordo 041m. o art. 41, 4• Itedridellie919

vigente (decreto n. 13.244, de 1938).
g Da data da pablicattio de fane trata • alrffileilit• •111211/2

conterem& a correr o prazo para o deferimento do pedido. Da.
rente 80 dias, poderio apresentar suam oP00 19899 e Depares
mento Nacional de Propriedade Iminotrial. aqueles 11•• ao ifial
garoas prejudicados com a contradito da patente requiqrldia.

Termo n. 20.083 (dep. 1.873, de 27-12-37 — afettiade em Egla
kaulo).

Dr-. Mário Barros do Amaral	 São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Novo gerador de vapor.
— Novo gerador de vapor, caracterizado por unia câmara,

com um ou mais pulverizadores de agua ou do liquido que se meg
ovaporc,r, todos eles girando ou não e dispostos ou não. aobr3t

-
Pontos característicos da invenção de "Aparelhagem para auto-

sustentação de embarcações e aeronaves à superfície dágua".
1 — Uma aparelhagem para auto-sustentação de embarcações e

aeronaves i superfície dágua, caracterizada por suportes especiais
que são fixados ao casco daquelas, tendo nas extremidades inferiores
ãguaplanos ou patins, inclinados em relação a linha de flutuação nor-
mal e providos na parte de ré de laminas verticais dispostas nas faces
inferiores.

2 — Uma aparelhagem para auto-sustentação de embarcações e
aeronaves, de acordo com o ponto anterior, em que os ditos patins
ou águaplanos podem ser continues de avante à ré ou distintos entre
avante e ré, sendo os de avante ligados entre si, podendo mover-se
em conjunto para variação do Angulo de incidência e, os de ré, inde-
pendentes entre si, movendo-se cada um por sua vez, obtendo-se por
esse meio efeito de govérno, sem necessidade de leme.

3 — Uma aparelhagem para uto-sustentação de embarcações e
aeronaves, de acordo com os pontos 1 e 2, Caracterizado pelo fato de
serem os patins ou águaplanos providos de molas e amortecedores de
Qualquer tipo adequado, afim de eliminar os choques resultantes da
velocidade sobre as ondas.

• 4 — Uma aparelhagem . para auto-sustentação de embarcações e
aeronaves,-de acordo com os pontos de 1 a 4, caracterizado pelo fato
ser a mesma combinada com os flutuadores ou trem de aterragem dos
hidro-aviões ou aviões terrestres, respectivamente, podendo mesmo
substituf-los em definitivo se apresentar vantagem.

5— Uma aparelhagem para auto-sustentação de embarcações 'e
aeronaves, oonstruida de materiais adequados, tudo como substancial-
mente descrito no relaWrio • ilustrado nos desenhos que acom-
panham
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•
Termo ri.. '61.482, de 20-8-38

Laboralório Floniá Limitada — Capital Federal

Í

• '11~o n. 61.497, de 22-8-38

Oraste ?'aso — São Paulo

'	 FLOMARI
LABORATORIO FLOMA' LIMITADA

RFD DL JANEIRO

Classe 3	 Produto Yarmadutico

Termo n. 61.483, de 20-8-38
ItedusZrias Reunidas Cesar Ganem Limitada — Capital Feder

Classe 1 — Zarco

Termo n. 61.484,-de 21i-8-38
Industrias Ilcunidas Cesar Ganem LimItada — Capital Federa]

Classe 48 — Produtos da classe
	e

Termo n. 61.489, de 22-8-38
yendraxr:ini & Santos Ltda. — São Paulo

N OPIN I/ DE(tiN: 
' •	 .

OMR; Wi!	 Aguardnite, vinhos, licores, aperitivos, fern4 tfhtek34
kummel, yermouth. cognac, brandy, rhnm, biter, vinho quinado

Te:'rno n. 61.491, de 22-8-38
.Santan--. , Sousa & Comp. — São Paulo

Classe .118 — cremes c pomadas para o embelezamento da pelo; persf
fuMes, extratos, essencia-s, agua de colou:a, .agua para o embele-,4
saimento da pele, agua de quina, agua de 'rosas, agua de alfazoi
pia, agua para maquilage, cosmeticos, carmin, batons, rougesi
lapis para maqui age, óleos perfumados para a *sutis e para o oa-!"
belo, pé de arroz talco perfumado, sabões perfumados, dentri-;.
fieios, loeÇiesvhrIllittnthagi . ifixadp 9p _pana a oaMlo, vernizes,not
Multe% ~ali;	 POV	 unhas,'0,Me, 90~	 - -
ilentis.flobsio~set.	 dwego — Preparado para /aVánderia caZtir ultramtifffi
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,

n. 61.492,; de ' 22-á-38	 Twain n. 6l.4M de . wg-7ps. •	 . „
anCan, Sousa & 3l2 rigtlfired4 t 09PN _N.* o Nukg

Ula9Se 449 . — A MI
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Termos ns, 61.493 e 61.494 , de 22-8-33
Lingerio :Erasileira Limitada — São Pautei.

• Main 3/ — Rinpa branca para nso pessoal .(Ifttgõrier: -
atum 24, 27. 30, 36 e 37 — Inaignia de aimérole

~1' 
Timo n. 61.497, de 22-8-38

ioéo Jorge. Figuaiseclo & Comp. — São Pauto

Classe 41 — Farinha ?te tri'go tItenovactio).

Ti!rmo n. 61.499, de 22 -8 -38

JOAO Jorge, Figueiredo é Comp. — são Paute, –

L:Baba `Clarim,

LIMPffle,A.t=~	 (Retion"

Classe 46 — Sabão 'comum (Renovação)

• .Trtr1130 n. 61.506, de *23-8-33
101.0Jo . o Jorge. Figueiredo ic Comp. — São Paulo



• t- -	 - -

Termo É. 81',3111',- 06.22:8-3g
ik§ "areie;	 nieliredó . '& tbm15.-:J:L :Sito

.•,;	 •	 (	 :

•ç	 ,
rPçrmois !ns': - 81 :506; 61 513 ._ e 61	 do 22 -p-ss.

8/16áhrioa Oriton —; São Pelulg
' I
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VENUS

!	 piasse 443	 8tib6o . -4xanum (Repoyeção1

Termo n. 61.502, de 22-8-38 	 •

iOão Jorge, Figueiredo & Comp. — Rio Peado

gtir.s.se 17 — Artigos da classe (Renovação)
Classe 48 — Pentts (Renovação)

~kl 39,	 Artefatas de borracha não incluiaos noutras Cia-sk631
(Renovação) marca generica

'N Termo n, 61.507, de 2.2-8-38
B/A. Fábrica Orion — São Paulo

t	 ¡'
Plasse 48 — gabão comum'ffletiovii0/10)'

Temo n. 64.503, de 22-8-88	 -1
João Jorge, Figueiredo & Com.	 Sito Pmby

0138PG 48 — Pentes .(Renovação)

Termo n. 61.508, de 22-8-38
13/A. Fábrica Orion — São Paulo

Classe 46 — Sabão comum (Renovação)

Termos ns. 61.504, 61.505 o 61.519, de 22-8-88
S/A. Fábrica Orion — Sao Paulo

dtettar'

-••

SALOMÉ

Clasw.: 48 — Pentes (Renovação)
0198Se '10	 Preservalvos de borracha com relneioniedO 	 #t)

homem (11071:Ovação)
(flse ,3,0. mor, .Arjefabs de berrrcha nãe.:Incluldes ialt~ 2+w-dita

14~00) mar,O . 804erAos

Cia ; . 48 — Pentes (1-tenovaç5o'i

Termo n. 81.509, de 22-8-38
B. A. Fábricas Orion — São Paulo

SP,Nise 4.8 — .pentes (RCTIr,V n IC,iu
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Termo n. 81.510, dei22 .-8-38 'f

S. A. Fábricas Orion — São Paul. -

Termo n. 61.511, de 22-8-38
S. A. Fábricas Orion — São Paulo

1	
.MARS

Liwainew

Classe 48 — Pentes (Renovação

Termo n. 61.512, de 22-8-38
S. A. Fábricas Orion — São Paul()

IRIS

Termo n. 61.515, de 22-8-38
S. A. Fábricas Orion — São Pauta

Classe 48 — Peritos (Renovact

Classe 48 — Pentes (Renovaç5o

Termos Tis 61.520 e 01.521, de 22-8-38'
Salvador Markowict — São Paulo

f2rfalt7g101,1
II

Classe 6 — Motores .vn geral, peças avulsas para os mesmas.
cluindo as máquinas aperatrizes e para retificação dos moto- •

res e suas 'partes.
Classe 21 — Viaturas mecânicas locornoventes, tratores e su:La
partes, viaturas para tração mecânica o suas partes, viatura

cânicas para aviação e suas parte

.Classe 39 — Artefatos de borracha, não incluídos noutras classes
(Renovação) marca genérica

Termo n. 81.517, de 22-8-38,
S. A. Fábricas Orion	 São Paulo

Classe 48 — Pentes (Renovação

Termo o. 61.5i8, de.224-38
#. L Fábricas Orion — São Paula

Classe A8 — Pentes (Renovação

Termo n. 8t ..54.-6, de 22-;434
S.A. Fábricas.Orion	 Paulo.	 ,

Classe 48 — Pentes (Renovado

CABOCLO •

reeme".11~•nn••••~n~I	

COMBATI
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\	 Termo n, 61.522, de 22-8-38
Dr. Ra•til Leito & Cempanhia — Capital .Fédirtil

CRISTALU
Class,e 1 — Produto qufmiet

Termo n. 61.523, de 22-8-38
Dr. Raul Li-!ite & Comoanhia — Capital Fetiert

Dentem
FABRICANTES E PROPRIETARIDS

DR. RAUL LEITE )2 CIA.
RIO DE JANEIRO

classe 3 — Produto farmacêutico

Termo ri. '81.524, de 22-8-39
Bogaert & Cia. — São Pauli

,LOGPIPT
Classe 48 — Produtos da classe

Termo n. 81.525, de 22-8-38

Jeallt kprrin, Apcienne 'Aldeou Perrin Frores et Cio., &o141,6 Átne-
nyme Paris — França

c(23
Classe 36 — Luvas

Termo ii. 61.526, de 22-8-38
„COmpanbia Sousa Cruz — Capital Federa

neir614,1mffletwroe

Termo n. 01.527, de 22-8-38
Jirábriea de Fósforos Tri p..ngulo S. A. — urbemno .3.4 	isstpsi9,1,

iÁSAZÁ V',...

classe	 — Fósforos

• Termo n. 61.628, de 22-8-38
Leão Junior .çz Cia. Ltda. — Curitiba -- Estado do Paraná •

—'-e0SECREP

Classe 41 — Erva mate í.RenovaeãoY

'ermos ns. 61.529 e 61.530 de -22-8-39
Roberto Sieberath — Capital Federa,

Classe 1 — Produtos da classe
Classe 2 — Produtos da classe

Termo n. 61.531 de 22-3-33
Instituto Teraupèutico SC1L Ltda. — Capital Federa/

1 INSTBTUTO THERAPEUTICO SOL LTDA.

meig~~~~ — 	- ---,mi—inimigo" •
RIO DE JANEIRO

CORLISON

• Classe 3 — Produto farmar;èuticn

Termo n. 61.532 de 22-3-38
knetituio Teraupêutico SC1L Ltda. •— Capital Federal

a

IONACIL
RUME) THERApEunco sqltaaã

ro DE JANEIRO

Produto Np:m.641)61a
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Termo n. 61.533 de 22-3-38
jnstituto Teraupêutico SC1L Ltda. 	 Capital Fedéirgli-

NSITIVTO TEERL,"V;;TIC O SCIL LAPA.

RIO

• Termo n. 61.537 de 22-8-38
jffiniej Likápio — Belo Horizonte — Est. si& Minas

IIIPERRozAL"
Libanio

Belo Horizonu,
Minas

Claise 3 — Preperado farrnacèuttco (Renovação)

Cla g se 3 — Produto farmacwoo

Termo n, 61.331 , de 22-8-38
Instituto Teraup;.:utico SCIL Lida, — Capital -Federal

ANEMOCIL
INSTITUTO THERAPEUTICO &CIL LTDA.

.RIO DE JAMIRO

.	 Termo n. 61.538 de 227.8-38
Ismael Libanio — Belo Horizonte — Est. de Minas

A_T o .N I C Ç.
Isffiael Llbanio

Belo Horizonte
Unas

Classe 3 — p reperado farmacãmwo (nenovação)

Classe 3 — Produto farniaantico
To..—n•n

Termo n. 0.535 de 22-8-38
ittefinaderes Unidos Limitada, Luiz Dubeux & Cia., Usinai Çatende

S. A. — Recife, Pernambuco

Olasse 41 — Assucar (Será usada nas seguintes cores: azul clavO, azul
escuro, vermelho, verde e branco

Termo n. 61.536 -de 22-8-38
Ismael Libánio — Belo Horizonte — Est. de Miam

Termo n. 61.539 de 22-8-38

António Çãndido j'arronehi — Limeira — Estado de São Paula

Classe 42 — Aguardente de cana
.	 ,

Termo n. 81.540 de 22-8-33
33e Faria & Comp. — Capital Federal

C1 MI W•
Remedio indicado no Corysa agudo

'Marins:1e. com:4MM. dores de eabeça,
traehesles

MN Dg NA: Adulto... 2 gottes em
um adice d'agua ou 4 globo ios, de 1
em .1 hora

011111011: 1 gatta amorna colherzioha
d'agua ou 2 giobulos de 1 em 1 hora.
Grande Laboratorio Homccopathico

DEC FARIA a C.
um e José. 4341	 110 Dg 110111110

41,

ORADO8 ••n•• ~rodo farmacêutico .tlienov.aoltol. 'Mira — Prepara& ,eamootrotteo Allenov.ac5.oy
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Termo n. 61.541 de 22-8-38
De Faria & - Comp.	 Ca'pital -Federal

,	 . Termo n. 01.540, de .224-33	 -
.Çonnabilt 11 .0 Fiação • é TOcelagem Industrial, - Mineirá —	 deJ, •	 Fora	 Estado de Minas Gerais

Classe 3 — Preparado farmacêutico (Itenovactor,

ANGUSTURIUM I
Remedio homceopathico sempre eficaz
no tratamento do typho para-typho f e-
bres gastro-intestinaes, lebres de carne-.
ter infeccioso, diarrhéas, etc • e podero::
so 'perservativo das mesmas doenças.
MON BE 1811: Adultos 2 gottas em uma
colher d'agua de 1 a 1 horas Para cre-
anças: 1 corta em uma colherzlnha d'a-
gua de 1 a 1 hora. Conio persevativo 6
gottas em melo calicc d'agua ao deitar,
creanças 2 gotta.

Preço 2$000
7C1	 F1'. 41n. kyr A 44: O. -

Rua  de S. José. 84 — Rio de Janeiro

Termo n. 61.5-12 . de 22-3-33
De Faria & Comp; — . Capital Federal

1)I .RIO ;OFICIAL "(Reirlstã da Propriedade Industrial)' 	 —.esto de 1938

SOLURIUSr-Cura a diarrhea aquosa, verde ou ama-
relia, fenda e indolor

Adultos —2 gottas em
10[10 .de line : um calice d'agua ou

"" 4 globulos, de 1 em
1 hora

CREANÇAS : 1 gotta em uma colher-
zinha dagua ou 2 globulos de I em 1 hora
Phermaciá liomceopothica

E) 1C li A. e.r 1 A. do • C.
Rua de S José, 84—Rio de Janeiro

Classe 2 — Preparado farmacéutico (Rene-Nati*, .

Termo n1 81.543 de 22-8-38
Cia. Nitro Química Brasileira — São Paulo

,rtilITROLYS,

Ct ,Is4e 1 — Celulose nitrada para rins lndtistrlatA\

Termos ns. 61.544 e 61.545 de 22-8-38
's\\Metaldrgica Matarazzo S. A. — São Paulo

META LMA
illeloodemo-alead~411911004E11.041.0.111180~

Aasse 3 — Instrumentos e aparelhos para fins úteis, a saber espre-
ntedoves de frutas, aspiradores de pó, aquecedores, ventiladores,
„Aparelhos de lavar e passar roupas, aconii2,ionadores do ar, en-
23radeiras, geladeiras, torradores e fogões.

th,se i — Cutelaria pequena, para uso geral e caseiro, a saber: ea-
nivetes, facas, tesouras; ferramentas cortantes e perfurantes, a
saber: alfanges, brocas. facões. foices, machados, se-eras, serrotes,
ati3A e verrumaa.

-1,41111.11e.

Classe 23 — Tecidos de atgod50 em peça

QQ.R"
Termo n. 61.547, de 22-8-38

Fiação e Tecelagem Industrial Mineira
Fora — Estado de Minas Gerais

Juiz de

Classe 23 — Tecidos de D17,,k1:1,e, Cm nova

Termo n. 6l.548, de 22-8-33

sarros, Hollnagel & Comp. — São Paulo

• CETAVITONA
Barros, Hanagel Cik

SÃO) ,.PAUL9
Classe 3 — Preparado faxmarèutiro



/!Èormo n. • 61 .549, s de 22-8-08 d
I	 Lemos — Caigid wdopg

n. 61 .5445, do 23-84e

81f.0: Vcieta & Coin. ià,da. p- São 1;;u10t :1 2,

Termo n. 01.550, de 22-8-38

Irmãos Roberto — São Paulo

cENÍRIARio
MARCA REGISTRADA

Termo n. 61.560, dc 22-3-38
Damião Barretti & Comp. — Sito Paulo

ESTRELTJA

X1tantetga)

Classe 41 -..'Manteira- (Renovação)

Termo n. .61.561, de 22-3-33
Luiz Mendes — Niterói — Estado do [tio

-:TOrtdo

WIPF4S0-we Iffinfink Oo• SOM

Sexta-fera	 DIÁRIO OFIGIn INO/Istg 114 iffiPrjedIRIe ~Mn., 	 AgOTIO Cie MIS-110413ff

_
• Q•a~m1111110~ffluemer

INDICADOR
DE

REMEDIOS
lallffillleill111112•~1~11~111111

Passe 80 — Jornais, revistas, catálogos, folhetos, almataquea, pan-
fletos, boletins, circulares, comunicações, memorandos

CM.=

Pa8".40 12 — Panelas, caçarolas. dia.:eiras, bules, r...igidelrak "(Saldei-
- rões, conchas, espumadeiras, (bateria do cozinha) de alumínio.

;(Renovação).

TRAQUES INFANTIS
PARA AS FESTAS DE

SANTO ANTONIO
SÃO IJÕÂÕ
E SÃO PEDRO

Classe 19 — Traipies •

•Termo	 •61.559, de 22-8-38
José Gonçalves Machado — São Paulo

CRii-ÉiS41 — Ferramentas cortantes e perfurantes de sua indústria
Somo sejam: foices, machados, enxadas, picaretas, facas, nava-
lhas, canivetes, tesouras, enxós, ferros d.. plaina, cavadeiras.
tainohantos.

Termos as. 61.551, 61.552, 61.553 e 61.55A, de 22-848

Loureiro, Costa	 Comp. Ltda. — .S5 .o Paulo

Arlifisee 17 —• Máquinas e imstalações para escritório, como .seãfff
quivos, prensas, prendedores de papel, ganchos e análogos, ré-
guas, lapis, instrumentos de desenho, de escrever e análogos,
fflaceto papel; cola, tolas, painéis, tintas, brochas, pinoffis, pane-
.t88, tinteiros, berços para mata borrão.

Classe 25 — Fios e linhas de juta, oanhamo e Nntid-
Etaace	 — Artefatos de la ou pelo em malho (+exceto ffirtigos de

! 'vestuário)
Ciasse Z — Ptoe de algodão, =cebo nabet Pua ocieiNe



[Casas Bellas Artes
	ACP

Classe 11 — Canivete

=§11r-fgrier! 	 -DIÁRIO OFICIAI; `(R4V14I - 4it IhrolineRade IlidusItUTP	 Wg1RiT6 ãe 193f 

terild n. 81:.582; de . •22-8-38::(
•

6‘444N--04°

F. LOPES
Olttese Al — Café moido, queijo, manteiga e eotigUYel

Termo n. 81.563, de 22-8-38
Liio Plana — selo Horizonte — Estaj.9. de. sim

Classe 42 — CervAN

Termo n. 61.584, de 2Z-8-38
lose Alves Guedes Guimariles — (URU* mimei

CNN — Bales de envide GIM

61.tát ãe .23#3.8.
neetriWr .~fr="Ear9.....	 :.•""

,

CIMO' O
&R ãcà'-'4`4:3,. 	 e

• 4y ema 11 et. odr..
, euseçdes ent(34,uscutdía ,	 e

A
C. ~Ia comei.'
1.000 u. Izentoitra tot.rnac;en..

• U

;+?

A
•• asna° THERAPEUTICO SCIL tro£

RIO DE JANEIRO

Classe 3 —•Injeções intramusculares
.reeda",~~ 

.11~11,~C 9•21~1~11	 '15

Termo n. 61.56c, de 23-8-38
Les Laboratoires Laleuf • — Paris — Franca

VEGETALINE DUBOIS •

Classe 3 — Produto farmaeèutieo

Termo n. t31.568, de 23-8-8
Karl Hulmer — Capital Federal

WINLOS DE ESTABELECIMENTOS E INSIUNIA --
DE COMÉRCIO •

Termo • n. 81-.485, de 22--8-38 -
Alexandre Bitineof — São Paulo

FABRICA DE

BBINQUEDOS

YPIRANG.A,

Classe 49 — Títtila

Termo n. 61.488, de 22-8-38
Luiz Mazzoni — São P,1fflo

•

Ilifflieed 50 e 80 — Titulo



Classes 24, 27, 30, 33, 36, 37 — Título

Termo n. 61.495, de 22-8-38
- Miguel Lancellotti — São Paulo

REPUBLICR LOTEIr

d-Terrâ'itati blIftib,ibPICIAIP,:feft:Olgitt 	 rtitl5tl	 j fl:' ' ifkosten 
_

Ten....W:2.C. 400, de 22-83e *

aMmln Báriinat	 Stle	 *

Classe 60 — Titulo

Termo n. 61.496, de 22-8-98
Lancellotti — São Pauli

LI\NCEL LOTTP
N-,-,o_zr_E R

Classe 6d — Título

Termo n. 61.556, de 22-8-38
AssociaçAo Paulista de Imprensa — São Paul

InsIgnia de coroé,elo

Termo n. 61.557, de 22-8-38
Associação Paulista de Imprensa --São Paulti

ASSOCIAÇA() PAULISTA DE IMPRENSA

Classe 60 — Título

Termo n. 61.558, de 22-8-38
Tosé Curi — Novo Horizonte — Estad g de São Paula)

Classes 11, 12, 13,	 17. a 45È•

;;réitsibã" ÀNTÉRIORiES
-Ã '6

".;•qlaivador Markowicz — São Paula

Motores em geral e peças avulsas para . os meffIrdee

Tèrmó ru 52.466 de 18-6-37•
Atnértdo'de Castro — Capital Federal

BEINETTI

Classe 3 — Preparauu txrinaceuticc.

ermos ns. 52.556 . e 52.558 de 23-6-37
xorio nodt . ;g,f,	 f:.ipU.al Federal

Classe 41 — Substancia.s. aiimentieias provenientes- de-' antmais --IFdEr •vegetais, em conserva ou pão, o .ingredieutes..de .alimentos o prepara-dos de substâncfas •Pa'ra tsses fins, em conserva ou não
Classe 43 — ilgtiãT'álikiertilS e gati5saà'natUrais'e artificiais, inc/usivè

refrescos e xaropes para refrescos

Tèrmo n. 54.726 fie 24-9-37
Veites S: Almeida — Capital Federal

g'14;i1,10. O'? Mtabole§~.:.1,



"Armo! n. 55.233 de 1:9-10-31.
Gbibk. carvalho 	 Qa0141. mémairt

toketn, 58.898 de 2 .3-348 (depásito n. 5.078 .de 3-3-38 die
São Paulo)

•

"Ima Freibtta	 Paulo
'	 .

Maria Car

'15TMMT)	 n.~-é-Nerrirrintrstnt0
	

• .;	 • SWTW'WttYlif

Nome comercial
'armo n. 55.495 de 29-10-tf

.1. Pimentel — Santos — Estado de S. Paute

Li1VRARIA MINERVI 
Classe 60 — Título de estabelecimento

41111~~—

Tèrmo n. 55.637 de 8-11-37
A. F. Diontsio — Capital Federal

Classe 48 — Perfumarias em geral, água de colónia, águas perfume dai;
em geral, exttatos, essências, loções, sabão perfumado, saboneteth
sabão para a barba, sabão' para o cabelo, qualquer deles e outros em:
estado liquido, em pá, em pasta ou sob outra forma; preparados para
limpeza e conservação dos dentes e cabelos e escovas para os mesmos
fins, como dentifrícios, em pó, líquido e em pasta, linhas enceradan 011.
não para dentes, pentes para cabelos, bigodes e fins semelhantes, bri,
lhantinas, gomina, geleias de petróleo perfumada .ou não, para taki
fins como outros artigos destinados à limpeza e conservação dos caie
belos, Cosméticos, nó de arroz, Papel empoado, cremes para a pele,
baton e carmim, rouge, crayon, rimel para as sobrancelhas, produtoid
de beleza em geral artigos para banho, como cristais perfumt.dos,
sais perfumados e outros artigos semelh . ntes destinados à perfuma0."
a água; preparados destinados à higiene, como desodorantes e 8CiTle+
Hiantes; preparados destinados a' limpar, conservar tratar e cube,

lezar as unhas, como esmaltes, removedores de cutícula

Termo n. 60.866 de 20-7-38
Comp. Cervejaria Moravia S. A. — São Paulo

I
COM PANHIA CERVEJARIA_ MORAVIA

RUA RIO GRANDE. Ta SAO RAIA-0 

Classe 3 — Preparado farmacAntico
	 weespar..-

Termo n. 56.170 de 30-11-37
sei g 11,111)0.14;pin daa Ckjakeklaqués S. A. — Kare2.-klord. ageMilo),

Bélgica	 -

gimatekiewita-00§~~da te-Wireit

Classe 4? — Cerveja

'Virmo n. 61.301) de 10-8-38
M. 1. Mutran — Sio Paulo

ORNA"
• CA	 41r4W

'lle molaqffit ~EU

de41188.8.• Ginpaseádie 11.
.	 .

txt p4te..


